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ESTRUTURA DOS CURSOS PLANEJADOS, IMPLANTADOS E CONTROLADOS 

I=MINAQ1I:O DO 0=0 I 
Curso Básico de Secretariado 

PELO Dpo Eo DA FoG.V. 

1948 

OBJETIVOS CURRICULO 

Dar preparaçao profissional rápida~ mas intensiva, IDatilografia, Estenografia,P~ 
a candidatos não diplomados no Curso Comercial Té~ tuguês e Redaçâo Comercial,Cã 
nico de Secretariadoc ligrafia a Matemática Comerci& 

e Inglês (facultativo) o 

Curso de Aperfeiçoamento eml Ampliar os conhecimentos e aperfeiçoar as capacida Da~ilografia9 Estenografia j b 
Secretariado des de diplomados no Curso Comercia! Técnico de Se gles Comercial J MecanografIa 9 

cretar1ado e de Secretários de Empresas.. Técnica Comercia.l, lirquivisti­
ca, Português e Redaçao Comer 
cial (facultat1vo)o 

Curso Báiico de· Estatística 

Curso de Aperfeiçoamento 
Estatística o 

em 

Dar preparaçao rápida~ mas intensivas a candidatos 
não diplomados nos Cursos de Estatística o 

Coleta Esta.tística, Apresenta 
çâo Esta~ística, Complementos 
de Matemática, Interpretaçâo 
Estatistica, Critica e Apura ~ 
çSo Estatistica~ Mecanografia 
e Tabulaç«o Mecanica, Introdu 
çâo à Economia (facultativo) .. 

Ampliar os conhecimentos e aperfeiçoar as capaclda ~AnáliSe Matemática, Cálculo de 
des t~cnicas de diplomados no curso de Estatlsticã Probabilidades, Estatística Ma 
ou de Est.atísticos de emprêsas públicas ou pirtlcu tem~tica, Aná.lise das Séries -
lares o - ist6ricas, Economia (faculta-

tivo) e Econometria (facultatj 
tvo).. -

~--------~--------------------------------------~~~~I_.~--------------------------------__ ~_______________ j , 
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OBJETIVOS DENOMINA~aO D: CURS~ I ~ 
-

---T CURR!CULO 

Curso para Auxiliares de Admi­
nistração de Emprêsas. 

Curso para Administradores de 
Emprêsas Comerciais e Industri. 
ais 

Dar preparação rápida, mas intensiva, 
de emprêsas comerciais e industriaj~. 

a auxiliare&Introduçâo à Organi~açâo e Ad 
ministraçâo de Empresas, Con­
tabilidade Geral e Aplicada, 
Matemática Comercial, Redação 
Comercial, Noç5es de Direito 
ComE.rcial, NoçOes de Economia 
(facultativo), Noções de Esta 
tística (facultativo)" -

Ampliar os conhecimentos e aperfeiçoar as capaCid1organiZação e AdministraçSo 
des técnicas de diplomados no Curso Ccmercial TéC Comercial ou Industrial, Con­
nico de AdministraçSo ou de Chefes de Serviço de tabilidade Administrativa} Di 
Emprêsas Comerciais e Industriais" reção de Compras e Contrôle -

do Estoque, Psicologia das Re 
lações Humanas, Legislação A~ 
plicada, Contabilidade do Cus 
to~ Direçâo e Promoçâo de Ven 
das, Psicologia Aplicada} Mer 
cados e Transportes, Geografi 
a Econ6mica do Brasil (facul~ 
ta ti va) J História Econômica 
do Bra.sil (facultativa)" 

l--. _.____ _---. ________ . 
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111 

DENOMlNAQJtO DO CURSO O B J E T I V O S CURRíCULO 

Curso de Introdução ao servi-t Dar um preparo básico para melhor compreers§o e do 
ço Social (em colaboração) mínio das t~cnicas essitencieis 

~--------------------------------+------

Noções d€ Ana.tomia e FisioJ 0-

gi~, Higiene, DireitoUsual, I 
Introdução à Filosofia, Intr2, 
dução à Sociologia, Serviço 
Social, Enfermagem, Puericul­
tura. 

CU1'SO pera Formação de Psico­
técnicos 

I 

Preparar pessoal habili tado para o exercício quali Psicologia Experimental, Fisi 
ficado da profissão de orientador e selecionador -- ologia. do Tral:-a.lho Humano, No 
profissiona.l em repartições públ ice.s ou em emprê - Ç~€ S de Bio-E::'te tís tica., Es t;;: 
sas pal .. ticulares do do Mercado de Trebalho, Te 

~---------------------------------------~~----------------------~----------------

i orie e Prática de Or'ientação­
Profissional, 'Teoria f.' Práti-

. ce da. Seleção Profissiona l, Pa 
'tologia e Higjene do Tra.balho 
Estatística Aplicada à Psico­
técnica., Psicopatologln. e Psi­
qula.trla AplicáveiS à. Orientej 
ção e Seleção froflssionais,­
Noções d~ Sociologia e Econo­
mia l,p1 i cadas à Orientação e 
Seleção Profissionais, Noções 
de Pslcotécnice Ob.1etiva, Ela 
boração de Sínteses e Conse ~ 
lhos de OrientaçJ;;" e Seleção 
Ca,ta,logação e 'AT'ej'lamento, 

~ 
I-f 
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I DENOMINAq~O DO ~~o--=] -----.-.-- _ I _ CURR 1_C_UL_~_~ ____ _ O B J E T I V P s 

1- Orga.nj7.B ç~o dE'. se. rvj ços Psi c8.~ 
técn~ cos, Elaboração de Cri te 
rios e Planejamento de Investi 
g!3 ç~E'S psicotécnj CA S. 

J .. _.-_.-

Curso de: '~A (1'!-8~=T\'a~,~o Fs~co­
lógica dos EEcolares~ 

Cur~o de Be~enho Bá~~co 

Habi1Itar educadores e 'iY'irntade.tf FducBcionais 
no empr@;go de métodos objeti '.'N' CI" otserva ção dos 
alunos, como uma, das bases ner[; 0ri r nt"'lç8c'educa­
cfonal e futura orientação '~:;';~!:'1nnal dos educanl 
dos. , 

Observação Psico16gjca dos Es­
colares. 

... _---_.---, -----_._--- _._---_._---+----_ .. _------_. __ ._----
Fornecer prer,.g,ro bási.co jnéi::c·.rnC','<\("-'Rre faCiIi-'/]0 i'pr{0do: Df>senho geométrj­
tar as atividades pr ofissiGLD' 2. co, Fur:demf'ntC)2 de C6pia Natu 

I ral , Elemento:.) i~ p Cnwro s: çâ:o-

I Dpcorativa, Alfabetos B{~~icos 
,. Processos EJ ement9.res de He -

produção, Proprtedades Gerais 
das FiFuras Geométricas. 
2. j'fI'íOdo: Desenho com o 81.1-

xJlio de Instrumentos, Esque­
mas da Figura Humana., Perspec 
tive de Observação, Desenho -
Ornamf'ntaJ, Alfa.betos clássi­
cos, Processos óticos e F'oto-
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r DENOMlNAÇlIO DO CURSO I ~ O B J E T I V O S F - -- --- -- -- -- --- -- ---- ------ CURRíCULO 

Gráficos, Complementos de Al­
gE'bra, Geometria ~etrica. 
39 perioào: Desenh PT'ojeti vo 
Geometria Analítica e Trlsonol 
metrla, Geometria no espaço. 

l-__________ ~ _____ ~----------------------.-------L- . 
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INTROD~ 

Em 1948 iniciou_se na Fundação uma nova fase 

construtiva no âmbito das atividades de pesquisas e do_ 

cumentação, em conseqUência das alterações de estrutura 

que a Direção houve por bem fazer pouco antes de findar 

o ano de 1947 e que Culminaram com a fusão dos dois ór-

gãos então existentes em um Só departamento 

Pesquisas e Documentação. 

o de 

No desenvolvimento das atividades de documen_ 

tação, a política adotada foi a de limitar a amplitude dos 
'" I levantamentos em função dos interesses das pesquisas em 

curso ou programas~ admitindo_se, contudo7 um esquema de 
I 

documentação propriamente dita, de caráter independente, 

isto é, não ligado aos objetivos de pesquisa e que adia0 

te será pormenorizado. 

A catalogação de tôdas as obras existentes 

nas principais bibliotecas do país, rôra in.Lciada já em 

anos anteriores, e impulsionada moderadamente eom certa 

fa1 ta de recursos em 1948. A impor.cia de tal traba -

lho de documentação - o Catálogo Coletivo - consiste não 

só na facilidade que representa para a localização do l! 

vro como, também, porque constitui refer8ncia bibliográ­

fica de la. ordem. 

o problema da catalogação uniforme, elemento 

essencial para a utilização em sistema doa recursos do -

cumentários do país, continuou a ser tratado em condições 

não muito satisfatórias pelas tr@s entidades cooperantes 
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_ a Fundação, a Imprensa. Nacional e o DASP. No fim do a 

no de 1948 a situação se esclareceu melhor com OS novos a 

cordos efet\;ados entre a Fundação e o DASP. Nã.o obstante, 

os resul ta.dos foram ainda mui. fracos, em grande parte em 

virtude de dificuldades da Imprensa Nacional. O Serviço 

de Intercâmbio de Catalogação, agora sob a administração 

direta da Fundação, será organizado Cu 1949; prevendo-se 

a, atualização completa de seus serviços. 

A Biblioteca vem se a.daptando expressamente 8.0S 

objetivos técnicos dos Departamentos da Fundação e, e~bora 

seu movimento não tenha sido vultoso, f~Z aquisições valia 

sas por doação, por compra e por permuta. 

As doações atingiram o total de 7 800 volumes. 

Só agora, quando os objetivos da pesquisa se vão 

eSboçando com mais nitidez se poderá tornar realidade o 

p~ano d~ aquisisões 

em 1948. 

, 
cuja estruturação básica foi iniciada 

Várias bibliografias foram levantada.s na própria 

Biblioteca e fora. dela, porém tôdas com o caráter especifi_ 

co da pesquisa concreta, razão pela qual prevaleceu a orien 

tação dos técnicos responsáveis na maioria delas. 

A pro pó si to ainda da documentação básica de ca­

ráter inespecffico, releva notar que OS vários órgãos compe 

tentes anotare.m o que ocorreu de importante no que diz res_ 

peito à legiSlação em geral e à administração pública do pa 

is e, bem assim não se descuraram de reunir a documentaç~o 

oficial sôbre êsses assuntos. 

Foi mantido um serviço de recortes (delegada a e 
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xecução a. terceiros ) de jornais contendo o noticiário de 

inter€sse dos vários órgãos da Fundação: 

o citado retraimento no que diz respeito aos ob_ 

Jetivos da documentação foi acompanhado de uma limitação na 

elaboração dos dados coletados a qual passou a ser subordi­

nada sistemàticamente aos interêsses da }:esquisa e deixou 

de constituir matéria de ação automática para se submeter à 

orientação técnica especializada. 

A eliminação súbita dos objetivos da pesquisa no 

campo da ma,temática e das ci3ncias fisicas e naturais, deter 

minou, como é fácil de conceber_se, uma derivação no setor -

da documentação que provocou o encerramento paulatino das a­

tividades na esfera da ciência pura, e mais tardiamente, a 

transferência das responsabilidades de intercâmbio de mate_ 

mática, física, biologia, etc. para outras instituições de 

pesquisas. 

Em 1948, poiS, ainda se recebeu na Fundação bas -

tante documentação em tôrno de assuntos~ora dos rumoS de su 

as pesquisas e de suas atividades de Ensino e Organização. O 

campo de documentação em tôrno das ciências sociais foi pou_ 

cou a pouco sendo determinado à proporção que se definiam com 

mais clareza oS limites do interêsse da pesquisa. 

Entrementes, transformou-se um catálogo das insti_ 

tuições mundiais de E~tudos e Pesquisas, com 1 200 títulos in 

completos, em um atualizado com 2 800 nomes, endereços e de_ 

mais indicações indispensáveis. 

Até 31 de dezembro haviam sido propostos metodi_ 
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camen te cêrca de 5S:i6 intercâmbios com essas entidades, no 

campo das ciências sociais, tendo-se conseguido esta.bele­

cer definitivamente cêrca de 143, o que representa un: gran 

de acréscimo sôbre os 18 existentes no inicio do ano. Tais 

resultados se devem em grande parte ao prestigio crescente 

"O E" i 11 d" F nd ... G t 'li que onjuntura conom ca vem anao a u açao e u o 

Vargas. 

Dados os encargos que decorrem da existência de 

um serviço de documentação, seja propriamente dita, seja a 

documentaç!o estatistica, f~z parte da política adotada cer 

ta moderação no desenvolvimento dessas atividades, de modo 

a permitir_se um crescimento paralelo das atividades auxi_ 

liares de arquivo~ classifica~ão; catalogação, etc., sem 

as quais é quas e que inútil o trabalho de documentação. 

Entretanto, em tSrno do fim do ano de 1948 a mas 

sa de documentação cuja análise, classificação e catalogação 

estava por fazer era de tal vulto que já parecia impossí -

vel conseguir_se sua atualização. Essa documentação dizia 

respeito principalmente aos assuntos da conjuntura econômi­

ca e da economia social em geral como se poderá' verificar 

adiante nos pormenores deste relat6rio. 

Altm disso, no fim de 1948 era já consider~vel 

o número de revistas e publicações periódicas que se rece_ 

bia na F'undaç~o ou que estavam em fase de aquisição para o 

Departamento de Ensino e para o ISOP. 

Tais elementos documentários devem ser não so-

mente tratados convenientemente pela técnica adequada co-

mo, também, precisl1m ser convenientemente consultados de 

forma sistem~tica pelos pesquisadores, o que vem a consti_ 

tuir o processo lÓgico e único pelo qual se poderá ampliar 
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efetivamente o nível cultural dos trabalhos e obter a tão 

necessária melhoria de nível técnico dos nossos estudio _ 

50S, na sua maioria auto-didatas. 

No âmbito das pesquisas, como já foi dito, a 

simples mudança de rumos, conquanto já definida bastante 

tempo antes, desde 1946, não esclareceu completamente 05 

limites do inter@sse da pesquisa no campo das ciências so 

ciais. 

A vastidão dêste setor na investigação estava 

a pedir uma demarcação das fronteiras do interêsse da Fun 

dação e as propostas que haviam sido nesse sentido apre _ 

sentadas ao D.E. no fim do ano de 1947 por esta Direção 

não foram mais do que um eSbÔço do que neste relatório se 

apresenta em pormenor o 

Durante o ano de 1948, ainda enquanto se de -

finiam pouco a pouco 05 objetivos de pesquisas, alguma co~ 

sa se fêz concreta nos vários órgãos componentes do Depa! 

tamento. Dessas realizações devem_se destácar 05 traba -

lhos do campo da Análise da Conjuntura Econômica, os es­

tudos em tôrno do me to do para estimativa da Renda Nacio -

nal, os estudos sôbre Balanço de Pagamentos, sôbre Indi -

ces de Preços, programadoS e executados no setor de apli­

cação do Núcleo de Economia por colaboradores dêsse órgão. 

A estimativa da Renda Nacional foi iniciada em 

fins de novembro de 1948, formando_se para tal uma equipe 

especial. Essa estimativa ainda será feita em caráter ex_ 

perimental e os métodos a serem tentados no levantamento 

atual s6 poderão ser adotados no futuro em tôda a extensão 

se forem tornados permanentes certos registros de dados es_ 

tatisticos indispensáveis. 

A par dessas realizações em tôrno de objeti -



vos concretos, achou a Direção do Depertamento que deter 

minadas pesquisas complementares ou aux~liares eram in -

dispensáveis à boa. execução de todos OS demais trabalhos 

no ca.mpo da. economia social. Por isso mesmo, concentrou, 

em seu g~hinete, a responsabilidade do levantamento de u­

rna documentação sôbre assuntos ger<üs de demografia, fiSi_ 

ografia, economia e SOCiologia e da criação ou determina -

ção do método de análise dos problemas básicos da economia 

social. 

Os estudos em tôrno do salário, que tiveram ape 

nas inicio em 1948, virão demonstrar a necessidade de revi 

são de muitos dos indices já consagrados nos trabalhos sô-

bre o assunte.. 

Por outro lado, tem expressão limitada o índice 

econômico de uma nação ou de uma coletividade que não se fi 

zer referir aos respectivos característicos da população. 

Assim, a comparabilidade dos indices nacionais nos campos e 

conômico e social só têm sentido se forem feitas as compe­

tentes correções de caráter demográfico. 

Sendo a posição do Brasil nesse particular tôda 

peculiar é da mais alta importância a caracterização perfei 

ta de suas componentes demográficas [! com o que se poderá 

compreender e Justificar um sem nÚmero de aparentes anorma­

lidades brasileiras. ' 

Assim também, os indices de caráter nacional te_ 

rão pouca expressão e serão quaf(; sempre a média ponderada 

de diferentes índices region&is ou locais de mais alta im-

portância para a compreensão dos fenômenos da esfera das ci 

ências sociais. 

Por isso mesmo cuidüu_se no Departamento de Orga 
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nizar uma documentação estatistica fisiográfica suficiente_ 

mente minuciosa o 

A criação prevista de um Centro C" Núcleo de Es_ 

tudos de Sociologia não se concretizou em 1948, nem estava 

ainda programada essa iniciativa. 

Entretanto, a pressão da necessidade imperiosa 

de se conhecer êsse aspeto _ o social propriamente dito 

dos processos econômicos-sociais que integram o campo das ci 

ências sociais, se rêz sentir na Direção do Departamento on_ 

de se procurava coordenar os interêsses que ali se vinham en 

treChocar, provenientes dos vários órgsõs da Fundação e do 

meio ambiente de pesquisas. 

A realidade é que a análise dos problemas de con­

juntura levados a efeito pela CACE se bem que do alto nível, 

cingem-se ou se restringem quaEe que exclusivamente ao ponto 

de vista do produtor ou de quem administra ou gere o capital 

em função do interêsse dêste. ° ponto de vista do consumi -

dor e a análise dos efeitos eu da repercussão dos fatos eco­

n6micos no bem estar social e, bem assim, a análise causal 

de muitos fatos econ6micos no âmbito dos fen6menos classifi_ 

cados como sociais, não pode ser realizada no CACE, princi­

palmente porque depende de outros pendores, de técnica diver 

sa, de documentação diferente, etc. 

Por isso mesmo a Direção do Departamento solicitou 

em maio de 1948, ao DE que lhe autorizasse iniciar pesquisas 

no setor do bem estar social. Autorizados tais estudos a ti­

tulo experimental, os dois assistentes do DPD admitidos em j~ 

nho e julho, começaram tal atividade, ao passo que os resta~ 

tes 6rgãos auxiliares do Departamento passaram a coligir a do 

cumentação estatística necessária. 
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Em fins de 1948, com os estudos sôbre habitação, 

alimentação, salário, custo de vida e outros assuntos, já se 

começava a dispor de elementos para a publicação de um bole­

tim "BEM ESTAR SOCIAL \\ que seria o equivalente de Conjuntura 

Econômica. 

N arealização dêsses estudos, poz_se em prática 

uma nova norma, que merece ser des t'_".cada pela sua. origina­

lidade, de sistematização do estudo de qua.lquer natureza no 

campo econômico e social. ( Leia~se os itena 221 e 222 do -

capitulo Atividades e Pesquisas). Mediante as disposições 

criadas para sistematizar a atividade de pesquisas pôde a 

Direção do Departamento sentir_se gara.ntld8, no tocante à jU! 

teza e integridade da condução das pesquisas o 

Além dêsses novos objetivos de pesquisas propos -

tos e iniciados em 1948 (contudo ainda não oficialmente acei 

tos), a Direção do Departamento submeteu ao DE um programa -

de estudos em tôrno da atividade básica da população do pais 

- a atividade agrária - com o fim de caracterizarem profun­

didade a estrutura agrária em que repousa a economia brasi -

leira. Estudo de caráter essencial à compreensão da evolu _ 

ção econômica do país, torna-se oportuna a sua ultimação no 

fim da primeira metade do século, para servir de roteiro às 

medidas renovadoras que indefectlvelmente se esboçam para as 

décadas vindouras Q Os diferentes aspetos dêsse estudo _his 

t6rico, geogr~fico, econômico, social, jurídico _ fora.m sis­

tematizados na referida proposta feita ao DE. 

Impõe_se, poiS, a criação de um Centro de Estudos 

e Pesquisas Socio16gicas, com o fim de dar conta das ativida 

des citadas, incumbindo_se da parte social da Conjuntura Ec~ 

nômico-Social, que seria divulgada através do Boletim f'Bem 
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• ESTAR SOCIAL e dos estudos de profundidade em tôrno de pr~ 

blemas de base que escapassem à competência do Centro de Es 

tudos de Problemas Brasileiros. 

Para a manutenção do CEP Sociológicas, a Funda -

ção poderia contar com o apoio de órgãos' paraestatais e o~ 

tros assim como os Serviços Sociais do Comércio e da Indús­

tria. O SESC já faz, aliás, uma propos~a nesse sentido pe_ 

rante o Conselho Curador da Fundação.:* 

Outros problemas brasileiros de caráter mais es_ 

pecifico, tais C0100 o estudo da Economia.;dos Grandês Vales, 

da Mão de Obra Industrial, Imigração e C'9'lonização, Econo -
,~I • 

~, j 

mia e Subsistência e outros, roram considerados pela Admi-

nistração Superior da Fundação C0100 detál import~ncia que 

se decidiu criar o Centro de Estudos de Problemas Brasilei-

ros. 

No ano de 1948 alguns estudos foram efetuados _ 

nesse setor e virão a lume tão cedo possam ser apresenta _ 

dos. , 
.' 

No Setor de Assistência à Administração Pública, 

alguns trabalhos de vulto f6ram executados pelo Departame~ 

to, sem contudo acarretar despesas apreciáveis para a Fun_ 

dação. 

O Serviço Social do Comércio (Departamento Naci 

onal) serviu_se, mediante pagamento extra, do pessoal do 

DPD e da documentação (2a. via) da extinta Comissão Organ! 

zadora do Instituto dos Serviços Sociais do Brasil (COISSB) 

existente na Fundação. Recorrendo ao m~todo de trabalho e_ 

* Em apoio àa criação do centro (CEPS), o Dr. Lourival 

Camara, ADD, emitiu os conceitos que vão anexos, lo­

go após a Estrutura (11). 
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nunciado naquela documentação, procurou o SESC estimar os re­

cursos financeiros e de instalação, equipamento e de pessoal 

para uma luta contra a Tuberculose na Classe ComerciÁria. 

Tal estudo foi utilizado pelo referido 6rgão de As 

sistencia, que hoje já se instalou em um grande numero de Uni 

dades Federadas. 

Outro trabalho de grande :::'clevância que foi cometi 

do ao Departamento no ~bito de assistência aos pod~res pÚbl~ 

cos consistiu na Análise dos Problemas de. Previd@ncia Social, 

realizada para o deputado Aloysio Alves, que .na Comissão de L~ 

gislação Social é o relator da Lei Org€nica da Previd~ncia So 

cial (projeto de sua autoria). 

ftsse estudo que, do ponto de vista da documentação 

é o mais completo que já se operou no mundo (pelo menos consi_ 

derando_se o que já se publicou) compreendeu um levantamento­

integral do problema. 

O trabalho de análise foi iniciado e poderia estar 

terminado no fim de 1948 se não ocorresse a necessidade de in 

terrompê-lo para atender_se à emergência do estudo e projeto 

de Lei s6bre Acidentes do Trabalho (outra tarefa de grande mon 

ta) que foi apresentada à Câmara com a redação final dada pele 

referido Deputado. 

Também interrompeu e delongou a Análise dos Proble-

mas d~~ Previdência o estudo correlato que estava em curso ain-

da no fim do ano, sôbre a solução definitiva do débito da Uni_ 

ão perante as Instituições de Previdência Social. êste Últi­

mo estudo deu lugar a um projeto de lei que ao terminar o ano 

estava sendo ainda escoimado das imperfeições originais. 

A assistência ao Legislativo acima referida foi 

prestada em grande parte com os recursos do IA:PI que p6s à 
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disposição da Fundação um numeroso corpo de seus funcionários 

de alta qualidade. 

Foi bem modesta a contribuição em dinheiro que deu 

a Fundação a tal empreendimento, visto como não passou de,Cr$ 

32 .971,00 em comparação com os Cr$157.787,00 gastos pelo !AP 

dos Industriárioscom o pessoal que pÔs à disposição. 

No campo do Direito Público, as tarefas efetuadas 

compreenderam principalmente a reunião de documentação sôbre 

as Constituições das Unidades Federadas para a tarefa de for-

mar o indice respectivo, com oS comentários adequados. Além 

dessa espécie de documentação, foram também coligidos elemen_ 

tos para o estudo da uniformizaçao do impôsto'de transmissão 

de propriedade . 

As atividades nesse setor da pesquisa não foram 

tão intensas quanto o podiam ser, dada a car~ncia de recursos·" 

técnicos disponíveis. 

A terceira atividade fim é a de divulgar OS resul- Divul-
gação. 

tados de suas pesquisas e os trabalhos de colaboradores ou de 

terceiros cuja publicação se enquadre entre os objetivos da. 

Fundação. 

Já foi dito inicialmente que a mudança de rumos da 

Fundação no que diZ respeito às pesquisas repercutiu tardia -

mente no tocante à função de divulgação. Essa a razaão pela 

qual ainda foram editadas e distribuídas 7 Sumas de Matemáti­

ca, 1 de Goelogia e 4 de Biologia. 

Trabalho importante editado pela Fundação no cor-
/I rer de 1948 foi a Contribuição à Profilaxia das Helmintoses 

do Homem no Brasil'(de autoria do Dr. Marcelo da Silva Junior, 

catedrático da Faculdade de Farmácia da Universidade do Bra -

sil, que com êsse trabalho concorreu à cátedra). 
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Em fevereiro de 1948 foi aprovada a nova seriação 

das publicações da Fundação, sendo eliminadas definitivamen­

te as séries científicas e criando-se os Estudos Brasileiros 

em lugar de OS Estudos Brasileiros de Economia, de Demogra -

f "'b'" fia etc. que antes comportavam as monogra ias so re esses as 

suntos. 

A tese citada acima, sôbr6 as helmintoses do ho­

mem constituiria a primeira monografia da série Estudos Bra­

sileiros de Higiene que, como dissemos se generalizou no tí-.. 
tulo Estudos Brasileiros. 

Editado em 1948 foi, também. o avulso de autor! 

a do professor Gottfried Harberler, Problemas de Conjuntura 

e de política Econômica, que repercutiu mui favoràvelmente -

nos meios próprios. 

A Fundação colaborou na divulgação de alguns tra­

balhos, citando_se principalmente o Ante_Projeto do EStatuto 

do Petr61eo com o parecer do Relator, de autoria do Dr. Odi-
~ 

lon Braga, distribuido a cêrca de 300 pessoas interessadas -

no assunto. 

o maior sucesso nas funções de divulgação residiu 

" A II na publicação de Conjuntura Economice o boletim já famoso 
N . '" ~ da Fundação. A circulação de ConjunLura Economica iniciada 

em novembro de 1947, hoje se ee.tende a todos os continentes, 

elevando_se a cêrca de 750 as remessas mensais para o Exteri­

or numa tiragem de 6 JOO exemplares. 

A Revista Brasileira de Economia e a de Direito Ad 

ministrativo tiveram boa aceitação, sendo que esta última vem 

conseguindo atualizar ràpidamente as suas edições. 

Grande soma de recursos requeresm estas atividades 

de divulgação, compensada contudo, pelas animadora3 receitas 
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arrecadadas de assinaturas, avulsos vendidos e de publici­

dade. 
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1 - ADMINISTRAÇAO 

Do ponto de vista da Administração, o Departamento de Pesqui 

saa e Documentação apresen~ aspectos de complexidade peculiares às or 

ganizaçe.es que se dedicam a tarefas de alto nivel cultural o 

11 .,. Estrutura 

A estrutura do Departamento ainda não assumiu a forma, defini 

tive:; se bem que alguns de seus elementos ja estejam enquadrados na es 

trutura esboçada e uma boa parte já funcione quase totalmente de ac6r­

d:J com o que se julga ser o idealo Contudo, vários setores ainda se 

apresentam desarticulados, em grande parte por motivos que só . poderão 

ser removidos com a oficialização da estrutura e a boa vontade dos res 

ponsa:veis c 

. * No fim da exposição dêste capitul~, se encontra uma propos-

ta de estrutura dos setores do Departamento, baseada nos conceitos que 

defendemos aqui~ mas em grande parte estribada em sugestões do Diretor 

Executivov 

As ~~nçOes de administração geral do Departamento são exerci 

das presentemente de form completa sbmente em relação às atividades 

cujos setores de ação estão enquadrados na estrutura esboçada que vigo 

ra embora em caráter não oficialo 

Desde 1946 a.s atividades de planejamento e coordenação vi­

nha.m sendo exercidas direta,mente pelo Diretor Executivo, em vista. de 

r~o terem sido criados os Departamentos previs~os de Documentação e 

Pesquisas o 

Na segunda metade do ano de 1947, o Diretor Executivo· criou 

a ASSistência Geral de Pesquisas, destinada a auxiliá-lo na administra 

ção das Pesquisas que então se cingiam ao Núcleo de Economia, com suas 

reuniOes relativamente raras; ao NÚcleo de Direito PÚblico que só con­

tava com a atividade moderada de um Secretário de Núcleo trabalhando 

em tempo parcial, ao incipiente Centro de Análise da Conjuntura Econ6-

m:ica; às atividades findantes de divulgação dos estudos no campo das 

ciências físicas e ma temáticas e da biologia e geologia; e, finalment.e, 

às atividades discretas de alguns elementos no campo da sociologia e 

demogra.fia 0 

*' = Anexo I 
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A fal ta de uma estruturação harmônica se fazia sen­

tir, visto como as resta,ntes funções de administração geral -

de organização, de contrôle, de administração do pessoal e ma 

teria I e, principalmente, de direção do pessoal, - só podem 

ser exercidas através da r€de de delegação de autoridade pro­

porcionada pelas chefias Divisionais, de Serviços,Seções,etc. 

Claro está que a Direção de um Departamento como o Direção 

de Pesquisas da Fundação Getúlio Vargas deveria caber a quem 

tivesse algum renome no campo das ciências sociais. Do mesmo 

modo a Direção do Departamento de Documentação deveria caber 

a um perito no assuntoo Tais diretores deveriam, contudo, ter 

na devida conta a importância de tôdas as funções de Adminis-

tração e conduzI-las ou exercê-las com equilíbrio, evitando de 

terminadamente os distúrbios de hierarquia tão comuns nas or­

ganizações onde prevalece o aspecto éultural. 

A dificuldade de se encontrar elementos que pudes­

sem se interessar por tôdas as funções de administração, dos 

dois departamentos J sem se perder de vista a condição básica 

da notoriedade exigida. para o exercício efetivo da Direção, i!!. 

to é, para a efetivação de administração, levou a Direção Exe 

cutiva da Fundação a fundir os dois Departamentos em um único, 

o de Pesquisas e Documentação o Não obstante, para a dificul­

dade apontada, após fundir os dois Departamentos, o D.E. esco 

lheu para Diretor pessoa que pecava pela falta de notoriedade, 

como estudioso das ciências sociais, mas que se dispunha a co 

la,bora.r na prática de administração, mediante o privilégio de 

poder dedicar-se aos estudos no campo econômico social. O re 

sul tado de tal a ti tude cons iderada s ingela.mente se evidenc i a 

hoje como desvantajosa, principalmente para as funções de PI~ 

ne jamento, Coordenação, Contrôle da Execução e dos Resul ta.dos 

e Direção do Pessoal de alto nível. 

Nessas condiçê:les, o modo natural e ma.is comum de se 

obter coordenação dos serviços e ajustamento das diretrizes~ 

ria o órgão colegial em uma das suas diferentes moda.lidades • 
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Na verdade existe o Conselho Diretor da Fundação a quem incum 

be 8. fixação das diretrizes gerais o Além dêsse, os NÚcleos de 

Economia e de Direi to PÚblico, são por demais especializa,dos 

paPB, poderem corresponder às necessidades de coordenação, de 

acompanhamento da, execução, de critica dos resul tados etc o 

Ainda que êsses órgãos estivessem naturalmente em 

condição de exerCer a coordenação, ocorre que cs estudos no cB,!! 

po soéiciógico., os de demografia, os demo-ecc:>:'metricos, oà de 

conjur;.tura econ6mica, e outros escapam à comp;." tência dos Nú -

cleos de Economia e de Direito Público no que diz respeito à 

possibilidade de interessar permanentemente seus membros em 

tais assuntos} e~ mesmo, no que tange aos conhecimencos e pen 

dores necessarios para a critica construtiva no terreno espe-

oializado " 

A necessidade de se criar um seminário central de!:. Seminá­
rio Can 

ção ampla s6bre as pesquisas no campo das ciências sociais wr tralo-

li..a-se evidente em face das razões expostas e adiante se verá 

que outras razões importantes conduzem a essa mesma conclusã~ 

As funções de coordenação, contr61e de andamento da 

pesquisa, crítica dos resultados e outras análogas de Admlni~ 

tração~ seriam pois exercidas pelo Diretor do Departamento e 

seus assistentes, coordenadores e consultores e pelo Seminário 

Central de Pesquisas, onde seriam representados os interêsses 

gerais c 

Os objetivos de pesquisas e de documentação anteri- Unidades 
elementa 

ormente expostos são de tal sorte diversos~ não obstante seu reS de 
pesquisas 

enquadramento no terreno das ciências sociais, que vários gru 

pos devem operar, uns em cará ter permanente, outros em ca.m~. 

transitaria, para se cumprir um programa mínimoo 

Cs centros j na estrutura que vigora parcialmente e 

cuja oficiHlização ora se propõe (Vide esquema adiante) são 6r 

gãos destins.dos ao estudo sistemático de determinado tipo de 

probleIrl1S (CEPB) ou de determinados aspectos de um proba.é~­

(CACE), 
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Uma pesquisa isolada seria executada por equipes, 

filiadas a centros ou diretamente ligadas ao Diretor.,do pon­

to de vista administrativo. 

Os Centros e Equipes seriam os órgãos ou unidades de 

pesquisas do Departamento e sua subordinação para efeito da 

parte técnica da administração seria definida em cada caso. 

Contudo, ao Seminário Central de Pesquisas e ao Diretor do De 
. . -

partamento e seus assistentes e consultores caberia normalmen 

te a responsabilidade de sua administração em geral. 

Quanto às funções de documentação, cabem elas 

órgãos específicos de documentação: 

o Serviço de Interc€mbio de Catalogação 

o Catálogo Coletivo 

a Biblioteca 

aos Orga:os 
de Docu 
mentaçao 

e aos 6rgãos de pesquisas, como se verá emiseguida. 

O processo geral de documentação, exceto, 'quanto às 

atividades de interc€mbio de catalogação, catálogo coletivo e 

biblioteca propriamente dita, tal como parec'e mais lógico, de 

ve seguir o seguinte roteiro: 

a) - obtido o documento por qualquer'dos processos 

de aquisição (compra, doação, permuta) ou por 

empréstimo, deve êle ser classificado e. catalo­

gado de modo a permitir a completa utilização do 

ma terial s6bre os vários assuntos de inter@s s e 

da pesquisa; 

b) - em face das indicações de bibliografia corrente 

ou por outro qualquer processo de descoberta do 

documento (citação, leitura de periódicos, etc) 

o pesquisador (filiado a Equipe ou Centro) uti­

lizará os dados do documento,fazendo-os trans-

crever, sistematizar, elaborar ou resumir, quaE 

do de interêsse da pesquisa, ampliando a catalo 

gaçãoo 
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Nessa base, verifica~se a necessidade da criaqão 

do Serviço de Bibliografia. e Referência dentro da Biblioteca 

da Fundaqão com a finalidade principal, pois J de facilitar o 

co.r:tato sistemático do pessoal de pesquisas com a matéria pu 

plicada em livros, folhetos e periódicos o Tal necessidade ~ 

ra s alias,. prevista anteriormente em ~.947 (vide ato 7)0 

Necessario sera, tambem que se preste aos pesquis~ 

dores.~ a assistência de pessoal habilitado Ili:. tarefa de tradu 

zir~ resumir e catalogar corretamente a mate,la especificao~.! 

tes elementos agiriam perifericamente, junto às Equipes e Cen 

tros., para completar o trabs.lho do 6rgão central de referên -

Tendo~se em conta a especializaqão das atividades 

de pesquisas da Fundaçâo;. no campo das ciências sociaL'!" par~_ 

ce certo que as duvidas que surgirem na classificaqão e na ca 

talogação anal:itica sejam trazidas ao Diretor de Pesquisas a­

través de um assistente coordenador de Documentaqâoo 

A êste incumbiria, também organizar o plano geral 

de aqu,isições de documentação para a Fundação Getúlio Vargas» 

c co~aborar na coorder"ação das atividades inter-departamen 

Quanto às funções de di~~lgaqãoJ a organizaqão dos brgãos 
de Divul 

serviços de Redaqão das Revistas de Economia e de Direito Ad- gação 

ministrativo y com o carater de subordinadas ao Diretor de Pes 

quisas não pode ser eficiente enquanto houver a independê'ncia 

de atitude que se verifica com relaqão a ambas e principalmen 

te por parte da Revista de Direito Administrativoo 

Nenhum contr61e exerce o Diretor do Departamento s~ 

bre os destinos de ambos os peri6dicos de vez que não tem si-

do de 15''-".'1 alçada a critica da ma teria das publicaqões o 

Sendo a R oD ,A C' um periódico que cuida de Il'B téria (:1 

versa da dos assuntos básicos das ciências sociais tal como fo 

ram destacados neste relat6rio, parece~me justo que a Revista 

goze de. independéncia ténica,? submetendo-se contudo ao contr6-
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le do Departamento, no tocante à impressão, à distribuição e, 

até certo ponto, à questão orçamentária. 

Quanto à R.BoEo, em face do assunto de que trata, 

parece que deve submeter-se ao Seminário Central cuja criaç!o 

se propõe e não, particularmente ao Núcleo de Economia, a me-

nos que se julgue conveniente criar-se outra revista semelha~ 

te para os trabalhos s6bre outros assuntos da Economia Soc~. 

Isso se dá em face da especialização do Núcleo de Economia e 

da latitude dos assuntos tratados na sociologia~ 

No mais,a R.B.E. continuaria, como é até agora, su 

bordinada ao Diretor de Pesquisas no que diz respeito às fun­

ções administrativas e de impressão e distribuição. 

O Boletim Conjuntura Econ6mica, redigido no CACE, 

em face de suas condições especiais de rapidez de divulgação 

é impresso na Fundação, razão pela qual todo o traba.lho de pre 

paro está afeto à atual SoGo, cabendo a impressão à Mecanogr~ 

fia o 

Assim, portanto, não há como se considerar o Bole­

tim como um órgão independente e sim como um perindico, ape-

nas, do Centro de Análises de Conjuntura Econ6micao 

Os serviços auxiliares do Departamento de Pesqui­

sas e Documentação, que hoje comp~em a Secretaria Geral, de­

viam ser desdobrados nos seus três órgãos: 

o Serviço de Cadastro e Estatística 

o Serviço de Publicações e a 

Seção de Expediente 

extinguindo-se a Secretaria Geral do Departamento por reunir 

funções de grande disparidade e sem a homogeneidade requeri­

da para a concentração em um sÓ setor, po~ a prática demon~ 

trou que não tem sentido manter-se sob o regime de estrutura 

única atividades díspares. 

As funções exercidas no Serviço de Cadastro e Es­

tatística dizem respeito principalmente à documentação esta­

tística das pesquisas, constituindo os serviços auxiliares 

Serviços 
auxilia­
res 



XIII,20 

respectivos, indispensáveis no processo de investigação cientifica0 

Ali se executam tarefas de coleta e sistematização de da 

dos estatísticos, assim como sua elaboraçãoo Também cuida o Servi~ 

qo de organização dos cadastros o Tal atividade nada tem de comum 

quanto à técnica de execução, com as atividades do Serviço de Publi 

cações, que dizem respeito a distribuição dos periódicos e outras 

publicações da Fundação.l' impressão!, principalmente de Conjuntura E= 

con6mica, publicidade~ etco 

A adminis tração de tais órgttos d~)veria ser fei ta.)l assim 

como a sua supervisão~ por técnico de administração, assistente do 

Diretor, em face da complexidade das tarefas que nêles se executam 

e, principalmente porque devem ser realizadas absolutamente em dia 

para atenderem convenientemente aos requisitos da divulgaçâoo 

O Serviço de Publicações é absolutamente indispensavel em 

vista da multiplicidade de periódicos a expediro Quanto à Seção de 

Expediente, é~ também, indispensável para atender à correspond~ncia 

do Departamento que diz principalmente respeito a interc€mbio e as~ 

suntos de publicações e outros serviços auxiliares análogoso 

O Serviço de Cadastro e Estatística é o re~nescente da 

antiga Divisão de Coleta e Sistematização e, presentemente; sua e = 

xist§ncia sÓ se justifica em função dos estudos que faz o Gabinete 

do Diretoro Isso decorre da descentralização dos serviços de cole­

ta e elaboração da documentação estatística que funciona em grande 

parte no CoAoCoEo 

Uma vez que na nossa opinião não se pode prescindir das 

pesquisas em tôrno dos assuntos de base e dos estudos metodológicos, 

não resta outra alternativa senâo a conservação do serviço na esca~ 

la adequadao Aliás, com a criação do CEPS haveria necessidade de 

expansão ligeira d~sse serviço, expansão essa que seria suficien t e 

para atender às necessidades do CACE e do CEPB se f6sse possivel re 

unir ~sses 6rgãos em uma só instalação o 

c OLABORA QOES 

No €mbito da documentação, a estrutura do DPD está entro 

IIILlOTECA M~H:;J I1ENRlouE SIMONS~tí 
F!.INOACÃO r,HUlIO VARGAS 
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sada com o IBGE, fazendo agora parte do seu sistema de coleta e di­

vulgação de documentação estatística. ~ste fator de colaboração é 

importantíssimo de vez que amplia as possibilidades de coleta imedi 

ata de dados por parte da Fundação e coloca esta em contato com to­

dos os pontos da Estatística Nacional. Houve duas tentativas de in 

trosamente por parte do Instituto de Economia e Finanaças da Bahia 

e da Faculdade de Ci~ncias Econ6micas Administrativas de Minas Ge­

rais, tendo resultado das conversações havidas, um elo fraco de li­

gaç!o com o Instituto de Salvador. Com relação a outras organiza -

ç~es cong§neres, poucas t§m sido as atividades em colaboração,a Dlo 

B~r no que diz respeito ao interctmbio de publicaçOes. 

CORRESPONDENTES 

A necessidade de se obter documentaçlo estatística tio 

atualizada quanto possivel, fêz com que se criassem em S. Faulo e 

nas Capitais de Belo Horizonte, Salvador e Recife, contatos diretos 

através de açlo de correspondentes, que na verdade vêm operando com 

efici§ncia, sendo pagos pro labore. ~ pensamento do Departamento, 

extender ao EXterior e a outros Estados tal atividade. Aliás, por 

ocasilo da ida à Europa do Consultor Técnico do CACE, entat\ lou §le 

negociaç~es que estio ainda em andamento para o contrato de corres­

pondentes em vários países da Europa. 

Em S. Baulo, o correspondente é o pr6prio Agente de Pu­

blicidade (designado em abril de 1948). 

Assim também, no tocante hs distribuições, cuidou o De -

partarnento de delegar essa função a Agentes de Publicidade especi~ 

(caso referido de S. Faulo) ou a Agências de Publicidade em Belo Ho 

rizonte (em negociações) e em P6rto Alegreo 

Outras Ag~nclas serão contratadas em 1949, na dependên­

cia de acordos que interessem à Funda~oo 
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12 - Pessoal 

Problema dos mais sérios a ser resolvido no Departamento é o 

do pessoal adequado aos vários setores das atividadeso 

121 = Pessoal de documentação - Bibliotecários 

A seguinte classificaçgo parece razoável 

PESSOAL CLASSIFICADO SEGUNDO OS VÁRIOS NÍVEIS 

Pessoal especifico 
de documentação Exigências Quallflcaça~H! 

A - Praticante 1 - Curso secundário 
2 - Matricula em curso de 

biblioteconomia 
B - Auxiliar 1 ~ Curso preliminar de bi 1 - Prática de 1 a 

blioteconomia 2 anos em servi 
ços de bibliote 

C ~ Bibliotecário 1 - Curso superior de bi­
blioteconomia 

2 = Conhecimento de lingu~ 
estrangeiras (no míni­
mo 2) 

ca 
1 - Prática de mais 

de 2 anos em bi 
blioteca 

D ~ Bibliotecário 
graduado 

1

1

2 

= ~;bliotecário dlploma- 1 

= Conhecimento de ling~ 
estrangeiras (no míni­
mo 2) 

- Prática de mais 
de 5 anos em 
serviços gerais 
e especiais de 
biblioteca 

E = 

1 .= 

3 - Curso de nivel univer­
sitário 

Oonsultor bibl19,l - Curso universitário 
gráfico completo 

2 = Conhecimento de linguas 
estrangeiras 

A partir do nivel de Bibliotecário 

Biblioteconomia 

1 - Prática de mais 
de 5 anos em a~ 
suntos bibliote 
con8micos 

C admitem-seg 

(Essencialmente bibliotecarioso Servem nos 6rg8:os de documenta 

11 = Bibliografia e referência 

12 ~ Catalogaç8:o e classificação 

13 = Organizaçgo e administraç~oo 

2 ~ Assuntos 

21 -> Sociólogos 

22 = Estatfsticos 

23 ~> Economis tas 

24 = Administradores 

25 - Pedagogos 
26 - Outros 
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Neste terreno as dificuldades n!o ser!o muito grandes dado que os 

cursos da Biblioteca Nacional têm produzido elementos de valor que, 

uma vez selecionados ~m concurso, pOder!o suprir as atuais defici­

ências da FGY Q 

Na verdad~ com o desenvolvimento do SIC e das Pesquisas em ge­

ral, o pessoal existente em 1948 foi insuficiente, raz!o pela qual 

n!o se conseguiu levar a efeito um grande número de tarefas que, a 

rigor, deveriam ser incluidas no programa. 

Pessoal Bibliotecário 

ORGAOS 
Inicio de 1948 

Bibliotecários Bibliot. 

Biblioteca 7 

CAOE -
CEPB -
Gabinete do 
Diretor -
NDP -
SOO 2 

SIO ( . ) 10 

TOTAL 19 

( I) Inicio de 1948 

4 bibliotecários do DASP 

5 bibliotecários da FGV 

1 bibliotecário da IN 

2 bibliotecários auxo da FGV 

I' 

-
-

-
~ 

I 

2 

4 

Fim de 1948 

aux Bibliotecários Bibliot.aux. 

3 1 

- -
- -
1 1 

- -
2 1 

9 I 

15 4 

Fim de 1948 

2 bibliotecários do DASP 

6 bibliotecários da FGV 

I bibliotecário da IN 

I bibliotecário aux. da FGV 

A revis!o das rotinas dos serviços de documentaç!o possi­

bilitará talvez o aproveitamento de pessoal de serviços auxiliares 

no desenvolvimento das atividades especificas, desde que se introdu 

za o sistema de rodizio com o fim de se possibilitar a formaç40 de 

equipes de ref6rço e proporcionar aos chefes um meio de seleç40 de 

valores para as diversas funçõeso 

t digno de registro o fato de a Bibliotecária que chefia-

\ 
I 

J 
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va o CatAlogo Coletivo ter viajado para a Inglaterra onde conseguiu 

facllirlades de frequ~entar um curso de aperfeiçoamento de bibliotecono 

mia0 A Fundação concedeu-lhe manutenção do salárioo 

122 - Pessoal de Pesquisas 

Sua classificaçãop recomenda-se seja aproximadamente a se 

guinte ~ 

Níveis Esb6ço dos !'equisi tos 

A-Estagiários Estudantes de curso super1':,:.' com boa formação secun 
(em geral tem daria e clássica ou clentif2ca e iniciando-se em es 
po parcis.1) tudos em terno das ciências sociais ~ 

E-'Auxiliares téc Pessoas com boa formação secundária e clássica ou 
nicos (em ge- cientifica.ll bacharéis em elêncie.s econÔmicas e admi 
raI tempo in- nistrativas ou sociologia e iniciados na metodolo ~ 
tegral) gia seguida pelas pesquisas no campo das ciências 

~sociais o 

C-Assistentes Pessoas de formação superior com prática de docúmen 
tação e pesquisas ou senhores de boa experiência m~ 
todolOgica, capazes de se desincumbir de tarefas mo 
deradamente complexas contudo sem autonomia de pla7 
no e execuçãoü 

~~--~--~--~------ ----------------~----------------------------D-Coordenadores Assistentes de longa prática e formação mais avanç~ 

E-Consultores 

da, com títulos merit6rios que Justifiquem lhes se­
jam entregues a coordenação de pesquisas de maior 
complexidade e a chefia de unidades de pesquisas. 

Ipessoas de notório saber em t6rno dos assuntos 
pesquisas o 

de 

Admitem-se especializações em função dos limites das ciên 

cias sociais e de sua metodologia.ll a partir do nível de Assistente. 

A prop6sito do pessoal de pesquisas, cabe referir o pro -

blema do salário como fundamental de vez que, em face da dificulda­

de de se pagar ao pessoal de nível superior salário compatívelo Re­

sulta que o pessoal técnico de nivel superior cujos encargos atuais 

giram em t6rno de Cr$lO OOO,OOp procura conseguir êsse nível de sa­

lário à custa de mais de uma fonte de receitao 

A maior parte do pessoal'técnico de que dispõe a Fundação 

faz parte do funcionalismo público e se bem que tenha havido um sum 

tancial aumento para êsses servidores no fim de 1948, êsse fato s6 

vem agravar o problema. da Fundação, visto como não se deve esperar 

senão um aumento paralelo do custo da vidao 

o regime do tempo parcial, por meio do qual a Fundação con 
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segue dispor de horas de a.lg1L.'1s técnicos de valor s6 condiz com a 

fase de 8,prendizado (pr6pria para estagiários estudantes). Para os 

técnicos de maior nível o regime de tempo integral é o unico com~ 

tível com a meditação permanente em t6rno dos assuntos das pesqui­

sas, condição indispensável para o trabalho nessa a,tividade. 

Deve-se, porém, reconhecer que o tempo integral e o salá-

rio alto devem ficar condicionados a uma apuração perfeita da ca~ 

cidade e da produtividade do técnico, razão pela qual, nesta fase 

de implantação dos serviços de pesquisas da Fundação, justifica-se 

a política de tempo parcialo 

o sistema de pagamento de colaboradores por tarefa reali­

zada, como vem fazendo o CACE e o CEPB é excelente para certos ti­

pos de trabalho, tais como a análise superficial de fatos ou pró -

blemas de pouca profundidade, contudo é absolutamente inadequado~ 

ra os estudos de base e para quase todos os trabalhos de cáráter 

permanente o 

A f61ha de pagamentos de pessoal do CACE em 31 de dezem -

bro de 1948 atingiu a Cr$15 228,10 ao passo que a dos colaborado­

res subiu a Cr$15 300,000 V€-se, pois, que o número reduzido de 

funcionários do CACE se deve ao regime de trabalho com colaborado-

reso 

Aqui, como antes já foi dito, vale a pena lembrar a neces 

sidade dos semi~rios, principalmente do Seminário Central, onde 

se poderá, pouco a pouco, conseguir formar a atmosfera de coopera-

ção científica entre os pesquisadores, tão necessária para 

senvolvimento e o aperfeiçoamento da técnica. 

o de-

O pessoas de pesquisas, a rigor, deve ser criado na base 

de um processo contínuo baseB.do na. seleção do pessoal, com pendores 

especiais, desde a sua iniciação ou aprendizado, até os níveis de 

execução nos seus dois níveis, de assistência e de coordenação. 
-

Com o tempo, o ac6rdo que a F.GoV. tem com a Faculdade Na 

cional de Ciências Econ6micas e uma possível atividade especial de 

ensino deverão favorecer a formação de verdadeiros investigadores 

em t6rno das ciências sociais. A propósito, no decorrer de 1948 o 
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DvPoD., com a, cola,boração do C.S.O.Po tentou uma primeira seleção 

de va16res para as pesquisas dentre alunos da Faculdade Na.cional 

de Ciências Econômicas e alguns candidatos avulsos a posições em 

setores de pesquisas. Participaram dessa seleção todos os auxili 

ares técnicos em função no Departamentoo Contudo os resultados de 

tal medida, embora promissores, não se. tis fiz eram tecnicamente qtBIl 

to aos resultados negativos muito embora seus resultados positi -

vos f6ssem utilizáveis~ 

Por essas raze:les o recrutamento do pes30al para pesquisas 

ainda é um problema de solução difícil no Departamento, tendendo,. 

se, contudo pa,ra a racionalização acima exposta v 

O aperfeiçç:>amento do pessoal de pesquisas não pOderá con 

tudo basear-se somente nas medidas aconselhadas acima, Já que sua 

repercussão será possível somente a longo prazo. 

Nessas condições aconselha-se o aperfeiçoamento através 

de cursos especiais no estrangeiro, onde o técnico possa aumentar 

rApidamente a experiência e a cultura à custa do estágio em cen -

tro de recursos mais amplos. Nesse sentido, a Fundação facilito~ 

com a manutenção do salário, a ida da funcionária do Departamento 

de Pesquisas DORA WANDERLEY para fazer um curso de aperfeiçoamen­

to em t6rno do a,ssunto de Geografia humana e Demografia. A refe­

rida funcionária havia sido favorecida com uma b61sa de estudos 

em Paris o 

~, agora, pensamento da Administração da Fundaçao encami 

nhar para es tágio na, Europa o coordena,dor do CACE, rede. tor-chefe 

da Conjuntura, contudo seu afastamento deve ficar condicionado à 

possibilidade de substituição, o que se afigura, no momento, um 

tanto difícil o 

Por outro lado, contribuirá para o citado aperfeiçoamen­

to a vinda de técnicos estrangeiros capazes de transmitir-nos a 

experi@ncia, colaborando na execução das tarefas programada,s. 

Nesse sentido negocia,ções foram entaboladas pelo Consul ter 

Técnico do CACE quando de sua citada visita à Europa. 
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A situaqão, do quadro de técnicos do Departamento foi a 

seguinte, no tocante a pessoal permanente (exclui os colaborado 

res eventue,is e habituais) o 

, ... -. 
No início de 1948 No fim de 1948 

ORGltOS Esta Aux.IASsis CCXl!'- Con- Esta Aux. ASsis O:or Con-
giá-=- Téco ten- dena suliD giá-=- Téc. ten- dena sulto 
rios tes rores res rios tes dcreft res 

Gabinete DPD - - 2 - - - - 2 2 -

CACE (x) - 7 - 1 1 - 5 - 1 1 

CEPB (xx) - - - - - - - 1 2 -
NXleo Economia - - - - - - - - - -
Núcleo de Direi 
to Público - - - - - - - - - -
Equipe de E.da 
Renda Nacional - - - - - 1 - 2 1 -

Servo de Cs.das 
tro e Estatís=-
tica 2 - - - - 2 - - - -
(x) - Note-se que de todo êsse pessoal s6 1 (auxiliar técnico do 

CACE) é de tempo integralo 

(xx) - Um dos coordenadores é o Chefe do Centro. 

O quadro referido mostra que a Administraqão do Departa­

mento sente deficiências de pessoal para enfrentar os compromis­

sos já vigorantes e mais o que, por f6rça das circunstâncias e 

das justificativas feitas, devem ser ainda considerados. Aliás,o 

acréscimo para novos compromissos, relativos aos Estudos de Soei 

ologia não sobem além de Cr$300 000,00 isso porque a máquina que 

já se montou para suportar os encargos do CACE, do CEPB e das R~ 

vistas tolera uma sobrecarga ou admite um aumento de capacidade 

bastante grande com um acréscimo relativamente pequeno no pessoal. 

O total do excesso do que se sugere para 1949 s6bre o a­

provado em orqamento sobe a Cr$l 000 000,00 aproximadamente. As 

contribuiqões estranhas para os estudos em t6rno dos problemas ~ 

ciais poderão chegar, talvez, a Cr$800 000,00 se houver entusiás 

mo na conquista de subvenções. 
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123 - Quanto ao restante pessoal do Departamento, suas caracte ~ 

ris ticas são as mesmas que as dos serviços gerl:i.is dos de 

mais órgãos da Fundação, razão pela qual nada há a desta -

car de especial. Não obstante, Julgo que mereça realce o 

fa.to, comum, al1ás~ a outros órgãos da Fundação de que fal 

tam elementos para as chefias de unidades, tais como,o Ser 

viço de Publicações e o Serviço de Ca.da.s tro e Es ta tís tica. 

É digno de nota o valor da contribuição dada aos serviços 

da Fundação pelo pessoal de secretaria e auxiliar pesto à 

disposição pelo IoA.P.I., em número de 4, tendo 3 servido 

no Departamento e um no Dp.Oo As funções de administração 

geral do Departamento, rela ti vas a pessoal, rr..~ terial e con 

trele de andamento dos serviços, assim como a supervisão 

dos setores de serviços auxiliares deve ser da competênCia 

de Assistente do Diretor, Técnico em Administração. 

124 - O quadro anexo apresenta a situação geral do pessoal de te 

das as categorias no inicio d~sse ano e que se Julga neces 

sário para cumprir os programas considerados como mínimos. 
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SíNTESE DA SITUAÇXO DO PESSOAL DO DEPARTAMENTO DE PESQUISAS E 

DOCUMENTAQXO. EM 1948 E NECESSIDADES PARA 1949 

----------------------------~I-----------------------'-'----~~----~-----NECESSÁRIOS 

ÚRG1{OS E FUNÇOES 

CEEFIA 
Diretor 
Assistente de Diretor 
Assistentes Especia1izaruE 
Coordenador de Docune~ 
Assistente de Documentação' 
Coordenador de Pesquisas 
Assistente de Ad~traç~o 
Secretario 

SECRETARIA GERAL 
Chefe 
Agente de Publicidade 
Auxiliar Administrativo 
Bibliotecário A~~iliar 

SEÇ1tO D-O~PED~~ 
Chefe 
Correspondente 
Taqulgrafo I 
Da ti16grafo ' 
Auxiliar Administrativo t 
Praticante Administrativo! 
Mensageiro I 

SERVIÇO DE PUBLICAQOES 
Chefe 
Encarregado de Vendas I 
Encarregado de Pub1icid~, 
Encarregado do Preparo ~' 

fico 
EncarregadO da EXpedição 
Revisor 
Auxiliar Administrativo 
Datilógrafo 
Praticante Administra~ivo 
Mensageiro 

SERVIÇO DE CADASTRO E ESTA~ 
TISTICA 
Chefe 
Chefe de Setor de Cálculo 
Chefe de Setor de Cadastro 
Auxiliares Técnicos 
Auxiliares Administra tivce 
Estagiários 

EXISTENTES EM 1948 EM 1949 
IN! C IOF I M Tempo Tempo 

Tempo Tempo Tempo' Tempo Par Inte­
Parcial ]btegral Parcial 'Integral cia10 gra10 

O 
O 
2 
O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 

O 
1 
O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 

'0 
O 
O 
O 
O 
C 
O 

O 
O 
O 
O 
O 
2 

1 
1 
O 
O 
O 
O 
O 
O 

1 
O 
1 
O 

1 
O 
1 
5 
4 
O 
2 

1 
O 
O 

O 
O 
O 
4 
O 
O 
O 

O 
·0 

1 
O 

11 
O 

O 
O 
2 
O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
-O 
O 

O 
1 
O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 
2 

1 
1 
O 
O 
1 
O 
O 
O 

1 
1 
O 
1 

1 
O 
1 
4 
3 
1 
3 

o 
1 
o 

O 
O 
O 
2 
O 
1 
O 

O 
O 
1 
O 
3 
O 

• 

O 
O 
O 
1 
O 
1 
O 
O 

o 
O 
O 
O 

O 
1 
O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 

*' 4 

1 
1 
O 
O 
O 
O 
1 
1 

O 
O 
O 
O 

1 
O 
1 
4 
3 
1 
3 

1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
3 
1 

1 
1 
1 
2 

O 

* = Servindo em parte nos Centros e Eau:J.np~ 

contin'Ó.a 
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• ao.~~ ___ ·"'~· __ ~ ---- . 
NECESsARIOS 

EXISTENTES EM 1948 EM 1949 

ORGAOS E FUNÇOES " FIM INICIO Tempo Tempo ---- _.-
Inte-Par 

Tempo Tempo Tempo Tempo ciaT. gra1. 
Parcial Integral Parcial Integral - - .--

BIBLIOTECA 
Chere-- O 1 O 1 O 1 
Secretário O 1 !) O O O 
Mens~.geirc O 1 u 1 O 1 

SETOR DE EMPRESTIYDS E RE_ GISTROS ___ o -

Chefe O 1 O 1 O 1 
Bj_blio tecário Auxiliar O O O , O O O 
Praticante de Bibliotecário O O O O O 2 
Da tilógrafo O 1 O 2 O 1 
Auxiliar Administrativo O 3 O 1 O O 

SETOR DE CATALOGAQÃO E CLAS 
'SIFlcA~ÃÕ' w 

O O 1 - Clie!' O 1 1 
Bibliotecário ! O 4 O 1 O 1 

" Auxiliar I O O O 1 O 1 
PraticantedeBibliotecário O O O O O 2 
Auxlliar Administrativo I O 2 O 1 O O 

§ETQR_DE BIBLIOGRAFIA E RE-I FERENCIA 
-- Chefe O O O O O 1 

Bibliotecário O O O 1 O *3 
De. til<5'grafo O O O O O 1 

" 
SERVIÇO_ p~ CATALOGO COLETI-
VO 

Chefe O 1 O O O' 1 
Bibliotecario O 4 O 1 O O 

" Auxiliar O O O 1 O 1 
Praticante de Bib1iotec~ O O O O O 2 
Auxiliar Administrativo O 2 O O O O 

~~VI~O.DE INTERcA~Jo E CA 
l'~OG~ QAO 

Chefe O 1 O 1 O 1 
BibliotecÁrio 2 2 O 3 O 6 

;'.: Auxiliar O 2 O 1 O 4 
Praticante de Bib1ioteci.r1o O O O O O 2 
Auxiliar Administrativo O O O O O 1 
Dati16grafo O O O O O 2 
pra ti'~ante Administra ti vo O O O 1 O 1 
.Mensageiro O O O O O 2 

CACE 
-r;õni:nll tor Técnü::o 1 O. 1 O 1 O 

Coordenador 1 O 1 O 1 O 
Assistente O O 1 O **0 1 
Auxiliar Técnico 6 1 5 1 4 2 

Administrativo O 1 O O O O 
Bibliote'cário O O O O O 1 
Mensageiro O O O O 1 O 

* Sendo 1 na biblioteca dos cursos e 1 no CSOP 
** Presentemente J embora fixos, ganham como colaboradores. continua. 
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Conclusão 

. - 1-···· -
EXISTENTES EM 1949 

,NECESSÁRIOS 
. EM 1949 

-
ÓRGÃOS E FUNÇÕES " INICIO FIM Tempo Tempo - pa.r. Inte_ 

Tempo Tempo Tempo Tempo cial. gral. 
Parcial Integral Parcial lItegral 

- - --I---
CEPB 
-chefe O O 1 O 1 O 

Coordenador O O 1 O 1 O 
Assistente O O 1 O 1 O 
Auxiliar Administrativo O O O O O O 
Da tiló grafo O O O 1 O 1 
BibliotecÀrio O O O O O 1 

CEPS 
---chefe O O O O 1 O 

Coordenador O O O O 1 O 
Assistente O O O O 2 1 
Auxiliar Técnico O O O O O 1 
Bibliotecário O O O O O 2 

CORT- a ser organizado 

EQ.UIPE E e R. NACIpNAL 
Coordenador O O 1 O 1 O 
Assistente .. O O 2 O 2 O 
Estagiário O O 1 O 1 I O 

" NUCLEO ECONOMIA 
Secretário .. 1 O 1 O 1 O 

NÚCLEO DIREITO PÚBLICO 
-- Auxiiiar Administrativo O 1 O 1 O 1 

Bibliotecário O O O O O 1 

REVISTA BRASILEIRA DE ECO-
tiOMIÃ 

Diretor 1 O 1 O 1 O 

REVISTA DE DIREITO ADMINIS_ 
TRATIVÜ----- -- .. 

Diretor 1 O 1 O 1 O 

---. .- . .. 
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13 - Comando do pessoal 

A respeito desta atividade de administração parece muito impor­

tante registrar o fato de que no ano de 1948, instituiu-se no 

DPD o regime de disciplina e hierarquia que antes não existi a m 

nos setores que vieram a constituir o Departamentoo 

As medidas postas em prática, suave mas com energia, e bom exe~ 

pIo, trouxeram aos vários servi.ços a vantagem do trabalho orde­

nado e do ambiente sereno e de seguran i,;'1 requerido para a efici 

ência. Q Elementos inadequados foram ap~.resentados à Administra -

ção Geral da Fundação~ por não poderem permanecer nos quadros 

do DoPoDo, com o que se conseguiu hoje manter um quadro que po­

de servir de exemplo de operosidade e bom €nimo para o trabalho. 

A instituição do sistema de hierarquia na consulta e nos con 

tatos para transmissão de ordens, resultou na fixação ~ respon 

sabilidades e na boa marcha. dos serviçoso 

14 - Contrele da Execução e Rotinas Internas 

A prop6sito dêstes dois importantes capitulos da. administração, 

são dignas de nota as soluções dadas no Departamento no domínio 

do contr6le de produção dos serviços auxiliares. Os modelos a-

nexos relativos às várias funções, mostram como se p6de obter 

o registro dos dados que deram lugar aos resumos estatísticos a 

presentados neste relat6rio. 

141 - Modelos de contr6le de produção de rotinas e de freqü€n -

cia~ 

14101 - Boletim de Registro de Produção (contagem automá­

tica) destinado a operações lentas de freqüência 

média (ReVisões, cartas, etc.)o 

14102 _. Boletim de Registro de produção segundo as roti­

~~s (destinado principalmente aos serviços avul­

sos rapidos)o 

14103 - Boletim de Rotina, destinado ao contr6le do movi 

mento da rotina e freqüência do pessoal. 

14104 - Bo]etim de Ocorrência de Ponto, destinado à afe­

rição das anotaç~es do ponto. 
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141.5 - F61ha de Gratlfica~ões para colaboradores 

141.6 - Autoriza~ão de Pagamento de Colaboradores even­

tuais. 

142 - Modelos do S. Pub1ica~ões~ 

142.1 - Ficha de contr61e de assinaturas criada em 1947 

pelo DPO conforme as indicações do DPD. 

142.2 - Recibo de venda de assinaturas (idem - não junta-

do por natural falta de exemplares sem numera.ç!o) 

142.3 - Nota de fornecimento de publicações. 

142.4 - Boletim diário de receita de publicações. 

142.5 - Boletim diário de Agenciação de anúncios. 

142.6 - Ficha de anunciantev 

142.7 - F61ha de contr61e de movimento de anuncios. 

142.8 - F61has de planejamento e contr61e de impressão. 

142.81 - F61ha de planejamento. 

142082 - F61ha de contr61e de impressao. 

142.9 - Prestação de contas do Serviço de Publicações. 

143 - Modelos do Serviço de Cadastro e Estatistica: 

143.1 - Ficha de emprêsaso 

143.11 - Nome do Administrador 

143.12 - Nome da Emprêsa. 

143.2 - Ficha de registro de dados estatisticos. 

143.3 - Ficha de contr6le de atualizaç!o de séries. 

Além dêsses modelos $ outros estão em uso tendo p:>rém s:ido orglniza 

dos fora do ano de 1948. 

Infelizmente a falta de pessoal disponível não permitiu que o 

contr61e dos serviços auxiliares e dos outros serviços, f6sse leva­

do a. cabo de ac6rdo com o programado u Na verdade s6 se apuraram re­

sultados em caráter permanente relativos à venda de publicações e 

anúncios, às expedições de publicações, e ao movimento da Seçao de 

Expediente (Protocolo e Correspondência). 

Quanto às rotinas internas, as simples estão t6das em execuç!o 

normal. Perfeitas já, encontram-se as de Publicações, de Expedien-
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te e de Estatística. Resta, pois, organizar convenientemente a de a 

quisições de Publicações que está em estudos, havendo sido regeitada 

a l' proposta. feita pelo DPD ao D.E., por nllo coincidir com o ponto 

de vista do antigo DPO. 

15 - INSTAIAÇOES 

O Departamento de Pesquisas e Documentação está mal instalado e, 

infelizmente, sgo ainda remotas as perspectivas de melhora nes-

se pa,rticular o 

O príncipa.l inconveniente que ora se verifica é a dispers40 de 

seus órgiros. 

Mesmo em Botafogo a dispersão existe, pois que os vários 6rg!os 

operam em locais distantes. De fato a Biblioteca está situada 

no prédio 184 (29 pavimento),ao passo que o Diretor e os servi­

ços auxiliares se instalaram no prédio 192 (19 pavimento). Essa 

dispersão impossibillta a organizaç!o racional do trabalho, de 

vez que nem a concentração dos serviços gerais ou auxiliares se 

consegue realizar. 

Se o CACE e o CEPB estivessem situados em um mesmo local junta­

mente com os restantes 6rg!os do Departamento, se o SIC se loca 

lizasse perto da biblioteca e do ca.tálogo Coletivo, outra seria 

a. possibilidade de utilização dos a.uxiliares técnicos, outras 

seriam as condições de coordenaç!o dadas pelos contatos mais 
... 

frequentes. 

Faz-se mister um esfÔrço no sentido de reunir os vários 6rggos 

do Departamento com o que se obteria melhor rendimento e segupa 

economia de pessoal. 
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16 -ORÇAMENTO 

O orçamento aprovado para 1949 não satisfaz nem aos prop6sitos 

atuais do Departamento, havendo, contudo esperanças de revi­

são adequada. 

O quadro anexo mostra a distribuição das verbas e o p8so com 

que concorrem certas atividades em comparação com as outras. 

Releva notar como excepcional a contribuição para a despesa da 

Revista de Direito Administrativo, com cêrca 8e 8,03% do totaL 

A receita do Departamento será no ano de 1949 superior a de 

1948 e talvez chegue a Cr$349 000,00 assim distribuídos: 

,-

PUBLICAQO'ES ASSINATURAS PUBLICIDADE V~AWI3A TOTAL 

BOLETIM DA CON 
JUNTURA ECONO- * MICA 80 000,00 140 000,00 10 000,00 230 000,00 

REVISTA BRASI-
LEIRA DE ECONO 
MIA 30 000,00 - 5 000,00 35 000,00 

REVISTA DE DI-
REITO ADMINIS-
TRATIVO 64 000,00 - 15 000,00 79 000,00 

OUTROS - - 5 000,00 5 000,00 

T ° T A I S 174 000,00 140 000,00 35 000,00 349 000,00 

(*) A import€ncia refere-se à publiCidade total de C.E., R.B.E 

e RoD.A. Se f6r aceita a idéia de se imprimir um boletim 

"Bem Estar Social- crê-se que o movimento de receita pode­

rá ampliar-se muito, dado o vulto do campo de aplicação ~ 

se peri6dico. 



ANALISE DO ORÇAMENTO APROVADO P A R A 1949 >< 
H 
H 
H .. 
\J.J -, ,- ~ I I I 0'1 

I PESSOAL MATERIAL ,SERVIÇO DE DESPESAS t ENCARGOS I INVERSOES TOTAL 1% SOBRE 
TERCEIROS I GERAIS O TOTAL 

DIREÇXO GERAL 276 000,001 75 000,001 351 000,001 9,72 

SECRETARIA GERAL 506 400; 00 I 19·400,00 I 97 400~ 00 I 10 000,00 I 60 000,00 I 693 200,9 00 I 19.921 
(Seção de Expediente, Serviço de 
Cadastros e E~tatí~tica e Servi 
ço de Publicações) 

BIBLIOTECA E SERVIÇO DE IN~~RCAM=I 602 200 j OOl 22 000 9 00157 OOOyOO 
BIO DE CATALOGAÇAO 

(Chefias, Seção de Empréstimo e 
Registro, Serviço de Referência 
e Catalogação, Catálogo Co1e1i-= 
vo) 

CENTRO DE ANÀLISE DA CONJUNTURA E/ 228 000yOOl100 000yOO/329 600,00 
CONOMICA 

CENTRO DE ESTUDOS DOS PROBLEMAS 
BRASILEIROS 

CENTRO DE ORGANIZAÇAO REGIONAL DO 
TRABALHO . 

N11CLEO DE ECONOMIA 

NttCLEO DE DIREITO roBLICO 

REVISTA BRASILEIRA DE ECONOMIA 

REVISTA DE DIREITO ADMINISTRATIVO 

199 000.9 00 3 6009 00 

187 800~. 00 11 000,00 54 000,00 

132 OOOjlOO 

19 200,00 

30 000,00 120 000.1'00 

102 000)1 00 188 000:;00 

30 000,001 711 200~001 19,70 

657 600~001 18~22 

202 600,9 00 5,61 

252 800,00 7,00 

132 000,00 3.1'66 

19 200,.00 0 .. 53 

150 000;00 4jl16 

290 000,00 8,03 

EQUIPE DA RENDA NACIONAl:." j 150 ooo,~l ___ ~ __ +--'_---L ~·I. ~ I -=-__ +-15~_.?00.9 o_o I .. 4.916 

T O T A I S ~2 432 ~00,001:56 ?OO o~j~~oo.~~o~[ 60 O~0,00E05 _~~~?~ O()()a~~o.,oo 
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2. ESQUEMA DAS ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO 

Da maior relev~ncia para o bom andamento futuro dos serviços 

da Fundação nos setores de documentação e pesquisas, será a ~ 

provação de um campo de atividades e a indicação dos obJeti­

vos que devem ser visados nas diferentes fases co processo de 

investigação o 

Será, pois, útil, também,para a compreensão dos rumos ainda 

mal divulgados que tornaram certos setores do Departamento, 

conhecer se a opinião que vai formulada esquemàticamente adl 

ante e que foi anteriormente, de forma genérica, sugerida ~i 

de Introdução): 

21 - Atividades de Documentação 

211 - Documentaçgo geral, isto é, obras de referªnciain 

dispensáveis, s6bre os assuntos de inter6sse da 

F.G.V. em geral. 

211.1 - Obras gerais de refer€ncia 

211.2 - Sociologia 

211.21 - Em geral 

211022 - Brasiliana 

211.3 - Metodologia relativa às ciências sociais 

211.4 - Economia 

211.41 - Em geral 

211.42 - Brasil 

211.5 - Administração pública 

211.6 - Direito PÚblico e administrativo 

211.7 - Legislação em geral 

211.8 - Ensino 

211.9 - Administração e organização racional do tra 
balho 

212 - Documentação especial, isto é, obras selecionadas 

por meio de exames em bibliografias correntes, euge,! 

tões dos especialistas nas várias matéria,s, etc. 

212.1 - Pesquisas 

212.11 - Metodologia especial 

212.12 - Matérias das pesquisas 
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212.2 - En~ino 

212.21 - Metodologia 

212.22 - Matérias dos cursos 

212023 - Psicologia - psicotécnica 

212.3 .- Adminis tração e organização racional do traba 
lho 

213 - Bibliografia 

214 - Interc€mbio e catalogação 

215 - Catálogo coletivo 

216 - Biblioteca 

22 - ATIVIDADES DE PESQUISAS 

OBJETIVO GERAL - Estudo dos fatÔres que condicionam o pano 
rama econÔmico-social brasileiro, com vis 
tas a possibilitar a planificação e orga~ 
nização racional das atividades adminis -
trativas do país. 

221 - Atividades de caráter fundamental 

22101 - Documentação estatística permanente e desti­

nada de modo não específico às pesquisa,s em 

curso ou a realizar. 

221.11 - Fis10gráfica 

221012 - Demográfica 

221.13 - EconÔmica 

221014 - Socia,1 

221.2 - Estudos metodo16gicos destinados a fixar o 

método mis adequado à realização de cada pes 

quisa programada dentro das seguintes dire -

trizes: 

221.21 - Discriminação e caracterização dos 
aspectos essenciais do assunto a pes 
quisar. 

221.22 - Discriminação dos índices mais ex -
pressivos. 

221023 - Discriminação e interpretação dos 
cotejos mais importantes no tempo e 
no espaço. 

221024 - Estudo e interpretação das correla­
ções mais importantes. 
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222 - PESQUISAS NO CAMPO ECONOMICO-SOCIAL 

222.1 - Dóc~mentaç~o ~specffica- compilação, sistematização 

e elaboração oos elementos e dados relativos à pes -' 

quisa programada nos seguintes setores: 

222.11 - Bibliográfica 

222.111 - SÔbre o método ane,lítico proventura exis 
tenteo 

222.112 - Trabalhos de profundidade sÔbre o assun­
to com o caráter analítico geral e re1a,.. 
cionados com o país ou o estrangeiro. 

222.113 Levantamento das fontes estatísticas dis 
poníveis " 

2220114 - Síntese ementária da bibliografia corren 
te o 

222.12 - Estatística - orgalüzada com os elementos forne-

cidos pelos 6rgãos de estatística existentes no 

país ou com dados colhidos diretamente nas fon -

tes informantes, abrangendo o período de 

mais amplo possíve1o 

222.121 - Séries mensais demográficas 

222.122 - Séries mensais econÔmicas 

222.123 - Séries mensais de aspectos sociais 

222.124 - Séries de ,outro tipo. 

222.13 - Cartográfica 

222.131 - Mapas e cartogramas 

222.132 - Gráficos 

222.14 - Fotográfica 

222.141 - Reprodução 

222.142 - Originais 

222.2 - Pesquisas programadas 

tempo 

222.21 - Aspectos de conjuntura (em que se procura carac­

terizar de modo continuado e através de e1emenms 

e dados os mais a tUB,lizados possíveiS os aspectos 

fundamentais, a tendência evolutiva dos fenômenos 

econÔmicos e sociais básicos). 
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2220211 - Conjuntura econÔmica 

222.211.1 - índice dos negócios 

2220211Q2 - índices econÔmicos 

222.211.3 - Agricultura 

222Q21L,4 - Indústria 

2220211.5 - Comércio 

222.211.6 - Finanqas 

222.211Q7 - Transporte 

222.211n8 - A conjuntura no estrangeiro 

222.211.9 - Estudos especiais 

222.212 - Conjuntura social 

222.21101 - Dinâmica demográfica 

2220211011 - natalidade 

222.211.12 - nupcialidade 

2220211013 - mobilidade 

2220211.14 - mortalidade 

2220211.2 - Economia social 

2220212.21 - necessidades elementares à vida 
humana 

22202120211 - alimentaqão 

222,,2120212 - habi taqão 

2220212.213 - vestuário 

22202120214 - transportes e comunicações 

22202120215 - outras 

222.212022 - Capacidade aquisitiva 

222.2120221 - Custo de vida 

22202120222 - Salários 

222.212.223 - Reddimentos e dep6sitos ou 
empréstimos. 

2220212.23 - Situaqão social 

22202120231 - Segurança social 

22202120232 - Educação 

222.212.233 - Economia médica 

22202120234 - Fatologia social 
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222 - 22 - Estudos de base (considerados como tais os estudos 

indispensáveis à boa compreensão dos problemas bá­

sicos do Brasil e sem os quais se tornam impraticá 

veis quaisquer estudos de maior complexidade) 

222.221 - Hierarquizaçâo dos problemas ú:asileiros 

222.222 - Renda nacior~l 

2220223 - Balança de pagamentos 

222.224 - lndices de preços 

222.225 - Mão de obra 

222.22501 - Nacional 

222022502 - Estrangeira (imigração) 

222.226 - Atividade agrária 

222022601 - Fat6res hist6ricos 

222.226011 ~ Hist6ria da ocupação do solo 110 Bra­
silo 

2220226,,12 ~ Caracteristicas da propriedade rural 
em cada etapa do desenvolvimento eco 
n6micoo 

222022602 - Fat6res geográficos 

2220226021 = Delimitação das regiões geo-econÔmi­
caso 

222022603 = Fat6res econÔmicos 

2220226031 = Sistemas agrícolas 

2220226032 ~ Capitais 

2220226033 = Mão de obra rural 

2220226034 = Niveia e padrões de vida 

2220226 0 4 = Fat6res sociais 

2220226041 ~ Tipos de povoamento 

2220226042 ~ Divisão da terra 

2220226043 ~ Tamanho da propriedade 

2220226 044 ~ Sistemas de colonização 

2220226045 - Grupos de localidade 

2220226046 .= O homem rural em face das institui -
çõeso 

222.22605 - Aspectos Jurídicos 

2220226051 = Tipos de posse do Brasil 

2220226052 = Sistematização do direito de propri~ 
dade" 
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222c226053 ~. Contratos de trabalho, arrendame!!. 

to, dividas hipotecárias. 

2220226 06 .~ Organização e planejamento 

2220226061 - Bases para uma polftica agráriano 
Brasil 

2220226062 - lli~ganização da produção. 

222023 - Estudos especiais 

2220231 ~ Problemas brasileiros 

222023101 - Economia dos gr~ndes vales 

222.23102 ~ Indústrias ba.slcas 

222023103 = Comércio exterior 

2220231.4 = outros 

2220232 = Assistência aos Poderes Públicos 

222023201 = Lei org~nica da Previd&ncia Social 

222023202 = Abastecimento dos centros urbanos 

2220233 ~ Estudos eminentemente Jurídicos 

222023301 - Comentário da Constituição Federal e 
das Constituições Estaduais com indice 
anal:ítico 

222023302 .= Uniformização do imp6sto de transmissão 
de propriedade 

222023303 - Bibliografia do Direito Constitucional 

222023304 = Fichário de legislação,9 doutrina e ju­
risprudência do Direito PÚblico o 

2220234 ~ outros estudos 

223 - DIVULGAÇAO 

223.1 - Boletins (publicações peri6dicas dos resultados de pesqui­

sas sistemáticas e permanentes) 

,223úl1 - Conjuntura EconÔmica 

223.12 - Bem Estar Social 

223.2 - Revistas (publicações periódicas de estudos e pesquisas 

não sistemáticas s bem como de comentários,9 transcrições , 

artigos.9 etc" ~relaciona.dos com as matérias versadas e ob­

jetivos da revistao 

223021 - Revista de Economia 

223022 - Revista do Direito Administrativo 
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223.3 - Monografias (Estudos Brasileiros) - Publicações não per! 

ódicas dos resultados de estudos e pesquisas s6bre prob~ 

mas diversoso 

223.31 - Resul tados de estudos e pesquisas realizados na F'GV 

223.32 - Resultados de estudos e pesquisas realizados fora 
da FGVo 

22).)21 - No pais 

223.322 - No estrangeiro (traduções) 

223.4 - Relatórios e pareceres 

223.41 - Por iniciativa da FGV 

223.42 - A pedido de Entidades Públicas ou Privadas. 

223.5 - outras publicações. 

23 - Funções auxiliares ou complementares 

Expediente - correspondência interna e externa s6bre os assun­

tos do Departamentoo 

23.1 - Datilografia do Departamento - Traduções, Revisões de 

Textos e Conferências de trabalhos para impressão. 

23.2 - Cadastro e Estatística - Orientação, execução e cantr~ 

dos serviços de coleta de dados estatisticos, sua siste 

matização e elaboração. Arquivo, etc. 

2303 - Publicações - Assuntos pertinentes ao preparo para im·­

pressão~ (exceto a parte tipográfica) e distribuição.Pu 

blicidade e contr6le das vendas e assinaturas. 

24 - Funções de Administração 

24.1 - Planejamento geral e específico - Orçamento 

24.2 - Organização 

24.3 - Admini.stração do pessoal 

24.4 - Administração do material 

24.5 - Coordenação e entrosamento com outros 6rgãos 

24.6 - DIreção do pessoal 

24.7 - Contr61e e execução dos resultados 

24.8 - Contr61e e execução do orçamento. 
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MOVEMENTO DE AQUISISÇOES - 1 948 

",_.- ._~~-

I T E N S Bb CACE CEPB DPD LpE DpO ISOP NDP I PF SCCo SCt SIC Spe TOTAl 

LIVROS 

E 

FOLHETOS 

REVISTAS 

E 

JORNAIS 

.~ ~ 

...... ... 

NOTA: 

"l-
Pedido 5 26 200 119 180 171 9 196 1 3 - 2 12 1 92c 

... -.... 

Autoriz8.- 25 200 117 77 171 8 173 1 3 18 1 12 1 Bo' 
dos , 

. ~,-...-.. .~, L "'""". ____ """"-" ..... 

Adquirido:!! 19 52 82 14 - 8 48 - 2 I 2 - - 1 221 

PerU.do s 20 42 1 64 115 - 41 - - - -
, 

- - 28: 

40 41 64 40 20~ Autoriz8.- 19 1 .<-- - - - - - -d05 -
Adquiridos 10 10 6 I 16 40 • 8: - - - - .- I - I - .-

._..L...o __ _. -__ c ___ ... 

-~:..-:",......=---=-

_. 

10 livr05, 2 coleções de livros franceses e mais publicações de 3 Instituições não puderam ser colocadas em 
nenhuma livraria por falta de catálogo de preços. Pedido feito em 1 947. 

A quantidade relativamente pequena de livros adquiridos justifica-se pela atual de importação, e5pecialmen_ 
te de paf5es europeus. 

Não foram levados em conta também 05 pedidos indiscriminados de publicações de instituições, congressos etc., 
cujo número não e pos5ível avaliar. 



3 - REALIZAçoES EM 1948 

31 - Atividades de Documentação Geral 

311 - Biblioteca 

311.1 - Atos Administrativos de Relevância 
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A organização da Biblioteca, baseada no A 

to n9 7 do D.E., de 26 de junho de 1 947, 

foi no fim do mesmo ano modificada, mante~ 

do-se o Setor de Empréstimos e Registros 

(SER) e o Setor de Catalogação e Classifi­

cação (SCC), anexando_se à Biblioteca o Se 

tor do Catálogo Coletivo: @ste último foi, 

em fins de março de 1 948, novamente sepa­

rado da Biblioteca, a pedido do seu chefe. 

O previsto Setor de Bibliografia e Refer@n 

cias não chegou a ser organizado. (ReI. Bb.) 

311.2 - Estrutura Geral dos Serviços 

A Biblioteca constitui_se em dois Setores: 

Setor de Empréstimos e Registros (SER) eS! 

tor de Catalogação e Classificação (SCC). 

311.3 - Programa de Trabalho para o ano findo 

Com a reorganização do DPD resultou o se -

guinte programa para 1 948: 

311.31 - Aumentar devidamente o acervo da Biblio 

teca por meio de aquisição, te.nto Sist! 

mátice, como atendendo a pedidos ocasio­

nais de 6rgãos da F.G.V. 

311.32 _ Registrar as aquisições. 

311.33 - Catalogá-las e classificá-las. 

311.34 - Organizar os catálogos, até a Bibliote­

ca se encontrar "em dia". 

311.35 - Pôr a Biblioteca a serviço dos leitores, 
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principalmente por meio de empréstimos. 

311.36 - Trabalhos bibliográficDs. 

311.4 - Trabalhos realizados em 1 948 

Doações: (B. Ministério da 

Fazenda, 5 800) .•.•.•.•.••• 7 800 (livros,fo 
lhetos e pe 
ri6dicos) -

Compras a pedido da F.G.V •• 229 livros 

14 revistas as 
sinadas 

Registraram-se ••••. ~ ........ 1 282 livros e 

6 943 1'olhetos e 
periódico s 

Classificaram_se •••••••••.. 1 311 livros e 

496 folhetos e 
periódicos 

Catalogaram-se .0 •••••••• 0 •• 1 126 livros efo 
lhetos 

Datilografaram_se •••.•••••• 16 304 fichas 

3 103 cabeçalhos 
de assunto 

Organizaram-se catálogos, principalmente o Ca 

tálogo dicionário. 

Emprestaram-se 511 livros, 1 203 folhetos e 

periódicos (média de 13 a 8 em janeiro e de 

62 a 195 em novembro) 

Bibliografias sôbre: Habitação ( ) 

Legislação de assistên 

cia social ( ) 

Irnigraçoo (1 510 fichas) 

311.5 - Pessoal 

No comêço de 1 948: 2 chefes de setores 

5 bibliotecários 

6 auxiliares administra 

tivos 

1 arquivista 

1 dati16grafo 

15 funcionário s 



Atual: 2 chefes de setores 

2 bibliotecários 

4 auxiliares administrativos 

2 dati16grafos 

10 funcionário s 

311.6 - Aquisições 
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As aquisições por compra não atingiram nem 

de longe os algarismos previstos no orçame~ 

to, pois até o fim do ano de 1 94~, o plano 

de aquisições sistemáticas não chegou a ser 

organizado. 

O quadro anexo mostra o movimento de aquisi 

ções em 1 94b. 

311.7 - Programa para o ano de 1 9~~ 

311.71 - Organização do plano de compras sistemá­

ticas, Já iniciado por meio de listas e_ 

laboradas pelo DE e pelo C.S.O.P., além 

de terceira lista fornecida ao Dp.O pela 

Bb. 

311.72 - Desenvolvimento, como até agora, do ser_ 

viço de empréstimos. 

311.73 - Organização do Setor de Bibliografia e Re 

ferência • 
. 

312 - Serviço de Intercâmbio de Catalogação 

312.1 _ Introdução 

Pelo acôrdo firmado entre a Imprensa Nacio­

nal e a Fundação Get~lio Vargas, em 1~.12. 

1 947, ficou esta como representante excl~ 

siva paFa venda e Qistribuição das fichas 

bibliográficas impressas pelo SIC. A @ste 

serviço a Fundação Getólio Vargas, desde mar 

ço de 1 947 vinha prestando destacado apoio. 

Com funcionários especialmente contratados 

para a revisão de originais e provas, pode~ 
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do superintender o serviço de impressão, sen 

do integralmente de sua competência a vendae 

distribu~ção das fichas e, ainda, a sua publi 

cidade~ passou a Fundação GetÚlio Vargas, em 

dezembro findo, a ser a principal responsável 

pelo SIC. Lançado no Brasil, quase sob oS mes 

moS moldes do serviço similar desenvolvido p~ 

la Library of Congres~ (U.S.Ao) tem por obJe­

tivo: 

a) Solucionar o problema do congestionamento 

existente nos trabalhoS de catalogação e 

Classificação da grande rna.ioria de bibli 

otecas e serviços de documentação o 

b) Baratear o custo da cataloga~ão. 

c) Aperfeiçoar o trabalho de catalogação e 

Classificação. 

d) Contribuir para a formação de catálogos 

coletivos. 

e) Facilitar, ou mesmo possibilitar a pesqui 

sa bibliográfica em todos os, niveis. 

Vinha sendo mantido desde 1 de setembro de 

1 942 (data de sua organização) pela Biblio­

ca do DASP, Imprensa Nacional e demais bibli 

otecas cooperantes.'l que em janerio de 1 947, 

eram em ntimero de 38 (ReI. SIC pág. 4-5). 

312.2 - Atos Administrativos de Relevância 

Embora firmado o acôrdo entre e Imprensa Na­

cional e esta Fundação, em 15.12.1947, somen 

te em 1.12.1948 foi pÔsto realmente em execu 

ção, porque dependia de medidas preliminares, 

como sejam a designação de pessoa encarregada 

de efetivar o ac6rdo e local para a instala _ 

ção dos serviços. Havia tôda a conveni@ncia 

na reunião, em um mesmo local, dos serviços 
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de revisão de originais, contrôle da impres-

são, venda e distribuição a fim de que fôssem 

evitadas duplicações de registros e catálogos, 

houvesse maior economia de tempo, pessoal e m~ 

lhor contrôle do serviço. Na impossibilidade 

de ser o SIC instalado no pr6prio prédio da Im 

prensa Nacional, onde poderia dispor de maio -

res recursos bibliográficos, aceitou a oferta, 

feita pelo DASP, de 3 salas no ~) andar do M~ 

nistério da Fazenda, para onde foram transfe_ 

ridos todos os seus serviços em 4 de dezembro 

de I 948 (ReI. SIC pAgo 6-8). 

312.3 - Estrutura Geral dos Serviços 

Para a reorganização do Serviço foi feita a 

divisão dos seus trabalhos entre 3 ,seção 

312.31 ~ Revisão de Originais 

Contrôle e movimento de fichas (Manutenção 

de catálogos) 

pesquisas 

Contrôle dos cabeçalhos de assunto e séries 

(Manutenção de catálogos) 

Revisão. 

312.32 - Impressão 

Contrôle do serviço de impressão (Manuten­

ção de catálogos) 

Revisão de provas 

Bibliografia corrente 

312.33 _ Venda e distribuição 

Distribuição de fichas 

Venda e expedição 

Contabilidade 

Divulgação 

Como serviços gerais, diretamente subordinados 

à chefia do SIC, ficarão OS trabalhos de Secre 
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taria e Mecanografia. 

31é::.li- - :)J_tuação no Ano Anterior 

Se as bases convencionadas, na epoca de sua cri 

ação (7.12.1947) foram satisfatórias para o SIC 

nos seus primeiros anos de eXistência, em 1 947, 

dado o desenvolvimento que tomou, faziam_se ne_ 

cessárias algumas nodificaçôes que facilitassem 

a sua ampliaçáo. Não obstante, em 1 947, o SIC 

apresentou melhoria em reu funcionamento, reve_ 

lada por acentuado acr€scirno de produção. 

A F.G. V. em 1 947 iniciou franca colaboração com 

a Bb do DASP, cedendo a esta pessoal habilitado 

para auxiliar na revis~o das tarefas de revis~ 

de originais, que já estavam em grande atraso. 

O SIC recebeu em 1 947, de Bbs. oooperantes: 

3 967 originais dos quais 

473 já estavam catalogados 

Foram enviados para impressão: 

4 955 originais revistos 

Fizeram_se: 4 097 revisões de provas 

Imprimiram-se: 4 053 fichas principais e 

79 fichas auxiliares 

38 bibliotecas colaboravam com o SIC 

13 100 obras haviam sido por elas catalogadas 

Cr$ 27.551,30 foi apurado com a venda de fichas 

312.5 - Pessoal 

No DASP havia o seguinte pessoal: 

1 Bibliotecário chefe, 

4 Bibliotecários 

5 funcionários 

Na Imprensa Nacional: 
1 Bibliotecário 

2 Bibliotecários auxiliares 

1 Auxiliar 

4 funcionários 
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Cedidos pela F.G.V.: 6 Bibliotecários 

A 15 de dezembro de 1 947 foi firmado o acôrdo 

entre a F.G.V. e a Imprensa. Nacional. 

312.6 - Programa de trabalho para o ano findo 

312.61 _ Revisão 

Aumento da produção de 2 500 títulos para 

5 000 títulos 

312.62 - Impressão 

Atualização da impressão. 

Resto de 1 947 . . . . . . . . . . 2 226 fichas 

Remessa. de 1 948 .•....•• 3 670 principais 
28 remissivas 

Total a ser impresso •••• 5 9~4 

Impressão de ficha.s em prazos mínimos e com perio_ 

dicidade regular 

Impressão em linotipia., em substituição à monoti -

pia 

312.63 - Cabeçalhos de assunto 

Composição de UIlia "Lista de Cabeçalhos de Assunto'" 

já usados pelo 5IC, para distribuição às Bbs. coo. 

perantes 

312.64 - Publicidade 

Distribuição do Catálogo de fichas bibliogrÁficas 

impressas 

Organização de um suplemento que atualizasse o Ca­

tálogo acima, incluída mesmo as novas fichas em 

processo, para evitar que Bbs. catalogass~m livros 

já ca talo gado s 

Divulgação maior para os traba.lhos do SIC 

Conquista de Bbs, especializadas em assuntos não e 

xist.entes no SIC 

312.65 - Organização 

Organização das seções em turmas segundo o esquema 

a ser traçado. 

Efetivação do acôrdo entre a FGV e a Imprensa Naci 

onal. 
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312 .7 _ Trabalhos realizados em 1 948 

312.71 - Revisão 

produção conseguida • • o • o o • • • • • • • 4 700 

Impressão conseguida ••• o ••••••••• 2 826 principais 

205 remissivas 
3 031 fichas 

Défici t = 2 893 origina.is aguardando impressão 

312.72 - Impressão 

Foram retiradas 1 303 fichas da I.N. e enviadas à Ca­

sa da rrbeda,ap6s meses de demora a C.M. não realizou 

a tarefa; o impressor particular arranjado pela FoG.V. 

até agora não remeteu nenhuma ficha impressa. 

Nada foi conseguido com a I.N., pois Só em novembro de 

1948, após 6 meses de promessa, a oficina devolveu as 

provas, que ainda não foram impressas. 

312 .73 _ Cabeçalhos de assunto 

Foi feita revisão completa, e maior atenção foi dada 

aos novos cabeçalhos. Entretanto, por falta de pessoa~ 

a tarefa não pÔde ser terminada. 

312.74 - Publicidade 

Foi em parte realizada. 

312.741 - Catálogo de fichas bibliográficas impressas pelo SIC 

A impressão só o aprontou no fim do ano e faltou ao 

SIC funcionário que datilografasse OS endereços. En_ 

tretanto muitos agradecimentos e sugestões foram re_ 

cebidas. 

312.742 - Suplemento do Catálogo 

A I.N o entregou o serviço de impressão à Escola de 

Aprendizes da Imprensa. O resultado foi lastimável. 

Tanto tempo foi passado que se torna necessária uma 

revisão completa. 

312.75 - Divulgação 

Ficou restrita à distribuição pelas Bbs. interessada~ 

do folheto ""Como usar as fichas impressas pelo 8IC" e 

do 'I'Ca tálogo de fichas bibliográficas . impressas': 

Conquista de Bibliotecas especializadas em novos as 

suntos. Nada foi feito ou mesmo tentado. Como a p~ 
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rantes depende, em 19 lugar da atualização dos ser_ 

viços. Muitas bibliotecas brasileiras não dispõem 

siquer de catalogador capaz de fazer o trabalho de 

coopera~a~o com o ~IC. D d . tA i . " .... a a as C~l'C(;;1S anc as, o l-

dea.l seria. que o SIC pudesse dispor de pessoal sufi 

ciente para. em casos excepcionais, promover a cata­

logação da coleção bibliográfica de seu interêsse i 

media to. 

A efetivação do acôrdo entre a FGV e a Imprensa Na_ 

cional foi somente realiZado em dezembro findo. 

Voltaram ao SIC 5 bibliotecas que havia desistido 

de cooperar, justamente pela demora que levam as fi 

chas a serem impressas, o que demonstra que embora 

com grande deficiência, o SIC presta realmente bons 

serviços. 

Para seus trabalhos de revisão, foram cedidos pelo 

DASP, 31 obras de referência num total de 260 volu-

mes. 

Bibliotecas que cooperaram com o SIC em I 948: 

36 no Distrito Federal 

1 em São Paulo 

2 em Niterói 

1 no Maranhão 

2 em Belo Horizonte 

1 em pelotas 

Total - 43 _ sendo que 24 colaboraram intensamente 

Fichas enviadas à impressão: Principais o • & ,~ , 3 670 

Remissivas 28 

To tal . o • • •• 3 698 

Fichas recebidas da impressão: 

Pri1cipais 2761 em.;:; :;.:,,:::6 

Remissivas. •.•. 205 

To tal ••• o •• 3 U 31 
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Fichas impressas distribuídas: 

Por venda •••• 188 000 

Por cooperação 42 234 

Venda de fichas ••••••••••••••••••••• Cr$ 35.479,10 

Assinaturas: 

Novas •••••••• 33 

Renova.das 

Total 

Fichas recebidas ••••••••••••••••••• 

Fichas já catalogadas •••••••••••••• 

Fichas enviadas à Imprensa ••••••••• 

Provas revistas •••••••••••••••••••• 

Fichas impressas ••••••••••••••••••• 

Fichas auxiliares •••••••••••••••••• 

•••• 

.... 

1 947 

3 967 

473 

4 955 

lt 097 

4 053 

79 

1 

10 

43 

948 

4 811 

718 

2 608 

3 256 

2 607 

138 



512 .8 - Pessoal 

Tarefas Necessário 

REVIS~O DE ORIGINAIS 1 encarrego 

Contrôle de fichas •• 1 bibliotec. 
1 auxiliar 

Pesquisas ••••••••••• 2 bibliotec. 

Revisão. o o o. o o o •.•. o 3 bibliotec. 

Cabeçalhos de assunto 
e série o. o o o o o o. o o o. 1 bibliotec. 

Necanografia . . . . . . . . 2 dati16gr. 

IMPRESSXO 1 encarrego 

Contrôle de impressão 2 funciono 

Revisão de provas •• 0 3 bibliotec. 

Bibl. corrente •••••• 3 bibliotec. 

VENDA E DIST~IBUIÇAO 1 encarrego 

Distribuição de fichas 1 bibliotec. 

Venda e expedição . . . 
Contabilidade ••••••• 

Publicidade •••..•••• 

OUTROS SERVIÇOS 

I I A.uxil ia.r 

1 bibliotec. 
1 auxiliar 
1 fUf.cion. 

1 funciono 

2 serventes 

29 funciono 
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Existente 

1 bibliotecário 

1 bibliotecário 

1 bibliotecário 

1 bibliotecário 

1 auxiliar 

2 bibliotecário s 

1 bibliotecário 

1 auxiliar 

1 bibliotecário 

10 func. sendo: 2 
do DASP, 2 da IN, 
6 da FGV. 
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313.6 - Pessoal 

Em 31.12.1 947 

2 bibliotec 

Em 31.12.1 948 

2 bibliotec. 

Em 30,7.1 947 

2 biblio tec. 

6 aux. adm. 

8 funcionários 

3 aux. adm. 

5 funcionários 

1 b1bliot. aux. 

3 funcionários 

3:1:3 <-7 ,... Programa para o ano subseqüente 

313,_ 71 - Indentificação das bibliotecas por meio de questioná-

rios 

313 ;72 - Pedir a cooperação das bibliotecas brasileiras com o 

seco o 

313073 - Propaganda por meio de fichas, folhetos, etc. 

313.74 CÓpia, pelo SCCo, do material registrado nos serviços 

de aquisição de bibliotecas brasileiras. 

313,75 Atualização constante do acervo do SCCo. 

313076 - Atualização dos catálogos de publicações periódicas, 

mapas e séries. 

313,77 - Levantamentos dos acervos de novas bibliotecas. 

313078 - Serviços de rotina. 

313.79 - Para. tal é preciSO o auxilio do aparelho de micro-fil­

me e de mais funcionários. 

32- Atividades de Pesquisas e de Documentação Especifica 

321 - Sinopse Geral 

32101 - Atividades de Carater Fundamental 

321011 _ Documentação estatfstica permanente 

321c.111 - No campo da demografia - entre outros: 

a)- Ajustamentos de população segundo oS sexos, 

com distribuição das idades ignoradas, pa 

ra as regiões geo_econômicas do BraSil, Es_ 

tado por Estado, idade por idade e em 

grupos qülnq~enais. Análise do problema e 

determinação de vários critérios originais~ 
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ajustamento e correção dos erros de declaração 

de idade, trabalho êsse que se acha pronto pa­

ra divulgaçáo e que representa valiosa contri­

buição para o cAlculo de indices per capita e 

para as correções a introduzir nos indices eco 

nômicos nacionais. 

b)_ Movimento das correntes imigratórias entre os 

Estados da União Federa1. 

c)_ Divisa0 proporcional por 1 100 000 da popula -

ção do Brasil, baseada nos censos de 1870,1890 

e 1920, com previsões para todos os períodos 

qUinqUenais. 

d)_ Pesquisas em tôrno da estimativa de aumento da 

população do Brasil e das Unidades Federadas 

desde o censo de 1940 e interpolações intercen 

sitárias. 

321.112 _ No campo da economia - levantamentos e elaborações 

mais significativos: 

a)_ Preços m~dios dos seguintes gêneros alimentí -

cios: açúcar, arroz, banha, carne, charque, 

manteiga, sal, toucinho, feijão, cebolas. 

b)_ Diárias de solteiros em hotéis de classe média. 

c)_ Estoques de gêneros alimentícios. 

d)_ Salários nas indústrias de São Paulo: 

1 - determinação do salário modal o 

2 - determinação do salário m~dio o 

3 - determinação do salário mediano • 

4 _ Análise estatística das variações. 

e)_ ~bvimento Bancário: Depósitos limitados. 

f)_ Títulos protestados. 

g)_ Falências e concordatas. 

h)_ Importação de gêneros alimentícios para o Dis­

trito Federal por Estradas de Ferro e por via 
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marítima.. 

i)- Importação, exportação e consumo brasileiro de 

cimento. 

j)- Valor da exportação brasileira de café no perí 

odo 1887/1947. 

k)- Determinação dos índices da exportação brasilei 

I'a de café" base 1910/914 (Fórmula de Paasche). 

1)- Coleta e transcrição de da.dos relativos às ci -

dades mineiras assoladas pela enchente. 

321.113 - No campo social - levantamento e elaboração de sé -

ries para os municipios das capitais brasileiras: 

a)- Números de óbitos de menores de 1 ano: óbitos 

de maiores de 1 ano nos municípios das capitais 

brasileiras. 

b)- Número de óbitos, discriminando-se segundo 26 

causas. 

c)- Tábuas de sobrevivência de uma geração com o 

cálculo de duração média de vide no Distrito Fe 

deral. 

d)- Construções: 

1 - irea construida. 

2 - Número de construções. 

3 - Número de reconstruções. 

4 - Número de demolições. 

5 - Área e número de construções, segundo o nú-

mero de pavimentos, natureza dos prédios. 

6 - Concessão de '~habite_se~~ 

e)_ Densidade predial verificada nos diversos cen _ 

sos e comparações entre os resultados. 

f)_ Número de telefones instalados (Distrito Fede _ 

ral) • 

g)- Consumo de energia elétrica. 

h)- Consumo de gás. 
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i) - Transportes: 

1 - Número de passageiros transportados no Dis 

trito Federal: movimento de transportes em 

Barcas entre Rio-Niteróij Rio-Ilha do Go -

vernador. 

j)- Cálculo dos elementos necessários ao ajustamen 

to pela curva de pearson para óbitos por tuber 

culose em São Paulo. 

k)_ Dados relativos às cidades mineiras atingidas 

pela enchente (levantamento financiado pela 

Confederação Nacional do Comércio). 

1)_ Nómero de casamentos realizados. 

m)- Nascimentos: 

1 - Ndmero de nascidos vivos. 

2 - Número de nascidos morto s • 

n)- Transportes de .... peneros alimentícios pi.ra o 

trito Federal. 

321.12 _ Estudos metodológicos 

Foram investigados e publicados métodos de análise 

para o levantamento de: 

321.121 - renda nacional 

321.122 - indice geral de preços 

321.123 _ balança de pagamentos 

Dis 

Foram investigados, mas ainda não publicados, os mé­

todos de análise para o estudo dos problemas de: 

321.124 - alimentação 

321.125 _ habitação 

321.126 _ salários 

321.127 _ custo de vida 

Procurou_se discriminar os aspe tos importantes dês­

ses dois últimos assuntos, calcular e elaborar OS in­

dices mais expressivos, estabelecer cotejos no espaço 
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e no tempo, bem como as correlaç5es mais rele -

vantes. 

Os resultados dêsses estudos serão objeto de mo 

nografias a saírem posslvelmente durante 1949. 

Também foram iniciados os estudos de caráter 

metod016gico para a análise estatística duma 

distribuição de salários~ bem como reunidas as 

idéias preliminares em tôrno dos momentos e de 

sua aplicação no ajustamento às curvas de Pear­

son, de enorme utilidade no estudo analítico 

das séries. 

~ste Último problema e muitos outros que surgi­

ram nas diferentes atividades de pesquisas vie­

ram demonstrar a necessidade de investigar, se_ 

lecionar e reunir num formulário, de caráter e_ 

minentemente prático, oS métodos estatísticos 

mais adequados à análise das séries freq~ente -

mente encontradas nas pesquisas de caráter eco­

nômico. 

Não tendo achado conveniente iniciar êsse plano 

em 1948, em virtude da carência de recursos, e~ 

ta Direção logrou, através e com a supervisão 

do seu Assistente Técnico, Dr. Lourival Câmara, 

que f6sse traduZida e impressa no I.B.GoEo a o­

bra J'Empirical Formulae~', de Running, Theodor 

E. _ Será contudo, do maior interêsse dêste De 

partamento concretizar em 1949 o plano acima es 

boçado num formulário que atenda de maneira di­

reta e adequada as necessidades reais e presen_ 

tes dos setores de Pesquisas, o que naturalmen­

te dependerá das facilidades que encontrarmos 

para tanto. 
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321.2 - Pesquisas e Documentação no Campo Econômico-Soci­

al 

321.21 - Documentação especifica 

321.211 - Bibliografia 

Teve prosseguimento o levantamento da bibli 

grafia metodológica e científica, nacional 

e estrangeira sôbre as pesquisas em curso 

neste Departamento. 

Cumpre destacar que, com respeito aos pro _ 

blemas.de alimenta~ão e habitação, tal le _ 

vantamento foi feito de maneira minuciosa e 

sistemática', em que se procurou não só fi -

char a documentação existente na Biblioteca 

da Fundação e em outras desta Capital, como 

também efetuar ~~digestos~~e resumos das o­

bras mais importantes, e reunir dados conc:: 

nentes aos censos e inquéritos realizados no 

país e no estrangeiro sôbre os citados assun 

tos. 

Relacionaram-se as obras fundamentais de Es­

tatística, Matemática e Demografia que são 

indispensáveis à Fundação, bem assim revis -

tas internacionais especializadas com as qU~ 

is a instituição deve manter intercâmbio. 

Elaborou-se, ainda, demorada bibliografia 

completando trabalho da Biblioteca - em tôr­

no da Argentina. 

321.212 - Estatística 

Em cada pesquisa realizada procedeu_se aole 

vantamento das fontes estatísticas existen -

tes e à coleta dos dados estatísticos mais 
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importantes, censitários ou não. 

Tais elementos, sobretudo nos estudos sôbre 

alimentação e habitação, foram criticados, 

tabelados e, alguns dêles, analisados esta ~ 

tísticamente. 

321.213 _ Coligiu-se pouca dOC1..Uilentação dêsse tipo, 

cingindo-se o Depar~~mento a coletar os car­

togramas indispensáveis ao desenvolvimento 

das pesquisas em curso. 

321.214 - Fotográfica 

Foi prã,ticamente inexistente 6} dada sua im­

portância secundária e aplicação restrita, 

sua organização se fará na medida em que tal 

documentação se revelar de utilidade. 

321.22 - Pesquisas realizadas 

321.221 - Aspetos de conjuntur~ 

321.221.1 - Conjuntura econômica 

Realizaram_se as seguintes pesquisas cu-

jos resultados foram divulgados no bo-

letim "Conjuntura Econômica~: 

321.221.11 - Evolução do índice mensal dos négocio~ 

seu def1acionamento e ajustamento sa_ 

zonal. 
1 

321.221.12 - Cálculo de 24 índices econômicos men_ 

sais, determinação de seu "trend'~ e 

ajustamento sazonal (Nota: Cumpre des 

tacar que a direção dos serviços eco­

nômicos da ONU propõe-se a publicar 

os índices de produção de ""Conjuntu_ 

ra Econômica'" em seu boletim mensal, 
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atestando assim o prestígio que está 

conquistando nosso boletim). 

321.221.13 - Conjuntura atual da economia brasilei­

ra nos domínios da agricultura, indús­

tria, comércio J finanças e transporte 

(Nota: Cumpre destacar a elaboração e! 

tatística. or1ginal referente a lucros 

de quase 3 mil sociedades an6nimas e à 

emissão de capit~l). 

321.221.14 - Evolução da conjuntura. brasileira des_ 

de 1822 até o presente, correlacionada 

à conjuntura internacional (Trabalho o 

rigina1 de pesquisa histórica). 

321.221.15 _ Evolução da conjuntura. no estrangeiro. 

321.221.16 _ Vários outros estudos especiais. 

321.221.2 - Conjuntura Social 

321.221.21 _ Dinâmica demográfica 

As pesquisas neste Setor não puderam 

ser sistemáticas por falta de tempo 

desta Direção, preocupada que se acha­

va com os assuntos administrativos do 

Departamento a seu cargo. Entretanto, 

foi levantada copiosa documentação es­

pecífica e realizaram-se alguns estu -

dos
J 

cuja ultimação se pretende efetu­

ar em 1949, dentre as quaiS desejo de~ 

tacar a RREvo1ução da população do pa­

ís segundo a logística~~, P~estudos s8 

bre óbitos gerais especificos~P 
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I 

t 

321.221.22 - Economia social. 

321.221.221 - Alimentação 

As pesquisas neste Setor consisti­

ram no levantamento bibliográfico e 

estatístico, especialmente sôbre OS 

resultados Üt.:'3 diversos inquéritos 

realizados jentro e fora do país em 

diferentes oportunidades, no diges­

to das obras e8~enciais, sobretudo 

européias e norte-a.mericanas, de a_ 

limentaç!o e nutrição e na fixação 

de uma política alimentar brasilei~ 

ra.. 

As pesquisas neste particular obed~ 

ceram ao mesmo roteiro anterior, 

sendo ampliadas na parte relativ~~s 

cotejos e correlações importante 

e fixação de bases para a solução r~ 

cional do problema habitacional bra_ 

sileiro. 

321.221.223 - Valor ecooomico do homem, 

Nesta pesquisa procurou_se determi _ 

nar o valor ecooomico do homem nas 

diferentes regiões do país e anali _ 

sar os fatôres que nêle influem.Cons 

tituindo a curva do valor econômico 

do homem segundo as idades, o índice 

mais expressivo das suas condições 

de bem estar é aquêle que mais forte 

correlação apresenta com o progresso 
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econômico o Essa análise tem feiç!o ! 

minentemente prática par servir de 

base à indicação de medidas tenden -

tes a valorizar o ho~em brasileiro. 

A pesquisa, como foi realizada, qua~ 

to ao critério e amplitude, represeB. 

ta contribuição original. Já se acha 

va em curso no inicio de 1948 e serÀ 

ultimada em 1949. 

Tiveram inicio em 1948 os seguintes: 

321.222.1 _ Renda nacional 

Esta pesquisa se acha em franco andamento e fo­

ram tomadas providências especiais para o levan 

tamento de certos elementos sumamente especiali 

zados como os relativos à Previd~ncia Social, 

valor locativo dos imóveis, finanças estaduais 

e municipais, produção primária, diferenças do 

custo de vida nas diferentes regiões do pais o 

~21 .?2?o2 _ Balança de pagamentos 

Os trabalhos relativos à esquematização, estru­

turação e publicação da '~Balança de pagamentoN 

foram publicados no número de dezembro de 1948 

da Revista Brasileira de Economia o A coopera -

ção estabelecida entre o Núcleo de Economia, a 

Carteira de CâmbiO do Banco do Brasil e o Fundo 

MOnetário Internacional tornou passivel inaugu­

rar-se a publicaçlo sistemática da PPBalança de 

Pagamentos do Brasl1 PP a partir de 1947, que 

constituirão sem dúvida excelente fonte de in -

formações sôbre o volume e natureza das transa-
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ÇÔ0S econ6mica e financeira entre o pais e o ex 

terior, até então impenetráveis a Qualquer aná_ 

lise e interpretação, dada a absoluta falta de 

divulgaç~o oficial e circunstanciada de dados ú 

~1.222.3 - Indice de preços 

o método a ser adotado J.3, elaboraç~o do indice 

de preços foi apresen~:ü,jo no ntimero de junho de 

1948 da c "Revista Bras1.1eira de Economia t7 t', se~ 

do o resultado de discussõ?s em seminário" O 

Instituto Brasileiro de Geogré.,fia e Estatística 

já se acha de posse de todos cG elementos para 

apresentá-los oficialmente, dependendo a sua pu 

blicaç~o apenas de uma resolução definitiva a 

respeito do sistema de ponderação que deva ser 

adotado o 

321.222.41 - Nacional 

Procedeu_se ao levantamento da populaç!o se~ 

gundo as atividades, tomando como base os 

resultados censitários e principalmente os 

dados das Instituições de Previdência Soei _ 

aI, os quais mereceram laborioso tratamento 

no sentido de sua tualização e mais adequa -

dos grupamentos de atividades o Além dessa 

pesquisa, teve início um estudo s6bre mão-de 

-obra na indústria a utili2ando para isso os 

elementos fornecidos por um inquérito com 

3 000 questionários, realizado em 1946 no lo 

SQSoBo s6bre as condições de trabalho na in­

dústria carioca. Foram realizadas duas mesas 

redondas a respeito do assunto e os resulta_ 



XIII,69 

dos finais da pesquisa serão divulgados em 

monografia a sair em 19490 

321.222.42 _ Estrangeira 

Foram discutidos e aceitos os esquemas e o 

plano de uma JOOnografia completa sôbre imi­

gração e colonizaç.9,c que dever~ ser publica 

da em 1949. 

321.222.5 - Atividade agrária 

Elaborou-se um minucioso programa de estudos 

sôbre a atividade agrária no Brasil e fixaram_ 

se os principios que deverão nortear as pesqui 

sas. Estas se acham ainda na ff;se de levanta -

mento,9 digesto e criticada documentação bibli<? 

gráfica, censitária e estatística existente. 

321.223 - Estudos especiais 

321.223.1 - Problemas brasileiros 

321.223.11 - Economia dos grandes vales 

Os estudos referentes a êste item consisti­

ram apenas na compilação de copiosa docume~ 

tação descritiva e analitica relativa ao Va­

le de So Francisco, Vale do Rio Doce e Baixa 

da Fluminense. 

321.223.2 - ASSistência aoS Poderes Públicos 

321.223.21 - Lei Orgânica da Previdência Social 

A assistência que esta Direção pres.tou ao De 

putado Aluízio Alves na análise e revis!o da 

Lei Orgânica da Previdência Social, consis -

tiu em levantar pràticamente tôda a documen-
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tação nacional e estrangeira de inter~sse pa --
ra o conhecimento do problema e proceder à 

discussão dos temas básicos implicados na 

lei em elaboração. A fixação dos fins da pre 

vidência Social, foi precedida de ampla crí~ 

tica da atitude intervencionista do Estado j 

sob os prismas histó .. ',IJO sociolÓgico e de se 

guridade social o T6,;:::,~)ém foram estudados o re 

gime econômico financeir0 9 os benefícios a 

serem distribuídos, os assuntos médicos e vá 

rios outros. Tais estudos se concretizam num 

projeto de Lei de Acidentes -:lo Trabalho e 

noutro de Lei de Emergência da Previd~ncia 

Social, ainda em fase de e1aoor.açãoo 

321.223022 - Abastecimento dos centros urbanos o 

Teve inicio uma ampla pesquisa sôbre os pro­

blemas de economia de subsist~nciaJ ou seja, 

as comp1€xas medidas relacionadas com o aba! 

tecimento dos centros urbanos, tomando como 

base os estudos realizados na elaboração do 

plano SALTE o A pesq~isa em apr~ço se acha 

pràticamente ultimada e será divulgada em 

1949 em monografia o 

321.223.23 - O problema da tuberculose IDO Brasil 

Com base nos elementos colhidos por esta Di­

reção no seu trabalho no loS oS oBq realizo~ 

se um estudo do problema da tuberculose no 

Brasil, tendente a estabelecer os planos pa 

ra uma campanha de combate e prevenção, com 

previsão minuciosa dos recursos necessários 

para o operário urbano o Tais estudos foram 

efetuados p:.:;.r solicitação do SESC, com recur 



XIII,71 

sos financeiros por 8ste fornecidos. A con­

tribuição da F.G.V. foi prestada através da 

técnica, documentação e pessoal. 

321.223.24 _ Assist@ncia. à Câmara dos D~'')utados 
J. . 

Esta Direção foi procurada pelo Deputado A­

rams Ataide, proporcionando-lhe os esclar,!. 

cimentoS e a documentação neces:!ária à. boa 

compreensão de problemas relativos à Sa~de. 

Além desta, houve várias outras con:!ultas 

por parte de parl~ntares que deixamos de 

mencionar expllcitamente. 

321.223.3 - Estudos jurídico:! 

321.223.31 _ Comentário da Con:!tituição Federal e das 

Constituiçõe:! Estaduais com :índice analíti­

co. Foi iniciada e incluida a confecção do 

índice da Constituição Federal e apenas ini 

a do índice das Con:!tituições Estaduais. N~ 

ses indices são observados os pontos de con­

tactos na matéria constitucional abordada p! 

los Estados analisando-se artigo por artigo 

321.223.32 - Uniformização do imposto de transmissão de 

propriedade 

Acha-se a pesquisa ainda na fase de coleta 

da documentação necessária. 
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~22_ ATIVIDADES DOS dRGKOS DE PESQUISAS 

322,,1 - GABINETE DO DPD 

~ste órgão ao qual compete coordenar, orientar e acompanhar 

a execução das pesquisas e estabelecer-lhes normas metodo16 

gicas gerais, realizou os seguintes trabalhos: 

322011 _ Documentação estatística permanente, segundo a discrimi­

nação feita anteriormente o 

322 .12 - Estudos metodológicos 

o Gabinete estabeleceu os métodos de análise dos proble­

mas de a1imenta~ão, habitação e salários dentro das dire­

tivas apontadas anteriormente. 

Os estudos realizados sôbre aquê1es assuntos obedeqeram 
). 

rigorosamente à metodologia fixada, sendo animadores OS 

resultados obtidos com tal sistemática o 

322.13 - Documentação especifica 

O Gabinete procedeu ao levantamento, f1chamento e, em c:: 

tos casos, ao digesto da bibliografia existente dentro e 

fora da Fundação relativos aos problemas demográficos e 

de alimentação, habitação e atividade agrária. Reuniu 

grande cópia de dados concernentes aos censos e inqudri­

tos realizados no país e no estrangeiro s5bre os referi­

dos assuntos. Levantou as fontes estatísticas disponí _ 

veis e coligiu, criticou e tabelou os dados estatísticos 

mais importantes relativos a tais estudos. 

322 014 - Pesquisas realizadas 

322 .1 In _ Dl11âll1~ Ctl Demo gráfica: 

a} Estudos sôbre a evolução da populaç~o do país 
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b) Estudos s8bre 6bitos gerais específicos 

322.142 _ Economia Social (estudos em andamento) 

a) Estudo s8bre alimentação 

b) Estudo sôbre habitação 

c) Estudo sôbre salários 

d) , 'Valor econômico do homem" 

322.143 _ Estudos de base (em andamento) 

a) Atividade agrária 

322.144 _ Estudos especiais 

a) Lei orginica da Prevld8ncia Social 

b) O problema da tub&rculose no Brasil 

Tôdas estas pesquisas se acham descritas em 

minucia no capítulo "Atividades de Pesqui_ 

sas durante 1948': 
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322.2 _ CENTRO DE ANALISE DA CONJUNTURA ECONOMICA 

322.21 - Trabalhos Realizados em 1948 

a) Instalação de uma agência em São Paulo, para coletar 

certos dados estatísticos com a regularidade necessá 

ria. 

b) Ampliação das estatísticas originais do CoA.CoE. re­

ferentes a lucros e perdas das sociedades anônimas 

e à emissão de capital, que abrangem hoje quase 3 

mil companhias. 

c) Criação de um serviço de informações s5bre o merca -

do de ouro e de cédulas estrangeiras r~ Rio o 

d) Estabelecimento de correspondentes em Paris, Londres, 

Amsterdão e Zurique. 

e) Conteto 9 através de visitas pessoais e por correspo~ 

dência com os principais institutos de conjuntura no 

estrangeiro e com os departamentos correspondentes da 

ONU, do Fundo Monetário Internacional e do Banco Inter 

nacional de Reconstrução e Desenvolvimento o 

f) Introdução de ajustamentos sazonais em quase todos oS 

índices econômicos publicados no Boletim o 

322 .22 - Documentação 

Funcionou o CoAoCoEo neste seu primeiro ano de exis -

tência, numa base relativamente precária dada a deficiêB 

cia de documentação econômica existente entre n6s o Mas, 

de uma maneira geral temos encontrado no IoBoGoE~3 no Ser 

viço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério 

da Fazenda, no S.E.PoT o do Ministério do Trabalho, no De­

partamento de Estatística e Estudos Econ6micos e nas di _ 

versas carteiras do Banco do Brasil, nas autarquias econô 
~. 

micas federais e institutos de previdência social a máxima 
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compreensão para com os nossos trabalhos. Diversas 

repartições públicas, por sugestão nossa, ampliaram 

ou modificaram suas esta.tística.s. Em suma, a col.? _ 

boração com a.s autoridades públicas bem como as 

grandes organizações privadas (Associações CQmerci~ 

ais, Federação das Indáutrias de São Paulo, etc.) 

foi das mais satisfatórias, sem entravar nossa plf;;­

na. independência. Certo número de grandes emprêsas 

privadas nos tem igualmente fornecido, no limite 

das possibilidades, informações, de forma que nossa 

documentação está consideràvelmente acrescida em vá 

rios s~tores. Desta maneira, epcontramo_nos apare -

lhados para responder, como de fato temos respondi_ 

do, a numerosas questões que nos foram dirigidas p~ 

las autoridades públicas, por organizações particu_ 

lares e sobretudo pelos leitores de CONJUNTURA ECO_ 

NOMICA. 

De acôrdo com as previsões, o interc~mbio de Con 

juntura. com outras publicações nacionais e estran _ 

geiras tem sido um instrumento eficiente e econômi_ 

co de formar a. grande base documentária em que de _ 

vem assentar os trabalhos de qualquer centro de es_ 

tudos da conjuntura. 

E de esperar que dentro de um ano o C.A.C.E. te ~ 

• 
nha constituído um centro de documentação dos mais 

completos do país no que diz respeito aos fatos eco 

nômicos contemporâneos. 

~22.23 - PESSOAL: 

1 Diretor 

1 Redator Chefe 

1 Economista 
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1 EstRtístico 

2 Auxiliares técnicos 

2 Contadores 

1 Auxiliar de escrit6rio 

Nos~os auxiliares têm sido experimentadoemdi~sos 

gêneros de serviço e, conforme o balanço final dos re 

sultados apresentados e do aproveitamento conseguido, 

têm sido mantidos no C.A.C.E. ou devolvidos ao DPD. 

Foram substituidos 4 auxiliares no decurso de 

1948 e admitido um colaborador de nível mais elevado 

a título de experiência. 

322.24 - PROGRAMA DE TRABALHO PARA 1949 

a) Aperfeiçoamento das estatísticas originais do 

C.A.C.E., abrangendo o registro de Lucros e Per 

das de tôdas as Sociedades Anônimas do Brasil e 

as emissões de capital das sociedades do Rio € 

S. Paulo. 

b) Terminação até outubro do levatamento dos gran­

des grupos de emprêsas, sua organização quanto 

ao aspecto de capital ie administração. 

c) Expansão da documentação baseada em jornais, re 

vistas e estatísticas nacionais e estrangeiras. 

d) Organização de um indice pr6prio (do C.A.C.E. ) 

de custo de vida por sugestão do Dr. Eugêncio 

Gudin para substituir o do Ministério do Traba_ 

lho que tem feito da "Conjuntura;' alvo de cri 

tica. 

e) Reorganização do nosso índice de preços por ata 
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c.ado, criando um sistema de coleta pr6prio, ma­

is amplo. 

f) Reorganização do ín&ice de sal~::l' ; s e de ocupa­

ção na indústria pelo aumento da amostra abran­

gida e pelo aperfeiçoamento da rêde de coleta. 

g) Análise do "JTurnover' "d8.S companhias. 

h) Consumo nacional de vários produtos como elemen 

tos auxiliares para a estimativa da Renda Nacio 

nal. 

i) Estudos sôbre inversões de capital, movimento 

de salários e influências demográficas sôbre 

conjuntura. 

Para cumprimento do programa impõe_se co~ 

tinuar aperfeiçoando o pessoal e selecionando va _ 

lores novos para tender às tarefas que cada vez 

reclamam maiores responsabilidades e rapidez de e_ 

xecução. 
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322.3 _ CENTRO DE ESTUDOS DOS PROBLEMAS BRASILEIROS 

322 .31 _ Documenta.ção permanente 

O C.E.P.B. começou a reunir a dccumentação bibliogrÁfica 

s6bre os problemas brasileiros em geral, partindo da Co] ":. 

ção Brasiliana existente na Biblioteca da Fundação. 

322.32 - Documentação específica 

Foi iniciada a coleta da documentaçso relativa aos probl! 

mas de economia de subsistência, mão de obra na indústria, 

imigr~ção e colonização, bem como os referentes a planeja_ 

mentos em grande escala (Plano M:>net e Relat6rio da Missão 

Cooke). Providenciou_se a tradução dessas duas últimas o­

bras e mais alguns livros clássicos s6bre administração pú 

blica, industrial e municipal. 

322 .33 - Estudos especiais 

Tiveram inicio os estudos sôbre: 

a) abastecimento dos centros urbanos 

b) imigração e colonização 

c) mão-de obra na indústria. 

322. 4 _ mjCLEO DE ECONOMIA 

322.41 _ Finalidade 

O N.E. foi instituído em 1946 com o objetivo de realizar 

estudos e pesquisas de ordem teórica que possam concorrer 

para a solução de alguns problemas econômicos de interês­

se geral. 

322 .42 - Organização e funcionamento 

o Núcleo de economia é composto de um chefe, um secreta _ 

rio., sete membros permanentes e oito colaboradores. O' 

traba,lho s do. N.E. se desenvolvem mediante reunióes do:.. 
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seus membros, nas quais são debatidos 05 assuntos 

programados. Para maior facilidade de coleta e 

tratamento dos dados pertinentes aos trabalhos do 

Ndcleo, seus membros foram escolhidos dentre re _ 

presentantes, não oficiais, de entidades destin~­

das à investigação teórica ou à aplicação prática 

de providências relacionadas com a solução dos 

problemas econ6micos programados para estudo. E -

ventualmente pode convidar elementos de outras 

instituições desde que sejam especialistas no as­

sunto estudado. 

32 2.43 - Trabalhos realizados em 1948 

Preocupada, preponderantemente, com o exame em 

profundidade e não em extensão;dos problemas eco­

n6micos, a direção do Núcleo limitou seus traba -

lhos iniciais à investigação e análise de três as 

sunto s: 

322.431 - Renda Nacional: 

Quanto ao cálculo da R. N., a expoSição dos mé 

todos em que deve basear_se consta de um traba 

lho publicado pelo relator da matêria, Sb.Antô 

nio Dias I:eite, Jr., nosros. de dezembro de 

194(' e março de 1948, da R.B.E. Os inquéritos 

complementares e as apurações de dadoS ficaram 

a cargo do mesmo relator, a quem a F.G.V. faci 

litou meios indispensáveis ao êxito da missão. 

Para isto foi admitido pessoal, à sua disposi­

ção e prevista verba no orçamento. 

322.~32 _ Balanço de Pagamentos: 

Os trabalhos relativos à esquematização, est~ 

turação e publicações do "Balanço de Pagamen-
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tos;;estão descritos no relatório do Sr. Gui -
lherme Augusto pégurier, inserto no número de 

dezembro de 1948 da R.BoE. 

A perfeita cooperação estabelecida entre o N.E. 

a Carteira de Câmbio do Bar.co do Brasil e o Fun 

do Monetário Internacional, tornou possível inau 

gurar-se a publicação sistemática dos Balanços 

de Pagamentos a partir (\·3 1947, que constitui -

rão fonte de excelente "_nformação s6bre o volu_ 

me e a natureza das transações econ6micas e fi_ 

nanceiras do páís e o exterior, até então, impe 

netráveis à qualquer análise e interpretação, 

dada a absoluta falta de divulgação oficial e 

circunstaciada de dados. 

322 .433 _ !ndices de Preços: 

O I.B.G.E. já sé acha de posse de todos 03 ele..:.; 

mentos para apresentá-los oficialmente. A pu_ 

blicação depende, apenas, de uma resolução de _ 

finitiva a respeito do sistema de ponderação 

que deva ser adotado. S6bre o assunto o Sr. Oc_ 

tavio Gouv€ia Bulhões apresentou o trabalho que 

se acha publicado no n9 de junho de 1948 da R. 

B.E. 

322.434 - Sob a orientação do Núcleo são editadas pela 

F.G.V. aS seguintes pub1icaçãoes especializa_ 

da,s: 

Conjuntura Econ6mica (Boletim Mensal) 

Revista Brasileira de Economia (Trimestral) 

322 .435 - Foram realizads 7 sessões plenárias, sem con _ 

tar s;s'reuniões extraordinl!rias, não formais 

de sub_comissões, feira da sede, eru que 05 assun 

tos mencionados acima foram debatidos. 
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322.44 _ Membros 

Cnefe: EugSnio Gudin 

Secretário: Arízio de Viana 

Membros permanetes: Octavio de Gouveia Bulhões 

Jorge Kingston 

Jorge Kafurl 

LuiZ Dodsworth Martins 

Richard Lewinsohn 

Eduardo Lopes Rodrigues 

José Nunes Guimarães 

COlaboradores: Daniel Villey 

Rafael da Silva Xavier 

Antônio Dias Leite 

Antônio Teixeira de Freitas 
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Colaboradores ~ ;( eon t~,nuação) 

Guilherme Augusto Pégurier 

Joâo de Mesquita Lára 

Américo Barbosa de Oliveira 

Raymundo Paes Barreto 

32205 - NOCLEO DE DIREITO P'dBLICO 

322 051 ~~ Programa de trabalho para o ano f:t:i.,Jo 

O programa para 1948 abrangi:'1 tarefas de estudo e e­

laboração de ante-projetos de leis ou reformas da legisla­

ção vigente, bem assim monografias jurídicas e específicas 

median+:.e contrato com especialistas!) 1nc1.'Jsive estrangei -

rosG 

Programa dirigido por Dro Breno Vieira 

Cavalcant.i~ 

lo Reunião em um volume da Constituição Federal e de tôdas 

as Constituições Estaduais". com indico:: alfabético e re= 

missivo o (( Parcialmente exe.:!utado)" 

20 Ante-~rojeto de lei uniformizando o impôsto de transmis 

são de propriedade, com respectiva motivação e biblio -

grafia o (Apenas a Bibliografia foi levantada o Na:c ri-l\.e 

ser terrninado}o 

3< Ante-projeto de lei modernizando o sistema de registro 

clvi1 3 precedido de competente motivação com estudo das 

nossas condiçôes locais, lei8 9 legislação comparada o 

(Não foi realizado)" 

40 Ante-projeto do Código de Tráfego com bibliografia ane­

xa 0 (Parcialmente executado) 

Programa dirigido por Drc Tnemistocles Brandão 

Cavalcantig 

lo Comentário da Constituição Federal e das Constituições 

Estaduais J com índice analftlcoo (Parcialmente executa­

doL 
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2; Uniformização do imp6sto de transmissKo de propriedade, 

observando-se a disparidade entre as tabelas e comparan 
. -

do as legi~lações nacional e estrangeir8~(Foi feita bi­

bliografia: Não pode ser realizado por f~lta de dados 

completos) (I 

3~ Bibliografia de Direito Constitucion8l~ (Não realizada) 

4: Fich'rio de legisla~op doutrina e jurisprudencia do D! 

rei to Públic 0 9 para c onsul ta ex tema ~. (Ná:o realizado)~· 

322~52 - Trabalho"s rea.lizados em 1948 

B~bliografias compiladas~ 

l~ Imp~sto de transmissão de propriedade 684 fichas 

Economia politica o (I (I ~·o ~ o o ., o o o o ., o o c 580 

Responsabilidade civil 

(Direito civil) 0000000000000000000 104 

2: Tráfego 0.0000000000.,"000000000000000;399 fichas 

Acudente de autom6veis 

Responsabilidade em ma.t~ria. de transporte 

Circulação de autom6veis 

Acidentes de viagem 

Ambos os trabalhos for~ interrompidos com o afastamen­

to do Dro Breno Vieira Cavalcantio 

30 !ndice da Constituiçâo Federal (Confeccionado em 5 mOJ03) 
. 

4. !ndice das Constituições Estaduais (Em elaboraçao) 

50 Para a uniformização do imp6sto de transmissão de pro-. 

pr1edade foi solicitado por interm~dl0 da SG do DPD,que 

enviasse oficio aos estados p pedindo legislação vigente 

e também à Inglaterra, Estados Unidos, Itália, Argenti­

na e Canadá o Atenderam ao pedido 12 estados do Brasil e 

o Canadá, portanto, o trabalho não pôde ser concluído. 

N~o pôde ser elaborada a Bibliografia s8bre Direito 

Constitucional nem organizados os fichários por não ha­

ver funcionários em nÚmero suficiente o 

322.53 - Programa para o ano subsequente 

Foi apresentado um orçamento para 1949 onde são discrimi-
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nadas as verbas necessárias à realiza~~o do programa. O or 

~amento nâo foi aprovadoa 

Traçar um programa sem ter conhecimento dos recursos or 

~ament~rios dispon!veis acarretará o mesmo êrro de 1948,em 

que o poograma tra~ado e aprovado não pôde ser cumprido por 

falta de verba e pessoal o 

Sempre foi observado um crit~rio de absoluta economia, 

evitando-se reuniões desnecessáriQs. Não será possive1, en 

tretanto, continuar sob um regimG de tanta escassez. 

Os recursos necess~rios visam, assim: 

10 Continuaç~o do servi~o de documenta~~o já iniciadoo (Ma 

terial). 

2. Remuneraç~o dos estudantes, auxiliares e outro funcioná 

rioo (Pessoal)o 

3. Auxilio a técnicos especializados para a elabora~~o de 

teses. 

40 Uma verba eventual para despesas imprevistas. 



33 - DIVULGAçnO (vide pormenores adiante, nas sinteses s6bre 

serviços auxiliares) 

331 - Boletins 

3311 - Conjuntura Econômica 
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~ste boletim mensal foi publicado com tôda a regularidade 

dentro do esquema Já referido 9 Estabeleceram-se correspqa 

dentes em Paris, Londres» Ams terdarn e Zurique e foi tomado 

contacto, através de visitas pessoais e por correspondên -

cia com os principais institutos de conjuntura no estrange 

iro da ONU, do Fundo Monetário Internacional e do Banco In 

ternacional de Reconstrução e Desenvol"iTi!!lento o Tem sido a 

lentadora a repercussão do boletim em aprêço na imprensa e 

nas revistas especializadas, no Senado e na Câmara,onde i­

n~meros oradores o citaram expressamente o Outros pormeno­

res são citados adiantes no relat6rio da Secretaria Geral 

do DPDo 

332 - Revistas 

33201 - Revista Brasileira de Economia 

332011 - Finalidade~ 

A Revista Brasileira de Economia tem por fim publicar 

estudos econômicos de caráter eminentemente t~cnico e 

destarte, contribuir para incentivar, no país, as pes ~ 

quisas em proveito da ciência e da soluç~o dos proble -

mas de política econômlca o 

Seus artigos são acompanhados de resumos em inglês e 

francêso Notas bibliográficas registram o aparecimento 

e comentam o conterldo de livros, sôbre assuntos de eco­

nomia política, publicados no Brasil e no estrangeiroo 

332012 - Orientaçâo~ 

A Revista obedece a orientação do Núcleo de Economia e 

é dirigida pelo Dro Arizio Vianao 

Os membros do Núcleo são os colaboradores habituais da 

Revista, embora tenha ela contado, e espera contar, com 

a colaboraçâo de outros autores nacionais e estrangei-
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rosQ 

332013 - Tiragem e periodicidade~ 

A tirageul d ':e 3 o 000 exemplares o 

A Revis ta é editada:> trimes tralmente!) em mar~o» junho, 

setembro e dezembroo 

332014 ~ Receita e despesag 

Criada sem objetivos de lucro p ê po~sível que venha a 

produzir rendas ,~quell pelo menos" s',lportem o seu custo .. 

O preço atual p de Cr$ 10~)00 por exemplar i,~.9 ainda 9 muito 

inferior ao comumente cobrado por uma publica~ão do seu 

nivel gráfico e cientificoo 

Tem sido bem acolhida no país e no estrangeiro, no circ~ 

lo de especialistas~ onde frequentemente tem sido distin 

guida com cita~ões e considerada fonte de consulta. 

Assinaturas~ 692 até fim de 1948 (aquém da expectativa) 

Despesas com impressão p colabora~~o e salários do pesso­

al efetivo~ Cr$ 1500000,\>00 anualmente \estimativa)o 

33202 - Revista do Direito Administrativo 

Esta Reií"ista trimestral publicou trabalhos sôbre a doutrina, 

jurisprudência dos Tribunais, Tribunal de Contas,\> Jurispru­

dência administrativa p além de notas e comentirios, biblio­

grafia e legislação sôbre Direito Administrativvo 

333 = Avulsos 

Problemas de Conjuntura e de Política Econômica - Gottfried Ha­

berlera Desta publicação foram tirados 2 0010 exemplareso 

334 - Estudos Brasileiros 

Contribui~ão à Profilaxia das Helmintoses do Homem no Brasil, 

pelo Profo Dro Marcelo da Silva Júnioro Teve a monografia uma 

tiragem de 10900 exemplareso 

335 - Outras publicações 

33501 - Summa Brasiliensis MatLematicae 

Sa1ram sete publicações com uma tiragem de 2 0 000 exemplares 

por numero editadoa 



Ante"--projeto do Es t,a F,~;:'é~o do Petróleo:; com 0 parecer do autor 

Dr" Odilon Braga o Feita ~ distr1h~lç!:0 de 500 ex"mplareso 



.) .. ; .. ~ Serviços auxiliares o 

A execuç~o das funções relativas a publicações~ a cadastro e Es­

tatistica e ao Expediente, coube aos 6rg~os componentes da Secre 

R.;arla Geral do DPD, cuja atividade adiante se resume" 

Dentre as funções relativas a publicações, as que dizem respeito 

à distribuição dos peri6dicos e à publicidade de an~ncios mere -

cem especial destaque pela sua importância como meios de receita 

que, embora ~m (êscala ainda reduzidaJ) conf,t·ltuem promissor apoio 

às ati'rida~es de div111 gaçao Q 

A implantação de peri~dicos representou experiência nova para a 

Fundação, sendo n~o obstante a falta de pr'tica observada no in! 

cio por parte do pessoal, satisfat6rios os resultados da distri-

Conquanto se admita que uma propaganda intensa e o agenciamento 

no interior do pais (já foram criadas as agências de SoPaulo, 

Po Alegre» estando em entendimentos a de Bo Horizonte) contribu­

am pa.ra o aumento da receita de distribulçe:o, contudo a experiên 

eia demonstra que um dos fat6res mais importantes do deseqvolvi­

mento dessa atividade é o crédito da publicaçâo, dado pela maté­

ria e pela precisão das ediçõeso 

Por outro lado, êsse mesmo credito é fator importantissimo na 

função de publicidade de anúncioso Na verdade, não fera o esfôr 

ço perseverante do Agente de Publicidade no Do Federal e n~o se 

teria obtido o progresso que hoje se verifica no agenciamento de 

am:incios de ~"CONJUNTURA ECONOMICA VÓO 

No que diz respeito às funções de Cadastro e Estatistica, s6 a 

consulta ao indice dos trabalhos realizados, poder' mostrar o que 

foi conseguido com tão poucos funcion'rios, sendo de notar que o 

sistema posto em prática, de permuta de funcion~rios nos casos de 

necessidade de refôrço, manteve o Serviço de Cadastro e Estat!stl 

ca com uma baixa média de horas disponiveis de pessoal o 

O intercâmbio de publicações e a correspondência pesaram sobrem~ 

neira sôbre a Seção de Expediente, dado o vulto que assumiram ta­

is atividades em 19480 Aliás 9 esta Seção, com os encargos de da-
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tllogràfi.a geral do Departamento;) inclusive o prepa.ro datllográ 

fico do Boletim Conjuntura Econôm1ca o trabalhou .. plena. carga du 

rante todo o ano o 

Finalmente.., a Secretaria Geral do DeparL&lW::iUí.ov~, .: .. ·,;ando com dl~ 

ficuldades ãe pessoal e de inst&lações~ honrou os ~ompromissos 

que assi2mi':J em tôda a lin.h.a,~ o que se de1.re em grande parte à d~ 

poslç8:o de seu pessoal~l e íl principalmente:. à. tenacidade e compe­

tênoia de sua Chefia 0 

Segue ~ma sintese da atividade da Secretaria Geral~ 

341 - Secretaria Geralo 

31H 01 - Estrutura atual 

Em 15=12-1947 f! em virt'Jde de fusão dos D~partamentos de 

Pesq~lsas e de Documentaçao~ foram anexados à SG de Pes -

q'l!isas os setores da extinta Divisl:o de Coleta e Coopera­

çl:o Q'ue,9 de acôrdo com a nova estrutura.,? ficou assim orga. 

nlzada ;: 

Secretaria Geral 

Serviço de Coleta. e Sistematlzaç40 

Serviço de Publicações 

Seçao de Expediente 

Em ~irtud~ de novos planos de organizaç«09 o Serviço de 

Coleta e Sistematizaçao sofreu aI t~rações em ~'UB. estrutura;) 

pasaando a denominar-se Serviço de Cadastro e Estatistic&,9 

sendo subdividido em 2 seções?' Elaboraçao e anilise e Cál­

culo e estatfstic&o 

341,;) - Trabalhos realizados 

341,21 ~ Seçao de expediente 

341,211 - Mecanografia 

Textosoooooooooooo~ooooooo 30658 

Quadrosooouooooooooooooouo 470 

Envelopes e faixasoouvoooo 3 0 063 

DiversosDOOOODOOOOUOOOOOOO 10400 
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Conjuntura Econômica 

Quadros •• ~o.o~ ••••• 165 

Confecçao de anúncios. o •• 37 

3410212 - Expediente 

Protocolo 

CorrespondSncia mlntltada, 

Portuguêsooo ooo.oool.145 

Lingua estrangeira. 443 

3410213 - Traduções e Versões 

Traduçao 

~'o Grupo social':. o • 

"'"índices de saúde':. 

28 p'ginas 

10 " 

Versão para o inglês da 

sintese de um artigo da RBE, 

mês de julhoo 

341.214 - Revis&o tipogr'fica 

Foram revistas provas tipogr'ficas de: 

I. Summa de bio1ógia no 17000 2 revisões 

20 Estudos Brasileiros de de 

mografia do Dro Jo Lira Ma 

de ira o o o ô o o o g o o o Q • o o • o • o e ., 

3. Revista brasileira de eco-

nomia o o • o o o o o • o o • o o o o o o • • o 

40 Conjuntura Econômica(rase 

inicial e final).o •• oo •••• 

341.215 - Revisão de estilo e gram'tica 

1 revisl:o 

4 artigos 

12 boletins 

Pelo correspondente de língua estrangeira foi rea­

lizada a tarefa acima, de todos os artigos public~ 

dos nos 12 números de Conjuntura Econômica. 
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341.216 - Publicações recebidas 

Foram recebidas e encaminhadas aos diversos 6rgâos 

interessados, 10 294 publicações. 

341.217 - Análise e distribuiçâo 

Atingiu o número de3 446 o número de documentos 

trabalhados nessa fase. 

341.218 - Arquivamento 

Foram arquivados na Seção, 2 703 documentos. 

3410219 - Número de entidades com que se estabeleceu contacto 

para permuta ou doaçâo de publicações 

Permuta 

Doaçâo 

Total 

Correspondência expedida •••••• 00000000. 596 

Correspondência respondida 000000.000000 81 

Correspondência sem resposta 00000000000 515 

Correspondência expedida 00000.000000000 186 

Correspondência respondida 0000000.00000 87 

Correspondência sem resposta 00000000000 99 

Correspondência expedida o.oooocoooooooo 782 

Correspondência respondida 0000000000000 168 

Correspondência sem resposta 00000000000 614 

Esperam-se muitas respostas em janeiro de 19490 

341.220 - Despesas realizadas pela SoGo com material de con-

sumo e permanente fornecido aos vários 6rgãos do 

DPD em 1948 

CoAoCoEo 

A Transportar 

CONSUMO 

410973,30 

10458,30 

43.431,60 

PERMANENTE 

20224,00 

2 600,00 

4.824,00 
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341.221 -

Transporte 
C.E.P.B. 

CoE. 

R.B.E. 

R.D.A. 

S.C.Co. 

T O T A L 

Contrô1e de 

430431,60 
3.428,20 

1060145,40 

466,70 

878,00 

1.270,10 

155.620,00 

exame cédico 

4.824,00 
17.060,00 

2.230,00 

2.450,00 

26.564,00 

Guias de exames especia,11zados ••••.•••••.•.••• 82 

Exame:3 médlc os ..........•........•........... 1J. 71 

341.222 - EncadernaçQo 

Revista Brasileira de Medicina ••••.....••• 12vol 

o observador Econômico e Financeiro •••••• 150 n 

Conjuntura Econômica..................... 2" 

341.23 - Serviço de Cadastro e Estat!stica 

341.231 - Estat!stica 

Foram feitos trabalhos de coleta, transcriçao, cál­

culo e análise. 

3ituaçao demogr'fica: 

1. Ajustamento de populaçao segundo a f6rmula do 

prof. Mortara. 

2. Ajustamento de populaçao masculina do Estado do 

R. Grande do Sul, segundo uma exponencial. Com­

paraçao com o m~todo do prof. Mortara. 

3. Movimento das correntes im1grat6rias entre os es 

tados da Uni«o Federal. 

4. Divisa0 proporcional para 1.000.000 da populaçao 

do Brasil, baseada nos censos de 1870, l890,192q 

com previs~o para todos os ,per!odos q~inqtlenais. 
Situaçao econômica: 

Levantamento e transcriçao em fichas dos seguin­

tes dados: 

1. Preços médios de gêneros al1ment!cios, di'rias 

de hotéis, estoques nas capitais, etc. 
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. 2. Salários nas ind'dstrias" Coeficiente de correla.-

Çao entre assalariados e dependentes. 

3. Movimento banc'rio, títulos protestados, falên -

cias e concorda.(ta:~p. 

4. Importaçao, exportaçao e consumo de gêneros ali­

mentícios, materiais de construçao, etc. 

5. Valor de exportaçao de café durante o período de 

1887/1947, com determinaç.o de indices tomando 
/ 

por base o qu~nqUênió 1910/14 segundo a f6rmula 

Paasche o 

6. Coleta e transcriçao de dados relativos às 

cidades mineiras assoladas pela enchente. 

Situaçao Social: 

1. Estatistica dos óbitos ocorridos nas capitais 

dos Estados da Uni.o, especlficamente e por idade" 

20 Estudos s6bre o problema da tuberculose no Brasil» 

incluindo recursos m~dicos necesstrios a uma canr 

panha de combate e prevençao. 

3. Tábua de sobrevivência de uma geraçao com ctlcu -

10 de duraçao m~dia de vida no D. Federalo 

4. Levantamento e transcriçao de trea e n'dmero de 

construções, reconstruções, demolições, etc.; can 

cessa0 de P~habite-sePPem todos os Estados, com 

pormenores referentes ao n~mero de pavimentos, na 
tureza dos prédiOS e fins a que se destinam. 

5. Estudos s6bre densidade predial, desenvolvimento 

das edificações, comparaçao entre os diversos r&­

censeamentos prediais. 

6. Transcriçao de dados s6bre instalaçao de telefo -

nes, consumo de energia elétrica, g's, etc. 

7. Movimento de passageiros nos diversos meios de 00 

municaçao e transporte~ Estradas de ferro, barcas, 

ônibus, etc" 

8. Cálculo dos elementos necess'rios ao ajustamento 
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3410232 -

pela curva de Pearson para 6bitos por tuberculo~ 

em S. Paulo. 

9. Coleta e transcriçao de dados relativos ~s cida­

des mineiras atingidas pela enchente. 

Gr'ficos 

Foram preparados gr·ificos relativos aos diversos 

estudos e anílise levados ~ efeito neste Serviço, 

para mais clara demonstraç~o dos resultados obti 

doso 

Cadastro 

I. Reorganiza.ção do fichário - De 70000 p/ 

de Conjuntura Econ6mica •• 14.200 fichas 

20 Organizaçâo do fichário 

de propaganda dividido por 

ramos de atividades na in-

dústria e comércioooooo ••• 5.680 fichas 

3. Seleçâo e organizaçâo do 

fichário da Revista Brasi-

leira de Economiaooooo •• o. 2.300 fichas 

4. Início de um fichário in­

formativo constando de en 

tidades públicas, autár -

quicas e outras relaciona 

das com as atividades da 

F.G.V o 

50 Se1eçâo e distribuição de 

recortes de jornais s6bre 

adminlstraçâo, economia , 

ensino e organização 

60 Inutilizaçâo j em janeiro, 

dos recortes relativos ao 

ano de 1947 e anteriores, 

já sem interêsse em julho, 

no tocante aos recebidos 

42.530 



no 19 semestre de 1948. 

7. Tradução e resumo dos se­

guintes artigos e pub1ic~ 

ções~ 

a) '~nquêtes sur les budgets f'amtliaux-
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b) Problemas da habitação na Escandinávia 

c) El problema de la vivienda popular en 

Co16mbia 

d) L~état de santé de la jeunesse en Eu­

rope occupéeo 

e) L'a1imentation des travailleurs et la 

po1itique socia1e o 

f) O nível de vida dos países de Oriente 

Médio o 

g) Internationa1 comparisons of food costs 

341.24 - Serviço de Publicações 

341.241 - Assinaturas (Rio e So Paulo) 

Novas 

Conjuntura Econômica -751 - Cr$ 74 0 007,50 

Revista Brasileira de 

Economia o o o o o o o o o ., o o o 547 - Cr$ 18.556,60 

Revista de Direito A-

dministrativooooooooo 286 - Cr$ 150331,90 

Renovadas 

Conjuntura Ec'onômic~l. 73 - Cr$ 7 .. 203,00 

Revista Brasileira de 

Economiaoooooooooooo. 55 - Cr$ 2.092,00 

Revista de Direito 

Administrativo o o 00 000 71 - Cr$ 4.292,00 

Total 10783 - Cr$ 121 0 483,00 

Comissões de Agentesooo 

Liquido para a FoGoVooo 

341.242 - Vendas avulsas (Rio e SUo Paulo) 

Cr$ 6.645,30 

Cr$ 114.837,70 

~ 

1 
f 

I 



------

r 
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Conjuntura Econômica •••••••••••• 

Revista Brasileira de Economia •• 

Revista de Direito Administrativo 

Estudos o o o •• ., o o • o o, ••••••••••••••• 

Ou t ra s o o o \) o o o • ô o o o. • o • •• • • o o o o •••• 

Total .... P •• o •••• 

Comissão de Agenteso.o •••• ~ •••••• 

Liquido para a F"GoV •• o.~ ••••••• 

341.243 - Agência de publicidade em S.Pau10 

Receita: 

117 assinaturas"oe •• Cr$ 8.580,00 

Cr$ 10.361,90 

Cr$ 3.739,60 

Cr$ 17.082,00 

Cr$ 8.401,10 

Cr$ 4.167 _,50 

Cr$ 43.752,10 

Cr$ 1.114.z50 

Cr$ 42.637,60 

Venda 8.vu1sa. o o o • O" o Cr$ 8.151150 Cr$ 16.731,50 

Despesa: 

Comiss5esoooo".~oo •• Cr$ 3.527,40 

Fretes, portes e ou-

tras despesas •• ooo ". Cr$ 1.366,10 Cr$ 40893,50 

" o o o o o • • • • • 

3410244 - Vendas em consignação de pub1ica­

ç5es da FoGoVo 

Livrarias: 

Cr$ 11.838,00 

Consigr~dasOQOo .. o •• o ••••• oo •• oo.. 1.547 

Vendid,as •• " o ........... " ••• o o • o o • o 934 

Valorúooo •• o.o" ••• oooooo •. oo ••••• Cr$ 150827,00 

Bancas de Jornais: 

Vend:ldas o g. o e o " e 9' • i# " fi o •••• o o Q ••••• 

3~-1 0245 - Movlmento de antinclos 

Conjuntura Econômica: 

13i! anúncios obtidos 

Valor ~ 

Bruto " o • o • o o o e O e • o • o o O 

700 

277 

Cr$ 90.595,00 

Cr$ 86.878,00 



110 anúncios publicados 

valor: 
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Bruto •••••••••••••••• Cr$ 70.947,40 

Liquido ............... ', Cr$ 67.086,8) 

Comiss~o de agentesoo •••••••••• Cr$ 16.016,10 

Liquido para a FoGoV ••• ooooo.o. Cr$ 51 0 070,40 

Revista Brasileira de Economia 

6 anúncios obtidos 

Valor: 

Liqu~do ••••••••• O.60. Cr$ 4.600,00 

9 anúncios publicados 

Valor: 

Bruto 0000 •• 000 •••••• Cr$ 4.000,00 

Líquidoooo.o •••••••• o Cr$ 3.640,00 

ComissA'o de agentesoo ••• o •••••• Cr$ 681,00 

Liquido para a F.GoV. 000 •••• 00 Cr$ 3.919,00 

341 0 246 - Ediçao de publicações 

Foram editadas durante o ano , 34 publicações 

e reimpressos 2 números de Conjuntura Econômi 

ca. 

341.247 - Ediç~o de Boletim Conjuntura Econômica 

Ml!:S DATA DA EDIÇAO TIRAGEM 

Janeiro 11 12.000 

Fevereiro 10 6.000 

Março 11 6.000 

Abril 10 6.000 

Maio 13 9.000 

Junho 10 9.000 

Julho 10 9.000 

Agôsto 11 6.000 

Setembro 12 6.000 

Outubro 11 6.000 

A transporta.r 75.000 
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Tra,nsporte 

Novembro 11 

Dezembro 10 

'IotaloOl>oo"OOO"" ••• O •••••••••••••• 

341 .. 248 - Expedição de publicações em 1948 

Destino~ 

Distrito Federal ••••••••• 

Interior .................. . 

Exterior. o ••• c o • o •••• " o • e e 

Total 

Saídas diversas ••••••••••• 

Total Geral ............... . 

75.000 

6.000 

5.000 

86.000 

42.071 

10.784 

95.685 

6.4~ 

102.09J 

341.249 - Intercâmbios fichados durante o ano de 1948 

Brasil •• 00 •••• 0 •••••••••••••••••• 

Es tados Unidos .................. o ••• 

França t> o o • ~ o ., •• o • o o •• o o ••• o •••••• 

.Aragentina. fi) o • o o •• " o •• o •••••• e o o ct •• 

Outros paisesoooooo.eo ••• o ...... o •• 

To talo o o o o o g o (I o • o o •• o o • o o ••• o /I •• o o 

341.25 ~ Modêlos postos em uso no D.PaD. 

Secretaria gera.l 

SeçQo de expediente .. o •••••••••• e •• 

Serviço de cadastro e estatística. 

Biblioteca o o o ..... o ••• o • o o •••••• o •• 

Centro de Análise da Conjuntura. E-

conôm1 ca o o ., • o • o o o o li ••• o • o •••• Q o • o e 

Setor do Catálogo Coletivo ........ . 

Gabinete do DPD ••••••••••••••••••• 

To ta 1 (;, ~ ~ CI ., o o • o " o o o ~ o • " ('I o 4) o • • o • • • • o cII 

11 

10 

9 

31 
143 

8 

5 

2 

1 

4 

2 

2 

24 



Anexo lI! 

SERVIÇO_DE PUBLIOA9~ES 

MOVIMENTO ~ ASSINATl~S 

-';"-ru, "'[ ...... - .. '; --~~ ..... ~"'Lo.n . ~ .. WDWWWV I _IIRIIF: ;a;;;;;;; na RP;-:;----=---:;;:g. 

I co r\.T:JNTL'RA ECO l'lO:H CA REVISTA BRASIL EI RA DE ECO NOMIA RSV::i: STA DIREITO Ama.tn:STRA.:1T\f0 

I
NDME!<:O - l' -- _.- OOMlSSÕ~ LfQ,OIDO I'Jr. 

K .s ti DE J.\S~ :!C V á:.l • R 211: vadas f--" Nov~. Reno v8.das Novas Renovadas TOTAL DE AGENTES D A' ~. G. U 

'::>.1. _'.t" J. U .' .•• " '-, .. "" 8" .,'" n"an "'" "'r.' f'tt'an ......... '. , t: f "'T' f ~ : 1 I'ICJl ..... " A i!. .. ~ • 

Janelrc ••• 

Fevert:~_rG • 

Março •••• ~ I· 

Abril •..•• 

Mato 

JunbCJ •••.• 

Jtüho ..... ~ 

Agê.stc 

Setembro • '. 

Outubro ••• 

N0vembro 

De "embro 

I 

-", ":.((.~ ... "-~ \qi,.LA"',",-ot, ~::;ul ~ ~..M-" ..".,. . 

RAb ti ,lI Cr$ t~':'-f 'I' C::"~ ·-1 tl~ Cr$ tld! Cri' _ I t~~~ art tio!! Cr$ ORJ 0Il$ 
de I I C< - U' -I de ,. de 

103 75 7 "30,00. -1-----1- 60 2 053,00 -I ----- 2711 457,001 1:1 60,00' 11 000,00 :j4::~~~::. 
176 104 10 }'Pj,OO +9 1 687 ~oo 23 1 243,20 - 13 275,20 i. 57:;,,00 I 1 (:r 7QO 120 
170 85 8 342,00 66 2 236,00 19 1 019,00 - 11 597,00 
156 72 6 998,00 59 1 999,00 27 1 417,00 10 1~11j_,OOI 

Ul bó C:: 4!,OyC'G 5t 1 857,00 1 40,00 29 1 543,00 9 540,00 10 4-50,00" 
2C) Sé> 8 :Já,;':': 59 1 990,70 11-9 2 bj8,OO 11 660,00 13 810,40 

llO 49 + 33~,CO 33 1 :83,00 22 1 223,00 4 240,no, 7 490,00 
I:C ,~ ~,-,- -- " "- -,-. "'-1 1 ~--, ~r, "! ~ r'6 O() "'0 1 5''''''' 00 3 > " - ar"! ,", ~32 o"' 1'T,..I ~.~ :~ ~J_Ij.,:.,:~..-~ L .l.")~ .. ',_~ .. ; ') (_4-,"'"',,-_' ." J.v .... , ) 1tJV, ..L>~j.;; ''"-', 7', ·u 

- - c' - I ,~ -' - d·· -,., , ~ ~-''-':- 1 672 "1'''' - I' 60 00 i 4- c:: ç.. 7 2 ..... 73 32 3 21.;~ ~ r;' .;~ \ .~ ~ _.'.": 0 ( f ,.J. J ~ j;; J '-. '-I - C , ;J\J. , ;; " _'), \J 

86 
l~.s 

164 

38 7 ...... '.- .--.. 
.J 1<-: J .:', 

54 / 5 367,20 
3cl 2 932,00 

1,::-: I .... i:'j~ , .;' ., J .... , ... ' 

5& b r1}, (': :' 

;1 :L 037 J <J 
_, I- ... 

;7 ;;) I , ..... ~ 

.... tl 5b5,',2D 

,::..i /,,0:: 

44' 1 GJ"( ,C<, 

.J..L 

(.', 
1.0 

575,00 
1 47',;;; :!{; 

51 3,CO 

u 

10 
26 

375,001 5 í1 4,20 
653,00 

1 54b,OiJ 

10 2$.7 , 00 

12 97C ,00 ~ 

2'73,00 

39,00 
li 771 1 90 

Ü1145,10 

681,00 

685,50 
324,00 
270,00 
436,ao 
390,00 

11 324,00 

10 .375,00 
9 ó78,10 

12 665,30 
6 799,00 
8 846,50 
4 629,20 
5 44-4-,20 
9 850,2J 

12 :;80,00 

TOTAL ••••• \ 1 7831 751171;. 007,50 7317 203,001 5: .. 7118 55~'1 bC 55\ 2 092,0(' 28' 115 331,90 71 14 292,001121 483,00 b 61.j.5,30 1114 837,70 

à - Inclui cortissõe.:; dr, a.bril do Agm:te de são Paulo 

Ü - Inclui comlssõe.:: d.<3 alguma.s v~r:c~as 6.€ mnl~ ,::.~; A€ente dD Se., r;aulc. 
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X 

M! 

Janeir, 

Fevere 

Março 

Abril 

Maio . 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setemb 

s 

. . . 
ro . 

o .. 
Outubro 

Novemb o 

Dezemb o 

TOTAL. 

Conjuntura 
Econômica 

160,00 

279,00 

580,00 

999.00 

734 ,00 

863,00 

715,00 

1 220,00 

471.00 

593,80 

1 137,80 

2 003,30 
~ 

10 3é1. 90 

Anexo IV 

S_~=R=~=! 9_~._~_-!_~~!-E_~-5L~~ 

mVlMENTO DE VENDAS AVULSAS 

(Em Cruzeiros) 

Revista Bra - Revi~ta dei 
, , 
I 

si1eira de E_ Direito Ad_ Estudos 
, 

Outras Total 
conomia ministrativo l 

70.00 40,00 125 J oO - I 395,00 
I 

380,.00 20,00 208 00 ' 350,00 1 237.,50 , . 
420,00 805,00 I 290 ,00 - 2 095.00 

198,00 40.00 2 436,00 2 436.50 6 145,50 

84,00 200,00 233 J OO 421,:'011 672 ,50 

309,00 488,00 266,00 227,5012 153.50 

213.00 2012 ,00 170 .. 00 61,0013 171,00 

570,00 1120.00 220,00 90,00 13 220,00 

102,80 743,00 105,00 190 ,50 1 é18,30 

384,80 1598,00 270,00 38.00 2 884,60 

120,00 I 192 ,50 3 E:95,60 85,00 15 230,90 

888.00 
( 

9823,50 382 ,50 \ 231,00 iJ3 92 8;)0 

) 7jy,to I 17082 ,00 b 401.10 4 161,501~ J3:10 

SE. Ín ê, \; 1 co ml S S6 é S êi.ê-~g.i3l' 1 'ri!< 'ê.õ "'Agen te- 'élê~ro 1ãU1o c:'C'C~~~~E ........ M::E:~.ip • 

Inclui comissões de algumas vendas de maio do Agente de São Paulo. 

•• 
Comissõ~ 

de 
Agentes 

-

-
-

-
15,00 

186,30 

333,60 

132 ,00 , 
I 

c.7 :00 : 
I 

60,00 

82 80 , 

217,80 

i r 

Líquido p/ 
a Funda 
ção . 

395:C 

1 237, >;. 

2 095,0 

6 145,: 

1 597,~ 

1 967,2 

2 837.~ 

3 088,0 

1 591,3 
;2 524,6 

j 148.1 

13 710,:J - " 

o 

° 
o 
(; 

ú 

o 

o 

o 

o 
O 

o 

o 
1 11)+ ,50 l 4<;: 637,6 o 

I . ~ •• • e-""'=:,l .... :a;;;:;c;.. • :cu *' ar. • L .. if!;. 



Anexo VI 

SERVI ÇO DE PUBLICAÇOES 

VENDAS E M 9 O N S I G N A ç A O 

. - LIVRARIAS BANCAS DE JORNAIS 
-PUBLICAÇOES 

Vendidas Vendidas Consigna-· Quanti Consigna-
Quantll das dade- Valor das Valor dade 

Conjuntura EconômicaooocCQOOCOOQOOC~OOooccocoo * 606 192 10344$00 700 277 1.,939,00 

Revista Brasileira de Economiaooooocoooovo<~oc ** 224 118 896,00 - I - -
Revista de Direito Administrativo ., 687 602 8.660,00 - - -
Problemas de Conjuntura e Política Econômica o c 20 12 252~00 - - -
Estudos Brasileiros de Economia 10 10 175,00 - - -
Sumas - *, ... 2.250,00 - - -
Estudos - • • • 2.250,00 - - -

x) 
T O T A L QQOt;CO"OCOCOOQOOOOOOOC0000000CCQOOOO 1 .. 547 934 150827,00 700 277 ! 10939,00 

i - - ~ -_. ~ -' t.--.--: _. 
". 

* - 110 - Não houve ainda prestação de contas., 

* * * 40 ~,; .; .. t' "," .; t' , " 

* * * - Livraria ""Kosmos"" - Consignação feita em ano anterior da qual não se encontrou cópia nem se con 
seguiu obtê-1a~ razão de se desconhecer o nÚmero dos volumes especificadamente o 

(x) .~ Exclui o total de Sumas e Estudos não fornecidos pela Kosmos o 

>< 
H 
H 
H 

'" 
~ 
o 
~ 



Anexo VII 

SERVIÇO DE PUBLICAÇOES 

MOVIMENTO DE ANl1NCIOS 

ANttNCIOS OBTIDOS ANUNCIOS PUBLICADOS 
--------~----------------------~------r----------------------IComissões 

Liquido 
para a 

Fundaçao MtSES 

CONJUNTURA ECONOMICA 

Janeiro" • o g o •• " ., o '" ~ ••••• o •• lO • 

Feverelroo Q ooOCOQ •••••• ooocoo 
.Ma.rço 10 o c o CI o " li ., •••••• o ••• CI o c o o 

Abri1ooDoooooo.oo.oo~ooo.oooo 
l\la10 Q o o o CiJ <,) • O' lO o o •• o c " •••• o o c o o 

Junh.o c o • o o C ••• o • o o ••• o •• C Q o o o 

Julho., a o o) 4 Q o O o ••• o •• Q o • o o o :) Q o 

Agôstocoooo.o •••••• oo •• ~oocoo 
SetembroQooo~QOo.ooooo.cOQOOO 
Outubro o Q Q O" o Q " o o o {; o o o • o o o e o Gl 

Novembro" o o o o Q " " .. o o o o o " e " o o o o 
Dezembroooooooooooooooooooooo 

TOTAt-:'·-~-:-·~ o " o o o C '" Q " " o C :J • ~ C) o o " c 

REVISTA BRASILEIRA DE ECONOMIA 

Número 

5 
8 
8 
5 
5 
7 
9 

19 
21 

5 
6 

34 

132 

Valor 
~--------~----------~INúmero 

Bruto Líquido 

5.000,00 5 .. 000,00 3 
7.600,00 7.480,00 5 
6.600,00 6.600,00 5 
3.400,00 3.400,900 9 
3.000,00 20720,00 9 
4 0800$00 40600,00 7 
5,,400,00 4.880,00 7 

140250,00 130480,00 11 
120650,00 120250,00 16 
30000'0ft 2 0600,00 13 
40940,900 40740,00 13 

190955,900 19012~:00 12 

90.595,00 86,878000 110 

Junh.o ;:I o e o o o ~ fi Q Q O O o ~ Q o " o o o 4' o ~ Q -- =- - 1 (p 
SetembroOOCQC>OOQg~(;O"OO.OQ:lO" ~ - "".. 2 

Valor de Agentes 

Bruto Liquido 

3.000,00 3 0 000,00 400,00 20600,00 
2.600,00 2.280,00 200,00 2.080,00 
3.000,00 3,,009,00 400,00 2,,600,00 
6.000,00 6,,000,00 1 0200,00 4,,800,00 
5.000,00 4,,720,00 630,00 40090,00 
5.733,00 ~0533,00 10046,60 40486,40 
4.666,30 ,,359,70 1,,146.50 30213,20 
8.216,,20 70426,30 2,,069.Q70 50356,60 

10 0 149,,60 90643,00 20790;140 6,,8~2,60 
60966.')20 6,,509,970 10861,30 4 ~6,8 ,IW 
80789.9 60 8,,483,00 20)+83950 5,,999,50 
6,,826.150 60131,90 10788:;10 40343;170 --

70 o 94L-4 O 67,,086,60 16 ~º-!.6, 10 51,070.40 

1.,600,00 1,,600,00 32~,00 I 10280,00 
- -

600,00 600,00 120,00' 480 9 00 

Marçoooo~OOOOOOOQOOOO.OOOOOO. l 5 3 0400 '0;Goo400,\l00 3 

Dez~m~ro_.~:.:. ~.~=~~:.:.:~_o "_ _~_1 _._~200~0 1 02~0900 ~ 3 

'Ar,~-'-'-".2.,_~,.o_,~~~~, __ ~._6T·~.,,-600,ggl 4069° ... °° _ 9 _L4.:000'0013o§40,~0 1 __ §,802~60~~tO 
_~ __ . G .. E_~fl..A.L __ .::-,,_.:";'.2..~~:,,~_L ___ ~2..:...192,2 0Q.191 0478 ,j! 002-.1)91 740947 ,}+Q. .70 o 72~L60 _16 . .:..§22.y lO b4 o03.o.i:40~ 

1,,800 00 L,440~00 240~00 I 10200~00 
--

____________ .. L_. __ _ 

(iA) Incluindo 9 an6ncios de propaganda, 7 de permuta e 1 de retificaçâo o 



Anexo IX 

SERVIQO DE PUBLICAQOES 

EDIQA:O DO BOIETIM 

"CONJUNTURA ECONOMICA" 

J ane 1 ro o .. .. .. .. • .. • • .. • .. o • Q " .. .. o .. " .. o " o • 

~rço o o o o •••••• o t) Q •• e •• o o IR e o •• o • o 

Abril o o ~ o o o Q g • o (> " o o 41 o o ti •• O' .. e ...... 

b1a.10 o o g. o o o o u o •••••• g " •• o ••• o- o G • o (I 

Junho" o .... o " ..... " ..... o ..... " .... o .... o • f " 
Julho o- o o CI o •• o .. o • 4) li} o •• ó •••••••• o • o 

Setembro .. " .... "o o ...... o'."" " ....... .. • o .. 

Outubro o ~ e o o • O' • o • o o ••• o • o •••• e ••• 

\ 

Novembro •• oooo •••• "o ...... • • o • Q o o • • 

Dezembro o " ......... v ........ o .... " .... " ... . 

DATA DA EDIÇA:O 

11 

10 

11 

10 

13 

10 

10 

11 

12 

11 

11 

10 

T O T A L .0,0" o .. • • • • • • • o • • o • • • • • • • • • • • • • 

XIII,103 

TIRAGEM 

12.000 

6.000 

6.000 

6 0 000 

90000 

9 .. 000 

9.000 

6.000 

6.000 

6.000 

6.000 

5.000 

86.000 
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PUBLICA.ÇOES 

P u b 1 i c a ç õ e s I m p r e s s o r a 

Conjuntura Econômicaooooooooo.oo IFundação Getúlio Vargas 

Revista Brasileira de Economia •• IAgir~ Sul America e Ir­
mãos Di Glorgio 

Revlsta de Direito Admi~trativo lIdem 

Problemas de Conjuntura e Po1!tl 
" -ca Economica •• o •••••• ooo.oooooo. IAgir 

Contribulçao à Profilaxia das 
He1mintoses do Homem no Brasil •• IAgir 

Summa Brasi1lensis Mathematicae. IImprensa Nacional 

Summa Brasl1iensis Bio10glae o • • 

Summa Brasi1iensis Geo1ogiae <> <> o 

Coelho Branco e Irmãos 
Di Giorgio 

Imprensa Nacional 

Conjuntura Econômlca** OCOOOoQo •• \Fundação Get~ll0 Vargas 

EDITADAS --------

Número dei I Tiragem por 
pub1icaçõed Indicação de volumes n~mero editado 

12 

4 

5 

1 

1 

7 

4 

1 

2 

1 a 12 

4/47 a 3/48 * 
VI a X*# 

8 a 14 

15 a 17 

5 

l-Ano I e 2~Ano lI, 
! 

6 a 12.000 

2.000 

2.000 

2.010 

1.900 

2.000 

2.000 

2.000 

14500 

-~==~~=======I,=== ---==============:::::::--==_--L~-~.._ 
* .- Agir - 4/47; Sul Americana .~ 1/48 

** <> Reimpressão 0*** C~ 8 j) 9 j) 10/47 - Sul Americana 

NOTA .~ Foram suspensas as edições de 2 trabalhos c 



Anexo X 

SERVIÇO DE PUBLICAÇOES 

~JCPEpI ç1W DE PUBLICAÇOES NO .ANO DE 1948 

- ~ ~ 

D E S T 
PUBLICAÇOES 

Do Federa1 Interior Exterior 

Conjuntura Econ6m1ca OQOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOO 26 0 000 340231 80365 

Revista Brasileira de EconomiaoOOOOOOQOOOOOO 40828 30229 ' 10237 

Revista de Direito Adm1nistrativoooooooooooo 1 0 615 20895 60 

Revista Brasileira de Medicinaoooooooooooooo 506 10716 10122 

Es tudos o o • o Q o o o o o o <> • o • o • o o <> ., o o O" C o o o o .. o o o o <> o - - -
Contribuição à Profilaxia das He1mintoses do 
Homem no Brasi1 •••• oo •• 00ooccooooo ooo.oooooo - - -
Outrosoooooooo"ooooooooocooooooooooooooooooo - - -
TOTALOGoooo ••••••• o.oo •• oooooooooooooooooooo 320949 42 0071 10.,784 

-~""-~~ 

I N O 

Total Saldas 
diversas 

68 0 596 30244 

9<294 10918 

40570 1.200 

30344 42 

873 -

275 -
80734 -

95.686 6.404 

Total Geral 

710840 

110212 

50770 

30386 

873 

27~ . ~:oI2..._ 
102.090 
.-

>< 
H 
H 
H 

'" ~ 
o 
\J1 
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Anexo XI 

SERVIQO DE PUBLICAQOES 

INTERC~MBI03 FICHfl~OS 

DURANTE O 

ANO DE 1948 

P A 1 3 E 3 

Alemanh.a o o o o o o o o o Q o o o CI /jjt o o o o o o o o o g 

.An.go la O' o o o o o o o o 'I> o o o o o o o " o o o o .... o • 

Argent1naoooooooooooo~ooooooooo •• 
Austrál1s ooooooooooooooooooooooo. 
Bélgica.ovoooooooooooooooooooeeo. 

Bolivis o • o o o o O" o o o o o o o o o 9 o (l Q o o o o. 

Brasil o " e o \.l Q o o o o o o o o o. g o iJ o o o o. o. o 

Cana.dá O ~ O O o o u o o o o o o o o o o o • o o o ,) ~ o o o 

Chj 1 e (} o o o o o () o o o o o o o \) o o o o o. o o o o o •• o 

Equadoroooooooooooooooooooooooooe 

EspaIllla o o o o o D o o o o o o o o o o o o o o U o G • o o 

Estados Unidosooooooooooo 00000 •• 

Françaooooooooooooooooooooooo.o •• 
Guatemalaoooooooooooooooooo.ooooo 
Holandaoooooooooooooooooooooo:ooo 
Ingla terra o o o o o o o o o o o o o o o .. o ••.••• 
Itália o o o Q o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Iugoslá:via 0.0 o o o " o o o o o o • o " o o o o o o o o 
Letôn1aoooooooooooooooooooooooo.o 

lv1éxico o .o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o • o 

Noruega o • o o .... o o .... o o .. o o .. o .. o o o • o .... o 
paraguaieooooooo000 0 00800"OOOoooo 
Peru o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o Q o 

Portugal o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

República Dominicanaooooooooooooo 
RumânlaooooooooooOOOOOOQOOOOOOooo 
3an 3alvadorooooooooooo o ooooooo •• 
Suécia o o o o o o o o o o o o o o o • o o ~ o o o o o o o 

Turquia o o o o o o o o O' o o o o Q o o o o o o o o o o o o 

Urugu8, i o o o o o o o o o o o o o o Q o c) o o o o o o o o o 

Venezuelaoooooooooooooooooooo.o .. o 

T O T A L o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o 

N9 DE 

ENTIDADES 

1 
1 

10 
1 
2 
1 

46 
1 
3 
2 
1 

20 
11 

1 
1 
3 
9 
1 
1 
3 
2 
4 
2 
5 
1 
1 
1 
4 
1 
2 
1 

143 



M:€S 

Janeiro •••••••• 

Fevereiro •••••• 

Março .... 0 ....... 

Abril.o .......... 

Maio" •• ! ••••••• 

Junho •••••••••• 

Julho •••••• o ••• 

Ag6sto ••••••••• 

setembro ••••••• 

Outubro •••••••• 

Novembro ••••••• 

Dezembro ••••••• 

T O T A L ••••• 

ANEXO XII 
SEÇAO DE EXPEDIENTE. 

M O V I M E N T O DA. M E .C A N O G R A F I A 

~ 

Envelopes ~onjuntura Econômica 
Textos Quadros e Fichas Diversos 

Faixas Textos Quadros 
~ .... -

112 25 7.955 2~?lJ.4 76 29 17 

53 19 3 .. 409 205 205 28 10 

90 21 8.949 5 10 32 9 

124 31 3.986 9 52 23 10 

121 13 4.600 3 29 26 7 

114 19 1.405 162 36 29 14 

598 67 1.054 143 36 32 14 
f 

456 89 904 48 118 30 • 4 I 

576 53 1.536 244 167 32 13 

491 50 1.818 - 178 30 22 

I 498 48 476 - 174 34 I 17 I 
425 35 877 - 319 31 28 

3 .. 658 470 36.968 3 .. 063 10400 356 165 
-----~.- ~ 

Confecção 
de 

amSncios 
-

2 

3 

6 

3 

2 

3 

3 

4 

5 

2 

1 

3 

37 
- . 

><l 
H 
H 
H .. 
~ 
o 
~ 
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Anexo XVI 

SEQ!O DE EXPEDIENTE 

NtJMERO DE ENTIDADES COM QUE SE EST.ABELECEU CONTACTO EM!! 
PERMUTA OU DOAÇAO DE PUBLICAÇOES 

EM 1948 

CORRESPONDiNCIA 
DISCRIMINAÇAO 

Expedida Respondida S/resposta 

Permuta 22§ 81 lli 
cartas especiais 90 37 53 

circulares 506 44 462 

Doaçao 186 ~ 22-
cartas especiais 134 60 66 

circulares 52 19 33 

TOTAL 782 168 614 

Esperam-se muitas respostasem Janeiro e ~evereiro de 1949 
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CO NCL1l50ES 

l_As atividades de documentação desenvol Veral71_Se mui_ 

to, principalmente no que diZ respeito a intercâm -

bio. Ràpidamente, a Fundação criou o ambiente nece! 

sário para se situar nas rêdes nacional e universal 

de documentação. 

Falta agora equipar os serviços, principalmente 

com pessoal selecionado e de acôrdo com o que se su 

gere neste relatório. Uma vez satisfeita esta con_ 
, -

dição, será possível aproveitar o meterial documentá_ 

rio que ora se recebe em quantidades crescentes, se_ 

ja por doaç~, seja por permuta com a Conjuntura E_ 

conômica, seja com as outras publicações. 

Se fôr. impossivel atender à necessidade de ampli­

açAo dos quadros, será preferivel, então, encerrar a 

atividade de intercâmbio, anulando_se, com isso, a 

oportunidade de ampliar racionalmente o nível cultu­

ral dos nossos estudiosos, que é o objetivo das fun_ 

ções de documentação previstas no Regimento da Funda_ 

ção. 

Por outro lado, sem a ampliação dos quedros, não 

se poderá continuar a obra de difusão dos métodoS de 

biblioteconomia, tão úteis à estrutura da documenta_ 

ção nacional. 

2 _ A pesquisa em tôrno dos assuntos econômicos, sob o 

prisma da conjuntura, foi um sucesso em 1948. 

Estudos de ordem metodológica e sôbre os assuntos 

fundamentais da economia do país tornam-se indispen-
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sáveis à continuaç~ das atividades de pesquisa no 
campo das ciências sociais, como se propõe'a Funda-

ção. 

Também são indispensáveis OS estudos em tôrno dos 

aspetos' sociais propriamente ditos dos problemas só­

cio _ econômico s • 

Está provado que a limitação do campo de aplicação 
, 

da pesquisa não pode ser d~t,erminada exclusivamente em 
~ 

função dos recursos financeiros, mas a verdade é que 

ela deve ser fixada pelos marcos do próprio campo ci­

entifico em que se apl~que. Da mesma forma que numa 

indústria de a10 em que não se aproveitassem os sub_ 

produtos, por falta de recursos para a instalação e 

manutenção das distilarias, a limitação da análise e_ 

con6mica aos espetos de conjuntura representa igual­

mente trabalho de baixo rendimento. Essa análise, mes­

mo limi tada, deve fundamenta,r_se em estudos de base 

e ainda aSSim, representa apenas uma parte incompleta 

do todo que constitui o campo das ciências sociais. 

3 - E-necessário que se criem f.acilidades para divulgação 

dos estudos de base, metodológicos e do campo econômi­

co-social prodUZidos pelo Gabinete do DPD, pelo CEPB 

e pelo CEPS, se ~ste vier a ser criado. Também será 

necessário abrir espaço pare. a divulgação dos traba­

lhos s6bre a Conjuntura Sociei ou Bem Estar Social . 

4 _ As vendas de publicações e o agenciamento de publici_ 

dade devem ser objeto de incremento, em vista das pos_ 
, 

sibilidades de ampliação das receitas. Deve_se, igue! 

mente, procurar obter a expansão das vendas do Ser __ 

viço de Intercâmbio de Catalogação, a fim de diminu_ 

ir o seu custo.-

5 - E necessário criar condições para melhoria das insta-



XIII,lll 

lações do Departamento, com o objetivo de reunir 

os vários órgãos num 86 edifício com o que se ob 

terá maior rendimento do trabalho 

6 - A criação do Centro de Organizaç~'o Racional do 

Trabalho, filiado ao DPD, veio aumentar os encar 

gos da Chefia do DPD, com matéria diver3a da pr~ 

vista para a sua direção, pesando também 36bre 

03 seus serviços auxiliareso O problema mais 1m 

portante para ~sse órgão atualmente é o de se eg 

contrar um chefe capaz de dirigi-loú 

7 - O acré3cimo total que o orçamento deve 30frer ~ 

ra atender a t6das as finalidadAB prevista3 nes­

te relat6rio como pertinentes ao Departamento, é 

de cêrca de Cr$ 1.000.000,00, 3endo de notar que 

mais de 500 000 poderão ser obtidos de 

especiais para os novos fin3 0 
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ESQtm~ffi DA ORGANIZAÇAO PROPOSTA PARA O DEPARTAMENTO 

l-DA ORGANIZAQAO 

11 - DA ESTRUTURA GERAL 

111 - O sistema de pesquisas e o de dooumentaçao terâo como 

6rgão cúpula comum o Departamento de Pesquisas e Docu 

mentaçâo (DPD) enquanto não se constituirem em separa 

do os Departamentos de Pesquisas e o de Documentação o 

112 - O sistema de documentação será constituído~ 

112 0 1 - Do DPD, com o qual se articularão os demais 6r­

gãos do sistema abaixo citadoo 

11202 - Da Direção Geral dos demais departamentos especí­

ficos 1 dos órgAos regionais e dos órgaos autenomos o 

11203 - Dos setores de documentação integrantes dos demais 

departamentos especificos, dos órgãos regionais e 

dos órgãos autônomoso 

11204 - Das entidades cooperadoras da Fundação em matéria 

de documentaçao o 

113 .;.. O sistema de pesquisas será constituído~ 

11301 - Do DPD; com o qual se articularão os demais 6r­

gãos do sistema abaixo indicado o 

113.2 - Da DireçSo geral dos demais departamentos especi­

ficos, dos 6rgãos regionais e dos órgãos autônamooo 

11303 - Dos setores específicos dos demais Departamentos 

dos 6rgãos regionais e dos 6rgãos aut$nomos que e 

xercerem atividades de pesquisas dentro dos res -

pectivos campos de açãoo 

11304 - Das entidades cooperadoras da Fundação$ em ativi~ 

dades de pe~qui~a~. 

11lJ· - O DPD compreenderá g 

114Ql - A Direção Geral (DGD) 
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114.2 - O Seminário Central de Pesquisas (SCP) 

114.3 - Os serviços complementares abaixo indicados 

114.31 - A Seçao de Expediente (S.Exo) 

114.32 - O Serviço de Cadastro e Estatistica (SCE) 

114.33 - O Serviço de Publicações (SPb) 

114.4 - Os 6rg~os de documentaç~o seguintes: 

114.41 - A Biblioteca (BCD) 

114.42 - O Setor de Catálogo Coletivo (SCC) 

114.43 - Os serviços especiais de documentaç~o (execu 

tados em cooperaç~o com terceiros mediante a 

cordos), compreendendo o Serviço de Intercâm 

bio de Catalogaçao (SIC) 

114.5 - As unidades especiais de divulgaç~o, a seguir 

discriminadas~ 

114.51 - A 'Revista Brasileira de Economia .... (RBE) 

114.52 - A "'Revista de Direito Administrativo'" (RDA) 

114.53 - "Es t'Udos Brasileiros (Monografias)" (EB) 

114.6 - Os 6rg~os de pesquisas abaixo indicados: 

114.61 - As Equipes de pesquisas, órgãos transit6rios 

a serem constituidos em função de casos con­

eretos" 

114.62 - Os Centros de pesquisas, 6rgãos permanentes» 

que incluem~ 

114.621 - Centro de Análise da Conjuntura Econômica 

(CACE) 

114.622 - Centro de Estudos de Problemas Brasileiros 

(CEPB ) 

114.623 - Centro de Estudos e Pesquisas Socio16gicas 

(CEPS) 

114.624 - Centro de Organizaç~o Racional do Trabalho 

(CORT) 

12 - DA DIREÇAO GERAL DE PESQUISAS E DOCUMENTAÇAO 

121 - A Direçao Geral de Pesquisas e Documentaçao (DGD)~ 

diretamente subordinada ao Diretor Executivo, destl-
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na-se: 

121.1 - A dirigir o Departamento de Pesquisas e Documentação. 

121.2 - A assistir o D.E. na orientaçlto, coordenação e contrô 

le das atividades de pesquisas da Fundaç~o exercidas 

diretamente ou em regime de cooperaçâo. 

121.3 - A orientar, do ponto de vista da técnica documentá -

ria, bem como a coordenar e controlar tôdas as ativi 

dades de documentaç~o da Fundaçlto, exercidas direta­

mente ou em regime de cooperaç~o. 

121.4 - A auxiliar o D.E. na coordenação das atividades de 

pesquisas e documentaçlto com as demais atividades da 

F.G.V. Organizar o Plano de Aquisições. 

121.5 - A promover a realizaçao de estudos e pesquisas para 

os quais n~o existam núcleos, centros ou equipes es­

peclficamente encarregados de executá-loso 

121.6 - Organizar e rever planos de trabalho e normas meto­

do16gicas o 

121.7 - Manter a execuç~o e contrôle das funções de adminis 

traça0 geral do Departauento. 

122 - A DGD será constitufda: 

122.1 - Do Diretor de Pesquisas e Documentação (DtPD) 

122.2 - Dos Assistentes do Diretor (ADD) 

122.3 - Do Secretário do Diretor (SDD) 

122.4 - De outros elementos, técnicos e administrativos,que 

se fizerem necessários. 

123 - Além do pessoal indicado no item 122, a DGD poderá dis­

por I eventualmente, de um corpo de Conselheiros Técni­

cos (CTO), cujos serviços ser~o utilizados quando nece~ 

sários e pagos na base de '" jetons " .. de presença, ou na de 

tarefas. 

123.1 - Os trabalhos dêsses conselheiros poderão ser desen-

volvidos: 

123.11 - Na DGD, na realizaç~o de estudos e pesquisas su­

pervisionados e coordenados diretamente pelo DtPDo 



XV, 04 

123.12 - No Seminário Central de Pesquisas. 

123.13 - Nas Equipes de Pesquisaso 

123.14 - Nos Centros de Pesquisas o 

124 - Do Seminário Central de Pesquisas 

124.1 - O Seminário Central de Pesquisas (SCP), 6rg~0 co~ 

sultivo do Diretor de Pesquisas e Documentaç~o.tem 

por finalidade prestar-lhe assistência tácnica em 

assuntos ligados ao planejamento, à normalizaç~o, 

à coordenaçâo das atividades de pesquisas da.FoGo 

V., bem como apreciar o valor dos trabalhos reali 

zados, no campo de atividades pr6prio do Seminário, 

cabendo-lhe em particular: 

124.11 - Apreciar o plano anual de pesquisas o 

124.12 - Julgar os planos de pesquisas antes de serem 

submetidos à aprovaç~o final o 

124.13 - Realizar estudos destinados à elaboraç~o de 

planos de trabalho o 

124.14 - Apreciar o valor técnico ou científico dos es­

tudos e pesquisas realizados e submetidos ao 

seu exame o 

124.15 - Acompanhar a execução dos planos de pesquisas, 

apresentando sugestões ou medidas que possam 

nêles interferir com sucesso o 

124.16 - Propor medidas destinadas a efetivar a coorde­

naçâo das atividades de pesquisas exercidas pe 

los 6rgâos do sistema o 

124.2 - O SCP será constituido~ 

124.21 - Do Diretor do DPD, que presidirá as suas reuni 

õeso 

124.22 - De membros natoso 

124.23 - De membros de livre nomeação. 

124.3,- SSo membros natos do Seminário: 

124.31 - O Diretor do DPDo 

124.32 - Os dirigentes ou coordenadores dos n~cleos e 
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dos centros de pesquisas enquadrados no DPD Q 

124.33 - Os assistentes técnicos do DtPD. 

124.4 - São membros de livre nomeaç!o: 

124.41 - Os coordenadores das equipe..») os dirigentes 

das unidades de pesquisas dos órg~os centràis, 

regionais ou autÔnomos, quando convocados a 

juizo do Diretor de Pesquisas e Documentaçgo. 

124.42 - De outros elementos técnicos, de indiscutfvel 

valor, quando convocados pelo DtPD mediante au 

diência prévia do D.E o 

124.43 - Deverão comparecer às reuniões do Seminário, 

sistemàticamente, os membros natos;'desde que 

convocados, os membros de livre nomeação, e, 

ainda, sem direito a voto, quando requisita-

dos quaisquer servidores que possam prestar 

informes de interêsse aos trabalhos do SCP Q 

124.5·- O SCP manifestar-se-á mediante pareceres ou pr~ 

postas que serao tomadas por maioria de votos 

dos membros presentes, cabendo ao seu presidente 

apenas o voto de qualidade. 

124.6 - O SCP só poderá deliberar quando contar com a 

presença mínima de 5 (cinco) membroso 

124.7 - Os assuntos de competência de Seminário, antes 

de serem submetidos ao parecer coletivo poderão 

ser encaminhados a um ou mais de seus membros 

para fins de exame e apreciaç!oo 

124.8 - A distribuiç40 dos assuntos referidos no item an 

terior poderá ser individual ou conjunta, confor 

me sejam os mesmos entregues a um ou a um grupo 

de seus membroso 

124.9 - O SCP reunir-se-á: 

124.91 - Ordinàr1amente, no ~ltimo dia útil de cada 
"-mes. 

124.92 - Extraordinàriamente, sempre que convocado pe-
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lo Diretor de Pesquisas e Documentaçlo, por ini 

c1ativa próp'irúja ou por sugest&o de seus membros o 

125 - Dos serviços complePlentares 

125$1 - Os serviços complementares$ compreendendo os 6rg~os 

abaixo indicados.9 a.uxiliares da administraçao geral 

e das atividades específicas diretamente subordina­

das ao DtP.D~ serao orientados e supervisionados por 

assistentes" 

125.2 - Da Secç~o de Expediente» que se destinag 

125.21 - Manter a correspondência interna e externa do De 

partamento o 

125.22 - Manter os serviços datilogrif:i;~os do Departamen 

to que não possam ser executados nos órgãos es­

pecíficoso 

125.23 - Preparar textos de correspondência e de traba­

lhos do Departamento em língua estrangeira assim 

como efetuar traduçõeso 

125.24 - Rever e conferir os trabalhos do DP.D no que dis 

ser respeito a impressão e apresentaçâoo 

125.25 - Receber publicações periódicas e outras que não 

livros" 

125.3 - Do Serviço de Cadastro e Estatística, que se desti 

na à orientação, execução e contrôle dos serviços 

indicados nos itens abaixo s necessários às realiza 

ções das pesquisas desenvolvidas pela Direção Geral 

do DPD; pelas equipes de pesquisas; em caráter su­

plementar pelos centros de pesquisas e unidade de 

divulgação e» eventualmente» pelos demais órgãos da 

125.31 - Coleta de dados» de documentos e de outro mate­

rial de interêsse às pesquisas o 

125.32 - Sistematização e apuração dos elementos coleta­

doso 

125.33 - Elaboração de tabelas» quadros e gráficos esta-
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tísticos e de cartas geográficas 

125.34 - Organização e .anutenç~o atualizada de cadas 

tros .. 

125.35 - Arquivo de dados e do material elaborado a 

que se refere. os itens 125.32 e 125.34. 
125.36 - Atualização sistemática de dados estatísticos 

de interêsse permanente. 

125.4 - Do Serviço de Publicações, que. se destina à exe 

cuç40 e contrô1e das seguintes atividades: 
, 

125.41 - Reuni40 e preparo do .aterial dos textos pa-

ra publicações" 

125.42 - Articulaç~o com editoras e oficinas de 1apre~ 

são. 

125.43 - Revisao de provas e contrôle de impressão 
" 

125.44 - Propaganda das publicações, por execuç~o di­

reta ou através de agentes de publicidade" 

125.45 - Angariaç~o de anúncios e assinaturas. 

125.46 - Contato coa distribuidores e increaento da 

venda. 

125.47 - Contrôle da d1stribuiç&0 e do estoque de pu­

blicações. 

125.48 - Contr61e da receita de publicações e da des­

pesa de corretagens de agentes intermediários. 

126 - Dos Org&os de docu.entaQ~o 

126.1 - Os 6rg~os de documentaçao, direta.ente subordi­

nados ao DtPD, ser~o orientados e supervisiona­

dos por um assistente de docuaentaç~o, para ês­

se fim designado. 

126.2 - 840 6rgãos de docu.entação: 

12ô.21 - A Biblioteca. 

126.22 - Os serviços especiais de docuaentaç~oo 

126.3 - Da Biblioteca. 

126.31 - A Biblioteca (BoCoDo) destina-se: 

126.311 - A registrar, catalogar e classificar todo 
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o material documentário adquirido pela F. 

G.V., inclusive o reunido pela S.C.E. e 

pelos diversos órgãos centrais da Funda­

ção. 

126.312 - A guardar e conservar o .aterial docuaen­

tário que deva ficar centralizado e a con 

trolar o que convenha aanter distribuido 

pelos diferentes órg&os específicos da Fun 

daça:o o 

126.313 - PrOMover a perfeita utilizaça:o do .aterial 

docuaentário reunido por intermédio dos 

seus serviços de bibliografia e refer8nciao 

126.314 - Realizar o eMpréstiao do .aterial docu.en 

tário para'atender ~s necessidades dos se~ 

viços da FoGoVo ou para utilizaçao extern~ 

126.315 - Cooperar COM bibliotecas e serviços cong8 

neres~ para desen~olvt.ento da técnica de 

docu.entaçao o 

126.32 - A BCD será constituídaz 

126.321 - Do Chefe da Biblioteca (CBC)o 

126.322 - Do setor de Bibliografia e Reter8ncla (S 

BR) " 

126.323 - Do Setor de Catalogaça:o e C1ass1ficaça:o 

(SCC) o 

126.324 - Do Setor de Eaprêst~o e Registro (SER)o 

126.33 - O Setor de Bibliografia e Referência (SBR)9 

dlretaaente subordinado ao Chefe da Bibli 

oteca9 teM por fiag 

126.331 - Colaborar coa o Coordenador na seleça:o do 

.aterial docuMentário a ser adquirido, 

126.332 - Fazer coleta de .aterial docuaentário ~ 

ra a qual não haja 6rgão especifico encar 

regado de efetuá-la$ 

126.333 - Sugerir a aqulsiçao de obras iMportantes 
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para os estudos dos dive.rsos órgãos;; 

126.334 - Examinar as obras recebidas dos Serviços de 

Aquisiç40 e Cata10gaç40 e anotar e c1assifi 

car os tópicos que .ereça. catalogaçao ana­

l:ítlca; 

126.335 - Co.pi1ar bibliografias e listas de livros em 

fichas ou e. fÔlhas, conforae solicitaç&ode 

pesquisadores; 

126.336 - Co.pilar :índices para as publicações edita­

das pela FGV; 

126.337 - Co.por, mensalaente, u. Boletia Bib1iográfi 

co onde apareça. relacionadas as obras cata 

logadas pelo Serviço de Cata1ogaçao e C1as­

sificaçao, e de outras notícias bibliográfl 
cas. 

126.34 - O Setor de Catalogaçao e Classificaçao (SCC), 

diretamente subordinado ao chefe da Bibliote-

ca, destina-se: 

126.341 - Co.por fichas bibliográficas, tantas quan­

tas tore. as necess'rias para a perfeitaor 

ganizaç40 dos catálogos; 

126.342 - Classificar o aateria1 doouaentário recebi-

do; 

126.343 - Compor fichas anal:íticas para os tópicos as 

sinalados pelo Serviço de Bibliografia e Re 

ferênciaj 

126-344 - Colaborar co. o serviço de Intercâmbio de 

Cata10gaç40 (81C)0 

126.35 - O Setor de Eaprástiao e Registro (SER)p dire~ 

mente subordinado ao chefe da Biblioteca, des­

tina-se às funções de~ 

126.351 - Controlar os e.pr~st1aos efetuados dentro da 

Fundaçao e para órgKos externos, 

126.352 - Promover eaprésti.os inter-bibliotecasj 
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126.353 - Preparar s.s obras para e.préstimo.o 

126.354 - Realizar a localizaç~o de livros e inter­

câmbio de inforaações com q~aisquer outras 

instituições» 

126.355 - Providenc:lar a encadernaç!:o do material bi 

b11ogrâfico~ 

126.356 - Receber.!) registr,E.::.' e controlar todo o ma­

terial documentá!'.;.) adquirido ~ 

126.357 - Cooperar CODl o Seo~or de Bibliografia e Re 

ferência (SBR) na selaç~o de novas aquis! 

ções; 

126.358 - Estabelecer intercru-bio com entidades eon 
A generesJ; 

1260359 - Conservar o material documentário existen 

126.4 - Do Setor de Catálogo Coletivo 

126041 - O Setor de Catálogo Coletivo (SCCo) destina~ 

se~ 

126.411 - A organizar e manter atualizado um catálo 

go coletivo dos acêrvos das bib110tecasdo 

pafso 

1260412 - A colaborar coa o SIC~ utilizando as fi­

chas por êle revistas na organizaçao do 

catálogo coletivo o 

126.413 - SubsidiAriamente p fornecer as informações 

necessárias para a confecçgo da b1bliogr~ 

fia nacional retrospectiva que completará 

a bibliografia nacional corrente, perai­

tindo a e1aboraçao do Catálogo geral da 

bibliografia nacional o 

126.42 - Enquanto o SCCo nâo se desenvolver a ponto 

de ser considerado como uaa unidade subordi 

nada diretamente ao DtPD peraanecerá como um 

serviço especial integrante da B1bl10teca o 
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126.5 - Dos Serviços Especiais de Documentaçao 

126.51 - Os Serviços especiais de docUJuentaçS:o executa­

dos em cooperaçS:o coa terceiros mediante acor­

dos serão grupados e. unidades s'ubordinadas di 

re tamen te ao DtPD .. 

126.52 - Mant~m a FGV» mediante ac6rdo com a Biblioteca 

do Departamento Adainlstrativo do Serviço PÚ -

blico, a execuçâ0 9 em regime de cooperação,das 

atividades abaixo indicadas~ relacionadas com 

o serviço de intercâmbio de catalogaç~oo 

126.521 - Revisâo de originais e provas 

126.522 - DistribuiçS;o e propaganda 

126.523 - Organizaçâo do Catálogo de bibliografia na­

cional corrente. 

126.53 - Os serviços indicados nos 3 itens anteriores 

serão grupados nuas. unidade denoainada Servi­

ço de lntercâabio de Catalogaçlto ,. (81C) o 

127 - Das Unidades Especiais de Divulgaçao 

127.1 - As Unidades Especiais de Divulgaçlto p geralmente 

peri6dicos, serão subordinados diretamente ao 

DtPD e destinam-se a~ 

127.11 - A divu1gaçlto dos resultados de estudos e pes­

quisas o 

127.12 - A divu1gaçlto do material documentirio da FGV o 

127.13 - A focalização e discussão de problemas brasi­

leiroso 

127.14 - A e1evaç~0 do nível cultural pela publicação 

de artigos doutrinários e pela se1eçao judi­

ciosa dos elementos a que se referem os 3 i­

tens imediataMente ánterioreso 

127.2 - As Unidades Especiais de Divulgação poderao re­

ferir-se a qualquer campo específico de ativida 

des da Fundaçao, ficando preVistas inicialmente 

as seguintes~ 
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127.21 - Revista Brasileira de Econoaia (RBE) 

127.22 - Revista de Direito Adainistrativo (RDA) 

127.23 - Estudos Brasileiros (Monografias) (EB) 

127.3 - As unidades de divulgaçao serao constitufdas: 

127.31 - Pelo Diretorú 

127.32 - Eventual.ente por ua Secretário ada1nistrati 

VOe 

127.33 - Pelo corpo de Redato:c'es o 

127.331 - Os redatores a qDe se refere o item ante­

rior podera0 9 ea deterainados casos, pre~ 

tar colaboraçao peraanente. 

128 - Dos Org&os de Pesquisas 

128.1 - Os 6rgaos de Pesquisas subordinados adainistra­

tivamente ao DtPD ser~o constituídos por: 

128.12 - Equipes de Pesquisas {Eooo} 

128.13 - Centros de Pesquisas (Cooo) 

128.2 - As Equipes de Pesquisas» 6rg&os transit6rios, 

constitufdos e. funç&o de casos objetivos, des­

tinam-se ao estudo e pesquisas de assuntos espe 

cializados - n_o enquadrados nos campos dos cen 

tros ou ndcleos a cuja atualizaç&o 0«0 seja de 

interêsse peraanenteo 

128.21 - As Equipes ser&o constituidas ou extintas por 

ato do Diretor~ec~tlv09 por proposta do Dt 

PDo 

128.22 - A proposta de criaçao de uma Equipe deve ser 

acompanhada do parecer circunstànciado do Se 

minário Central de Pesquisas , contendog 

128.221 - As razões determinantes de sua criaçao o 

128.222 - O Plano geral para a execuçao do trabalho o 

128.23 - Além do resultado do estudo ou pesquisa deve 

rá ser encaminhado ao DoE. o relat6rl0 das a 

tividades da Equipe durante o per!odo de run 

c1onamento e o parecer do Sem1nár10o 



128.24 - As Equipes serão integradas por: 

128.241 - Coordenador geral 

128.242 - Pessoal técnico 

128.243 - Pessoal auxiliar necessário à r.sa1ização de seus 

trabalhoso 

128.3 - Os Centros de Estudos e Pesquisas destinam-se ao estudo 

e pe squisa de assuntos .nâo er,,:uadrados no s N'.J.cleoi3 da 

Fundação e cuja atualização sPja de interésse permanen­

te. 

128.31 - Sua organiza,ção variará de F.J.c6rdo com as circuns -

tá:nciasG 

128.32 - Ficam previstos inicialmente os seguintes centros: 

128.321 - Centro de Análise da Conjuntura Econômica (CACE) 

128.322 - Centro de Estudos de Problemas Brasileiros(CEPB) 

128.323 - Centro de Estudos e Pesquisas Soci016gicas(CEPS) 

128.324 - Centro de Organização Racional do Traba1ho(CORT) 

128.33 - O Centro de Análise da Conjuntura Econômica destina 

se: 

128.331 - A estudar sistemàticamente os fatos econômicos 

nacionais e os estrangeiros que sôbre ê1es tive­

rem repercussão, de forma a conhecer a interre1a 

ção entre os elementos fundamentais da conjuntu­

ra econômica do país, bem como os índices das 

tendências de variação desta última. 

128.332 - A divulgar, mediante a publicação de um boletim 

peri6dico, de intervalos certos, os resultados 

básicos de seus estudos, que interessem à estabi 

1idade e ao desenvolvimento dos negócios públi -

cos e privados do país. 

128.333 - Subsidiàriamente, a proceder a estudos conjunctu 

rais, de caráter restrito, referentes aos seto -

res econômicos nacionais mais importantes. 

128.34 - O Centro de Estudos de Problemas Brasileiros (CEPB) 

destina-se: 



128.341 - Ao estudo de problemas brasileiros de importân­

cia, compreendidos no campo não coberto pelos -

núcleos e centros da Fundaçãoo 

128.35 - O Centro de Estudos de Pesquisas Sociológicas(CEPS) 

destina-se ao estudo e pesquisa de quest~es liga­

das ao obJeto da Sociologiao 

128.36 - O Centro de Organização Racional do Trabalho(CORT) 

destina-se a promover o estudo de quest~es ligadas 

à organização racional do t~:,abalho, no tocante ao 

elemen'to humano, aos Ire ios de produção.9 aos métodos 

operat6rios e aos produtos a obter, particularmen­

te quanto a solução de problemas básicos do homem 

quanto a fixação de tipos, normas e padrões. 

2 - DOS CARGOS E FUNÇOES DO PESSOAL 

(Esta parte restou em estudos~ devendo ser motivo de pronunciamen 

to em tempo oportuno). 

SOBRE A CRIAQ!O DO CEN'TRO DE ESTUDOS E mSQUISAS . SOCIAIS 

A realidade Pouco há que assinalar, no Bafs~ com referên 

cia à execução de pesquisas sociaiso Além de raros esforços isolados, -

conduzidos no melhor sentido, e especia,lmente em São Baulo -= de ação 

restritiva, porém, dado que desenvolvidos em campos bastante particular! 

zados -- nada mais se pode considerar, efetivamente, a respeito, no pano 

rama nacional. 

Em decorrência dessa realidade 1 permanecem desconhecidas,de 

modo geral, as condições de vida da sociedade brasileirao Problemas de 

maior importância, ou, melhor dito~ problemas fundamentais -- desde os 

de Ecologia Humana, de tanta significação no estudo do comp1exus bi6ti­

co do Brasil , aos de Dinâmica Social, notadamente os que concernem à so 

brevivência, à manutenção, à patologia -- todos ê1es estão sem esclareci 

mento, sem configuração exata, sem soluçãoo 

Bem verdade é que, -- e ê preciso não silenciar nesta passa 

gem -- em oportunidades diferentes, a necessidade exigiu o tratamento de 

alguns dêsses problemas, ora para fins de organização, e adm1nistraç!o;o~ . 
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em p19neJamento de açã-o soc.1a~ora para compreensão ou interpretaç~o de fatos 

80ciais. Em certos casos, entretanto, em virtude do estado tumultuário de 

uma cultura em formação -- atraída por idéias nem sempre amadurecidas 

e, lbgicamente, sem a indispensável estabilidade de sistpmatização, o 

tratamento imp6sto foi o menos adequado, donde a conseqüência de resulta 

dos insignificantes e conducentes a ações pouco felizes. 

A faculdade da improvisação, aliada à sêde da interpretação 

sumária de fen6menos complexos, e cuja análise exige profundos conheci -

mentos especializados, responde, sem dúvida, por alguns desacertos, pela 

desorientaç!o da política social no Brasil. 

A necessidade -- Ninguém de bom senso porá em dúvida a ne~b~ 

sidade de pesquisas sociais no Rais. Além de seus problemas peculiares, 

muitos dos quais da maior gravidade, a partir dos de infra-estrutura,tem 

o Brasil que sentir, necessAriamente, o reflexo das crises externas, que 

se avolume.m e que se tornam cada vez mis perigosas. O isolacionismo, a 

independência As convulsões exteriores, somente pode ser admitidos por 

espíritos ingênuos. 

Agravam-se, no Fais, os problemas $ocia1s, desde os ligados 

A formação dos grupos humanos, comprometidos no seu rendimento e a ofer~ 

cer taxas de sobrevivência que, em certos alpetos e em determinadas re­

giões, assumem aquelas c6res escuras com que a índia se apresenta ao mun 

do. Giorg10 MOrtara tem exposto, com base no censo de 40, alguns ángu -

los demográficos do Raís, e é essa, sem dúvida, a contribuiçâo exclusiva 

A tomada de contato com o problema ora evidenciado: contribuição valio­

sa, sem dúvida, mas, porque essencialmente expositiva, representa um mí­

nimo na análise soc1al. Há de haver a compreens~o de que a Estatística 

é, apenas, um meio da Sociologia, e de que esta não pode prescindir de 

~~squisas específicas. 

Se, no que tange A formção e 4,;U.LJ.;;; ... .i.:..uição dos grupos demo -

gráficos, há desconhecimento de áreas essenciais, o mesmo ocorre em rel~ 

ç!o ao comportamento dêsses grupos: mobilidade, concentração, dispersão, 

agregação, tendências, inquietação, trabalho, s&Úd~, bem-estar etco etco 

A bem da verdade, deve-se registrar a realização de algumas 

investigações em raros dêsses campos. O rigor científico, entretanto, -
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não e,bona a validade dos resultados obtidos. E seria fácil, recorrendo ao 

expediente menos agradável de "dar o nome aos boisu, evidenciar os motivos 

dªsse desabono, especialmente em se tratando dos inquéritos referentes à 

alimentação~ saúde e condições de trabalho. 

A Conferência' Internacional do Trabalho, em sua. recente 26~. 

sessão, proclamou que os objetivos relevantes da polftica social podem ser 

condensados na trilogia: plenitude de emprªgo, segurança social, melhores 

condições de vida. 

Há, no Brasil, a preocupação dessa trilogia, em cuja consecu­

ção se empenha quer o poder público, quer organizações privadas. Nenhuma 

ação eficiente, entretanto, de profundidade, pOderá ser tentada, sem um 

planejamento adequado. E êste, por sua. vez, somente poderá vir a ser con 

siderado depois que se estudarem os problemas sociais de maior gravidade 

no Faís. Esforços isolados e ações de superfície -- características prin 

cipais das nossas atividades de assistência social -- não devem subsistir, 

porque, além de raros, iludem passageiramente como a morfina. 

O órgão -- Não pode haver polftica social sem pesquisas soci­

aiso Indispensável, pois, a realização de pesquisas dessa naturezao 

Não parece prudente, porque se sacrificaria a unidade do con­

junto, multipartir a execução dessas pesquisas, atribuindo-as a 6rgãos di 

ferenteso A unidade de direção e a uniformidade de execução constituem -

exigªncias irremovíveis. Tudo, pois, conduz à criação de um órgão: um Ins 

tituto de Pesquisas Sociais, por exemplo o 

!sse Instituto será o objetivo, da mesma forma que na Hungria, 

r~ França, na Rússia e noutros países, onde se desenvolvem com grande in­

tensidade as pesquisas sociais, com os melhores resultados. 

Inicialmente, entretanto, a idéia da criação do Instituto 

cujo programa há de ter a maior amplitude pode ceder lugar à da insti-

tuição de um Centro de Pesquisas Sociais, de proporções mais modestas e 

para a,quisição da necessária experiência. 

O Centro, além disso, pode ser criado na própria Fundação Ge­

tulio Vargas, com grandes vantagens, dentre as quais: 

a) -as finalidades da Fundação; 

b) -a independªncia política da Fundação, o que lhe dá grande 
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autoridade no estudo dos problemas sociais; 

c) -a existência, nessa entidade, de um centro de estudos econÔ­

micos, com o qual o de pesquisas poderia articular-se muito 

bem, principalmente no que concerne à documentação; 

d) -a vitalização do Departamento de Pesquisas e Documentação; 

e) - a experiência de alguns técnicos da entidade, adqUirida em 

pesquisas diversas, inclusive as destinadas ao Instituto de 

Serviços Sociais do Brasil. 

o financiamento Vale registar o truísmo de que pesquisas 

sociais custam muito dinheiro, não s6 para a manutenção de selecionado -

corpo de especialistas, como para a ccnstituição de documentár:los c o. E.;~ 

xecução de trabalhos de campoo 

t possível que os recursos financeiros da Fundação não admi­

tam a criação e a sustentação do Centro de Pesquisas Sociais o Isto, en­

tretanto, não pode constituir argumento capaz de afastar a idéia, porque 

outros órgãos empenhaoos em politica social -- S.EoSoCo, SoE.S.lo Ins­

tituições de Previdência social etco -- estariam dispostos a emprestar a 

sua colaboração financeira. Tudo está em promover entendimentos ares -

peito e definir a participação de cada umo 

O programa -- Os objetiVOS do Centro definem o seu programa: 

estudo dos problemas sociais do Brasil. ~ evidente que se impõe, dada a 

complexidade e a amplitude dêsses problemas, o estabelecimento de uma es­

cala de prioridades. 

Alguns problemas, e entre êles os que são necessários à fixa­

ção de diretrizes à política -- condições s6cio-econÔmicas de certas cla~ 

ses populacionais, principalmente -- devem absorver, de início, as aten­

çê5e s do Centro. 

Seria prematuro, de outra parte, pensar em tom rígido, numa 

escala de prioridades. Imprescindível se torna conhecer, primeiramente, 

as necessidades dos 6rgãos cooperadores SoE.S.Co, S.EoS.lo, Institutos 

de Prevldência etc. 

Finalmente -- Talvez venha a causar estranheza o fato de que 

a presente exposição não sugerir, logo de início, com as minudências de 



relatório, a organização do Centro e o mecanismo do seu funcionamento. 

Achamos preferível promover, em primeiro lugar, a discus­

são da idéia em si. Caso aprovada, cUidar-se-á, dos entendimentos a 

que se referem os dois itens anteriores. Já, então, de posse de pro­

nunciamentos concretos, da definição de responsabilidades, da eviden­

c1ação de necessidades, cogitar-se-á da estruturação do ora planejado 

Centro de Pesquisas Sociais. 
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Instituto de Seleção e Orientação Profissional 

Rua da Candelária, 6 _ 29 

Rio de Janeiro 

RELATaRIO DAS ATIVIDADES DO I.S.O.P. EM 1948. 

Correspondendo à triplice atividade dêste Instituto -

Serviço, Docência, Investigação _ relatam-se, aqui, os trabalhos 

por êle realizados e oS resultados obtidos em cada um dêsses as 

p~tos. ContiLuando, focalizam_se os seguintes pontos: Ativida­

de de suas diversas seções e rendimento de seu pessoal; Rela 

ções do I.S.O.P. com os demais órgãos da FQG.V.; Relações com o 

exterior; Comentário crítico e "sugerências"para 1949. 

1.00 - 1.99. Serviços efetuados pelo I.S.O.P., durante o ano de 

1948. 

Aparecem divididos por trimestres e sub-divididos, em 

cada um dêstes, nos seguintes itens: 1.0 Seleção a priori (ante­

rior à aprendizagem); 1.1 Seleção a posteriori (posterior à for­

mação técnica); 1.2 Orientação individual (compreendendo as três 

modalidades: disjuntiva, parcial e global); 1.3 Orientação esco­

lar (coletiva); 1.4 Readaptaçãoj 1.5 Exames de personalidade(pa 

ra eventual orientação profiSSional, readaptação profissional ou 

orientação vital). 

Primeiro trimestre 

1.01 Seleção de candi­

datos ao Institu_ 

to Rio Branco. 

O Ministério das Relações Exteriores 

solicitou o concurso do I.S.O.P., pa 

ra efetuar com relação aos candida -

tos a ingresso no Instituto Rio Bran 

co, que houvessem superado as provas 

j 
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1.02 Seleção de candi­
datos a bolsa de 
estudos da F. de 
Ci@ncias Econômi­
cas da F.G.V. 

de conhecimento, exames de saúde fi-

sica e mental, capazes de e1imi n a r 

aquê1es cujas condições de aptidão 

fôssem insuficientes. 

Tratava-se, evidentemente, de umtra 

ba1ho delicado e cheio de responsabi 

1idades. Foram planejadas as bases 

do exame médico, assim como o crité­

rio de classificação para suas pro -

vas e as seguintes provas pSico16gi-

cas: Código (abstração); P.M.K. 

(personalidade); Filmes (testemunho); 

Opiniões (atitude). Como conseqUên-

cia da seleção, foram eliminados 2 

cadidatos e fizeram_se observações , 

confidenciais, a respeito de três dê 

1es. O serviço foi agradecido, ofi­

cialmente, ficando o I.S.OoP. encar-

regado de realizá-lo, nos anos suce~ 

sivos (Custo de cada exame: Cr$ .••. 

500,00) • 

A F.G.V. confiou ao I.S.O.P. o estu_ 

do das aptidões dos candidatos a bel 

sa de estudos para a F.de Ciências 

Econômicas. Foram aplicadas as se -

guintes provas: Questionário de In­

terêsses vocacionais (Strong), Códi­

go, P.M.K. e Conhecimentos de maternA 

tica. 



1.10 Seleção de funcio 
nários administra 
tivos da F.G.V. -

1.11 Seleção de carpin 
teiras para as 
obras do Dr. João 
Carlos Vital. 

1.12 Seleção de moto _ 

1.2 

1.4 

1.5 

rista para a 
F.G.V 

Orientação Indi _ 

vidual. 

Readaptação de in­
válidos da F.E.B. 

Exames de persona­
lidade 

XVII ,03 

A F.G.V. submeteu 40 de seus funcio-

nários a uma adaptação da bateria de 

Clerical tests Thurstone. 

Submeteram_se a exame 39 operários • 

As provas empregadas foram: a) Cubos 

vermelhos; b) prova de RybakoWj c) 

prova especifica de aptidão e efici­

ência em carpintaria; d) adaptabili 

dade; e) somatotipia; f) Minnesot~ 

Foram aplicadas prova de tempo 

reações, de sinalização, P.M.K. 

feito o exame médico. 

de 

e 

Durante êste P~rlodo, inscreveram-se 

39 casos de orientação individual 

que se classificaram do seguinte 

, 

modo: orientação global: 31; 0-

rientação parcial:;; orientação 

disjuntiva: 5. 

Foram submetidos a provas psicotéc _ 

nicas mais seis componentes da CRIF~ 

Os entendimentos foram interrompidos 

por motivos estranhos a êste Insti -

tuto e 

Conforme entendimento prévio, o 

I.A.P.C. continuou a enviar casos pa 

ra exames com fins de readaptação 

profissional. (Doentes tratados pe_ 

lo I.A.P.C.). 

Foram inscritos nove casos para exa-
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Segundo trimes}re 

1.03 Seleção de mensa_ 
geiros para a F. 
G.V. 

1.04 Seleções de ser -
ventes de constru 
ção para os edi fI' 
cio s ~, Se guradcrE!!; 
e 'Clube de Enge_ 
nharia N. 

1.05 Seleção de portei 
ros para o S.E.N7 
A.C. 

1.13 Seleção de técni­
cos de construção 
para as o bras do 
Dr. João Carlos ~ 
tal. 

1.21 Orientação indivi 
dual. 

mes de personalidade. 

Submeteram-se a exame 18 candidatos, 

sendo aplicadas provas de atenção,m~ 

m6ria visual, memória auditiva, ni -

vel mental e o P.M.K. 

Foram submetidos a esta seleção 94 

candidatos, sendo_lhes aplicadas pr~ 

vas de: adaptabilidade, somatotipi~ 

habilidade motriz, mem6ria e compre­

ensão e fatigabilidade. 

o S.E.N.A.C. apresentou 2 candidatos 

ao lugar de Porteiro. Submeteram_se 

a provas de nível mental, capacidade 

de observação, memória facial, atitu 

de social e ao exame médico. 

Foram submetidos' a exame de persona-

lidade, capacidade intelectual e con 

dições especificas de aptidão, 6 can 

didatos a 2 cargos. 

Durante êste 29 trimestre, inscreve_ 

ram_se 57 casos para O.P. individua~ 

que se decompõem do seguinte modo: 

Orientação Global: 42; Orienta ç ã o 

Parcial: 11; Orientação Disjuntiva: 

4. 
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1.42 

Orientação esco _ 
la.r (col eti va) • 

Estudos sôbre a 
O.P. de cegos,com 
fins de aplicação 
nos alunos do Ins 
tituto Benjamim -
Constant. 

XVII,05 

Estabeleceu_se contrato com o Insti_ 

tuto Rabello, para realizar a Orien­

tação Profissional coletiva e indivi 

dual dos 318 alunos da última série 

dos seus cursos ginasial e comercial. 

Foram indica.dos pela Prof~ Noemy Sil 

veira Rudolfer os auxiliares: Prof~ 

Eunice Wandeck e Sr. Henrique Arien­

ti, sendo pago~ pelo próprio Instit~ 

to Rabello, ~&r& colaborar na prepa­

ração dos dados sociais, pedag6gi~ 

e pSicológicos, convenientes para de 

sempenho da tarefa. Como se pode ~ 

no relatório da Prof~ NoeL~ S. Rudo! 

fer (Anexo n95), durante êste tri 

mestre, ensaiou_se um primeiro ques_ 

tionário vocacional (inter@sses ocu­

pacionais) e iniciou-se a realização 

de entrevistas individuais, planeja~ 

do_se também um pequeno curso de in­

formação profissional. 

o dificil problema da orientação pr~ 

fissional de cegos, confiado ao I.S. 

O.P. pela Diretoria do Instituto Ben 

jamin Constant, determinou uma série 

de estudos préViOS referentes às téc 

nicas mais adequadas ao exame de 

suas aptidões e que deviam ser pos_ 

tas a prova experimental, ant~s de 

ser adaptadas ao processo de rotina. 

Para ~ste fim, começaram a apresen -

tar-se ao I.S.O.P. diversos alun o s 
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1.51 Exames de persona 
lidade. -

Terceiro trimestre 

1.06 

1.07 

1.14 

Seleção de auxi _ 
liares de curso pB 
ra a F .G.V. -

Seleção de opera_ 
dores de máquinas 
de endereçamento 
para a eia. Petro 
politana. 

Seleção de conta­
dores para o Ban­
co Econômico da 
Bahia, S.A. 

do referido Instituto, indicados por 

seus profes~res. 

Foram submetidos, neste trimestre,21 

casos a provas de personalidade. 

Foram submetidos a exame 247 candida 

tos. Constou de provas de nivel me~ 

tal e de capacidade de observação e 

testemunho. Os 20 primeiros classi­

ficados fizeram exame de personalid~ 

de (p .M.K.) 

Para selecionar 9 candidatos, foi ne 

cessãrio aplicar as seguintes provas: 

Cubos vermelhos, discos de Walter,si 

nalização, Del Olmo, catálogo de li­

vros, capacidade datilográfica, co­

nhecimentos matemáticos, conhecimen­

tos ortográficos, exame médico e P. 

M.K. 

Foi realizada com a ida, à Bahia, do 

técnico Edwiges de C. Florence que 

apliCOU aos 9 candidatos as seguin -

tes provas: contabilidade (elabora­

da pela Diretoria do Eanco à base de 

amostra proporCionada pelo I.S.O. P .); 

completação de séries numéricas;igual 

dades a compor; atenção; c6digo; co 

nhecimentos matemáticos; P.M.K. 



1.15 

1.22 

1.31 

1.43 

Seleção de técni_ 
co de construção. 

Orientação 1nl<. ::I. 
dual. 

Orientação esco -
la.r 

Readaptação 
aviadores. 

de 
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A Gerência do Banco expressou sua sa 

tisfação pelos resultados e, mais 

tarde, encarregou o I.S.O.P. de no _ 

vas provas para selecionar seu pes _ 

soal. 

Foi solicitaàa ~elos edifícios supeE 

visionados pe10 escritório técnico do 

Dr. João Carlos Vital,. Aplicaram_se 

o exame médico, provas de personali-

dade, de motricidade, de adaptabili-

dade e de inteligência abstrata e 

espacial. 

Durante êste trimestre, inscreveram_ 

se 70 novos casos que assim se dis _ 

tribuem: orientação global: 51; ori 

entação parcial: 11; orientação dis 

juntiva: 3. 

Prosseguiram-se as entrevistas com 

os orientandos do Instituto Rabell o 

e foram aplicados os questionários n9 

Dois pilotos-B,viadores, um civil e 

outro militar, foram enviados ao I.~ 

O.P. por haver apresentado algumas~ 

regularidades em seus vôos. O exame 

médico e mental puseram em evidência 

a necessidade de afastá-los de res -

ponsabilidades de comando de aerona-

ve , e, ao mesmo tempo ,sugeriu_se a 



1.52 Exames de person! 
lidade. 

Quarto trimestre 

1.08 

1.16 

1.17 

1.23 

Seleção de assis­
tentes e candida­
tos 80 D.P.D. da 
F.G.V. 

Candidatos a Dati 
l6grafo da F.G.V: 

Motorista para o 
S.E.N.A.C. 

Orientação indlvl 
dual. 

série de tarefas em que poderiam ser 

aproveitados. 

27 individuos submeteram_se neste p~ 

riodo a exames de personalidade. 

Foram submetidos a exame 55 candida-

tos aos quais se aplicaram as seguin -
tes provas: Thurs tone -Mira, séri e s 

numéricas, Quest. de interêsses eco-

n6micos, Código, P.M.K. e Rorschach. 

Apresentaram-se ao exames 126 candi-

datos e foram aplicadas as seguintes 

provas: Correção de texto, Complet~ 

ção de texto, Crítica e Memória. 

Ao candidato apresentado pelo S.E.N. 

A.C. foram aplicadas as seguintes pr~ 

vas: Tempo de reação, Sinalização, 

P.M.K., Exame médico. 

Durante o 49 trimestre foram submeti 

dos a exames de O.P. Individual 74 

casos que se distribuem da seguinte 

forma: orientação global: 56; orien 

tação parcial: 15; orientação dis _ 

juntiva: 3. 



1.32 

1.44 

1.53 

Orienta.ção esco_ 
lar. 

Readaptação de 
funcionários do 
I.A.P.C. 

Exames de person! 
lidade. 
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Assumiu a. chefia desta seção o téc­

nico Edwiges de C. Florence e inten 

sificaram-se OS trabalhos. Assim,dos 

alunos entrevistados pelos or'ienta -

dores do Rabello, 101 foram inscri -

tos na Seção de Serviço Social.Apli­

caram_se 887 provas coletivas, dis -

tribuidas do seguinte modo:, 

Ca tálogo ••••.•••.••• ,. • • • •• • • • • 236 

Thurstone_Mira. • • • • •• • • • ••. • • • 247 

Intelig@ncia espacial......... 158 

Inteligência verbal........... 95 

Inteligência abstrata......... 151 

Neste trimestre a re'ferida Insti tui-

ção enviou mais dois casos de readap 

tação profissional (2 tuberculo s o s 

com alta). 

Inscreveram_se neste trimestre 

casos de exploração da personalidade. 

2.00 - 2.99. Atividaub~ C0centes do I.S.O.P. 

Curso de Psicote­
rapia Menor. 

Em 1 948, prosseguiram e terminara m 

as aulas dêste Curso, em cujas tri!­

plices provas foram aprovados 72 ca~ 

didatos, entre os 275 inscritos.Efe­

tuou_se com regularidade nas duas Se 

ções em que foi dividido: te6rica e 

pràtica. O interêsse que despertou 

tornou_se evidente pelo fato de mais 
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2.02 

2.03 

Curso de ObsE!lYa­
çlo Psicológica dos 
Escolares. 

Curso de Formação 
de Ps1cotécnicos. 

da metade dos aprovados ter pedido pa 

ra continuar~ em seminários, o estudo 

dos tra.balhos clinicos apresentados. 

Com aprovação do Dep.E.~ os referidos 

seminários realizaram-se às 5,30 ho -

ras das quintas-feiras. 

:Bste curSo foi ministrado pela Prof~ 

Noe~y Rudolfer, durante os meses de 

janeiro e fevereiro, contando com uma. 

inscrição de 50 alunos e ouvintes qw 

assistiram às aulas com grande int~ 

se e apresentaram excelentes traba -

lhos práticos. 

Solenemente inaugurado, no dia 25 de 

março~ no Audit6rio do Ministério da 

Educação~ reuniu 43 alunos inscrito~ 

procedenLes de repartições publicas e 

autarquias do Rio, de diversos Esta -

dos do Brasil, assim como de outros 

países latino-americanos (Guatemala~ 

Venezuela, Uruguai e Argentina). Du 

rante o ano de 1948, foram ministra­

das 315 aulas e mais de 1 ,000 horas 

a trabalho s, em seminário, demons tra­

ção ou investigação, nas 12 matérias 

até agora estudadas. Assistiram par­

cialmente ao curso professôres estr~ 

geiros que se achavam em visita ao 

Rio ( D. Rosa Padlina de Franzetti, 

do Chile; Prof. Walter, da SufçajProf 

Berman, da Argentina; Dra. Helen K1en 



2.04 Curso de proble _ 
mas da fadiga hu_ 
mana. 

Outros cursos. 
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fer, do Canadá). 

Apesar do considerável esfôrço reali_ 

do peJa grande maioria dos a lun o s 

inscritos, apenas a metad.e poderá,pr~ 

vàvelmente, oeter a média geral que 

habilite ao certificado de estudos. 

~sse grupo possuirá, sem dúvida, uma 

ampla e s61ida base técnica para o 

cultivo da especialidade a que pensa 

dedicar-se. 

Foi ministrado, em 10 aulas, pela Dra 

Regine Cloche, especialista pa!isie~ 

se que foi contratada para realizar 

estudos de psicofisiologia do trabalho, 

no I.S.O.P. As aulas, dadas em francê~ 

foram seguidas com inter@sse por um re 

duzido e seleto numero de alunos. 

Além dos referidos cursos, homologa -

dos e controlados pelo Dep.E., o pes­

soal do I.S.O.P. colaborou em diver-

sos outros relacionados com as maté -

rias de seus respectivos trabalhos ~ 

nicos. Assim, por exemplo, a maioria 

do dito pessoal tomou parte num curso 

de informação profissional, dado nos 

audit6rios da Faculdade de Filosofia 

da Universidade do Brasil e do Insti_ 

tuto Rabello. O prof. Mira y Lopez 

realizou várias conferências sôbre 

Orientação ProfiSSional, em São Paulo, 



XVII,12 

3.00 Investiga9ões. 

JuiZ de Fora e Niter6i; colaborou com 

o Comando da Aeronáutica, fazendo 2 

conferências sôbre a ~Uuerra Psico16gi 

ca" ; com a Associação Cristã de Mo-

ços, na campanha de orientação dos 

pais e com o Departamento Nacional da 

Criança, pronunciando 12 conferências 

a respeito da Psicologia da vida emo -

cional, em beneficio da Campanha Na 

cional da Criança o 

No relat6rio do primeiro semestre de 1 948, estão in 

clu1das 13 atividades de pesquisa que já estavam em prosseguimento , 

em 30 de junho • :pelas, foram desenvolvidas ao ponto de poder -se 

formular conclusões provis6rias, as correspondentes aoS nÚIDeIUs: 3, 

4, 6, 8 e 9. Além disso, no segundo semestre, foram rea1iza,d aS 

aS seguintes: (14) EStudo da constelação familiar através do P.M.K. 

(Dr. e Sra. Mira y Lopez e Prof. A. Oliveira; (15) influência do 

exerc1cio físico violento sôbre a precisão quinestêsica ( Dr~. Regi­

ne Cloche ); ( 16) elaboração de uma prova de opiniões (~oemy Ru -

dOlfer) • 

Parte destas investigações têm sido objeto de notas e 

publicações _ citando sua procedênciao O maior volume, porém, de 

dadus e protocolos experimentais aguarda suas primeiras publicações 

nos ArqUivos Brasileiros de Psicotécnica, que serão editados pela F. 

O.V., sob a responsabilidade do IoS~OoP~ 

Em apresentação prévia feita nos Congressos de Criminolo­

gia e PSiqUiatria do Rio e São Paulo e no Congresso de Psicologia de 

Edinburgh, alguns resultados de tais investigações, mereceram os me_ 

lhores elogios. 
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Por outra parte, procurou_se dar aos alunos do Curso 

de Formação de PSicot6cnicos a atitude de investigação,tendo ca 

da um deles elegido um tema e planejado o método de uma investi 

gação referente a problemas de j.nterêsse, no campo da Psicologia 

aplicada ao trabalho. 

4.00 - 4.99 Atividades das Seções e Rendimento de seu pessoal. 

Figuram, em anexos dêste relatório, informações fo~ 

necide.s pelos técnicos das principais seções do I.S.O.P. e, por 

isso, torna-se desnecessário repetir com detalhes suas ativida -

des. E, entretnato, conveniente formular umjuizo objetivo sô 

bre o conjunto de seu rendimento: 

Secretaria Admi -
nistrativa (Anexo 
n9 1). 

Esta Seção viu_se assoberbada pela 

multiplicidade de trabalhos que lhe 

estavam afetos. Isto se explica pe 

la falta de pessoal administrativo e 

pelo fato da Sra. Liete G. Valente, 

chefe da seção em apreço, precisar 

assistir como aluno, às aulas do 

Curso de Formaçã.o de PSicotécnic o s 

e também estabelecer as ligações oom 

o Dep.E. 

Para melhor rendimento da parte admi 

nistrativa, seria necessário passar 

alguIn9.s de suas tarefas para a Se -

ção de Estatística e Documentação ; 

aumentar de uma datilógrafa o con -

tingente de seu pessoal e haver de_ 

dicação mais exclusiva da pessoa que 
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4.10 

4.20 

Serviço 50 cial 
(Anexo n9 2). 

Seção Médica 
(Anexo n9 3) 

tenha a responsabilidade da dita se­

ção. 

Apesar de possuir 3 t6cnicos, at~ p::ru 

co tempo o rendimento foi correspon­

dente a dois, pois somente um era de 

tempo integral. 1ão obstante, a se 

ção realizou serviço eficiente, ain­

da que lutando com dificuldades de 

local coveniente ao seu trabalho. 

Graças à conexão de seu chefe com os 

serviços da Divisão de Higiene e Se_ 

gurança do Ministério do Trabalho,In 

düstria e Comércio, foi possivel efe 

tuarem_se, rápida e gratuitamente,di 

versos exames radiogrãficos e de la-

borat6rio, necessários para o diag -

nóstico de alguns casos dificeis. Se 

ria, entretanto, conveniente oficia­

lizar esta relação que atualmente se 

baseia, apenas, em amizade e presti_ 

gio pessoal o 

Apesar dos esforços realizados, não 

foi possivel, ainda, terminar a ins­

talação da aparelhagem para a somato 

t1pia dos indivíduos examinados. Sem 

duvida, a inauguração dês te novo ser 

viço da seção proporcionará novos 

trabalhos, havendo já entendimentos 

com a Cia. Telef6nica para fazer p8! 

sar parte de seu pessoal por êsse~r 

viço. 



4.30 

4.40 

Seção de Orien 
tação Individual 
(Anexo n9 4) 

Seção de Orien 
taçã.o Escolar 
(Anexo n9 5 e 6). 
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Quanto ao rendimento de trabalho do 

pessoal dessa seçã.o, foi satisfató­

rio, excetuando o escasso rendimento 

êa Dra. Regine Cloche, nos Últimos 

tempos, em conseqUência da enferm1da 

de que a fêz renunciar ao cargo. 

Funcionou com regularidade,apesar da 

relativa escassês de pessoal, que fci 

reparada pela dedicação das estagiá_ 

rias, Srtas. Josefina Zilia de Carva 

lho e Bela Starec. precisa, sem dú_ 

vida, possuir uma auxiliar de provas 

para permitir melhor trabalho ao che 

fe e será conveniente afastar êste' 

tiltimo do contato direto com o públ~ 

co. Isto se conseguirà, quando pas~ 

para o 49 andar o gabinete do Dr. Ge 

orge Schwarzstein. 

o trabalho desta seção foi inicial­

mente prejudicado' por sua própria n~ 

vidade e, além disso, pela falta de 

pessoal auxiliar especializado., in-

compreensão por parte de certos mem-

bros de direção do Instituto Rabello 

e escassa permanência da Prof~ Noemy 

Rudolfer, no Rio. 

No segundo semestre, intensificaram­

se os serviços, realizando_se testes 

coletivos e recuperando-se boa parte 

do atraso inicial que foi também mo-

tivado pelas modificações excessivas .. 
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4.50 

4.60 

4.70 

Seção de Seleção 
Profissional 
(Anexo n9 7). 

Seção de Estátis 
tica (Anexo n9 '8) 

Se ção de Trans -
po·rtes. 

no planejamento do trabalho, produz! 

das pelo desejo de melhor ajustar OS 

servlços. 

Se bem que o número de exames reali-

z'ldos tenha sido mui to elevado, como 

demonstra o relat6rio do Dr. Schwar-

zstein e Dra.. Augustine Landau, nem 

por isso deixaram os referidos técni 

cos de tomar parte ativissima no CU! 

so de Formação de PSicotécnicos e de 

Colaborar em diverssu investigações 

do I.S.O.P. 

Desde que foi constitu1da pela adm1! 

são do Dr. Alfredo Oliveira Pereir~ 

esta seção fêz sentir sua benéfica 

influência sôbre os demais 6rgãos do 

I.S.O.P. Nenhum comentário pode ~se 

acrescentar ao relat6rio de seu che-

fe, a não ser o de plena efici8ncia 

dos seus serviços. 

Confiada ao Dr. Arauld Bretas, esta 

seção não pôde, todavia, por_se em 

atividade por falta de aparelha g em 

adequada. Atualmente, contando com 

a desinteressada colaboração de diver 

sos técnicos da F.G.V. e, especial_ 

mente, do pr6prio Diretor Executivo, 

estão sendo constru1das as peças do 

dispOSitivo fundamental para a sele_ 

ção, denominado ,·<taxi test", com a 



4.80 Secç~o de Contr6-
le e Pesquisa o -

XVII, 17 

supervisão do Dro Bretaso ~ de eeperar-

se que, eeta secçao entre brevemente em 

franca atividade, contribuindo, assim9 -

para o prestigio do IoSoOoPo 

o anexo 111;> 9 refere-se às atividades 

desta sec~~o~ no ano pr6ximo findoo 

5.00 Relações do I.SoO.P. com os demais 6rgãos da FoGoVo 

De modo geral, pOde-se afirmar que a colaboração entre o 

I.S.O.P. e os demais órgãos da F.GoVo foi integralmente satisfatória 

durante o ano de 1 9480 Entretanto, pela pr6pria falta de estabilid~ 

de das estruturas funcionais da FoGoVo - algumas das quais se acha -

vam em periodo de organização e reorganização ~ surgiram algumas di­

ficuldades que diminuiram a efici§ncia reciproca de tal colaboraçloo 

A opinião do relator e que seria de suma conveni~ncia 

proporcionar maior e mais frequente contato entre os responsáveisdaa 

diversas divisões~ pois~ assim~ se facilitaria não sbmente um mais = 

amplO conhecimento das respectivas tarefae, como~ também, das possi-

bilidades de auxilio reciproco, economizando tempo e esf6rço ao DoEo 

que, atualmente, realiza o contacto entre os chefes o Isto é sobretu~ 

do importante quanto à aquisiç~o de material, aparelhos, informaçõe~ 

etc. e quanto ao possivel intercimbio de serviçosQ 

6.00 Relações do IoSoOoPo com o exterior. 

A deficiência da Secretaria Administrativa impediu que o 

I.S.O.P. pudesse estabelecer, até agora, sólidos contactos com insti 

tuições hom6logas do Brasil e do Estrangeiroo Além disso, a falta de 

uma publicaçlo regular constituiu obs~culo a um interc!mbio cultu -

ral proveitoso. Mediante visitas peseoais, porém, da Direçlo e de a1 

guns técnicos, espeCialmente do Serviço Social, a determinadas insti 

tuições, estabeleceram-se úteis e importantes ligaçõeso Destas, re -
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sultaram facilidades de estudo e investigaç~o, assim como mais amplas 

possibilidades de serviçoo 

Sem pretender enumerar minuciosamente tais contactos, se-

rio especialmente mencionados~ 

a - Entendimento com o S.E.NoA.I. de São Baulo~ Profo Roberto Mange,­

e do Rio, Profo Faria Góes, ofereceu a possibilidade de se poder, 

transitóriamente] dispor de determinado aparêlho (Bomba de Schul~)j 

facili tou, finalmente uma viagem de estudos., dos alunos do Curso­

de Formação de Psicotécnicosj proporcionou n.§:o somente local e ~ 

terial para investigações de um novo método de aprendizagem ( do 

Dr. Mongruel), como também colocação e estudo gratÚito a alguns -

consulentes. 

b - Entendimento realizado com o SoEoSoI., Profo Barreto~ do qual re­

sultou a inscrição no IoSoO.Po de vários indivíduos do seu Servi­

ço de Colocaç«o; conseguiu=se, também, por intermédio da referida 

Instituição, colocação para alguns dos nossos consulentes. 

c - Contacto com o Gabinete psicotécnico da Ma.rinha (lI..1nistério da' 

Guerra) que fBz a impressão gratuita de um folheto relativo ao 

psico-diagnóstico Miocinético. 

d - Colaboraç!o com a Escola de Corra~do da Aeronáutica, que solicitou 

a opinião e o conselho do IoSoOoPo para vários problemas de sele-

ção e ajustamento de seu pessoal~ em Seus diversos graus. 

e - Entendimento com a Direção ( de pessoal ) do SoE.NoA.Co, que en -

viou ao nosso Instituto, para seleçgo .. diversos candidatos .: em -

prêgoo 

Num círculo mais amplo de perspectivas 9 é preciso citar os pedi -

dos de colaboraçlo consultiva, feitos pela Secretaria de Educaçao 

do Govêrno de Minas Gerais~ pela Faculdade de Filosofia daUnive,r. 

sidade da Bahia, pela Secretaria de Educação de Curitiba, intere~ 

sadas em criar servicos similares ao do IoS.O.Po e sob o contr6le 
> 

técnico do mesmo. T6das estas solicitações foram transmitidas ao 

DoE. Estabeleceu-se, também,\> fecundo intercimbio cultural com: 

a - o Ins ti tu to Nacional de Orientaç~o Profissional de Paris ( 

Prof o Pier6n).; 
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b - o Laborat6rio de investigações Psicotécnicas do Ministério do Traba­

lho de França (Profo Ombredane), 

c - o National Lnstitute of L'1.dustrial Psychology (Profo Frisby); 

d - a Secretaria da Associaçâ:o Internacional de psicotécnica. (Prof o Baum 

garten) que esta preparando.9 para setembro de 1949j em Berna)) o pri­

meiro Congresso Internacional de Psicotécnica p depois do de 19370 

Vários técnicos do IoSoOvPo contribuiram para a difusâ:o de 

fua obra no Exteriorg 

a - o Prof o Eurya.ldo Car..nabrava perrmneceu.i/ d:,lrante o primeiro semestre, 

nos Estados Unidos.il lecionando ~A Universidade de Columbia; 

b - a Prof~ Leonilda d Anniballe Braga também excursionou,ll naquele pais, 

dois meses., dando e recolhendo informações úteis ao IoS"OoPo; 

c - o relator~ no seu período de ferias 9 tornou conhecidos os trabalhos 

da FoGoVo, nos países da América Centralo Além disso.:> apresentou um 

trabalho ao Congresso de Psicologia de Londres e dois outros de in­

vestigação, ao recente congresso de Psiquiatria de São F.aulo, a que 

assistiu como representante "'ad honorem'" da FoGo Vo 

Foram, tambémp numerosos os contactos estabelecidos mediante 

visitas e eBtágios prolonga.dos de Profess6res e pessoas estrangeiras, no 

I.SoOoPo Assimg 

a - Os Profso Mro e Mrso Henry PiéronJ) reon Walther Pierre WeilJ) Furste~ 

thal~ Ro Po de Franzetti p Klanfer (os 4 primeiros de França e os ou­

tros» respectivamente de Suiça» Chile e Canadá), colaboraram com o 

IoSoOoPo e estudaram técnicas do mesmo; 

b - os Profo Jo de Barros p Odete Lourençâ:o, Ho Rolim de Camargo,Joel Mar 

tins e Ao de Queiroz Macedo = da Universidade de São F.aulo - fizeram 

estágio de 15 dias para estudar o funcionamento de diversas seções 

técnicas d~ste Instituto, 

c - Igualmente visitaram e demonstraram inter€sse de colaboração os Srso 

Adidos Culturais dos Estados Unidos, Venezuela e Argentina e Adidos 

do Trabalho dos Estados Unidos e Inglaterra o 

Graças a êsses contactos JI a biblioteca do IoSo 00 Po .... recebeu 

numerosos folhetos especializados~ difíceis de conseguir-seo 
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7.00 - 7.99 - Coment~rios críticos e "suger§nc\Bs" para I 949 

7.00 Instalaç!o e apare Para uma satisfat6ria instalaç!o do I.S. 
lhagem. 

O.P., falta, todavia, realizarem-se as 

seguintes obras: 

a - Divisâo (a meia altura) da antiga sala 

de Seleç~o Profissioanal, hoje conver­

tida em salas de provas do P.M.K.; 

b - abertura da passagem entre as salas B 

e C - de ac6rdo com a petiç~o do Che­

fe da Seção Médica; 

c - adaptação da sala G (antigo arquivo) e 

da ex-sala de aulas, pa.ra instalar o 

Ntaxi-tese'e completar a Seç!o de Sele 

ç~o de Transportes; 

d - ampliação da ~rea da Seç~o de Serviço 

Social, fazendo-se, no espaço livre ex 

terior, pequenas salas de entrevistas, 

independentes do gabinete de trabalho 

dos técnicos; 

e - terminação da sala de provas coletivas 

(49 andar); 

Quanto aos aparelhos e testes, convém pro-

porcionar: 

a - Impressão satisfat6ria - ngo mimeogra­

fáda - de v~rias baterias já quase es-

gotadas e de testes novos, já pedidos; 

b - aquisição dos aparelhos insistentemente 

pedidos às casas Stoe~tlng de Chicago, 

Debize de Faris e, além disso, confec-

ção, no Rio, do chamado Witmer Cylin -

der Test, do qual deveria haver pelo 

menos, tr~s jogoso Além disso, preci­

saria reparar alguns dispositivos (er­

g6grafo, "tracing-test", etc.) 
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7.20 Propaganda. 
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que estão funcionando defeituosamen 

te. 

Ê de extrema neceesidade dispor-se 

de uma segunda datilógrafa; de um 

secretário da Direçgoj de um auxili 

ar de estatística; de um auxiliar 

de provas psicológicas; de um técni 

co para o P.M.K. e de outro para a 

aplicação de provas motrizes. 

Seria de suma ctpveniência organi -

zar-se, ainda que em linhas gerais, 

a seção de Hempr€go~ Dever-se-ia, 

do mesmo modo, estimular a continu­

ação dos estudos a respeito do Mer­

cado do Trabalho, realizados, até ~ 

gora j com caráter "ad honorem; pelo 

Prof. Celso Magalhges. 

Os serviços de orientação individu­

al contam com um contigente espontâ 

neo de inscritos, cujo número cres~ 

ce regularmente e, portanto, dispen 

sa t6da propaganda especial. 

Quanto aos serviços de Orientação 

Escolar, outro é o caso: êstes têm 

de vencer a dificuJ~~de encontrada 

nos colégios interessados no assun­

to que preferem contratar, privada­

mente, os técnicos e p6-los a seu 

serviço, em vez de valer-se da cola 

boração remunerada do I.S.O.P. Por 

êste motivo, foi elaborado um plano 

de visitas diretas aos Diretores de 

alguns colégios particulares que es 
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tA'o interessados no serviço, com o 

fim de convenc~-los das vantagens 

que oferece o contrato de orienta -

çA'o coletiva, como o estabelecido 

com o Instituto Rabello. 

o setor onde é necessário intensifi 

cação do esf6rço de propaganda ~, 

sem dúvida,,, o de SeleçA'o Profissio­

nal, pois) neste, se observa, com 

maior evidência, a dificuldade já 

assinalada anteriormente, ou seja , 

a tend§ncia das grandes emprêsas a 

montar serviços p~.'6prios que apre -

sentam numerosas falhas, oferecend~ 

porém, às respectivas gerências, a 

vantagem de ceder, com facilidade, 

a seus critérios pessoais. 

Rara ampliar, portanto, a zona de 

contacto com a Indústria e o Comér­

cio locais, foram projetadas duas a 

tuações: 

l~ Organizar, para 1949, um Curso 

de Psicologia aplicada à Indús -

tria e ao Comércio, especialmente 

diri~ido a chefes de empr~sas e de 

pesseal. 

2 ~ Confiar a um m1m.e'ro reduz ido de 

alunos do Curso de FormaçA'o de 

Psicotécnicos a missA'o de servir de 

elemento de ligaçA'o com al.gumas em­

prêsas importantes, oferecendo-Ihe~ 

como estímulo, uma percentagem (n~ 

cs superior a 5%) s6bre a contribui 

ção dos serviços conseguidos, medi-
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giários 
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ante sua atuaç~o. 

De modo geral, a impress!o de pequ~ 

quenos folhetos de informaç!o pro -

fissional ou vocacional seria um e-

lcmento de propaganda de primeira 

ordem. 

Ainda com refer~ncia a êste assunto 

cabe lembx'dr a impress~o da tradu -

ção e adaptação portuguêsa dos car­

tazes de classificação das profis -

sões, editadcs pelo B'NAI B'RITH VO 

CATIONAL SERVICE BUREAU. O texto, ~ 

companhado de ilustrações sugestivoo 

é de uma eficácia informativa extra 

ordinária e, sem dúvida, seria ad -

quirido por muitos centros de ensj-

no e aprendizagem profissional, co~ 

tribulndo para um maior conhecimen-

to da obra do I.SoO.F. 

OUtro meio indireto de propaganda é 

contar com uma. boa biblioteca, cujo 

catálogo possa ser oferecido ao pú-

blico e que sirva, para consulta, 

ao pessoal do I.S.O.P. A bibliote-

ca atual é, entretanto, muito pobre 

e conta com mior nú~ro de obras 

emprestadas que adquiridas. Seria 

preciso, pelo menos, triplicá-las 

para estar à altura dos demais ser-

viços do I.S.O.P. 

A necessidade de contar com pessoal 

auxiliar que possa assumir a respon 

sabilidade de suas tarefas, sem pr~ 
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7.50 Regularizaç~o das 
reuniões do Conse 
lho Cientifico. -

judicar o trabalho dos técnicos, se 

ria satisfeita, mediante a organiz~ 

ç~o de um concurso de estagiários 

que prestariam seus serviços às dt 

versas seções técnicas e, ao mesmo 

tempe, obteriam, destas, ensino e 

experiência para as respectivas for 

mações e especializa~ões. 

As bases dêzse concurso - sugerido 

pelo D.E. - estiro sendo elaborada,s" 

poderiam entrar em vigor logo que 

terminasse o Curso de Fcr I1Bç~O de 

psicotécnicos, ou seja, em 19 de ma 

io pr6ximo. 

~ste Conselho realizou, até a pre -

sente data, uma s6 sessão o que re­

presenta evidente prejuizo para a 

boa orientaç~o e andamento dos ser­

viços e planos de investigação d~s­

te Instituto. Seri~ degeJável que, 

quanto antes, f6sse regularizada a 

colaboraçlIo das pessoas que o cons­

tituem, já que a maioria se mostrou 

favoràvelmente disposta a cooperar 

em beneficio dos altos fins ideais 

do l.S.O.P. 

Finalizando êste relat6rio, subscre 

ve-se atenciosamente, 

••••••• 0 •• 4 •••• ' •• 00 •• 0 •••• ' •• 

(a)Emilio Mira y Lopez 
Diretor ' 
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Vigência A partir de 19 de Janeiro de 1 948 • ... 

1) INTRODUÇ1W. 

1.1) Para os efeitos de eficiSncia e uniformidade da previs~o e con 

trôle orçamentários e do contrôle contábil, necessários à boa adminis­

traç~o da Fundaç~o, fica adotado o plano de contas discriminado na pr~ 

sevte instruçao de serviço, o qual é de caráter geral, devendo sofreras 

adaptações que forem Justificadas, em conseqtt6ncia de operações não ~~ 

vistas ou de nova estruturaçao orçamentária exigida no inter6sse da ad 

minis traça0. 

1.2) As contas classificam-se em dois grupos: 

1.21) Contas patrimoniais ou integrais para registro dos valo­

res constitutivos do patrim6nio e dos fatos administrati 

vos permuta ti vos e compensativos, compreendendo por sua 

vez: 

1.211) Contas de ativo. 

1.212) Contas de passivo. 

1.22) Contas diferenciais para registro dos fatos administrati 

vos modificativos, compreendendo, por sua vez: 

1.221) Contas nega.tivas ou de despesa. 

1.222) Contas positivas ou de receita. 

1.3) Dentre as contas diferenciais, as de despesa enquadradas como 

ordinárias de operaçao, poderao ter uma dupla classificaç~o discrimi­

nativa em sua subdivis~o em contas parciais: 

1.31) A class1ficaçao principal, por finalidade ou org~nica. 

1.32) A classificaçao auxiliar, por natureza ou especifica. 

1.4) Nas classificações das contas, quer de receita financeira ou 

orçamentária, quer de despesa financeira ou orçamentária, incluídas 

nesta as duas classificações de despesa ordinária de operaçao, haverá 

três níveis de discriminaçao, eom minrlcia crescente, correspondentes, 

respectivamente: 
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1.41) Ao grau de aprovaç~o da despesa e da receita orçamentárias 

pelo Conselho Diretor. 

1.42) Ao grau de aprovaç~o de despesa e da receita orçamentárias 

pelo Presidente, dentro dos montantes fixados pelo Conse -

lho Diretor, bem como ao grau de contr6le contábil. 

1.43) Ao grau de aprovação da despesa e da receita ~rçamentárias 

pelo Diretor Executivo, dentro dos montantes tixados pelo 

Presidente, bem como ao grau de contr6le orçamentário. 

1.5) Na parte do plano de contas concernente à despesa financeira or­

çamentária, haverá contas gerais para posterior redistribuição, com os 

seguintes titulos: 

1.51) Dotações de Conjunto, relativa à despesa ordinária de ope­

ração e destinada à redistribuição org€nica. 

1.52) Dotações Globais, relativa à despesa ordinária de operaçSo 

e destinada à redistribuição especifica. 

1.53) Disponibilidades, relativa à despesa financeira ou orçamen 

tária, em geral, e destinada a redistribuição para qualquer 

conta de despesa financeira ou orçamentária, inclusive a 

de dotações de conjunto e a de dotações globais. 

2) DAS CONTAS PATRIMONIAIS. 

2.1) DAS CONTAS DE ATIVO. 

(1) - Ativo. 

(11) - Ativo Financeiro. 

(111) - Ativo Disponível. 

(1111) - Caixa Geral. 

(.1) - Caixa Central. 

(.2) - Caixas Regionais • 

• (.9) • Caixas Diversas. 

(1112) - Bancos. 

(.1) - Banco do Brasil - Ag€ncia 

Central. 

(.2) - Banco do Brasil - Agências 

Regionais. 

(.9) - Bancos Diversos. 
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(1113) - Estabelecimentos de Crédito Popv 1 ar. 

(.1) - Caixa Econômica Federal -D.P. 

(.2) - Caixa Econômica Federal - Es­

tados. 

(.9) - Estabelecimentos de Crédito 

Popular Diversos. 

(lll4) - Supriment.os. 

(.1) - Superintendência. 

(.2) - Serviços Regionais. 

(.9) - Suprimentos Diversos. 

(112) - Ativo Realizável a Curto Prazo. 

(1121) - Devedores Diversos. 

(1122) - Devedores no Exterior. 

(1123) - Titulos a Receber. 

(1124) - Doadores - C/a Receber. 

(.1) - Entidades de Direito Pdblico. 

(.11)- Uniâo. 

(.12)- Estados. 

(.13)- Municipios. 

(.14)- Autarquias. 

(.2) - Entidades de Direito Privado. 

com Funções Paraestatais. 

(.21)- Sociedades de Economia 

Mista. 

(.22)- Concessionários de Ser 

viços Pdblicos. 

(.23~· Fundações. 

(.29)- Entidades Paraestatais 

Diversas. 

(.3) - Entidades de Direito Privado. 

(.31)- Pessoas Juridicas o 

(.32)- Pessoas Naturais. 

(ll25) - Subvencionadores - C/a Receber. 

(Ver subdivisões do item 1124). 



XVIII,04 

(1126) - Devedores por Adiantamento. 

(1127) - Receita a Arrecadar. 

(1128) - Valores Mobiliários. 

(.1) - Titulos Pdblicos. 

(.11)- Obrigações de Guerra. 

(.12)- m~tulos Federais. 

(~13)- Titulos Estaduais. 

(.14)- Titulos Municipais. 

(.2) - Titulos de Entidades Priva­

das Pa~aestatais. 

(.21)- Sociedades de Econo-

mia Mista. 

( .22) - Concessionários de Ser 

viços Públicos. 

(.23)- Entidades Paraestatais 

Diversas. 

(.3) - Títulos Privados. 

(.31)- Ações. 

(.32)- Debêntures. 

(113) - Ativo Realizável a Longo Prazo. 

(1131) - Devedores Diversos. 

(1132) - Créditos no Exterior. 

(1133) - Títulos a Receber. 

(1134) - Doadores - C/a fieal1a8P. 

(ver subdivisões do item 1124) • 

(1135 ) - Bancos - C/Prazo Fixo. 

(ver subdivisões do item 1112) • 

(1136) - Estabelecimentos de Crédito Popular. 

- C/Prazo Fixo. 

(ver subdivisões do item 1113). 

(1137) - Almoxarifado Geral. 

(.1) - ~lmoxarifado Central. 

(.11)- Material Permanente. 

(.12)- Material de Consumo. 
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(.2) - Almoxarifados Regionais. 

(.9) - Almoxarifados Diversos. 

(12) - At1vo Permanente. 

(121) - Bena Tangíve1s. 

(1211)- Bens Im~vels. 

(.1) - Praia de Botafogo - R10 

(.2) - Ed. Darke, 119 e 129 ande 

- Rio. 

(.3) - Av. Paulistana - São Paulo. 

(.9) - Bens Im6veis Diversos. 

(1212)- Bens M6veis. 

(.1) - Material Permanente. 

(.2) - Biblioteca. 

(.3) - Bens Art!sticos e Hist6ricos. 

( .4) - Ve!culos. 

(.9) - Bens M6veis Diversos. 

(1213) - Bens Industriais. 

(122) - Bens Intang!veis. 

(1221) - Bens Imateriais. 

(.1) - Direitos Autorais. 

( .2) - MarC'q,s. 

(.3) - Patentes. 

(.4) - Concessões. 

(.9) - Bens Imateriais Diversos. 

(123) - Bens Inalienáveis. 

(1231) - Seus Inaliénáve1s. 

" ( .1) - Bens Imóveis • 

. (.2) - Bens Móveis. 

,(.9) - Bens lnalie~.e1s Diversos. 

(13) - Ativo Vinculado. 

(131) - Contas Vinculadas. 

(1311) - Depositários de Fundos para Inver 

slJo. 

(.1) - Inversões Imobiliárias. 
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(.2) - Inversões Mobili~riag. 

(.9) - Inversões Diveraas. 

(1312) - Depositários de Fundos para Ren­

dimento. 

(14) - Ativo Eventual. 

(141) - Contas de Resultado Pendente. 

(1411) - Despesas Contenciosas. 

(1412) - Despesas de Recuperaçao Incerta. 

(1413) - Devedores em Suspenso. 

(1419) - Contas Pendentes Diversas. 

(142) - Diversas Contas. 

(1421) - Resultado do Exercicio. 

(1422) - Orgltos Diversos- C/Centra1izaça:o. 

(1423) - Despesas a Classificar. 

(1424) - Despesas Diferidas. 

(1425) - Despesas a Distribuir. 

(1426) - Gastos de Insta1açao. 

(1427) - Formaçao de Fundos. 

(143) - Operações em Curso. 

(1431) - Inversões em Curso. 

(1432) - Terrer0s Doados a Receber. 

(1433) - Ap1icaçao de Fundos. 

(15) - Ativo Compensado. 

(151) - Contas de Ordem. 

(1511) - Contratos Diversos. 

(1512) - Coobrigados. 

(1513) - Depositários de Valores. 

(1514) - Promitentes de Doações. 

(1515) - Valores de Terceiros. 

(1516) - Im6veis de Aquisiçlto em Curso. 

(1517) - Responsáveis Diversos. 

(1518) - Im6veis Hipotecados. 

2.2} DAS CONTAS DE PASSIVO. 
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(2) - Pass1vo. 

(21) - Passivo Financeiro. 

(211) - Passivo Exigível a Curto Prazo. 

(2111) - Credores Diver~Js. 

(2112) - Débitos no Exterior. 

(211') - Títulos a Pagar. 

(2114) - Contas a Pagar. 

(2115) - Restos a Pagar. 

(212) - Passivo exigível a Longo Prazo. 

(2121) - Credores Diversos. 

(2122) - Débitos no Exterior. 

(2123) - Títulos a Pagar. 

(22) - Passivo Permanente. 

(221) - Passivo nao Exigível. 

(2211) - Fundo Patrimonial. 

(2212) - Fundo Depreciaçao Bens Móveis. 

(2213) - Fundo Desvalorizaçao Bens Imóveis. 

(2214) - Resultado do Exercício. 

(23) - Passivo Vinculado. 

(231) - Contas Vinculadas. 

(2?lI) - Fundos para Inversao. 

(.1) - Inversões Imobili~rias. 

(.2) - Inversões MobiI1~rias. 

(.9) - Inversões Diversas. 

(2312) - Fundos para Rendimentos. 

(2313) - Fundos para Custeio de B61sas. 

(2314) Fundos para Custeios Diversos. 

(2,15) - Fundos com Destinaçao Pendente. 

(2316) - Encargos de Doações a Custear. 

(2317) - Depósitos para Doa.ções. 

(24) - Passivo Eventual. 

(241) - Contas de Resultado Pendente. 

(2411) - Receita Contenciosa. 

(2419) - Contas Pendentes Diversas. 
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(242) - Diver3as Contas. 

(2421) - Opga:os Diversos - C/Centra1izaçâo. 

(2422) - Receita a Classificar. 

(2423) - Receita Diferida. 

(2424) - Provisões de Previdência. 

(25) - Passivo Compensado. 
(251) - Contas ãe Ordem. 

(2511) - Obrigaç(~es contratuais. 

(2512) - Coobrlgsções Diversas. 

(2513) - Valores Depositados. 

(2514) -- Doações Prometidas. 

(2515) - Depositantes de Valores. 

(2516) - Compromissos de aquisiQao de Imóveis 

(2517) ~ Responsabilidades Diversas. 

(2518) - Garantias Hipotec~rias. 

3) DAS CONTAS DIFERENCIAIS. 

3.1) Das Contas Negativas. 

(3) - Negativas. 

(31) - Despesa Flnance1.ra. 

(311) - Despesa Orçament~ria. 

(3111) - Despesa Ordin~ria. 

(.1) - Órga:os Direcionais. 

(.11; - 6rg~os De1iberatl-

vos. 

(.111)-Assembléia 

Geral. 

(.ll2)-Conselho Cu 

rador. 

( 011) --Conselho Di 

(.12) - Orgão3 Executivos 

( .1~1)-Pn;sidência. 

( .122) --Direção Exe-

cutiva. 
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(.13)- Orgâos Consultivos. 

(.131)-Conselho Téc 

nico. 

(.2) - Orgaos Substantivos. 

(.21)- Dept9 de Ensino. 

(.211)-Direçâo Ge-

ralo 

(.212)-Secretaria 

Geral. 

(.213)-Serviço Esco 

lar. 

(.21~)-Cur8os Pr6-

prios. 

(.215)-Cursos de Co 

operação. 

(.216)-Cursos Sub-

vencionados. 

(.217)-Centros Espe 

ciais. 

(.218)-Comissões Es 

peciais. 

(.22)- Dept9 ãe Organiza­

ção. 

(.221)-Direçâo Ge-

ralo 

(.222)-Secretaria 

Geral. 

(.223)-Equipes Pr6-

prias. 

(.224)-Equipes de 

Cooperação. . i 

(.22S)-Centros Es-

peciais. 

(.226)_Comissões Es 
peciais. 
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(.23)- De~t9 de Pesquisas 

e DocumentaçS:o. 

(.231)-DireçS:o Ge­

ral. 

(.232)-Secretaria 

Geral. 

(.233)-N'l1cleos. 

(.234)-Centros Es_ 

peciais. 

(.235)-Biblioteca 

e S.IoC. 

(.236)-Publicaç~es 

Especiais. 

(.237)-Equipes Es­

peciais. 

(.238)-Comiss~es Es 

peciais. 

(.24)- Instituto de Sele­

ção e Orientação 

Profissional. 

(.3) - ~rgS:os Adjetivos. 

(.31)- Superintendência. 

(.311)-Gabinete. 

(.32)- Divisão de Admini~ 

tração Geral. 

(.321)-Seçlo de 

Orçamento. 

( 0322) -SE' ç~o 

contabl.lida 

de. 

(.323)-Tesouraria o 

(.324)-Seç~o (lo 

Pes~üal. 
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Material. 

(.326)-SEÇI:O ~e 

COluuicaçé5es. 

(.327)-Ze1adoria. 

(.33)- Divisa0 de 3erviços 

Especiais. 

(.331)-Serviço de 

Mecanizaçao. 

(.332)-Serviço àe 

Microfi1ma-

geme 

(.333)-serviço de 

Desenho. 

(.334)-Serviço de 

Transporte. 

(.335)-Restaurante. 

(.336)-Ambu1at6rio. 

(.4) - ~rgaos Regionais. 

(.41) - Delegacia Regional 

de São Paulo. 

(.5) - Despesa de Conjunto. 

(3112) - Despesa Extraordindria 

(.1) - Indenizaçé5es. 

(.11)- Restitulçé5es. 

(.19)- Indenizaçé5es Diver_ 

sas. 

(.2) - Despesa do Exercício Ante-

r1or. 

(.21)- Despesa Ord1n~ria. 

(.22)- Despesa Extraordin~ 

ria. 

(.9) - Despesas Eventuais. 

(311') - Despesa Vinculada. 

(.1) - Encargos de Doações. 
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.2) Custeio por conta de Doações • 

. 3) Despesas VinculRdas Diversas. 

311 1+) Despesa Patrimonial • 

• 1) D&~p8Sa de Bens Imobiliários . 

. 11) Despesa de Consêrto e Reparos . 

. 12) Despesa de B0ns Mobiliários . 

. 13) Despesa do Capital. 

32 } Despesa Extra-Financeira . 

. 321) Variações Negativas, 

3211) Desvalorizações e Depreciações. 

3212) Superveni@ncias Passivas. 

3213} Perdas em Alienação de Ativo. 

3210} Desp8s'3.s Extra_Financeiras Diversas. 

3.2 ) Das Contas Positivas. 

4} Positivas. 

41} Receita F'inanceir·u . 

• 411) Receita Orçamentária. 

4111} Receita Ordinária • 

. 1) Subvenções . 

. 11) Entidades de Direito Publico . 

. 111) União Federal • 

. 1111) Quota da Taxa Federal. 

de Educação.e 

. 112)· Es t9.do s . 

. 1121) Ceará . 

. 113) Autarquias • 

, , 
SbU()P • 

. 1151) Inst. do Açucar e do 

Alcoo1 . 

. 12) Sociedades de Economia Mista . 

. 121) Banco do Brasil . 

. 15) Entidades de Dire~to Privado • 

. • 131} Pessoas Naturais . 

• 132 ) Pessoas Jurídicas. 
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.2) Rendimentos Patrimoniais . 

• 21) Rendimentos de Bens Imobiliários • 

• 211) Aluguéis de Prédios . 

• 22) Rendimentos de Bens Mobiliários . 

. 221} Juros de Títulos Federais . 

. 222) Juros de TítuloS Estaduais . 

. 223) Juros de Títulos Municipais . 

. 229} Diversos . 

• 23) Rendimentos do Capital . 

. 231) Juros Bancários . 

. 239) Juros Diversos . 

. 29) Rendimentos Patrlmoniais Diversos . 

• 3) Receita de Operação • 

• 31) Receita de Ensino . 

. 311) Cursos Próprios . 

. 3111) Curso NA". 

31.111) Taxas. 

31.112) Mensalidades. 

31.113) Apostilas . 

. 3112) Curso wB- • 

• 312) Cursos de Cooperação • 

• 3121) Curso NA". 

31.211) Taxas. 

31.212) Mensalidades. 

31.213} Apostilas . 

• 313) Receitas Diversas • 

• 32) Receita de Pesquisa e Documentação . 

. 321) C. A . C • E . 

. 3211) Assinaturas . 

. 3212) Venda Avulsa . 

. 3213) Anuncio s . 

. 3214) Serviços Técnicos . 

. 3219) Diversos . 

. 322) C.E.P.B. 
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.3221) Serviços Técnicos • 

. 3222 ) Diversos . 

• 323) C.E.O.R.T . 

• 3231) Serviços Técnicos, 

.3232 ) Diversos . 

. 324 ) R.B.E • 

. 3241 ) Assinaturas. 

30 " r 1 ) • L:. '-t:;; Diversas. 

.325) R.D.A . 

. 3251 ) Assinaturas • 

• 326) S.I.C . 

. 3261) Assinaturas Globais. 

.3262 ) Assinaturas Parciais. 

.3263} Venda Avulsa . 

. 3269) Diversas • 

. 33) Receita de Organização • 

. 331) Planejamentos . 

. 332 ) Serviços Técnicos . 

. 339) Diversas . 

. 34) Receita de Seleção e Orientação . 

. 341) Seleção • 

. 342) Orientação • 

. 349) Diversas. 

,35) Receita de Serviços 

.351) Mecanização • 

. 352) Microfilmagem • 

• 353) Restaurante • 

. 354) Ambu1at6rio. 

4112) Receita Extraordinária • 

. 1) Rest.ituições . 

. 2) Receita de Exercício Anterior • 

. 21) Receita Ordinária . 

. 22) Receita Extraordinária . 

• 3) Do a çõ' e -:-1 • 



.9) Receitas Eventuais. 

4113) Receita Vinculada . 

. 1 ) Doa~ões com Encargo s • 

. 2 ) Doa~ões para Custeio. 

.3) Doa~ões para Inversão . 

.4) Doa~ões para Rendimentos . 

. 5) Rendimentos para Custeio. 

.6) Rendimentos pa.ra Inversão • 

• 9) Receitas Vinculadas Diversas. 

42) Receita Extra_Financeira . 

• 421) Varia~ões Positivas. 

4211) Valoriza~ão. 

4212) Superveniências Ativas. 

4213) Doa~ões de Bens. 

4214) Doa~ões de Bens Inalienáveis. 

4215) Reversões Patrimoniais. 

XVIII:15 

4219) Receitas Extra_Or~amentárias Diversas. 



XVIII,16 

. ~PROPRIAQ!O ESPEC!FICA DA DESPESA ORDlNOIA 

01 - Pessoal • 

• 11 - Remuneraç~es e Adicionais Fixos. 

111 _ Ajustes. 

112 _ Comiss5es e Contratos Especiais. 

113 - Adicionais de Funç!o. 

119 _ Diversos. 

012 - Remunerações Variáveis. 

121 _ Co1aboraç~es Gratificadas. 

122 _ Remunerações Específicas. 

129 _ Diversas • 

• 13 - Adicionais Variáveis. 

131 - Serviços Extraordinários. 

132 - Substituiç~es e Gratificações. 

133 - Diárias e Ajudas de Custo. 

134 - Vantagens e Auxílios. 

139 - Diversos • 

• 14 - Remunerações Eventuais. 

141 - Pessoal Extraordinário Mensalista. 

142 _ Pessoal Extraordinário Semanalista. 

143 - Pessoal Extraordinário Diarista. 

144 _ Pessoal Extraordinário Horista. 

149 - Diversas • 

• 19 - Diversas Despesas. 

191 - Contribuiç5es Sociais. 

192 - Proventos em Utilidade. 

193 - Indenizaç~es. 

199 - Diversas. 

0 2 - Material de Consumo. 

0 21 - Material de Escritório. 

0 22 - Material de Conservaç!o • 

• 23 - Material Específico. 



.2J~ _ Nateri9,l para Terceiros • 

• 29 _ Materiais Diversos • 

• 3 - Serviços de Terceiros • 

• 31 - Utilizaç!o de Bens • 

• 311 - Aluguéis de Bens Im6veis • 

• 312 _ Aluguéis de Bens M6veis • 

• 313 - Aluguéis de Bens Intangíveis • 

• 319 - Diversos • 

• 32 - Conservaç!o de Bens • 

• 321 _ Conservação de Bens Im6ve1s • 

• 320 
_ Conservação de Bens Móveis • 

• 329 _ Diversos • 

• 33 - Serviços de Utilidade P~blica • 

• 331 - Transportes e Comunicaç6es • 

• 332 - Serviços P~bl1cos Urbanos • 

• 339 - Diversos • 

• 34 - Serviços Profissionais • 

• 341 - Serviços Jurídicos • 

• 342 _ Serviços Médicos • 

• 343 - Serviços de Engenharia • 

• 344 - Serviços Contábeis • 

• 345 - Serviços Técn1cos • 

• 346 - Serviços Administrativos • 

• 349 - Diversos • 

• 35 - Serviços Bancários • 

• 351 - Comiss5es e Portes . 

• 359 - Diversos • 

• 36 - Serviços Comerciais • 

• 361 - Serviços de Propaganda • 

• 362 _ Comissões • 

• 369 - Diversos • 

• 37 - Serviços Industriais • 

• 371 - Serviços de ImpressBC • 

• 379 - Diversos. 

XVIII,17 



XVIII,16 

.39 - Serviços de Terceiros Diversos • 

• 4 _ Encargos • 

• 41 _ Encargos Legais • 

• 411 - Tributos • 

• 419 - Diversos • 

• 42 _ Encargos Contratuais • 

• 421 _ Juros e Despesas de Empréstimos • 

• 422 _ pr8mios e Despesas de Seguros • 

• 429 Diversos • 

• 43 - Encargos Específicos • 

• 431 - Acordos • 

• 439 - Diversos • 

• 4g-Encargos Diversos . 

• S-Despesas Gerais . 

• 6-Dotaç~es Globais. 



MESES 

Janeiro 

Fevereiro 

r.Brço 

Abril 

r.Bio 

Junho 

Julho 

.Ag6sto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

RESUMO DAS REFEIÇlES ATENDIDAS 

PELO RESTAURANTE 

REFEIÇOES 

Almoços Jantares 

2.114 -
1~251 15 

1.395 457 

1.955 456 

1 .. 719 617 

1.348 561 

3.056 -
2.967 1.009 

3.154 ts97 

3·230 8ts5 

2 .. e29 943 

2 .. 532 940 

TOTAL GERAL 27.550 6.7tsO 

XIX,Ol 

Lanches 

5.135 

3. frl6 

3.114 

2.927 

2.120 

2.220 

3.513 

6.944 

7.373 

7.896 

7.240 

6.216 

57.774 



XIX,Ot:: 

pISTRIBUI9!O INTERNA DE MATERIAL 

! 
D I 3 T R I B U I Q I O DE MATERIAL Requisições i 

MESES 
Consumo Permanente Totais Atendidas 

JANEIRO 31.529,,00 17.462,,20 4f3·991,20 67 

FEVEREIRO 25.402 ,60 15.360,00 40.762,60 65 

MARQO 71.225,,70 3.922,00 75.147,70 114 

ABRIL 41.186,,20 1.970" 00 43.156,20 109 

MAIO 69.241,60 35.274,00 104.515,60 108 

JUNHO 52.121,,90 176.621,,00 228.742,90 113 I 
JULHO 54.012,40 52.716,00 106.728,40 120 

AGOSTO 67.701,80 23~528,00 91.229,80 110 

SETEMBRO 57.060,,30 17.248,,00 74.308,30 96 

OUTUBRO 690431,00 34.415,20 103.846,20 109 ,i 

t NOVEMBRO 56.776,40 29.530,00 86.306,40 100 l DEZEMBRO 

, 
43.567,40 23.120,00 66.687,40 94 

I TOTAL I GERAL 639.256,,30 431.166,40 1.<170.422,70 1.205 



RESUMO DO MOVIMENTO DO PROTOCOLO 

Natureza do documento 

CORRESPONDENCIA (Cartas, ofí­
cios, requerimentos, circula 
res I contas e ta turas ) -

PUBLICAQOES 

Recebidos 

8.148 

7.248 

XIX ,03 

Expedidos 

3.670 

102.090 



XIX,04 

MOVIMENTAQ!Q DE PESSOAL 

_. 
o Exlstentes Movimentaç«o-1948 Existentes 
M em Dezem- em Dezem -
~ C5 R G Ã O S bro de 1948 bro de 
'g Entrados Saidos 1948 

-

1 Presid~ncia 3 1 O 4 

2 Direç~o Executiva 3 2 O c:; 
-' 

3 Departamento de Pesquisas e 

Documen ta ç~o 79 10 25 64 

4 Depar tamento de Organizaçlo e 6 5 9 

5 Instituto de Seleção e Or.Pro-

fissional 22 9 4 27 

6 Departamento de Ensino 22 10 7 25 

7 Sup. Administrativa 37 14 16 35 

Zeladoria e Restaurante 54 21 25 50 

8 Serviço de Obras O 121 97 24 
I 

TOTAIS GERAIS 228 194 179 243 



l 

LO 
O 

"' 
~ 
>< 

ANEXO XIX 

T R A B A L H O 3 D E I M P R E S S ~ O E X E C U T A DOS 

PELA SEQ~O DE MECANOGRAFIA 

- Trabalhos Executados no Mime6grafo Trabalhos Executados na Mu1tigraph 

Quantidade Tiragem Ex emp1ó.res Q.uantidade Tiragem Exemplares 

-

_.~-

Apostilhas de aulas 1 230 150 184 500 328 250 82 000 

Circulares 41 100 4 100 18 150 2 700 

Programas de Cursos 57 150 8 550 11 250 2 750 

Atos e Instruções 40 60 2 400 - - -

Fichas 254 250 63 500 140 2 425 339 500 

Provas para exames 133 60 7 980 5 50 250 

Boletim 'Conjuntura Econ6mica~ - - - 12 7 200 86 400 

Cartilhas - ColaboraçSo com o - -
INEP 

- 10 000 31 310 000 

Re1at6rl0 - - - 300 642 192 600 

Diversos 100 150 15 000 52 150 7 800 

T O T A L GERAL 1 855 920 286 030 10 866 11 148 I 1 024 000 

-- - --- - -~._-- ---- -- -- - - ---



DI 01 
Análise do Balanço Patrimoniál 

Desdobramento da conta 

lI}}. "'IXA GERAL 

.1 _ Caixa Central 

Desdobramento da conta 

1112_BANCOS 

.1 - Banco do Brasil_Ag@ncia Central 

.2 - Banco do Brasil_São Paulo 

.3 - Banco de S.' Paulo S/A_São Paulo 

.4 - Banco do Comércio e Indóstria de 

Minas Gerais-Nova Friburgo 

c:, Banco do Brasil_CjFGV_Migue1 Fer . ..-
reira Netto_São Paulo 

Desdobramento da conta 

1121_DEVEDORES DIVERSOS 

.1 - Instituto Progresso 

.2 - Levy Xavier de Souza 

.3 - Waldir Soares 

.4 - Reinhold Behnken 

.5 - Wa1do Pires dos Santos 

.6 - Rubens Porto 

.7 - Gustavo G. Figueira de Melo 

.8 - Fausto Cassiano 

Demonstração da conta 

1122_SUBVENCIONADORES C/A. RECEBER 

.1 - Entidade de Direito Póblico 

.12 _ Estados 

.121 - Ceará 

.14 _ Autarquias 
" ,','-

.l4~ - Instituto do Aç~car e Alcoo1 

4 .ld9 .329,00 

8.549,90 

40 .985,50 

171.598,10 

7.583,80 5.056.255,70 

27.000,00 

6.265,00 

1.01'0,00 

2.800,00 

1.000,00 

11.405,10 

2.917,60 

1.385,00 

300.000,00 

50.000,00 

53.772 ,70 

350.000,00 



XX,02 
Demonstração d~ conta 

1123_DOADORES C/A RECEBER 

.1 _ Entidade de Direito p6blico 

.12 _ Estl:ldos 

.121 - Amaz~nas 

.122 _ Alagoas 

.123 _ Ce'3.r6 

. j:: r~ _ Rio Gr.3.nde do Norte 

.125 _ Rio de Janeiro 

.126 _ Minas Gerais 

127 _ Mato Grosso 

.14 _ Autarquias 

.141 _ Estrada de Ferro Central 

200.000,00 

50.000,00 

100.000,00 

50.000,00 

100.000,00 

200.000,00 

50.000,00 

do Brasil 2.500.000,00 

.142 _ Caixa Econ. Federal de 

São Paulo 100.000,00 

.143 - CaiXa Econ. Federal do 

Estado do Rio de Janeiro 450.000,00 

750.000,00 

.144 _ Caixa Econ. Federal do 

Estado do Paraná 150.000,00 3. 200.000,00 3.950.000,00 

.2 _ Entidades de Direito Privado 

.21 _ Pessoas Jurfdicas 

.211 _ Cia. Vale do Rio Doce 

.212 _ Instituto Brasileiro de 

Mecanização Hollerith 

.213 - eia. Bras. Máquinas S/A 

.214 _ Observador Econôlnlco Fi_ 

nanceiro 

.22 _ Pessoas Natur~is 

300.000,00 

48.888,50 

35.555,50 

8.889,00 

.221 _ Valentim Bouças 26.667,00 

.222 _ J.~ão Marques dos Reis 10.000,00 

.223 - A2; x?ndre MarcÚHdE;2 Filho 500,00 

.22~ _ ~ran~i6CO D'Auria 500,00 

393.3;'~,00 

500,00 ~8.167J~0. 431.500,00 

4.381.500,00 



---------------------------
. ' 
.2 _ Hi1da d~ Sll va Fontes 

L In~~ltuto Brasi1eirc Eio_ 

.6 - Reyna1do R. Saldanha de. 

Carne, 

. í - Editora. Encic1opéd::e In-

ter_Americana Ltós. 

.E _ Levy Xavier de ~ouza 

.1G_ ArmaLdo Sanfo:,d lim3. 

1G.340,co 

30.000,00 

1.870 ,Oli 

157.000,0(l 

lC.150,OO 

1 .('(lt ,00 

10.771,lO 

3.666,~o 

D8iL0J2S tração da conta 

ll~:.-_REC:E.I'l:A A ARRECArAJl 

112C - VALORE~ ~DBILIARIOS 
cP • 

. 1 _ T!tu1os F~blicoS 

.11 _ Obr1eq,,,õ68 clG Gu€rre. 40.069.445,00 

.12 _ Ap61ice;:; (~3 Frefei tu -

XX, 03 

354.201,1<J 
• » •• L & 

681.058,20 
& 3 

r-a dE: r-;ove. Friburgo 1 17~ 000 00 41 244 445 00 
• ..,/.'. J._ t· J. r' r 

Demonstração ds, Cor.-t:-,. 

ll~l-::':2'/2I:üRES DIVERSOS 

.1 - Soo1et~ Anonyme Du Gaz de 

R1.o de Janeiro 1.260,00 



xx, 04 

11;2_DOADORES C/A REALIZAR ----
.1 _ Ent:~d~de de Dire:: to P1jb11cü 

.12 _ Es t3dos 

.121 - Rio d~ Janeiro 

.14 - Aut~r~ulas 

.1~2 _ Caixa Eeon. FederEI 

de Sêo Pe.ulo 2QO.OOO,O(l 

,1 43 _ CBix~ Econ. Federal 

Janeiro 50.00o,VO 

Derr.onstraqão da conta 

11;"3 _AU.:GXAR:::r ALO GERAL 

.1 _ Alrroxa.rlf3do de. D:I.req!o Central 

.11 _ ~.a. terial Ferm8.Ilen te 

íl.501 .. 60 

AJ l:oxa.rj f rco de 

.2~' _ Ln terio.l di::: Consumo 

.7, . .; - AJ ;~o:(Eorj f[',do do Re s taul'aIl te 

De~onstreç~o da. conta 

1211_BEfm II-l1VEIS 

100.000,00 

226.053,50 

.1 - A'í:nid~. Faulista. _ S!o P~ulo 2.571.3({1,()(I 

,2 _ Fral!J dE Bot~,fo.go _ Rio 

"'% ..... - E.diff cio Dcrl<e 119 e 129 5n_ 

dares _ R50 10.771.1 -;E, ({) 

J _ G~!lás10 Nov,:;; Fr:Iburgo _ Nova 

350.000,0U -....------

il' C 0;;··1 I (, 
i..J...;~. \,.1 ....... == ••• -:--:.;. :.: 

7 23-~ ! .'j.r· 40 29 040'· ''-o ( • ~._ t, ..... ,,/'/ .~-
----- ~-- ::::;.:: :..:::== :':: :...: 



Demonstra~ão da conta 

.1 - ~~teria1 Permanente 

.2 _ Bibliotecas 

Veículos 

6.697.127,70 

535.007,20 

80.000,00 

Demonstra~ão da conta 

1221_BENS IMATERIAIS 

.1 - Direitos Autorais 54.000,00 

.9 - Diversos 126.000,00 

Demonstra~ão da conta 

1311-INVERSOES EM CURSO 

.1 - Terreno s 

.2 _ Obras 

6.370.967,80 

120.507,60 

xx, 05 

180.000,00 

.3 - Ginásio Nova Friburgo 609.490,00 7.100.965,40 

Demonstração da conta 

1312_IMOVEIS DOADOS A RECEBER 

.1 _ Terreno s 50.000.000,00 

Demons tração da conta 

1321_DESPE~~~ DE RECUPERAÇ10 INCERTA 167.073,00 

Demonstração da conta 

1411_CONTRATOS DIVERSOS 

.1 - Contrato de Edição e Cessão de Obras 54.000,00 



xx, 06 
Demonstração da conta 

1412_DEPOSITARIOS DE VALORES 

.11 _ Banco do Brasil 358.000,00 

.12 _ Caixa Econ. Fe_ 

deral do Rio de 

Janeiro 48.385.000,00 

.13 - Banco do Comércio 

e Indústria de Minas 

Gerais _ N. Friburgo 

.21 _ IAPC 

1.175.000,00 49.918.000,00 

104.073,00 

.22 _ 2~ Vara Fazenda 

Pública _63.00~,00 

Demonstração da conta 

1413_PROMlTENTES DE_DOA~S 

.111 _ Conde Francisco Matarazzo 22.500.000,00 

.112 _ LuiZ Simões Lopes 465.386,20 

.113 - Tuffy José E1_Jaick e mu_ 

lher 100.000,00 23.065.386,20 
• =-::: 

Demonstração da conta 

1414_VALORES DE TERCEIROS 

.1 _ Obrigações de Guerra 465.324,40 

Demonstração da conta 

l415_IMOVE}S DE AQUISIÇXO EM CURSO 

.1 _ Terreno s 6.000.000,00 

.2 _ Ginásio Nova Friburgo ~9.490 ,00 6.609.490 ,00 



~-".-"C: ..... __ ... ~ __ _ 

.1 _ Levy Xav!er da S~~?B 

2 _ Fac~ldsje C~ Filosofia Ciên-

eias e Letras da Unl.\€rs:da_ 

dE; dé S,s.o Paulo 8:-.0 "000,00 

Ins t icuto Naeior:2~.l d.E: 

logia :250.000,00 

,4_ Jcsé Gbrr.1dc· Torres 

.:J- Facu2-dade Naciol!.el de Filo-

sofia 

.6 _ Paulo Lopes CorrEa 

Demons tr~ção da. conta 

1417 _ IMOVEIS HIPO:rECADOS _ w. _____ ,, ____ _ 

.1 _ Gü;.s'sic Nova Friburgo 

2111_CREDORES DIVERSOS 

172 .735,30 

18. 2 47,20 

12
0 152 ,30 

41,153,40 

.~ _ Ediza F.Telles Ribeiro 3.401 y OO 

.6 _ Le1d2 Rodrigues 501,00 

.7 - Achille BaBsi 

.8_ Geraldo BEmaskiw tz 1.000,00 

.9 - Conde Ernesto P.Carnei-

ro 

.11 _ Iter@ Gil~en 

.13 - CiTe Xavier dE: Souza 

A t r"3,nsportar 

5"000,00 

4 0 000,00 

5.000,,00 

17.305,50 

671,40 

. 
7 17 '°7 10 ..... ' f 0 ...... '-' :J 

XX,U7 

5.038.706,40 



xx, 0:3 'l'n:.nzporte 317.167,10 
1 l' José Vieira 84,00 •. i f .' 

lr: · -' - Nilson Antunes 70,00 

.1f - M::lnOel Tia.go dos Reis 128,00 

'Ir-· .- ( - Nilo Bruzzi 3.000,00 

.1e - otav io Martins 300,00 

lQ · ,.., - Glycon de paiva 200,00 

.20 - Fac.Nac. de Ciências 

Econômicas 3 81" ~o • f ... , .... -
Demonstração da conta 

2112_CREDORES HIPOTECARlDS 

.1 _ Caixa. Econ. Federal do 

Es tado do Rio 

Demonstração da conta 

2113_CONTAS A PACAR -
.1 _ Ll:tz FE:rl'ando & Oie .• 

• 2 _ Ribeiro Alves & Oia. 

1.740,00 

2.000,00 

.3 - eia. Frigor!fico Iguas. 

sú 11.367,20 

.4 _ Motores Elétricos Gra1n 

ger 

.5 - Irmã~s Di Giorgio 

.6 _ I.B.G.E. 

.7 - Ag~ncla Rev. Dora 

Nannheiner 

-
2.725,00 

112.400,00 

180.000,00 

.8 _ F'r.!1ncisco Juan Le.issue 

161,~ . 

295,00 

6.507,00 L::'·:r:~.ria Kosmos 

.10 _ Centro Edições Francesas 692,80 

.11 - livraria Odeon 

.12 

., -. , " . - , 

lirga.nização If.X 

EC:1 to ra. Gl~) ln 

A transportar 

30 ,,,,r 
270,(lO 

1.200,00 

500,00 . -...;.-_. -----

324.790 , !~O 
: .-

2 .571.36 I j., 70 
f t, = : =-



Transporte 

.15 - Editora C1vil1zaç~0 

Brasileira 

.16 - Livraria Editora Casa 

Estudante do Brasil 

.17 - A.G.l.R • 

• 18 _ Escola Livre Soe. Po1. 

São Paulo 

.19 - Casa Masson 

.20 _ Oficinas MOsquito 

.21 _ Sude1etro S/A 

.22 _ A. Rodrigues Costa & 

Cia. 

.23 - Casa Pratt S/A 

.24 _ Festas Ferreira & Cia. 

.25 _ Lopes Tinôco & Cia. 

.26 _ Tintas Sardinha Ltda. 

.27 - J. Mendes de Oliveira 

.28 _ Soco Anonyme Du Gaz de 

Rio de Janeiro 

319,888,00 

718,20 

183,00 

34.598,00 

510,00 

188,00 

21.000,00 

5.000,00 

5.110,00 

749,60 

1.908,00 

3.720,00 

457,60 

99,50 

4.115,70 

.29 _ Cia. Te1efSnica Brasilei 

ra 

.30 _ Siemens-Schuckert S/A 

.31 - João Cardoso 

.32 - Jornal do Brasil 

.33 - A Noite 

.34 - Jornal dos Sports 

.35 - Diário de Notícias 

.36 - Casa Pellegrini 

.37 - Byington 

.38 - Rogário Guerra & Cia. 

.39 - Foto Studio Ha1feld 

512 ,10 

4ç O 00 ~ , 
1.425,00 

1.056,00 

1.200,00 

720,00 

1.960,00 

1.741,40 

270,00 

30,00 

7.200,00 

.40 _ Papelaria União Ltda. 900,00 

.41 _ Serviços Hollerith S/A 10,670,00 

.42 _ Orlando Novaes 5.363,30 

A transportar 431.743,40 

XX,09 



XX,10 Trans port 2 

Festpn~ da Silva & eia. 

; ~ .~ . · ' 
_ J. J.:iranda & Cis. 

.";::; _ Ant$nl0 Cardo so 

.l'.~~ _ I-Iallawell & Cia. 

.~7 - A.G. Duarte 

• Lt8 _ So c. Comere. e Import. 

Figueira LtdB .• 

I, c-
• '+... - C·"lrlo s da Gr:=.ça Machado 

.50 - Floriano LimB, 

.51 .. I·:s.rtins Ferreira Marques 

431.743,40 

11.781,10 

10.390,00 

16.888,50 

300,00 

11.556,00 

5.150,80 

6.425,00 

7.850,00 

2.850,00 

.52 _ Oficina Mecânica 19 de Maio 6.150,00 

.53 - Encadernação Coringa 9.281,00 

.5~· - Adressograph MuI tigraph do 

Brasil S/A 340,00 

.55 - eia. Industrial de Móveis 12.760,00 

.56 Ruy Ribeiro Franco 1.140,10 

.57 - Imprensa Nacional 470,70 

.58 _ Importadora de Cereais Mauá 

Demonstração de. conta 

2114_RESTOS A PAGAR 

.1 _ Direção Executiva 

.2 _ Departamento de Ensino 

.3 _ Conselho Diretor 

.4 _ Serviço Médico 

&; _ Rev • de Direito Administrp. . ,.., 
tivo 

.6 _ 8eç&~ ~o pessoal 

.7 - Almoxarifado 

.8 _ Divisão de Administração Ge_ 

ral 

627,00 

1.603.951,50 

11.485,30 

1.350,00 

8.000,00 

90 .479,00 

13.770,00 

49.951,90 

108.284,20 

.9 - Faculdade de Filosofia Ci3nc. 

e Letras Uni vers. S '. Paulo 950.000,00 

.10 - Equipe de Renda Nacional 

A transportar 

3.500,00 

2.840.771,90 

535.703,60 



2 .840 • 771 ,90 
.1: _ De['.'1'-1 ~"1ento de Documenta.ção 

.12 _ C.E,P.B • 

• 13 - Estudos Brasileiros de Demo­

grafia 

.14 _ Catálogo Coletivo 

Demons tração de. conta. 

2211_FUNDO PATRIMONIAL - -

Demonstração da. conta 

Demonstração da. conta 

2213_FUr-lDO DESVALORIZA,9AO DE BEN~._ IM<1VEIS 

Demonstração da conta. 

221 11_RESULTADO DO EXERC!CIO 

Demonstr9,çB:o da conte 

.1 _ Luj.Z 51li:~es Lopes 

Derr:onstr'açoo da contA 

2 1!1] __ OBRIGA~ CONTRA!UAIS 

6.000,00 

6.000,00 

45.000,00 

4.000,00 

.1 _ Obrigações de Edição e Cessão de Obras 

Demonstração da conta 

.1 _ Valores em Cust6dia 49.918.000,00 

XX,ll 

2.901.771,90 

473.839,10 

1.135.339,30 

61 80 , 

54.000 ,~ 

.2 _ Valor~s em Juizo 167.073,00 50.085.073,00 



XX,12 Demonstração da conta 

2413_DOAÇOES PROMETIDAS 

.1 _ Doações em dinheiro 

.2 _ Doações em Imóveis 

2.500.000,00 

20.100.000,00 

.3 - Doações em valores mobili­

ários 465.386,20 23.065.386,20 

Demonstração da conta 

2414_DEPOSITANTES DE VALORES 

.1 _ Luiz Simões Lopes 

Demonstração da conta 

2415 _ COMPROMISSO D~ AQUISIÇAO DE IMdVEIS 

.1 _ Compromissos de aquisição de terrenos 

Demonstração da conta 

2416_RESPONSABILIDADES DIVERSAS 

.1 _ Responsabilidades por Adiantamentos 

• 

Demonstração da conta 

24l7_GARANTIAS HIPOTECARIAS 

.1 _ Garantia de imóvel 

6.609. 490,00 

1.742.310,60 

5.038.706,40 



ANEXO XXI 

1) Análise Organica Específica da Despesa Ordinária 

2) Apropriação Específica àa Despesa Ordinária 

3) Demonstração da Despesa Ordinária 

3.1 - Pessoal 

302 - Material 

3.3 - Serviços de Terceiros 

3.4 - Encargos Diversos 

305 - Despesas Gerais 

4) Apropriação Orggnica da Despesa Ordinária 

5) Demonstração Organica da Despesa Ordinária 

501 - drgãos Direcionais 

502 - Orgãos Substantivos 

5.3 - Orgãos Adjetivos 



l-ANALISE ORGJtNICA ~ ESPEC!FICA!LA DESPESA ORDINARIA 

DEZEMBRO ~ ~ 

--------------------~--------~--------------

D I S C R I M I N A ç ~ O 

311 - DESPESA ORDnWuA 
3111 - Despesas de Operaçoos 

.11 - órgãos Direcionais 
.111 - Orgãos Deliberativos 

.1111 - Assembléia Geral 
.3 - Serviços de Terceiros , 

.33 - Serviços de utilidade pública 
.331 - Transportes e comunicações 

.34 - Ser'liços 
.342 - Serviços Comerciais 

.39 - Serviços de terceiros diveros 
.1112 - Conselho Curador 

.3 - Serviços de Terceiros 
.35 - Serviços Profissionais 

.359 - Serviços Profissionais Diversos 
.1113 - Conselho DJ.retor 

.1 - Pessoal 
.]2 - Remuneraçoos variáveis 

.125 - Remuneraçoos especÚ'icas 
.3 - Serviços de Terceiros 
.35 - Serviços Profissionais 

.354 - Serviços Contábeis 

.359 - Serviços Profissionais Diversos 
.39 - Serviços de Terceiros Diversos 

.112 - órgãos Executivos 
.1121 - Pres idlllc ia 

.1 - Pessoal 
.11 - Remuneraçoos e adicionais fixos 

.111 - Ajustes 

.112 - Canissões e Contratos especiais 
.14 - Remuneracoos eventuais 

.141 - Pessoal extraordinário mensalista 
.2 - Material 
.21 - Material Geral 
.211 - Material de escritório 

.3 - Serviços de Terceiros 
.35 - Serviços Profissionais 

.351 - Serviços .iurMicos 
.5 - Despesas GeraIs 

.1122 - Direção Executiva 
.1 - Pessoal 
.11 - Remuneraçoos e adicionais fixos 

.111 - A.iustes 

.112 - Comissoos e contratos especiais 

.113 - Adicionais de função 
.13 - Adicionais variáveis 

.132 - Substituiçoos e gratificaçoos 

.133 - Diárias e ajudas de custo 
.14 - Remunerações eventuais 
.141 - Pessoal extraordinário mensalista 

.2 - Material 
.21 - Material Geral 

.211 - Material de escritório 

.219 - Material geral diverso 

N A T U R E Z A 

13,00 

1.980,00 
2.420,50 

I 1l.250,00 

FINALIDADE 

I --T-­
I 

4.413,50 

500,00 

21.601,40 

I I 

4 .g~::g I 4 '~õb: õg 1---"''!.lL!l21 16.687.90, 
, I 

31.666,60 
151.666,60 120.000,00 

24.000 00 175.6&5,fP 

343,00 

100.000,00 
277.509,(r)i 1.500,00 

44.899,90 

I 
120.000,00 

6.500,00 171.399,90 

~00,00 
2. 50,00 3.150,00 

57.000,00 231.549,90 
I 

2.09S,70 I 

2.6'J1.7° 1,59 ,0O 

3.697,7°1 
I 

231.549,90 277.509,60 21.601,40 I 

TOTAL DOS 
ORGltOS I TaI'AL GERAL 

~ 
o 
f-' 



~ 

D I 5 C R I M I N A ç A O 

Tra.nsporte 

.22 - Material especifico 
.221 - Material especifico de consumo 
.222 - Material especifico de transformação 

.3 - Serviços de Terceiros 
.33 - Serviços de utilidade pública 
.)31 - Tra.nsportes e cClllunicaçõe" 

.3'+ - Serviços 
.342 - Serviços comerciais 
.343 - Serviços bancários 

.35 Serviços Profissionais 
.351.- Serviços jurÍdicos 
.359 - Servi~os profissionais diversos 

.39 - Servirias de terc.eiros diversos 
.5 - Despesau Ger,,~, 3 

.12 - ÓI'ga:os de eus ino 
.121 - Orgãos de Direção c Contrô1e 

.1211 - Direção Geral 
.1 - Pessoal 

.11 - Remunerações e adicionais fixos 
.111 - Ajustes 
.112 - Comissões e contratos especiais 
.113 - Adicionais de funçê:o 

.13 - Adicionais variáveis 
.133 - Diárias e ajudas de custo 
.135 - Indenizações 

.14 - Remunerações eventuais 
.141 - Pessoal extraordinário mensalista 

.2 - Material 
.21 - Material geral 
.211 - MatlTial de escritório 
.212 - Material clt... conservaçê:o e limpeza 
.219 - Material geral diverso 

.22 - Material especifico 
.221 - Material especifico de consumo 
.222 - Material especifico de transformaçê:o 

.23' - Material para uso de terceiros 
.2:;'3 - Material p/uao do serviço médico 

.29 - Diversas despesas de material 
.3 - Serviços de terceiros 

.33 - Serviços de utilidade pública 
.331 - Trar,sportes e comunicações 

.34 - Serviços 
.342 - 5erviços comerciais 

.39 - Serviços de terceiros diversos 
.4 - Encare.;os 

.4;; - EW:fJ.l'~aJ espec!.ricos 
.'+31 - Acordos de ensino 

.1,0 12 - Secretaria Geral 
.1 - Pessoal 

.11 - Re~unerações e adicior~is fixos 

N A 

-- --
146,00 

30.810,90 

3.011,80 
:220 ,:20 

10.000,00 

- :í·I28 ,OO 

156.204,00 
69.900,00 
17.619,IO 

622,60 
2.700.00 

15.106,70 
32,20 

3.796.80 

107,50 
8.703.30 

.111 - Ajustes 143.015,50 

.1]) - Adicionais de funça:o 12.300,00 
.1;. - Adicionais variáveis 
.i) 1 - 5erv iços extraordll1Ár los 32,50 

T U R E Z 

3.697,70 

30.956,90 

169,00 

3.332,10 

15.7~8,00 
7.7 1,10 I 

243.723,70 

3.322,60 

~.665,OO 

18.935,70 

8.810,80 

407 ,00 
'1.668.30 

787,30 

2.508,70 
18.548.80 

155.315,50 

A 
TarAL DOS 

FINALIDADE ORGAOS ! TOTAL GERAL 

231.549,90 277 .509 ,60\ 21.601,4C 

34.654 ,60 

27 .080,20
1 ">.390,00 228 •6I4,IO 1 :íI6,184,:2Q! 597.785,70 

400.711,30 

33.821,80 

21.844,80 

681.311,IOI 1.137.689,6c 

,J.;,_' - S"bstituições e .gratificações 1.000,09 
.1)4 - Vanta.;,:ens e auxilios ___ -=-2"'00"'4, 0:::.~"+-_~1",.!.!2:.3~2:.J,,,,,5!,;;04 ______ t-_____ -+ ______ ~ ______ 4--------

A trar .. sportal' 156 .)4(3,00 1.137.689,60 597 .~'3j. ~'CJ 



D I 3 C R I M I N A ç ~ O TOI'AL DOS 
ORGft:OS I TOTAL GERAL N A T U R E Z A FINALIDADE 

~~--+~----,--- +-----+--

.1214 -

TI'ar!Sporte 
.14 - RemuneraçêSes eventuais 
.141 - Pessoal extraord~io IOOnsalis'~a 
.145 - Pessoal extraordinário tare:fe '.1'0 

.2 - MateI'ial 
.21 - Material geral 
.211 - Material de escritório 
.212 - Material de cClllBervação e limpeza 
.219 - Material geral diverso 

.22 - Material especÍ:fico 
.221 - Material especifico de consumo 
.222 - Material especÍ:fico de trans:formação 

.23 - Material para uso de terceiros 
.232 - Material para uso do Restaurante 

.3 - Serviços de terceiros 
31 - Utilizaç40 de bens 

.311 - Utilizaç40 de bens im6veis 
.33 - Serviços de utilidade pública 
.331 - Transportes e cClllunicaçêSes 

.34 - Serviços 
.341 - Serviços industriais 
.342 - Serviços ccmerciais 

.35 - Serv~Qos pro:fissionais 
.359 - Serviços pro:fissionais diversos 

.39 - Serviços de terceiros diversos 
.5 - DeSpe~8~ Gerais 

Coordenação e ~ientação 
.1 - Pessoal 
.11 - Remur~raçêSes e adicionais :fiXos 
.lll - Ajustes 

.14 - RemuneraçêSes eventuais 
.141 - Pessoal extraordinário mensalista 

.122 - Cursos Pr6prios 
.1221 - Cursos de Desenho 

.1222 -

.1 - Pessoal 
.11 - RemuneraçêSes e adicionais :fixos 
.111 - Ajustes 

.12 - RemuneraçêSes variáveis 
.121 - RemuneraçêSes especÍ:ficas 

.14 - RemuneraçêSes eventuais 
.141 - Pessoal extraOl"'<iinário menllilista 
.145 - Pessoal extraordinário tare:feiro 

.2 - Material 
.21 - Material geral 
.211 - Material de escrit6rio 
.212 - Material de conservação e limpeza 
.219 - Material geral diverso 

.22 - Material especÍ:fico 
.221 - Material especÍ:fico de CClllBumo 
.222 - Material especifico de trans:formação 

Curso de Observação PSicolqgica dos Escolares 
.1 - Pessoal 
.12 - RemuneraçêSes variáveis 
.121 - RemuneraçêSes especÍ:ficas 

.2 - Material 
.21 - Material geral 
.211 - Material de escrit6rio 

.22 - Material especÍ:fico 
.222 - Material especÍ:fico de trans:formação 

A transportar 

156.548,00 

61.411,60 
+-_--=2::.::1""0"-',0=0 W 1•621 ,60 I 

11.825,20 
154,80 

2.557.30 

47.80 
642.9.0 

10.980,00 
76.071,00 

13.254,00 
2 .. 78~70 

5.790,80 
9,20 

hi)19,00 

8.058,80 
17.424.00 

14.537,30 

690,70 

21.1.10 

150,00 

136,00 

87.051,00 

860,00 
1S.82_8 ... "OQ 

47.600,00 

143.800,00 

12.034,40 

220.883,40 

16.039,70 

8.819,00 

25.482,80 

44,00 

374.10 

218.169,60 

15.569,10 

104 .O?::), j'] 

161,40 

248.957,50 

24.301 ,80 

850,00 

418.10 

1.137.689,60 597.785,70 

337.925,10 

-.!2.1 .•. 4.0.0.,Qol 1.667.014,7 

283.259,30 

1.268.10 

284.527,4011.667.014.70 597.785,70 

~ 
H 

o 
Vi 

-~, 



4-o 

~ 

------- ""1-

D I S C R I M I N A ç ~ ° 

.1223 -

.1224 -

.1225 -

.1226 -

.1227 -

.1228 -

.1229 -

.12210-

Transporte 
Curso de Formação de Pscotécnicos 

.1 - Pessoal 
.12 - Remuneraçoos vat'iáveis 

.121 - Remuneraçoos especificas 
.2 - Material 
.22 - Material especifico 

.222 - Material especifico de transforma 
ção 

Curso Básico de 8ecretat'iado 
.1 - Pessoal 

.12 - Remuneraçoos vat'iáveis 
.121 - Remuneraçoos especf[1~a2 

.2 - Material 
.21 - Material geral 

.211 - Material de escritório 

.219 - Material geral:liverso 
.22 - Material espec!l5.co 

.22', - ·~l'.ter.tal especifico de consumo 

.:"., .. l<'i-~x" '1 especifico de transforma 
.,:10 

Curso p/Auxiliat'É:l de Administração de Emprêsas 
.1 - Pessoal 
.12 - Remuneraçoos vat'iáveis 

.121 - Remunerações especificas 
.2 - Material 
.22 - Material especifico 

.222 - Material especifico de transforma 

Curso Básico de ~~at!stica 
.1 - Pessoal 
.12 - Remuneraçoos vat'iáveis 

.121 - Remuneraçoos especificas 
.2 - Material 
.22 - Material especifico 
.222 - Material especifico de transforma 

çaõ 
Curso de Aperfeiçoamento de Secretariado 

.1 - Pessoal 
.12 - Remuneraçoos vat'Mveis 

.121 - Remillleraçoos especificas 
.2 - Material 
.22 - Material especifico 

.222 - Material especifico de transforma 
ção 

Curso p/Administradores de Emprêsas Comerciais 
.1 - Pessoal 
.12 - Remuneraçoos variáveis 

.121 - Remillleraçoos especificas 
.2 - Material 
.22 - Material especifico 
.222 - Material especifico de transforma 

ção 
Curso de Introdução ao Serviço Social 

.1 - Pessoal 
.12 - Remuneraçoos vat'iáveis 
.121 - nomulleraçoos especifi".:;.:: 

.2 - Material 
.22 - Material especifico 
.222 - Material especiflco de transforma.I 

ção l 
Curso de Aperfeiçoamento de Estat!stica I 

.1 - Pessoal I 
.12 - Remuneraçoos vat'iáveis 

Transportes 

N A T U R E Z A FINALIDADE 

----.----- -------------,------- -------

500,70 
497,20 

49.00 

997,90 

5.249.001 5.298,00 

49.160,00 

10.044,30 

61.662,40 

6.295.90 

20.406,80 

1.260,80 

20.745,40 

873,00 

I 
30.913,70 

2.636,90 

18.163,60 

3.9G7,90 

284.527,40 

59.204,30 

67.958,30 

21.667,60 

21.618,40 

33.550,60 

22.071,50 

. lê"'O'OOI 1 

I '.401,90 18.751,90 

529.350,00 

1.667.014,7 

1.667 .014 ,~( 

TOTAL DOS 
CRGJ\OS 

597.785, 're 

597.785,70 

TOTAL GEhAL 



D I S C R I M I N A ç ~ ° 
Transporte 

.121 - Remuneraçê5es especÍficas 
.2 - Material 
.22 - Material especÍfico 

,222 - Material especÍfico de tranarorma­
ção 

.12211. Curso p/Administradores de Empr§sas Industriais 
.1 - Pessoal 

.12 - Remuneraçê5es variáveis 
_.121 - Remuneraçê5es especÍficas 

.2 - Material 
.22 - Material especÍfico 

.222 - Material especÍfico de transrorma 

.12212- Curso de Im1gra~oe Colonização 
.• 1 - Pessoal 

.12 - Remuneraçê5es variáveis 
.121 - Remuneraçê5es especÍficas 

.3 - Serviços de ~erceiros 
.34 - Serviços 

.342 - Serviços Canerciais 
.35 - Serviços Prorissionais 

.359 - Serviços Prorissionais diversos 
.33 - Serviços de Terceiros diversos 

.12213- Curso si Problemas da Fadiga 
.2 - Material 

.22 - Material especÍfico 
.222 - Material especÍfico de transrorme. 

ção 
13- 6rgltos de Organiza~O 
.131 - 6rgll:os de Dire o e Contr8le 

.1311 - Direção Gera 
.1 - Pessoal 
.11 - Remuneraçê5es e adicionais rixos 
.lll - Ajustes 
.112 - Canissê5es e contratos especiais 
.113 - Adicionais de runção 

.13 - Adicionais variáveis 
.131 - Serviços extraordinários 

.14 - Remunera~ê5es eventuais 
.141 - Pess~ extraordinário mensalista 

.2 - Material 
.21 - Material geral 

.211 - Material de escrit6rio 

.212 - Material de conservação e limpeza 

.219 - Material geral diverso 
.22 - Material especÍfico I 

.221 - Material especÍfico de consumo 1 

N A T U R E Z A 

27.183,101 

2.289,601 

24.412,501 

3.737,601 

1~(.955,8c 

200,~ 
~O 

1j4.450,2C 
1j.639,9~ 

148.165,10 .075,0 

10.386,00 

I 
128.614,°1 

11.102, ~c 
27, C 

2.2!±I,6~ 13.477,90 

85,OC 
.222 - Material especÍfico de transrorma1 

ç&o I ,.'-,.(T' ........ I <_<o 7' 
.3 - Serviços de terceiros ' 

~ ~'";t11 1,,1 ... "19.101 

.33 - Serviços de utilidade pÚblica 
.331 - Transportes e canunicaçê5es 
.359 - Serviços prorissianais diversos 

.39 - Serviços de Terceiros diversos 
.4 - Encargos 
.43 - Encargos especÍficos 

.432 - Acordos de organ1z.aça:o 
.14- Instituto de Seleção e Orientação Pror!ssiClD8.l 

.1 - Pessoal 
.11 - Remuneraçê5es e adicionais rixos 
.lll - Ajustes 
.112 - Canissê5es e contratos especiais 
.113 - Adicionais de 1'unçao 

.13 - Adicionais variáveis 
.131 - Serviço8 extraord1nÁrio8 

259.233,30 
213.3()6,70 
59.380,00 

1.125,20 
1.125,20 

I 
55,00 

18.~99,90 
00,001 

531.980,00 

531.980,00 

FINALIDADE TCYl'AL DOS I 
_ 6RGAOS 

TCYl'AL GERAL 

27.183,10 
529.350,00 1.667.014,70 597.785,70 

I 29.472,70 

24.412,5C 

3.737., 28.150,10 

1.750,OC 

16.095.801 17.845,80 

110.20 604.928 ,8012.271 .943,50 

287.165,10 

16·I21,OC 

19.454,90 

200.000,00 523.417,00 

~ 
'-' 

3.393.146,20 
~ 



'8 

~ 

• A • V • • Z A H .. L I D A D E T"'AL DOO] ;"';L """'" 
____ -1 __________ ,-________ ~--~rn~~~re~ 

'l':raIIpaM;e 1 1.125,20 531.9BO,-;r- 3.393.146,2 
.1.33 - Ajuda .,. ollllto ll.8oõ,DO ,uvl 

BIS C R I M I • A ç A O 

.;1J4 - Vintasma e aux.1.lloa I 2.lt&OO 15.025,20 1 

.14-~~s even:= .141 - 1'esaoãJ. extra 10 !W!l.'1M 
.145 - PeaaaaJ. extra 10 tarefe1ro 
.1lió - RaaauIlm'açtles eventua1B diverae.a HJU.uvl 

.19 - Dlveraaa d8~B&B de pessoal 
.199 - DlversOB 

.2 -- Material 
.21 - ~terial geNJ. 
.2ll - Mater1al de eaorlt6rio 
.212 - Mater:lal. c38 O<ZlB8I"V&Q&o " 
.219 - Mater:lal. ~ diverao 

.22 - Nater1al espeoÍfico 
.221 - Material espeoÍfico de oanaumo 
.222 - Material especÍficO de tl'8llJlt', 

çKo 
.23 - Materaa pf ~o de terceiros 

.233 - Jilater1&1B PI o 8alrviQo MtSd1co 
.3 - ServiQ\l8 de '1'erceiros 
.32 - Manutançao de bens 
.322 - ManutenQ«o de bens máve1B 

.33 - ServiÇ08 de ut1lld&de pÚblica 
.331 - TNnaporlel} e camm.1caçtlea 
.332 - S.rviÇOB pQb11cos urbanos 

.34 - ServiÇOB 
.342 - Serviços cauerc1&1B 

.3:2 .. aer.lçere p:!:'c!'lBaiOlllliB 
.352 - Serviços lJlIédj.cos 
.359 - Serviços prof'1BsiCKlAis diversoll 

.39 - Serviços de terceiros diversotl 
.5 - Despesas Oo~ 

.1~- ór~o8 de DocllMutaçl:o e 1'esquiBas 
> 151 - 6rgllos de D1reQlto e C<Bltr6l.e 
.1511 - D1reQllo Ooral 

.1 - 1'ellsoal 
... ll - RemuI1Braçi5es e 8d1cianais f1xos 
.ll.l - Ajustes 
.112 - Canisstles e contratos espee1ajjt 
.ll3 - Ad1ciCKlA1s de f'lmçllo 

.13 - Ad1ciCKlA1s variáveis 
.131 - Serviços extraordinários 1 
.133 - D~1aa e ajuda de custo 

.it3~ Rei!==~!ventuais I u.:?22.2'j 

341.585,20 

__ ~80~.oo~1 888.670,40 

24.201,80 

:16.611,30 

166 

5.065,20 
I 

32.031,401 

7.100,00 

40.979,60 

1.4}9,OOI 
~~oo 49.299,60 

I 262,50 

I 

125.200,00) 

1l.332,30 

I 
I 

1 .141 - Pessoal extraordinário menaal1Bte.i 
.145 - Pessoal extraord.:1.IJA{:rio tareflQ.ro i )f. f (V'1 

.4 - Encargos I 
330.950,901 194.418,60 

.43 - Eru:l&rgos eBp9cifieo5 I ' 
.433 - ~oa e Pesquisas I I 

.1512 - Secretaria GeraJ_ 11' 
.1 - Pessoal I 

.11 - RemUJJ.eraçtles e adiciOTJB.is fixos I 
.lll - Ajustes t 320.243,5 i 
.113 - J'..d1cicns.is de funçlio O. 350.630,20 I 

.13 - Acl:!.cione.i.s varMveis 
.131 - Serviços extraord.1n8.r.iotl 11.256,4 'I' 

.134 - Vantageru! e auxilios .000 O 18.256,40, 
.14 - Re~uneraç~s eventuais 1 
.141 - Pessoe.l extraord.inÁri.o meIlB8.liBta 78.3fI7,5 
.145 - Pessoal extraord.1nár1.o tarefeiro .726 106.034,00 1 

.2 - Material 

85.000,qp 

474.920,60 

.21 - Material geral 
.2ll - Matera1 de f)sCJ'ltá:rl0 
.212 - Material de canservaç40 e lJ.mpeza "T,JV • I _~ __ ,~ 

979.203,10 

415.950,90 

h3.950,90 .372.349,30 



TarAL DOS ~- ~--L~::~·~·~· D I S C R I M I N A ç p; ° NATUREZA F I N A L I D A D E~ TarAL GERA,' L 

ÓRG/l:OS t-
Transporte ----- 474.92~6°1 415.95;-,90 I 14. 7;72.');-;0 ---._--

.219 - Mater1al geral diverso ' . , 
.22 - Material de uso espec:trico . 
• 221 - Mater1al espec:trico de consumo 
.222 - Material espec:tr1co de transforma-

ção 83.216,8°1 136.242,30 
.33 - Serviços de utilidade pública -I 
.331 - Transportes e comunicações 20.oq4,80 1 

.34 - Serviços - i 
.342 - Serviços cc:merciais 74.111,20 I 
.343 - Serviços bancários 6.00 

.35 - Serviços profissionais 
.354 - Serviços profissionais 

711.117,20 i 
380,00 I 

.39 - Serviços de terceiros diversos 
.S - Despesas Gerais 

152 - Biblioteca 
.1 - Pessoal 
.11 - Remunerações e adicionais fixos 
.lll - Ajustes 
.U3 - Adicionais de função 

.13 - Adicionais variáveis 
.135 - Indenizações 

I 
381.239,601 
23.470,00 i 

69.521,20 I 164.113,20 
I~OC +-'-'-".!..::.J"='~ .194.227,50 

404.709.60 ! 

.14 - Remunera~ões event'-l&is 
.141 - Pessoal. eJ<:traord1ruÍ.rio mensalista 
.14') - Pessoal cxtraordin .. árlo +;arefeii>o 

.2 - Material 
.21 - Ma.terial beral 
.211 - MaU'orlB.l de escrltório 
.212 - Material de cOIlSE'r'vação E limpeza 
.219 - Material Leral diverso 

.22 - Material especifico 
.221 - Material especifico de consumo 
.222 - Material espec:trico de transforma­

ção 
.3 - Serviços de Terceiros 
.34 - Serviços 
.342 - Serviços cCill8rcia.ls 

.39 - Scrvlços de terceiros diversos 
.]S3 - Setores Espôciais 
.J'.-31 - Servlço de Ir.tercâr.:rbio e Catalogação 

.1 - Pessoa.l 
.11 - Remunera(;ões e adic ionais fixos 
.111 - Ajustes 

.14 - Remuner'ações eventuais 
.141 - Pessoal extraordinário mensalista 

1::;1+ - Publicaciões ESj:.'8ciais 
• J 541 - Revista Brasileira de Economia 

.1 - Pessoal 
.12 - Remunerações varlÁveis 
.121, - Remunerações espec:tricas 

.14 - Remunerações eventuais 
.141 - Pessoa.l extraordinário L1,msalista 

.3 - Serviços de Terceiros 
.34 - Serviços 
.341 - Serviços Industriais 
.342 - Serviços comerciais 

.39 - Serviços de terceiros diversos 
.1')42 - Revista de Direito Administratlvo 

.1 - Pessoa,l 
.14 - Remilllerações evelltuals 

.141 - Pessoal extraordinário mensalista. 
.3 - Serviços de Terceiros 
.34 - Serviços 
.342 - Servlços comerciais 

.155 - Núcleos 
.15S1 - Núcleo de Economia 

.1 - Pessoal 

8.400,00 
4.897,00 

8.100,60 
427 ,401 

1-----___ '12 J 00 I 

47~,;1 

I 1.800,00 i 
1 

13.29-(,00 419.806,60 

8.560,00 

2.;58 ,'?2 ~3.028..Jl..Q 11.588,90 

16.565,00 
27.059,40 

6.906,50~ 
,.080'OO'j .o~ 

69.200,00 

1--16.4~ 

12.300,00 

27.500,00 

43.624,40 
46.426,30 

39.800,00 

90.050,70 

118.250,00 

129.850,70 

I 225.875,60 344.125,60 

439.382,00 

85.649,70 i 

473.9C(6,:;.0 

2.193.235,50 14.372.349,30 

~ 
H 

o 
-.J 

. ....i 



'B 

~ 

D I 5 C R I M I N A ç ~ O 

Trell.eparte 
.12 - Rennmeraçlles variÁve1,.B 
.125 - R8JIIUIl/ilre.çlles especif1cas 

.14 - RBmuneraçl!es eventuais 
.]41 - Pessoal extraord1Dário lJII'l1.B&1ista 

.1552 - Núcleo de Direito PÚblico 
.1 - Pessoal. 
.11 - Remuneraçlles e adicidnais fixos 
.1U - AjUBtes 

.1:,6 - Centros EspeciAiB de PesquiB8s 
.1561 - Centro de Análise da COIljuntura Ecan&!1ca 

.1 - Pesscal 
.U - Remuneraçl!es e adicianais fixos 
.lU - AjUBtes 
.112 - CaniBsl!es e cantratos espec:1B.is 
.113 - Ad1cianais de funçllo 

.12 - Remuneraçl!es var1.ÁveiB 
.123 - Remuneraçlles especif1cas 

.13 - Adicianais var1.áveiB 
.131 - Serviços extraordinários 
.132 - Substituiçlles e gratificaçlles 

.14 - Remuneraçlles eventuais 
.]41 - Pessoal extraordinário menaallsta 
.145 - Pessoal extraordinário tarefeiro 

.3 - Serviços de Terceiros 
.33 - Serviçoe de utll1.dBàB pública 

.<.'31 - Tran.sportes e canunicaçOes 
.3'1 - Serviçms 

.342 - Serviços cCIllBrciAiB 

.343 - Serviços bancários 
.35 - Serviços ProfiBsionais 

.359 - Serviços Profissionais diversos 
.39 - Serviços de terceiros diversos 

.5 - DespeB8S (]erais 
.16 - órgaos Adjetivos 
.161 - Superintend&c:1B. 
.16u - Gabinete do Chafe 

.1 - Pesscal 
.U - RemunBraçOes e adicianais fixos 
.• lU - AjUBtes 
.li3 - AdicionaiB de fl.lllçllo 

.2 - .... terial 
.21 - Mater:IAl geral 
.211 - Mater~ de escrit6rio 
.219 - Mater~ Oeral diverso 

.22 - Material especÍf':l,co 
.222 - Material 8specff'1co de tranaforms­

çIlo 
.3 - Serviços de Terceiros 

.33 - Serviços de utll1.dBàB pÚblica 
.331 - Transportes e comunicaçOes 

.39 - Serviços de Terceiros diversos 
.5 - Despesas Gerais 

.162 - Divislo de AdministraçAo Geral 
.1621 - Gabinete do Chefe 

.1 - Pessoal. 
.li - Remunerações e adicianais fixos 
.lU - Ajustes 
.U3 - Adiclanais de funçllo 

.13 - Adicianais variáveis 
.133 - D:Lár1Aa e ajuda de CUBto 
• 135 - Indenizações 

.2 - Material 
.21 - MateriAl geral 
.2li - Material de escrit6rio 
.219 - MateriAl geral diverso 

Transporte 

H A T U R E Z A 

68.654,lC 
58.~OO,OC 
36.cOl.0C 

3.734,lC 
6ô6.6c 

70.318,lC 
97.b43,OC 

30.991,0( 
301.4( 

52.000,0< 
12.400,0< 

1.446,0( 
210.0( 

25.200,0( 
6.100.0 

1.545,0 • 
'I.84Q.Q( 

1.070,6c 
741.OC 

42.(I()(),00 

~.Joo 

163.955,10 

13.560,80 

4.400,70 

167.361,10 

1.862,80 

31.292,40 

7.134,00 
23.433.30 

1.656,00 

408.10 

105,00 
1.139.50 

31.300,00 

5.394.90 

1.811,60 
1.811,60 

349.271 ,70 

63.722,50 
100.00 

64.400,00 

2.064,10 

1.244,50 
10,80 

36.694,90 

36.694,90 

FINALIDADE 
TC7fAL DOS 

ORMas 

2.193.235,5014.372.349,30 

86.500,00 

11.200.00 97.700 ,00 

413.100,20 12.704.035,70 

67.719,40 

6'í .719,4017.076.385,00 

TC1l'AL GERAL 



.1622 

.1623 

.1624 

.1625 

D I 3 C R I M I N A ç K O 

~e 
.22 - Mater:1aJ. especifieo 

.222 - Mater:1aJ. especific 
maçtlo 

.3 - Serviços de Terceiros 
.34 - Serviços 

.342 --Serviços canercial 
.39 - Serviços de terceiro 

.5 - Despesas gerais 
- Seção de Orçamento 

.1 - Pessoal 
.11 - Remunaraçê5es e adiei 

.111. - Ajustes 

.113 - Adic 10nais de f'unçã 
.2 - Mater:1aJ. 
.21 - Material geral 
.211- Mater:1aJ. de escritár 
.212 -Mater:1aJ. de c<mServa 
.219- Mater:1aJ. geral dive 

:22 - Mater:1aJ. especÍfico 
.222 - Mater:1aJ. especÍfic 

maç40 
- Seção de Ocmtab1lidede 

.1 - Pessoal 
.11 - Remuneraçê5es e adici' 

.111 - Ajustes 

.113 - Miciana.is de funçã 
.2 - Material 
.21 - Mater:1aJ. geral 
.211 - Mater:1aJ. de escrit 
.212 - Mater:1aJ. de c <mServ, 

UI 
.219 •. Mater:1aJ. geral div, 

- Seção de Tesouraria 
.1 - Pessoal 
.11 - Rem,meraçê5es e adiei, 
.lll - Ajustes 
.113 - Micicma1s de f'Unçã 

.13 - Adicionais variáveis 
.132 - Substltuiçê5es e gra 

.14 - Remuneraçê5es eventual 
.141 - Pessoal extraordinár 

.2 - Material 
.21 - Mater:1aJ. geral 
.211 - Mater:1aJ. de escrit 
.212 - Mater:1aJ. de c <mServ, 
.219 - Material. geral div, 

.22 - Mater:1aJ. especÍfico 
.222 - Mater:1aJ. especÍfic 

mação 
.3 - Jieloviços de terceiros 
.33 - Serviços de utilidade 

.331 - Tranaportes e camun 
.5 - Despesas Gerais 

- Seção do Pessoal 
.1 - Pessoal 

.11 - Remuneraçê5es e adiei 
.lll - Ajustes 
.113 - AdiciCll&1s de fUll.Ç&o 

.13 - Ad1ciOD&1s variávelB 
.131 - Serv~!: extraorcl.1nh 
.135 --lnd.e çê5es 

.14 - Remuneraç1les eventua 
.141 - Pessoal extraardinár 

A transpor 

e transf'or-

iversos 

is fixos 

o e limpeza 

e transf'or-

is fixos 

o 
!lo e 1impe-

o 

is fixos 

f'icaç1les 

o menaàl1st.! 

o 
!lo e 1impeu 
o 

e transfor-

úbl1ca 
aç1lee 

1s fixos 

ios 

o JTJW88J '8+.1 

lI' 

N A T U R E Z A 

,.8:::T ~.~4.90 
62,50 1.874,10 

500,00 
5.018,00 5.518,00 

I 900,00 

60.061,10 
7.200 00 67.261,10 

1.011,SO 

1~~' O 1 60 1.159,30 

37,50 1.196.80 

~~400,00 
.200 00 105.600,00 

2.922,20 

20,~ 
24 2.967.70 

25.600,00 
36.800,00 11 200 00 

1.466,70 

24.000 00 62.266 

836,80 

~'~ 853,30 

32,80 886 

1.239 
1') =-

~.ooo,oo 
'.200 00 69.200,00 

q, 202:~? .862 O 10.065,40 

7.500,00 
86.765,40 

FINALIDADE 

-,-67 •719,40 

44.987,00 

68.457,90 I 

108.567,70 

64.403,20 

286.415,80 67.719,40 

TOTAL DOS 
OOGAOS I TOTAL GEPAL 

7.076.385,00 

7.076.)85,0 

~ 
H 

o 
\O 



~ 

~ 

D I S C R I M I N A ç A O N A T U R E Z A 

Transporte 
.19 - Diversas despesas de pessoal 
.191 - Contribuições sociais 
.192 - Proventos em utilidade 

.2 - Material 
.21 - Material geral 
.211 - Material de escritório 
.219 - Material geral diversos 

.22 - Material espeéifico 
.221 - Material especÍfico de consumo 
.222 - Material especITico de transforma­

ç!!:o 
.3 - Serviços de terceiros 
.34 - Serviços 
.342 - Serviços comerciais 

.35 - Serviços profissionais 
.359 - Serviços profissionais diversos 

.39 - Serviços de terceiros diversos 
.1626 - Seç!!:o do Material 

.1 - Pessoal 
.11 - Remunerações e adicionais fixos 

.111 - Ajustes 
.13 - Adicionais variáveis 
.131 - Serviços extraordin.ários 

.14 - Remunerações eventuais 
.141 - Pessoal extraordin.ário mensalista 

.2 - Material 

159.294,10 
'34.908.90 

2.407,20 
35,00 

20,00 

1.390.30 

.21 - Material geral 
.211 ~terial de escritório L:05,90 
.2l2 - Material de conservaçlto e limpeza 28,70 
.219 - Material geral diverso 1.Q44.,,50 

.22 - Material espec!.fico - - -
.222 - Material especifico de transforma-

ção 
.1627 - Seçlto de CClllunicações 

.1 - Pessoal 
.11 - Remunerações e adicionais fixos 
.111 - Ajustes 
.113 - Adicionais de função 

.13 - Adicionais variáveis 
.131 - Serviços extraordin.ários 
.132 - Substituições e gratificações 

.14 - Remunerações eventuais 
.141 - Pessoal extraord:tnário mensalista 

.2 - Material 
.21 - Material geral 
.211 - Material de escritório 
.2l2 - Material de conservação e limpeza 
.219 - Material geral diverso 

.22 - Material espec!Sico 
.222 - Material especifico de transforma­

ção 
.3 - Serviços de terceiros 
.32 - Manutençlto de bens 
.322 - Mar"ltenQê:o de bens móveis 

.33 - ServIÇOS de utilidade pública 
.331 - Transporte~ e comunicações 
.33~ - Serviços publicos urbanos 

.39 - Serviços de terceiros diversos 
A transportar 

73.400,00 
2.190.00 

625,70 
444,70 

2.869,30 
l2,60 

780.40 

51.413,70 
2.816.10 

86.765,40 

194.203.00 

2.442,20 

1.410.30 

26.849,00 

160,00 
10.560.0C 

47.100,00 

1.758,80 

25.600.00 

2.879,10 

13.50 

75.590,00 

1.070,40 

24.200.00 

3.662,30 

66.00 

1.282,60 

54.229,80 
1.')0 

280.968,40 

3.852,50 

37.569,00 

74.458,80 

2.892.60 

100.860,40 

3.728,30 

55.513.90 

TOTAL DOS G
.;~--

F I N A L I DA D E CRGI\OS T~AL GERAL 

286.415,80 I 67.719.40 7.076.385))0' 

322.389,90 

77.351,40 

160.102,60 846.21~'tO 913.9 , O I 7.076.3 , 

I 



D I S C R I M I N A ç ~ O 

Transporte 
.163 - Divisa0 de Serviços Especiais 

1631 - Gabinete do Chefe 
.1 - Pessoal 
.11 - Remunerações e adicionais fixos 
.1li - Ajustes 
.li3 - Adicionais de funç«o 

.14 - Remunerações eventuais 
.141 - Pessoal extraordinário menaalista 

.2 - Material 
.21 - Material geral. 
.211 - Material de escritório 
.212 - -Material de conservaç«o e limpeza 
.219 - Material geral. diverso 

.22 - Material espec!rico 
.221 - Material especirico de consumo 
.222 - Material especirico de transfOl'lll!l.çIlo 

.23 - Material para uso ~ ,terceiros 
.231 - Material p/uso proprio dos servidores 

.3 - Serviços de terceiros 
.32 - Manutenç«o de bens 
• 322 - Manutençao de bens m6ve is 

.33 - Serviços de utilidade pública 
.331 - Transportes e comunicações 

.39 - Serviços de terceiros diversos 
1632 - Serviços Especiais 

.1 - Pessoal 
.1..1 - Remunerações e adicionais f1x:os 

.11.1 - Ajustes 

.li3 - Adicionais de funç«o 
.13 - Adicionais variáveis 
.131 - Serviços extraordinários 
.135 - Indenizações 

.14 - Remuneraçtses eventuais 
.141 - Colaboraçtses gratificadas 
.143 - Pessoal extraordinário mensalista 
.145 - Pessoal extraordinário tarefeiro 

.19 - Diversas despesas de pessoal 
.192 - Proventos em utilidade 
.199 - Diversos 

.2 - Material 
.21 - Material geral 
.211 - Material de escrit6rio 
.212 - Material de conservaç«o e limpeza 
.219 - Material geral diverso 

.22 - Material especirico 
.221 - Material especirico de consumo 
.222 - Material especirico de transformaç«o 

.23 - Material para terceiros 
.231 - Material p/uso pr6prio dos servidores 
.233 - Material para o Serviço Médico 

.3 - Serviços de terceiros 
.32 - Manutenç«o de bens 
.321 - Manutençê:o de bens 1m6veis 
.322 - Manutençê:o de bens m6veis 

.33 - Serviços de ut111dade pública 
.331 - Transporte~ e comunicações 
.332 - Serviços públicos urbanos 

.35 - Serviços profissionais 
.352 - Serviços JOOd1cos 

.39 - Serviços de terceiros diversos 
A transportar 

N A T U R E Z A 

16.856,50 
7.200.00 

3.58},60 
13.875,00 
1.779.50 

638,30 
1.3130.80 

205.255,80 
1.950,00 

9.579,80 
5.000,00 

34.928,40 
7.832,00 
7.958.50 

807,20 
200.00 

11.972,10 
24.li4,90 

52.20 

5.799,90 
5.397,80 

12.486,30 
10.146.30 

5.850,00 
3.271 .70 

14.353,20 
2.648,30 

24.056,50 

24.499,90 

19.239,10 

2.019,10 

7.794.00 

23.644,80 

24.420,00 
9.150,00 

207.205,80 

14.579,80 

50.718,90 

1.007.20 

36.139,20 

12.197,70 

22.63~60 

9.121,70 

17.001,50 

27.657,00 
42.974,70 

48.556,40 

29.052,20 

57.214,80 

273.5li,70 

70.969,50 

97.754,90 

FINALIDADE 
TCYrAL DOS 

ÓRa,e;OS 

913.979,10 17.076.385,OC 

134.823,40 

442.236,10 
577.059,50 913.979,10 17.076,385,00 

TCYrAL GERAL 

~ 
H 

H 
H 
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D I 3 C R I M I 11 A ç A o 

.1633 - Restaurante 
Trensparte 

.1 - PessoeJ. 
.li - .Rennmeraçt5es e ad1c1.anais fixos 
.lll - A.1ustes 
.li3 - Adie iacais M funçl10 

.13 - AdiciOIlB.1.s variáveis 
.131 - Serviços extraard1nários 
.132 - 3ubstltlÚçtles e grat1f1caçtles 
.135 - Tndenlzaçtles 

.14 - Remunerações eventuais 
.143 - Pessoal extraordinário diarista 
.145 - PessoeJ. extraordinário tarefeiro 

.2 - Material , 
.21 - Material geral 
.2li - Material de escrit6rio 
.212 - Material de canservaçA:c e limpeza 

.22 - Material especÍfj.co 
.222 - Material especÍfico de transfarmaçA:o 

.23 - Mater1e.1 para uso de terceiros 
.231 - Material p/uso próprio dos servidores 
.232 - Material para uso do restaurante 

.3 - Serviços de terceiros 
.32 - ManutençA:o de bens , 
.322 - ManutenQA:o de bens moveis 

.33 - Serviços de ~til1dade pÚblica 
.332 - Serviços públicos urbanos 

.39 - Serviços de terceiros diversos 
.1634 - Zeladoria 

.1 - Pessoal 
.li - Remuneraçtles e ad1ciacais fixos 
.lll - Ajustes 
.li3 - M1ciacais de f=çA:o 

.13 - Ad1ciacais variáveis 
.131 - Serviços extraordinários 
.132 - 3ubstituiçt!es e gr&t1ficaçtles 
.135 - Indenizaçtles 
.139 - Ad1cionais variáveis diversos 

.14 - Remunerações eventuais 
.141 - Pessoal extre.ard1nário mensalista 
.145 - Pessoal ext1'BDl'd:1.nário tarefeiro 

.19 - Diversas despesas de pessoal 
.191 - CantriblÚçtles 30018.is 

.2 - Material 
.21 - Material geral 
.2li - Material de escritário 
.212 - Material de canservaçA:o e limpeza 
.219 - Material geral diverso 

.22 - Material especifico 
.222 - Material especÍfico de transformaçA:o 

.23 - Mater18.1 para uso de terceiros 
.231 - Material p/uso dos servidores 

.3 - Serviços de terceiro3 
.32 - MsrultençA:o de bens 
.321 - ManutençA:o de bens im6véis 
.322 - ManutenQA:o de bens m6veis 

.33 - Serviços de utilidade pÚblica 
.331 - Transportes e comunicações 
.332 - Serviços pÚblicos urbanos 

.35 - Serviços profissionais 
.359 - Serviços profissionais diversos 

.39 - Serviços de terceiros diversos 
.4 - Encargos 
.41 - Encargos legais 
.411 - Tributos 

A transportar 

11 A T U R E Z A 

220.543,90 
3.950,00 

720,00 
1.120,00 
4.044,00 

223.593,90 

5.884,00 

128,00 
2.128,00 2.256,00 1 231.733,90 

275,50 
1.326.10 1.601,60 

970,30 

~.096,80 I 
6 .093,90 645.190,70 I 647.762,60 

136.209,00 
600,00 

7.~:~g 
6.111,40 

~ 500,00 

160,00 
349.20 

465 '10 
2~.353, O 

~251,60 

84.188,60 
18.128,20 

3.~3,30 
33. 37,00 

~66,70 

4.4'36,70 
9.145.00 

136.809,00 

14.225,90 

509,20 

13.848.40 

256,00 I 151.800,10 

28.070,40 

44,80 

8.665,70 36.780,90 

102.317,50 

37.4OO,}O 

822,00 
51.151.~ 191.690,90 

172.40 
172,40 }80.271,90 

r ~~~-TarAL DOS 
F I N A L I D A D E \ ORClI\OS TOJ'AL GERAL 

577.059,50 913.979,10 I 7.076.385,OC 

893.344,90 

1.470.404,4~ 913.979,101 7.076,385,00 



D I S C R I M I N A ç A O 

Transporte 
.42 - Encargos Contratuais 
.422 - Prêmios e Despesas de Seguros 

.5 - Despesas Gerais 
.1635 - Serviço de Mecanização 

.1 - Pessoal 
.li - RIml. e Ad. Fixos 

.111 - Ajustes 

.li3 - Ad. de Função 
.13 - Ad1cianaiB Variáveis 
.131 - Servs. Extraordinários 
.135 - Indenizações 

.14 - Rem. Eventuais 
.141 - Peflsoal Ext. Mensalista 
.145 - Pessoal Ext. Tarefeiro 

.19 - Diversas Despesas de Pessoal 
.199'- Diversos 

.2 - Material 
.21 - Material Geral 
.211 - Mat. de Eacrit6rio 
.2l2 - Ma.t. de Conservação e L1mpeZ9. 
.219 - Mat. G. Diveraos 

.22 - Mat. Especllico 
.221 - Ma,t. E. ConslDDo 
.222 - Mat. E. Transformação 

.23 - Mat. p/uso de terceiros 
.231 - Mat. p/uso pr6prio dos servidores 

.3 - Serviços de Terceiros 
.32 - ... .snut. de Bens 

.322 - Manut. de .Bens .M6veis 
.33 - Servs. de Utll. Pública 
.331 - Transportes e Comunicações 

.34 - Serviços 
.342 - Servs. CcmeL'ciais 

.39 - Servs. de Terceiros Diversos 
.21 - órgll'os Regionais de SIlo Paulo 

.211 - Orgãos Direcionais 
.21l2 - Delegacia Regional 

.1 - Pessoal 
.11 - Remunerações e adicionais fixos 

.111 - Ajustes 
.13 - Adicionais variáveis 
.133 - Diárias e ajUlias de custo 
.134 - Vantagens e Auxilios 

.2 - Material 
.21 - Material Geral 
.219 - Mat. O. Diverso 
.211 - Material geral de escrit6rio 

.22 - Material especllico 
.221 - MaterIal especllico de OOIlSlDDO 

.3 - Serviços de Terceiros 
.31 - Utilização de Bens , 

.311 - Utilização de Bens Imoveis 
.32 - Manutenção de bens , 

.321 - Manuten~o de bens imoveis 

.322 - Manutencão de bens m6veis 
.33 - Serviços de utilidade pública 
.331 - Transportes e ~anunicaç1les 
.332 - Sel'viços pÚblicos urbanos 

A transportar 

li A T U R E Z A FINAJ"IDADES 
TOTAL -~T 

DOS 

229.468,40 
16,981,";0 

18.900,'0 
4.837-,20 

48.180,00 
2.325.00 

6.432,70 
887,00 

1.'{93.80 

6.298,90 
6.fSS.00 

540,00 
2.500.00 

4li,70 
1.707 .50 

18.327 ,90 
~!2100 

8.20~,80 
.2.~-,Jto 

172,40 380.271,9011.470.404,40 

14.758.90 14.931,30 
1--_--=::.2"'-'-"ooc::.1 395 .228,20 

246.449,90 

23·737,50 

50.505,00 

3.000,00 1 323.692,40 

9.li3,5Q 

l2.953,90 

2.289.60 

2.633,70 

24.357,00 

6 R G}I; O 

913.979,10 7.076.385,00 

1.244,70 
9.500,00 
1.640.00 15.018,4°1 363.067,8~_12.228.700,4~3.142.679,5( 

48.000,00 

3.040,00 I 51.040,001 

2.li9,20 

~ 2.175,5C 

8.280,00 

18.702,90 

11. 20 

38.513,10 53.215, 

T O T A L 

GERAL 

~ 
H 

I-' 
VJ 



.41 -

~ 

s 

D I S C R I M I N A ç A ° 
Transporte 

.34 - Ser.-iços 
.343 .,._~1.Q08_Bancários 

.3~ - Serv1çü3 prof1ssionais 
.3~4 - Serviços Contábeis 
.3~9 - Serviços proí'issionais diversos 

.39 - Serviços de terceiros diversos 
.4 - Encargos 
.41 - Encargos legais 

.411 - Tri-outos 
.42 - Encargos contratuais 

.422 - Prtrolios de despesas de seguros 
.5 - Despesas Gerais 

Despesas de Conjunto 
.1 - Pessoa1-

.13 - M. Variáveis 
.133 - Diárias e Ajudas de Custo 
.134 - Aux11i~s e Vantagens 
.135 - Ind~~izacões 

.19 - Despesas Diversas 
.191 - Cont. Soc iais 
.192 - Proventos em Utilidade 

.3 - Serviços dé Terceiros 
.32 - Manut. de Bens 

.322 - Manut. de Bens Móveis 
.33 - Servs. de Uti1. Pública 
.331 -- Transp. ~ Comunicações 
.;532 - Servs. Pub. Urbanos 

.34 - Serviços 
.342 - Serviços Comerciais 
.343 - Serviços Bancários 

.35 - Serviços Profissionais 
.359 - Serviços Profissionais Diversos 

.39 - 3ervs • . Terc. Diversos 
.4 - Encargos 

.42 - Encargos Contratuais 
.422 - Prêlilios e Despesas de Seguros 

.49 - Encargos Diversos 
.5 - Despesas Gerais 

N A T U R E Z A 

700,00 
204.00 

180,00 
240.800,00 

3.751.80 

182.319,30 
67.569.50 

33.758,30 
55.697,00 

5.810,20 
66.10 

I 38.513,10 

188,00 

904,00 
1.997,20 

16.716,40 

8.)84,20 

244.731,80 

249.888.80 

256.623,30 

88.455,30 

5.876,30 

60,00 
2.607 .60, 

46.938,00 
9.535,00 

53.2l5,50 

41.602,30 

25.100,60 
600.g0 

494.620,60 

I 

353.622,50 I 
56.473,00 
6.905.70 

FINALIDADES 
T O T A L I T ° T A L 

DOS 
O R G AOS G E R A L 

o .2l9 .064,50 

120.519,30 

11.621,80 I 11.251.205 60 



2) APROPRJA~O ESPECtFlCA l}6, DESPF& ORDINAAIA 

M E S E S 
APROPRIA_ 

TCYl'AL % çJ!:O Janeiro Fevereiro Março Abril J4aio Junho Julho Agasto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
---

Pessoal 404.914,00 431.491,80 529.887,30 482.388,80 403.406,00 559.944,60 582.652,60 648.694,80 646.638,70 620.995,50 674.647,80 1.223.296,90 7.208.958,80 64,07 

Material 35.794,10 47.961,40 92.639,80 36.812,00 96.481,00 91.009,00 83.051,20 68.065,80 82.588,00 199.035,50 111.295,80 244.101,10 1.188.834,70 10,:6 

8erv1"os de 
4.411,70 7.857,70 41.873,80 77.563,60 129.457,30 196.767,90 96.926,90 113.794,40 160.276,80 108.824,30 143.464,90 690.509,10 1. 771. 728,40 15,75 Terceiros 

Encargos 6.314,)0 33.100,00 28.675,30 56.:i61,60 23.421,00 75.938,60 23.729,50 255.447,40 59.759,90 121.214,30 123.686,30 255.168,40 1.062.816,60 9,44 

Despesas 
5.490,00 1.177,30 10,80 1.052,80 9.669,10 18.867,10 0,18 Gerais --- --- --- --- --- 395,00 1.072,10 

---1---------- --
Total 451.434,10 520.410,90 693.076,20 658.616,00 653.942,60 923.660,10 786.360,20 1.086.013,20 949.658,40 1.051.122,40 1.054.166,90 2.422.744,60 11.251.205,60 p.co,OO 



3) l)WONSTRAÇJW DA DESPESA ORDm;(RIA 

3.1) PESSOAL 

RliMUNERAÇOES E RDrnNERAÇOES ADICIONAIS VA- R1MJNERAçemS DIVERSAS DESPESAS TOTAL DO PERCENTAGEM 
MESES 

VARL<VEI8 RIÁVEIS ADICIONAIS FIXOS EVENTUAIS DE PESSOAL ME:s si TOTAL 

-.---. 

Janeiro 286.220,70 --- --- 91.050,30 27.643,00 404.914,00 5,62 

Fevereiro 289.390,60 --- 1.281,60 112.447,60 28.372,00 431.491,80 5,98 

Março 310.064,90 600,00 11.428,60 120.761,10 29.607,00 472.461,60 6,56 

Abril 305.945,70 --- 10.428,30 115.229,40 19.]49,00 450.752,40 6,26 

Maio 301.493,70 28.707,50 J.3.302,60 120.561,40 28.402,90 492.468,10 6,83 

Jtmho 325.448,40 36.355,00 ll.278,10 166.679,10 19.944,00 559.704,60 7,77 

Julho 324.625,80 86.785,00 12.009,50 137.728,20 21.744,10 582.892,60 8,08 

Agesto 343.375,80 95.130,00 18.329,60 168.455,20 23.404,20 648.694,80 9,00 

Setembro 360.336,40 63.095,00 14.866,60 188.660,70 19.680,00 646.638,70 8,97 

Outubro 378.021,80 75.480,00 7.059,90 140.459,80 19.974,00 620.995,50 8,62 

369.082,90 90.100,80 154.349,20 55.809,90 674.647,80 
I Novembro 5.305,00 9,35 I 

366.158,10 95.338,40 289.571,10 317.524,40 154.704,90 ~.223.296,90 16,96 
I Dezembro 
I 

I 

Total 3.960.164,80 571.591,70 ~4.860.90 1.8-:S-:S.Q06.40 448.4-:ss 00 
I 

.?oR osS .80 

Perc~ 54,92 7,93 ;5,48 
I 

25z44 6.23 100 00 _lO~Q9_, 



MATERIAL 

M E S E S 

Janeiro 

Fevereiro 

M9.rço 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Ag6sto 

Setembro 

OUtubro 

Novembro 

Dezembro 

T O T A L 

DEMONSTRAÇlO DA DESPESA ORDlNARIA 

CONSUMQ 

Importtrlo1a 

35.794,10 3,00 

47 -961,40 4,00 

92.639,80 7,80 

36.812,00 3,00 

96.481,00 8,11 

91.009,00 7,65 

83.051,20 7,00 

68.065,80 5,72 

82.588,00 6,94 

199.035,50 16,74 

111.295,80 9,40 

244.101,10 20,54 

1.188.834,70 100,00 



3-DEMONSTRAQJ\0 DA DESPESA O.RDIN~RIA 

303 - S E R V I ~ O S D E T E R C E I R O S 

MESES ut ilizaçAto Manutençllo Servi90s de Serviços Serviços Pro Serv. Tere. T o tal % de bens de bens ut. pública f'issianais Diversos 

Janeiro - 10282,60 2 0 896,90 232,20 - - 4.411,70 0,24 

Fevereiro - 367,20 6.223,50 1.115,00 152,00 - 7.857,70 0,44 

Março - 1.879,60 16.770,50 10.297,10 2.474,00 10.452,60 41.873,80 2,36 

Abril - 2.764,30 16.920,00 24.789,10 14.204,00 18.886,20 77.563,60 4,37 

Maio 150,00 5.62l,60 25.902,20 34.676,20 55~698,00 7.409,30 129.457,30 7,30 

Junho - 95.945,90 45.897,30 16.835,40 20.655,00 17.434,30 196 0 767,90 11,10 

Julho - 230727,20 24.899,60 23.046,30 15.944,00 9.309,80 96.926,90 5,47 

Agasto - 2.674,50 15.482,80 2.742,90 52 0 421,90 40.472,30 1130794,40 6,42 

Setembro - 6.223,50 220996,50 26.295,00 3 0 639,90 101.121,90 160.276,80 9,05 

Outubro - 3.634,50 22.260,60 8.390,10 4.000,00 18.559,50 56.844,70 3,20 

Novembro - 1.015,00 21.049,70 24.284,70 11.365,00 21.172,70 78.887,10 4,45 

Dezembro 8,,280,00 274.522,50 73.912,80 352.388,00 15.554,00 82.409,20 807.066,50 45,60 

A N O 8.430,00 419,,658,40 295.212,40 525 .. 092,00 196.107,80 327.227,80 1.771.728,40 100,00 
---- ~-- ---- -- -_. ~- -- -~- -- --- -- --- - ,- -



MESB8 ENCARGOS IEGAIB ENC. DIVERSOS 

Janeiro 117,80 ---
Fevereiro --- ---
Março --- ---
Abril 841,60 ---
Maio 54,60 ---
Junho 8.106,00 ---
Julho --- ---
Ag8sto --- ---

Setembro --- 3.939,00 

Outubro --- 1.000,00 

Novembro 1.000,00 ---
Dezembro 8.768,80 2.596,00 -

Total 18.888.80 7.535 00 

3) llEMONSTRAÇJtO DA DESPESA ORDmAAIA 

3.4) ENCARGOS 

mw. CONTRATUAIS ENC. ESPEC!FICOS 

--- 6.196,50 

-,-- 33.100,00 

--- 28.675,30 

18.883,70 36.636,30 

--- 23.366,40 

--- 67.832,60 

--- 23.729.50 

--- 255.447,40 

--- 55.820,90 

--- 120.214,30 

46.194,20 76.492,10 

5.003 20 238 •8OQ1..1.0 

_70.081~10 ~66.211~IO 

TOTAL % 

6.314,30 0,59 

33.100,00 3,12 

28.675,30 2,69 

56.361,60 5,30 

23.1~21,OO 2,20 

75.938,60 7,15 

23.729,50 2,24 

255.447,40 24,04 

59.759,90 5,62 I 

121.214,30 11,40 

123.686,30 11,64 I 

255.168.40 24,01 I 

1. 062.816,60 100J OO j 



D E S }, E S A S GERAIS 

M E S E S IMPORTANCIA 

Je..ne Ire 

Ff'v c:"E'lr'o 

»:.rç:) 

At'l't1 5.490,00 i~\ ~ •. ~:.1 (} O 

lia 1. (J 1.177,30 (,20 

Ju~)ho 

Jl l -;' ho 

Ag5sto 10,bO 0, (Ia 

Setembro 395,00 2,00 

Outut1ro 1 0/:''''' Q ° - • Jc, ......... ' 5,60 

Novembro 1. <J72, 10 5,60 

Dez~mbro 9.669,10 51,00 

100 



4) APROPRIAÇXO ORGtNICA DA DESPESA ORDINARIA 

- - -
FINALIDADE IMPORT!NCIA % 

1. <írgãos Direcionais 797.785,70 ç, 32 ../, 

2 . Orgãos Substantivos 6.478.599,30 Ç.7 hP _, , .. .1'-) 

3. drgãos Adjetivos 3.142.679,50 27,93 

4 drgãos Regionais 120.519,30 1,07 

5. Despesa do Cl,..njunto 911.621,80 8,10 

-
Total 11.251.205,60 100,00 

--



1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

5) DEMONSTRAÇIO ORGtNICA DA DESPESA ORDINARIA' 

5.1) ORGIOS DIRECIONAIS 

- t--.-- .- ..... - - . 

C1 R G AOS IMPORTtNCIAS % 
-I -

Assembléia Geral 4.413,50 0,73 

Conselho Curador 500,00 0,08 

Conselho Diretor 16.687,90 2,80 

Presid~ncia 277.509,60 46 43 

Diretoria Executiva 298.674,70 49,96 

Total 597.785,70 100,00 



5) DEIDNSTRAÇAO ORGtNICA DA DESPESA ORDINARIA 

5.2 ) ORGAOS SUBSTANTIVOS 

OitGAOS 

1. Dep~r~2,::l'~nt() de Ensino 

2. Departam'2m to de Organização 

..... ''-' 

.... ./Li C '_·:L .. t: . .(': '_ L\....:, l..-',\"" 

4. ~nstitutc de Seleç9.o t: Ori31-_. 
t ç~u Früfi~sion&l 

Tote1 

IMPORTlNCIAS 

2.271.943,50 

523.417,00 

6.478.59S,30 

35,06 

8,07 

41,(3 

15,14 

100,00 

--------------



~.) LEmN5'lftA~A() ORGANICA LA DESpESA ORlJINARIA 

5.3 - dRU1WS ADJl:/.l \lU::: 

ORGAOS 

1. Superintend@ncia 

2. Di visã.o de Adtür~is traçno 
Geral 

:1. Divisão de Serviços Esp.;·.­
ciais 

67.719.40 

846,259,70 

2,228.700, ~·o 

-------------------t----.-----. 
Tota.l 

26 02 , ~ 

70 c2 ; ./ 

lCO,OO 



XXII, 1 

TRANSFER!NCIAS ORÇAMENTÂRIAS 

A d a p t a ç ~ o d o PIa n o d e c o n tas 

DOT. ORÇ~ DOT. PARA O 
DISCRIMINA ç xO TARI4DESTIr-' REFORÇOS CANCELAMEN- CORRENTE 

EXERCíCIO 
QUES TOS 

6RGXOS DIRECIONAIS 532.000,OC 78.100,00 - 610.100,OC 

SUP. ADMINISTRATIVA 2.130.000,OC 65.700,00 - 2.195.700,OC 
., 

DPT9 !'ESQ. DOCUMENTAÇlO 2.431.000,OC 159.500,00 - 2.590.500,OC 

DPT9 DE ENSINO 3.095.000,OC - 155.500,00 2.939.500,OC 

DPT9 ORGANIZAÇAO 560.000,OC - 25.000,00 535.000,OC 

I.S.O.P. 1.132.000,OC - 142.000,00 990.000,0( 

GR!MIO ESPORTIVO - 10.000,oe - 10.000,0( 

DEL. REG. S1(O PAULO 100.000,0( - 13.000,OC 87.000,0( 

DESP. CONJUN'I'O - 22.200,OC - 22.200, OI 

9.980.000,0( 335.500,OC 335.500,OC 9.980.000,0< 



XXII, 2 

DESTAQUE ~AS DISPONIBILIDADES 

2-1-48 P:'evisão para 1948 

3-5-4f~ Incorporação que ora se procede, re­

lativa ao cancelamento da verba orça 

mentária destinada a "'Inversões de I 

m6~,yei~ no Rio .... , em virtude da inver 

são ter sido efetuada à vista e àcan 

ta. do Ft~I':!.do Patrimonial, de ac6rdo 

C.Olli o~ t~rll1os contidos na CI-n 944, de 

28-4-48, DE/A~SeAo 

5-5-48 De$t.aque efetuado a crédito do "Ser­

viço de I:::z.tercâmbio e Ca talogaçgo" , 

autorizado pelo Conselho Diretor em 

ses~~o realizada em 19-2-48, confor­

me CI~nÇ 53i DE/A.S.A. 

13-5-48 Destaque efetuado a crédito de 'Pre 

s1d~ncia .... J autorizado pelo Conse -

lho DIretor em sessão realizada em 

1-4-48 J de ac6rdo com o despacho do 

Sr o Diretor Executivo, na CI-n9119, 

A.S.Ao/DoEo 

31-8-48 Idem, idem, idem, na CI-n9 184, A. 

SoAo/DoEo 

31-8-48 Destaque efetuado a crédito do "De­

partamento de Ensino .... , de ac8rdo CO"ll 

os tê:?:'mos da CI-n9 107, D.F.o/ASA 

30-9-48 Idem: idem, idem, rela ti vo s, contri 

buiçgo à Associaç~o de Voluntários 

da Escola Ana Nery, confo autoriza­

Ç~0 do Conselho Diretor em sessâo 

realizada em 13-8-948 

A Transportar 

10500.000,00 

9700000,00 

200.000,00 

50.000,00 

50.000,00 

150000,00 

48.000,00 ------
363.000,00 2 0 4700000,00 



Transporte 

1-12-48 Destaque efetuado a crédito dos seto 

res abaixo mencior~dos para custeio 

dos seus serviços, conf. despacho do 

Sr. DE, na CI-n9 21, S.O.C.jA.S.A. 

órgãos Direcionais ••••••• 3.200,00 

Sup. Administrativa ••••. 986.000,00 

Dept9 Ensino ••••••••••• 20.000,00 

Dept9 Pesq. e Document.132.000,00 

Dept9 Organização...... 5.000,00 

I.S.O.P • •••••• e •••••••• 26.000,00 

Del. Reg. ~o Bau10.~ ••• 48.000,00 

XXII,3 

363.000,00 2.470.000,00 

Desp. Conjunto •••••••••• 886.800,00 ~2~.~1~0~7~.~0~0~0~,~0~0 __________ ___ 

2.470.000,00 2.470.000,00 



XXII,4 ANALISE ORQAMENTARIA 
D e s p-!-!-! O r d 1 n á r 1 a 

___ ~,:p L I C A Q II O 

ORG~OS DIRECIONAIS 
Assembláia Geral 
Serviços de Terceiros 

Dotaçe:o 

4.500 ,00 

Despesa \" Saldo 

4.413,5 0 86,50 
=-=-~--~----=-----~=-----~==--===-===-=-===-=== 

Conselho Curador 
Serviços de Terceiros 

Conselho Diretor 
Pesaoal 
Serviços de Terceiros 

500,00 500,00 
= .;;; . :: 

15.000,00 11.250,00 307~0,OO 
6.000,00 5.437,90 ,62,10 

21.000,00 

----------------------------~---------------
Pre3idência 
Pessoal 
.~n terial de Consumo 
Serviços de Terceiros 
Dc;,:;pe:::;a.s Gerais 

176.000,00 
500,00 

100.000,00 
2.500,00 

175.666,60 
3!r"<.00 '7- .. ) ;) 

100.000,00 
1.500,00 

333,40 
157,00 

1 .. 000,00 

279.000,00 277.509,60 1 .. 490,40 
----=-.:==::.~"': =.-==---=======-==-=-=:-==- =.=====,,-.,,,~= 

Direçe:o Executiva 
Pessoal 
Ma,ter,ial de Consumo 
Serviços de Terceiros 
Despesas Gerais 

SUPERINTEND!NCIA ADMINISTRATIVA 
Gabinete do Superintendente 

Pessoal 
Material de Consumo 
Serviços de Terceiros 
Despesas Gerais 

Gal;inete do Chefe (D.A.G.) 
Pessoal 
Material de Consumo 
Serviços de Terceiros 
Despesas Gerais 

Seçe:o de Orçamento 
Pessoal 
lf~terial de Consumo 

233.000,00 
36.000,00 
33.000,00 
6.300,00 

231.549,90 
340654,60 
27 0 080,20 
50390,00 

10450,10 
10345,40 
50919,80 

910,00 

308.300,00 298.674,70 9 0 625,30 

64.400,00 
2.100,00 
1.950 ,00 

50,00 

64 0 400,00 
2.064,10 
1.244,CiO 

10,80 

68.500,00 67.719,40 

37.000,00 
2.000,00 
6.000,00 
1.000,00 

36.694,90 
1.874,10 
5.518,00 

900,00 

35,90 
705,SO 

39,20 

780,60 

305,10 
125,90 
482,00 
1.90,00 

46.000,00 44.987,00 1.013,00 

67.500,00 67.261,10 238,90 
1.500,00 1.196,80 303,20 

--_ .... -----------
69.00C,00 68.457,90 542,10 

~.;.;..._ :C::., r=. __ ==-':;:;:~==:Io==-=.;,.~=-_=_~= ___ -======== 



A P L I C A ç 

Serviços Especiais 
Pesso.q.1 
Materia.l de Consumo 
Serviços de Terceiros 

DEP/u-qTAMENTO DE ENSINO 
Direçtro Geral 

Pessoal 
Material de (;f"\nsumo 
Serviços de 'lerceiros 
Encargos 

Secretaria Geral 
Pessoal 
Material de Consumo 
Serviços de Terceiros 
Despesas Gerais 

A 

Coordenaçtro e Or1entaçtro 
Pessoal 

Cursos 
Pessoal 
Material de Consumo 
Servtços de Terceiros 

O 

DEPT9 PESQUISAS E DOCUMENTAQ~O 
Direçao Geral 

Pessoal 
Encargos 

Secretaria Geral 
Pessoal 
Il1aterial de Consumo 
Serviços de Terceiros 
Despesas Gerais 

Biblioteca 
PessJa1 
Material de Consumo 
Serviços de rerceiros 

S. lo C D 

Pessoal 

Dotação 

275 .. 000,00 
12 .. 000,00 
99 0 000,00 

446.000,00 

403 0000,00 
37 0 000,00 
30 0000,cu 

948 o ooe, 1)0 

230 0000,00 
18 .. 000,00 

115 0 000,00 
500,00 

3630500,00 

206.,000,00 

700 0000,00 
300,,000,00 

20,,000,00 

1.,0200000,00 

335 .. 000,00 
85 0 000,00 

420 0 000,00 

4750000,00 
163,,000,00 

30,,400,00 
3 0 000,00 

671,400,00 

446 0000,00 
15 0000,00 
350600,00 

496 .. 600,00 

86 0000000 
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Despesa Saldo 

273.511,70 1~488,30 
70~969,50 1.0"2(),50 
97 .. 754,90 1.245,10 

442 .. 236,10 3.763,90 

400 .. 711,30 2.288,70 
33.821,80 3.178,20 
21.844,80 8.155,20 

681.311,70 266.688,30 

218.,169,60 11.830,40 
F' ~f9 10 2.430,90 -> ... ).) , 

104. " C25, 00 10 .. 975,00 
161,40 338,60 

337.9~5JI0 25.574,90 

191 0 400,00 14.600,00 

520 0555,00 179.445,00 
68.~78,00 231.722,00 
16 0 095,80 3 .. 904,20 

330.950,90 
85 0 000,00 

4.049,10 

4150950,90 4 .. 049,10 

474.920,60 79,40 
136 0242,80 26.757,20 
164.113,20~33.713,20 

3,,000,00 

778 0 276,60 -106.876,60 

1!-19.806,60 
11.588,90 

7 .. 986,50 

26.193,40 
30411,10 

270613,50 

4390382,00 57.218,00 

85 .. 649,70 350,30 
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A P L I C A ç~ O 

c. A. C. E. 
Pessoal 
Serviços de Terceiros 
Despesas Gerais 

N~cleo de Economia 
Pe330al 

Revista Brasileira de Economia 
Pessoal 
Serviços de Terceiros 

N~cleü de Direito P~blico 
Pessoal 

Revista de Direito Administrativo 
Pessoal 
Serviços de Terceiros 

DEPARTAMENTO DE ORGANIZAÇ~C 

Pessoal 
l~terial de Consumo 
Serviços de Terceiros 
Encargos 

Dotaça:o 

365.000,00 
65.000,00 

500,00 

4)0.500,00 

90.000,00 

Despe3a 

413.100,20 

86 0500,00 

52.000,00 39.800,00 
100.000,00 90.050,70 

----------,---------
152.000,00 1290850,70 

16.000,00 

120.000,00 
240.000,00 

360.000,00 

290.000,00 
20.000,00 
30.000,00 

200.000,00 

540.000,00 

110200,00 

118.250,00 
22~ "lo '5 60 _:> .. 0/., 

344.125,60 

287 .. 165,10 
16 0797,00 
19 .. 454,90 

200.,000,00 

523.417,00 

Saldo 

15.722,30 
10277,50 

400,00 

170399,80 

3.5 00,00 

12 0 200,00 
90949,30 

22 0 149,30 

4.,80C,oO 

1 .. 75o,00 
14.124,40 

15.874,40 

2.834,90 
3 0 203,00 

10 c:; 110'":0 1'" 
• -' <j . .-, .,j 

INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇlo PROFISSIONAL 
Pessoal 
~mterial de Consumo 
Serviços de Terceiros 
De3pesas Gerais 

DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO 

Pessoal 
t~terial de Consumo 
Serviços de Terceiros 
::!:ncargos 
Despesas Gerais 

DESPESAS DO CONJUNTO 
Pessoal 
:~teria1 de Consumo 
Serviços de Terceiros 
Encargos 
Despesas Gerais 

920.000,00 
45.000,00 
50.000,00 

1.000,00 

888,670,40 
40.979,60 
490290,60 

262,50 

979,203,10 36.796,90 

55.000,0051 0 040,00 3.960,00 
4 0 000,00 2.175,50 1.824,50 

45.000,00 41.602,30 30397,70 
30.000,00 25.100,60 4.899,40 

1.000,00 600,90 399,10 
-----------------------------

135.000,00 120.519,30 14.480,70 

500.000,00 
10.000,00 

339.000,00 
60.000,00 
10.000,00 

919.000,00 

494.620,60 

353.622,5 ) 
56.473,uO 

6 .. 905,70 

7.378,2J 
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A P L I C A ç ~ 1t O Dotaça:o Despesa , Saldo 

Seça:o de Contabilidade 
Pessoal 106.700,00 105.600,00 1.100#00 
~~teria1 de Consumo 30300#00 20967,70 332#30 

110 0000,00 108.567,70 10432,30 
-...:: 

Seçao de Tesouraria 
Pessoal 62 .. 300,,00 62 0266,70 33#30 
Material de Consumo 900,00 886,10 13,90 
Serviços de Terceiros 1.250~OO 10239,60 10#40 
Despesas Gerais 5C.,')0 10,80 39#20 

64.500000 64 0.403,20 96,80 

SeçS'.o de Pessoal 
286.000,00 280.968#40 Pessoal 5. 031,60 

Material de Consumo 4.000,00 3.852,50 147#50 
Serviços de Terceiros 37.600,00 3'j' 0569,00 31,00 

327.600,00 3~20389,90 5.210#10 

SeçS'.o de Material 
74.453,80 Pessoal 75 0000,00 541#20 

Material de Consumo 3.000,00 2.892,60 107#40 

78.000,00 77.351,40 648,60 

Seça:o de Comunicações 
100.860,40 1.139,60 Pessoal 102.000#00 

Haterial de Consumo 30800,00 3~728,30 é1#70 
Serviços de Terceiros 75.000,00 55.513,90 19.4 6,10 

180.800,00 160.102,60 20.697,40 

Zeladoria 
Pessoal 151 0850#00 151.800,10 49#90 
Material de Consumo 370350,00 36.780,90 569,10 
Serviços de Terceiros 191.700,00 191.690,90 9#10 
Encargos 14.950~00 140931,30 18,70 
Despesas Gerais 50,00 25,00 25,00 

395.900,00 395 0 228,20 671,80 

Serviço de Mecanizaç~o 
3230700,00 323.692,40 7#60 Pessoal 

~~terial de Consumo 24 0450,00 240357,00 93,00 
Serviço de Terceiros 15 0050,00 15 0018,,40 31#60 

363.200,00 363.067,80 132,20 
= 

Restaurante 
Pessoal 232.000,00 231.733,90 266,10 
Material de Consumo 6470800,00 6470762,60 37,40 
Serviços de Terceiros 15 0000,00 13 0848,40 1.151,60 

894.800,00 893.344,90 1.455#10 
i::: 

Gabinete do Chefe (D.S.E.) 
480556,40 1.443,60 Pessoal 50.000,00 

~~teria1 de Consumo 30.000,00 29.052,20 947,80 
Serviços de Terceiros 57.400,00 57.214,80 185,20 

137.400,00 134.823,40 2.576,60 
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XXIII" Dl 
RELA'~ORIO DO AUDITOR. - IBERE GILSON - SOBRE OS 

BAU,liQJ.:5 .JC EU:RCtCIO DE 1 948 

1.1 - Levantados pEla 3eç:!to rb ~,:)J"tcb1l1da.de os Balanços Patr<1l:lon1al" 

Bcon6't~1<,;o e Financeiro e pela &ç!o de Orçamento os comparati­

vos entl'e a receita estimada e a realizada e entre a despesa fi 

xad.., f'. tl. rêe.lizada, em cumprimento ao preceituado pelO art. ,~ 

dos Betatutos, efetuei una revist!:o rdnuciosa dos aludidos Sal&!! 

ços € comparativos, confrontando-os com a' eecrituraç!o e com a 

dooumentaçA'o. 

1.2- O resultado de tal exame, como era de se esperar considerando-

!e a organizaç~o implantada nae aludidas Seções foi o mais fa­

vor'vel poes!vel. 

1.~ - ~ perfeita concordtncia entres documentaç!o e a escrituraç~o 

e os Balanços exprimem a situaç!o do Patrim~nio, quer sob o pOl~ 

to de vista eecritural, quer sob o real. 

1.4 - De. amliee das operaçees efetuadas durante o exercício verifi­

oa-ee que o mesmo se caracter1zou por uma grande movimentaç~o 

f1ns.nceirà, tanto de receb1mentos Como de ap11caçlo dos recur-

sos. 

1.5 - Iorteada pelas diretrizes de um plano estabelecido, pÔde e. Fu!l 

daç~o efetuar 1nverseee de vulto, que diminu1ram, ~ certo" suas 

disponibilidades, mas que, por outro lado, poss1bilitaram a e­

xecuç!o de grande parte de seu programa educacional • 

. 1.6 - • princípio geral que, atuantes osten~enos econ8micos pr6prt 

os das lnversees e nas circunsttnciss atuais, a aquislç40 de 

lm6veis ainda se apresenta como das melhores, quiç~ a melhor 

maneira de se preservar o valor de um patrim6nio. Se ntro bas -

tasse tal Justificativa, em nossa inst1tulçCo as invers~es ad­

quirem aspeto todo particular, J' que o objetivo primordial é 

o atendimento, em base econ&n1ca, aos reclamos de in!talaç~o 

para o funclon&n!ento &.dequado das atividades fins. 

1.7 - ·B1s porque _permiti dar ls 1nvers~es feitas um desta.que esp~ 



XXIII,02 

cial J no concerte ée s realizações no exercício. 

1.8 _ Assim sendo, passar~i ao. exame das peças exigidas pelo art. 31 

dos Estatutos, que constituem um repositdrio de valiosos subs! 

dias ao estudo tanto dos elementos espec!ficos constitutivos 

do patrimSnio como dos recursos auferidos e da aplicaç.Ko aos 

mesms dada. 

2 _ BALANÇO PATRIMONIAL 

2.1 - !ste Balanço demonstra o patrim8nio da Fundaç!o, colocando em 

evid@ncia o patrimBnio liquido e demonstrando a Sua constitui­

ção especlficamente. 

2.2 _ De sua leitura, ressaltam os seguintes elementos: 

Patrimônio líqUido Cr$ 139.820.811,20 

Enriquecimento do patri-

mônio líqUido no exercí_ 

cio 10.747.590,80 

!ndice de solvência ou 

liquid@s mediata 

Indice de imobilização 

do Ativo 

8,38 

64,12 

2.3 - O patrimSnio da Fundação é de Cr$ 139.820.811,20 a saber: 

Fundo Patrimonial 129.073.220,40 

Resul tado do Exercício 10.747.590,80 

e está representado pelos seguintes va.lores: 

Bens Im6veis 

Bens M6veis 

Valores Mobiliários 

Caixa e Bancos 

Outros Bens 

33.334.594,30 

6.838.295,80 

41.244.445,00 

1.465.587,90 

6.937.888,20 

excetuado o terreno doado pela Prefeitura do Distrito Federal, 

no valor de Cr$ 50.000.000,00 

3 - BALANço ECONOMICO 

3.1 - Esta peça demonstra o resultado econ6m1co do exercício" o qual 

é expresso pela conta Resultado do Exercício. Além disso dis 

crimina a sua constitu1ç!o, rubrica-por rubrica; verba por ver 
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ba. 

3.2 - A sua parte positiva, isto ~ a receita, se constitue de dois 

grandes grupos: financeira e extra-financeira, compreendend8 

a primeira a seguinte sub-divis~o: ordinária, extraordinária 

e vinculada, decendo cada uma a novas pormenorizaç~es. 

3.3 - O total da receita ascendeu a Cr$ 24.436.649,50, clas8ifica-

do pelos elementos abaixo: 

Subvenç~es 17.000.000,00 

Rendimentos patrimoniais Ã, Ã,18 97
1') "'0 "" • ./ • ./<-,.:.. 

Receita de operação 820.137,90 

Receita extraordinária 1.233.061,90 

Receita vinculada 6.700,00 

Receita extra-financeira 2.057.817,50 

3.4 - A despesa ta,mbém dividida em dois grupos, SE apresentou elas 

sificada por sua natureza e pelos 6rgãos, somando o 

total de Cr$ 13.689.058,70, como se segue: 

Despesa ordinária. 11 • 251 • 2 05 , 6 O 

Despesa vinculada 6.700,00 

Despesa patrimonial 1. 02!~. ;,29,6 O 

Despesa extra,-fins,nceira 1.406 .(,2:,50 

3.5 - A diferença entre ê'sses elementos, isto é, entre a receita e 

a despesa, exprime um superavit econÔmico de Cr$ • • • • • • • • • • • 

10.747.590,fO, que, de ac6rdo com o disposto no art. 29 dos 

Es ta tu tos, deverá ser incorporado ao Fundo Pa trimonis,l ou. 

ter outro destino que a Assembléia Geral houver por bem dp-

terminar. I'bs ocasi~es anteriores, os resul tados dos exerc:f-

cios té'm sido incorporados ao Fundo Patrimonial, €vi t~mdo-se, 

destortF, a formação dE' fundos espf-ciais. 

3.C - O citado r€~')Jtado, assine se comprova: 

Excef; S o c'r:' receita arr€- cada,da 

s6'bre e est::~),da 

&.ilCo dELS dote, ,3es dô, despes& 

dotaçtsee 
A Transportar 

1 1::6'"' 3"C> "O • .J ,. '"1(" .• 

6.031.446,20 
11:U?0:926,40 
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Trar~p0rte 

Rece:'! ta extra.-fi:rlar:ceirB. 

T O T A L 

Me:J.os: 

Despesa Patrimonial 

Despesa extra-fian-

ceira 

S A L D O 

110120.926,40 

2.057.817,50 

Cr$ •••• ooo •• o 13.178.743,90 

1.0240329,60 

Cr~.oooo.oo •• 100747.590,80 

4 - BALANÇO FlNAN0EIRO 

4.1 - A Fundaç~op como se depreende da análisE; do Balanço Financeirq 

y'€cebeu .• n2ste exercício, Cr$ 250381.759,10 e pago-.J. Cr$.o ...... 

3:o797 .. 227 J OOo O saldo em Caixa e em Bancos J '::,:"ansferido do E-

de Cr$ 150643.321,70 e :] que passa ao 

402 - A ::'80eita financeira se efetuou pelos seguintes grupos~ 

Re~ei ta, pr~;p:ria,mente dita Cr$ 210414.921,20 

R2alizaç~o de Ativo financeiro 30966.837~90 

enqua.nto que a despesa. financeira se processou pelos a seguir: 

Despesa prtlp::oiamer:te dita 

1
_, 

:.~versao perm9.!le:n:te 

Resgate Fassi~'o 

Cr$ 9 0 8760197,50 

476.101.990 

2401780675J70 

1.266.251,90 

4."3 -.A diferença entre 2L recei ta cons tante do Balanço Econ6mico e 

(;.ç, BalaEço FiLance 11"'0 é resul tante da não arrecadada no exer -

cicio e::ontabiliz'9.da para seu recebimento futuro, e da re-

cei ta em valo~es O".ltrcs que .ni!o din...lJ.eiro o Do mesmo modo a di-

ferença entre a despesa constante dos dois balanços é conse 

q~!ê'ncia da ;::go paga :rIO exereicio e registrada para futuro pa-

gameDto e das varia'iões negativas o 

5 o J - A I?xec"lção oI'Qa.meptá:::Oia se efetuou com uma aproximaç!to da 

considerando-se 08 fat8res atuan -

50'? - Alt';~.ü;1B,S r ...... lb:>ieas da receita não at1ngiram a quota prevista, 
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outras igualaram-na e outras ainda ultrapassaram-na, dando o 

conjunto total um exc€'SSO da rea1iza~a:o s6bre a previs!o da 

ordem de Cr$ 3.372.132,00 

5.3 - As verbas da despesa, considerando-se as dotaçOes orçamentá 

rias, as transposiçOes efetuadas para atender o novo "Plano 

de Contas~e os destaques suplementares das disponibilidades, 

ofereceram t8das saldo, em geral de pequeno porte, com um 

valo!- global de Cr$ 1.567.348,20. 

6 - CONCLUS1[O 

6.1 - A vista do exame da documenta~!o, dos lançamentos e da es '­

crituraç!o, informo que os Balanços e os demonstrativos or­

çamentários est!o em condiç~es de ser submetidos ao exame 

dos 6rg~os superiores. 

as) Iberê Gilson 
Auditor 

Perito-Contador I.B.C. - CRCDF n939e. 

-"J 
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I- , , -

DESPESA 

1- CUSTEIO 

Assembléia Geral 7.000,00 

Conselho Curador 500,00 

Conselho Diretor 31.100,00 

Presidência 182.000 .. 00 

Direção Executiva 387.200,00 

Superintendência Admi-
nistrativa 3.938.500,00 

Departamento de Ensino 60754.000,00 

Departamento de Pesqui 
sas e documentação - 3.504.600,00 

r.S.O.P. 

II- INVERSOES 

Bens MÓveis 
Bens Im6veis 

III- DISPONIBILIDADES 

l.l75.100jOO 

560.000,00 
4.400.000,00 

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1949 

RECEITA 

1- SUBVENÇOES 

Quota da Taxa Federal de 
Educação e Saude 18.750.000,00 

Estado do Ceará 100.000,00 

Institu~o do Açucar e 
do Alcool 50.000,00 

Banco do Brasil 600.000,00 

11- RENDIMENTOS PATRIMONIAIS 

Aluguel de Prédios 

Juros de Obrigações 
de Guerra 

240.000,00 

2.400.000,00 

19.500.000,00 

Juros Bancários 
15.980.000,00 IIII- RECEITAS FUNCIONAIS 

360.000~00 3.000.000,00 

4.9600000,00 

2.400.000,00 

23.340.000,00 

Ensino 

Instituto de Seleção 
e Or. Profissional 

Departamento de Pesq. 
e Documentação 
Restaurante 

250.000,00 

100.000,00 

250.000,00 

240.000,00 840.000'00l~ 
23.340.000, 00 ~ 

'" o 
--------------~I ~ 
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ORÇAMENTO PARA ° EXERCíCIO DE 1949 

MA~RIAL I C u S T E I ° 1 PESSOAL 
SERVIÇOS 

ENCARGOS 
DESPESAS DOTAÇOES 

TERCEmOS GERAIS GLOBAIS 
TOTAL 

Assembléia Geral 7·000,00 7·000,00 
Conselho Curador 500,00 500,00 
Conselho Diretor 21.600,0 9.000,00 500,00 31.100,00 
Presidência 181.200,0 800,00 182.000,00 
Direção EXecutiva 270.000,0 19·000,00 63.000,00 35.200,00 387.200,00 
Superint.Administrativa 20092,800,0 457.000,00 10073.200,0 312,500,00 3·000,00 30938.500,00 
Departamento de Ensino 1.784.000,0 355.000,00 144.000,0 1.020.000,00 1.000,00 3.4500000,00 6.754.000,00 
Departamento de Pesquias 
e documentação 12.432.600, oq 156.000,001 8460000,00/ 60.000,001 10.000,_00 I 30504 .600, 00 
Instituto de Seleção e a 
r1entação Profissional l 

INVERSOES 

Bens Móveis 
Bens Imóve 1s 

DISPONIBILIDADES 

T O T A L G E R A L 

965.100,Oct 90.000,00 I 110.000,001 10.000,001 1.175.100,00 

7.747.300,0$.077.000,0012.245.200,00\1.392.500,00\ 68.000,.00 I 3.450.000,00/15.980.000,00 

560.000, 00 I~ 
4.400.000,00 4.960.000,00 

2.400.000,0012.400.000,00 
----J...-- -+--------

7 .747 .300, 0$ o 077 o 000,0012 o 2~· 5 G 200? aO! 1 o 392 0500; 00 68.000,00110.810.000 j ooI230340o000,00 

R -====--=====~ _ ... ___ ---==-+-==--::::":::-:::.::::::::::---+:::-: ~::...:--:: -=-:::.::' "-::-::.:::1==::::.::. ... _.. -q:::: ±-::<::::::~==-;~ .:.:-~:.:..:::. .. ::::--í=~ _ _ I- -r--~ __ ._~ _______ ~ 
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APROVAÇlO DO RELlTcEIO E DA 1RESTAç.lO 

DE COllTAS DO EXERCíCIO DE I 948 

Págs. 

1 Parecer do Contador, Senhor Cyro Leite Alves indicado 

pelo Conselho Diretor para examinar os balanços do e­

xerc!cio de 1948. 

9 

il 

Ata da 44f Besslo do Conselho Diretor, realizado em 

4/3/1 949, convocada para dar parecer s6bre o re1at6 -

rio e balanços do exerc!cio de I 9480 

Voto do Oonselho Dirett>r aprovando o Rela t6rio e os ba 

lanços do exerc!cio de 1 948. 

13 Parecer do Conselheiro Dro Fe1into Epitácio Maia s6bre 

o re1at6rio e a prestaçlo de contas. 

25 Ata da 12f Besslo Ordinária do Conselho Curador, real! 

zada em 4/3/1 949 e convocada para examinar o parecer 

de um Relator do mesmo Conselho, s6bre o re1at6rio e a 

27 

prestaçlo de contas anuais e a aplicaçlo a ser dada ao 

resultado do exercíCiO, com parecer favorável. 

Ata da 1f Assembléia Geral extraordinária, rea11zada 

em primeira e única convocaQlo, no dia 8/3/49, que foi 

convocada para conhecer os balanços e o relat6rio do ~ 

xerc1cio de I 948, que mereceram ~n1me aprovaçlo. 



Ao ExmOo Sro 
Dro Rubens dPAlmada Horta P$rto 
MoD. Membro do Conselho Técnico da 
FUNDAÇAO GETlÍLIO VARGAS o 

I 

PARECER DO CONTADOR, SENHOR CYRO 
LEITE ALVES INDICADO PELO CONSE 
LHO DmETOR PARA EXAMINAR OS BA 
LANÇOO DO EXERCíCIO DE I 948 o -

q. 
Em cumprimento as determinaç~ee de VoEXciao pr~cedl ao e 

xame do .'P Balanço Geral da Fundaç8.'o GetÚlio Vargas"" encerrado em :;.< 

de dezembro de 1948, para verificar sua exatid~o~de posse dos do cu 

mentos exibidos, escrituraç'o existente e informaç~es que me foram 

prestadas. 

Dada a escassez do tempo na análise de um por um dos do­

cumentos,procedeu-se a verificaçio por intermédio de Htest8"~ con-

siderando a revisio minuciosa pela qual é 

ditor da Fundaç'o, Dro Iber~ Gilsono 

.. 
~,~5~da as vistas do au 

Foram examimda,' as fichai! dre ":Razão"~ com suas contas e 

sub~conta~!9 o ,," Diário"" em f6lhas 361 tae 9 confecionadae em carto­

lina em que íSe escritura em ordem cronológica e revestido de t6das 

as formalidades da técnica contábil, historiando t6dae ae operaç~es 

pra ticadas pela entidade fielmente 9 o t''' Caixa ,," no qual slo escri tu 

rados todos os recebimentos.9 pagamentos efetivadO!, sob a responsa 

bilidade do Tei!oureiro, eendo seu contr61e feito por tomadas je con 

tas diárias, por meio de um #' Boletim Diário de Caixa""o Neste "" B~ 

letim Diário de Caixa"" s!o sintetizados os recebimentos, pagamentos 

e o saldo em espécies e anexado ao mesmo todo~ os comprovantes. Fb~ 
, 
I 

nece também a Tesouraria 9 diàriament~uma relação de todos os che-

ques emitidos e não procurados 3 o PP Borrador""; oe extra toe de con­

tas correntes bancáriae J os contratol!! e escrituras; e p relaç.!o de 

todos os titulos da divida pública que constituem 03 valores escri 

turados no Ativoo 

O processo de escrituração contábil,pareceu-me econ6mico, 

pois,po:!Ssuindo apenae cinco funcionários nas Seç~e~ de Contabilidade 

e de Orçamento,mBquinas comuns de escrever,alguns arquivos e fichas 
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pode ~sse importante setor da entidade estar rigorosamente em dia 

com seus àfaze~esD 

Foi 6tima a impress~o causada, em virtude da perfeita or 

dem encontrada em sua escrituração, que obedece aos sistema diário 

16 d d d t d ·V h ~ e crono gico, sen o ca a ocumen o anexa o aos oue ers respec-

tiv~, que em ordem numérica é encerrado na caixa forte, o que n!o 

permite o seu extravioo 

Cumpre-me pois, apresentar OIS seguintes comentários~ 

BALANÇO PATRIMONIAL 

Monta o Ativo Disponivel em Crl50227o8~3p80 (cinco mi­

lh~es duzentos vinte e sete mil oitocentos cinq~enta e tr~s cruzei 

ros e ~itenta centavos), representandog em moeda corrente -Caixa~ 

erl1710598,10, valor ~ste devidamente comprovado pelo livro ~Caixa~ 

e conferido pern:,.dicamente,v . .dado ao levantamento. que é pro.cedido pe 

lo auditor da Fundaç&o; e crl5oQ560255,70$ que representa as dispo 

nibilidades em bancos 9 valores ~stes que est!o em 81c6rdo com os ex 

tratos bancários dados a consulta» ressslwadas as seguintes dife -

renças: 

a) Cri 6610714 9 60 na conta do Banco do Brasil SoA0' AgS~ 

cia Central i sendo Cr$ 8820556,40 cheques emitidos pela Fundaç!o 

e n!o apresentados ao Banco pelos beneficiários» deduzido a verba 

de Crl2200841,8o9 transfer~ncia feita pelO Banco do Comércio SoA.a 

crédito da Fundsçao no Banco do Bra5il SoA0' Ag§ncia Central;tra~ 

fer8ncia esta que encerra seu movimento com aquêle bancoo 

b) Cr$lo8009 0o diferença ~x~stente entre o extrato de 

contas do Banco de São Faulo SoA0 e o escriturado no Ativo do Ba -

lanço em estudoi correspondente ao cheque n9 415 990 ~o apresenta 

do até 31 de dezembro de 19480 

c) Cr$5000000,oO na conta do Banco do Comércio e Indús -

tria de Minas Gera,il SoA0 Nova Friburgo, também referente ao che -

que n9 263 ~41 ~o descontado pelo beneficiárioo 

Todos os outros depósitos ~Qinc1dem com a, demonstraç~o de 

contas --ban'Cár1:a~ que me fC!"'allD dadst!J, a exame o 

Nota..,se a. dim1nuiç«o das graDdes reservasnume~r1afL de 



1947 paTa 19489 em virtude das inversôes em grande es~ala de bens 

permanente~ predominando a 8quisiç~o dos 119 e ~29 pavimentos do 

Edificio Darke e o Ginásio Nova Friburgo a respectivamente adquir! 

do~ pelos valores Cr#100771o138 9 80 e cr#70233o54794o9 bem como as 

inversões em curso do ativo eventual demonstrado pelo valor 00000 

Cr#6 o 096 09659000 

o Ativo realizável a curto prazo se apresenta com o va­

lor de Cr#4700640977 p OO (quarenta e sete milhaes sessenta e qua ~ 

tro mil novecentos ~eteJmta e :aete cruze.1r~l ... assim detalhado g 

Devedores Diversos 530772970 

Subvecncionadores c/Receber 3500000900 

Doadores c/Receber 403810500900 

Devedores c/Adiantamentos 3540201 910 

Reqeita a Arrecadar 6810058 9 20 

Valores Mobiliarios 4102440445900 

T6da~ estas contas apresentavam~se em ~n.lbc:ontas9 regia -

trando cada ti tul!.].'" individualmente o Titulo:! de R(enda (Apólices 

municipais) relacio,nadas com o ano ant'êr1oT' (1947)~® ApJr"tealent&a com 

um acré:!cimo para 1948 de Cr$lo~750000J)OO que se refere a apólices 

acd1.u1r1da.~ à Pirefeitura de Nova Friburgoo 

O Ativo r~11ável a longo prazo totalizava em Cr$ooooooo 

770Q345~OO (aetecento~ ~etents mil trezentos quarenta e cinco cru 

zeiros) incluem=se nesta verba~ devedores diversos com Cr#lo260p oo 

doadores c/realizar Cr$ 35 O 0000.9 00 débi tos ~s tes que s ara0 amortj,~ _ 

zados no correr do ano de 1949» destacs=se ainda nesta pa~oniza -
( 

ç~o o valor de Cr$4190085900 estoque de materiais diversos depos~-

tados mo Almo~ar1rado Geral. 

O Ativo permanente montava em Cr$370252o~7980 (trinta e 
00 

~ete m11bões·duzentolS ci.n~\QJenta e do.1s mil quatrocentos sessenta e 

sete cruzeiros e oitenta centavos) para .. QS b~.ta.ng.íveia como~ben.s 

imóveis!> bens móveis (DBterial perms.nenta~ blbliote~as e vefc.ulos)~ 

e Cr#18000oo p OO (cento e oitenta mil cruzeiros) para os bena inta~ 

giveis ou oana imateriais que correspondem a aquisiçao de assuntos 

geo16gico~ e direitos autorai~ de Achl11es Basei adquiridos pela 

3 
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Fundaçaoo As contas de bens imóweis sofreram grandes transformações 

de 1947 para o exercício que se fimda 9 em virtude da aquisiç!o do 119· 

129 andares do Edifício D&rke e construç!o do GiMSio em Nova,Fribur 

go, verbas Já anteriormente citadaso Quan~o aos bens im6veis foram 

acusadas compras de m&t~lais de curs0 9 enriquecime~to da bibliote­

ca e aquisiçao de veículos indispensáveis ao desenvolvimento sempre 

crescente des.sa grande .1ns.t1.tuiçlo o 

O At1.v.o ,eventual aeapreselltava totalizado em Cr$ o o o o o • o • 

00 

570268 o 038 ;Ao (cinmtmentae sete milhões duzentos sessenta e 01 to 

mil trinta e oito .cruzeiros e quarenta. centavos) que se refere a i­

m6veis doados pela Prefeitura do Distrito Federal à Fundaç!o, valor 

de custo das obras em andamento 9 cem c.omo a verba de Cr$167 0073, 00 

despesas de recuperaç&o incerta como sendo Cr$l04 o 073900 depósito JJ1 

to ao Instituto de Aposentadar1a.e Pens5es dos Comerciários para di!. 

cussSo de contribuições de funcionários que descontam para o Institu 

to de Pensões e Aposentadoria a08 Servidores do Estado e levantados 

como débito, o qual acha a FUndaç!o indevidoz e Cr$630000pOO dep6si 

to feito na 2~ Vara da Faze~a ~lb11ca para julgamento de liquida -

ção de imp8s to que acha s Funda~o também. .~o devedora o 

Importa o Ativo Geral do Balanço procedido em 31 de dezem 

bro de 1948 em Cr$1470763o682~OO (cento quarenta e sete milhões se­

tecentos sessenta. e tr§s mil seUcentofã oitenta. edo1.scruzeiros.). 

O Pa.s.s1.vo exigive1 a curto prazo montava. em Cr$ -" o o o • o o o • 

6.333.630,60 (seis milhões trezentofS _trlnta_ e ~J)~:iI .. mil seiscentos e 

trinta cruzeiro8 e seS5enta centavosJ~ e con~t8va das seguintes ver 

bas: 

Credorei5 Di'll'eri5os 3240790))40 

Credores Hipotecários 205710364 p 70 

Contas a Pagar 5350703jJ60 

Restos a Pagar 209010 771990 

Tôdas as contas dêste eXigivel devidamente comprovadas e 

detalhadas rigorosa.mente, enunciando cada cr~or de pe~ sio Destaca 

se a criaç~o da conta Credores Hipotecários correspondente ao va­

lor do empréstimo levantado 1 Caixa EC .. ()n6m1caF.e~eral doElttado do 

Rio 9 para a cons truç!'o do_G.1msl0 de Fr.1burgo p sendo o mesmo garan 
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tido pela qua.ntia de Cr#5,,03807~»40.9 cu~to declar,~do Da e~critu:ra de 

compra e venda com tran~fer8nc1h de bipotec&p pa~~ada n@ Csrt6rio do 

19 Ofício de Nota~ em data de 12 de novemb:ro de 19,48 a~ f Iso 7do li~ 

vro n: 520 

o Pa~~i'jfO .IOJ§:o exigiwel tota11zava em Cr#14104290989~60{cen'' 

to quar~IQI.ta e um ,m.1lhtlie.iS .. qua. tl'OCellto~ vinte e nove.m11 .novecento! oi­

tenta e niO\lIeCrllJ.Zair.a.l,.e.ae,$,~enta.. cema:go$) a.s.i!im d1í!tribuido! g 

Fundo FatrimOD1al 12900730220.940 

Fundo de DepreciaçKo Ben~ MÓvel! 473,,8)91110 

Fundo de!valorizaçgo Ee~ Imóvei! 1~1350339J30 

e Re~ultado do EXércicl0 10074705909 80 

Ob!e.rv.a=~e entre Q~ balanço~ de 1947 e 1948 í'Jma_Cl'~fjclmo 

na! conta~ que ~e ~eguem para maie em 1948 de g a) Cr#100028o384>>40 

l!W verba Fwad,o Pa trlmonla1 que corresponde 40 re~ul t@].QO do exercicio 

de 1947 incorporado ao Fatrim6n1o.9 ap6! a aprowaçac do Conselho Dire 

tor.9 b) de Cr$2400284j)20 em Fundo de Depreci,aç~o B,~)Thá!l MÓveis» refe = 

rente a de~walori.'Zaç~o de 10% !6lbre o valor do~ be!r~ m6'ljel~ exi~ten­

te~ em 1948» excetuandO' o iral!,)!' d~ ~qui!S1~.!o em lCUI"~().9 c) criaçgo do 

FUllldo d~ d:!'s1lalorlzaçgo Ben! Imóve.1:! Si cujo montante era de Cr$ o o o o o o 

lo135,,339.?30 qu.e ~e ;T'elaclo.lOiã a taxa de 5~ :s6bre O~ lben:s imóvel! ad= 

qu1r1do~ a t~ 31 de ~}e~embro de 1947/) ter! tabelecldo dJ&@l~ a e~ tabi11ds.~ 

de do ~'U$to do~ ter~~lQ1t:Hse s (desva.lor1.ze.ç!'o do!erQl1f~@!oe de propri= 

edade da Fl.l.X:\daça:o p ~oIDls1derando-ee eua arcaica. cora,trução] e d) Re = 

~ultado do e'Xe:,·tCi~10 que apre~entava a quantia de Cr$100747 0590.\180 

corre~poooente ao apT(!clável re~ul tardo obtido no correr do ano fin= 

doo 

• O Ativo vin((;;ulado repre!<entado piêla~ <c:ontars de Depoeito8 

píIlr~ Doaçõe~ exlbe=i!e m.un total de Cr$6ls>80 (:se$~e~ta e um cru:zeiroe 

"" e oite~ta centavo$) que corre~po~de a reeerva p&ra a compra de 

título2!.9 lr'e~1duoe de doaçõe:e fei ta~ à Fundação ... pelo Dl" o Luiz Simõe~ 

Lopeeo 

Importa o Ra~~ivo G~ral do Balanço procedido em 31 de de­

zembro de 1948 em Cr$14707630682~OO (cento qua.renta e eete mi1hôee 

eetecento!! !ee~enta e. tr2a- .mil_ . .se~scentQs oitenta.e .dois cruzeiros). 

A~ contas compensadas atlngigno montante de Cr$ooooooooooo 
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87.060.290,60(oitenta e sete milhões sessenta mil duzen~os noventa cr~­

zeiros e sessenta centavos) assim enumeradas~ 

1) Contratos Diversos e Obrigações Contratuais 

Registro de contratos de edição e cessão de 

direitos existentes entres F:u.n.da.ç4o e o Dr o Acbilles Bas 

l!1 

2) Depos.i tários de Valores e Valores Deposi ta-

I 

Registro de apolices e obrigações de g~,rra 

de propriedade da ~ção Getúlio Vargas, depositados 

no Banco do Brasil S.A., Caixa Econ~ca Federal do Rio 

de Janeiro e Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais 

S.A., NQva Friburgo; bem como dep6sitos de garantia fei 

tos no lAPC e na 2' Vara da Fazenda Pública 

54.000,00 

50.085. CJ73, 00 

3) Promitentes de Doações e Doações Prometidas. 23.065.386,20 

Registro de valores prometidos como doações 

a se efetivar. 

4) Valores de Terceiros e Depositantes de Va-

lores 

Regis tro de guarda de o br iga, çõe5 de . guerra 

feita por terceiros à Fundação 

5) Im6ve1s de Aquisição Curso e Compromissos 

de aquisição de Imóveis 

Registro de valores para a a.quisição de i­

móveis em São Paulo e do Ginásio Nova Friburgo o 

6) Responsáveis Diversos e Responsabilidades 

Diversi\:s 

Registro de numerários entregues a tercei­

ros dependendo de posterior. prestação de contaso 

7) Imóveis Hipotecados e Garantia~ ~e Hipoteca 
I Registro dos valores de custo do imovel em 

Nova Friburgo com gara.ntia de hipoteca para a constru -

ção do Ginásio Nova Friburgo. 

465.324,40 

6.609.490,00 

1.742.310,60 

Verificado o Balanço do Fatrim6nio j procedeu-se ao exame de 
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BALANÇO ECO!,~MlC.9 

SomB. a receita em Cr$ 24a4360649.950 (vinte e q1Ulatro milhões 

qua.t:r'ocentos trinta e seis mil seiscentos quarenta. e nove cruzeiros ,e 

cinqüenta centawos) que ccrrespondem as subvenções feitas pela UniS:o 

Fed.eral)l Esta.do do Cear'Jl Instituto do AQ~car e do AloooI,? Banco do 

Brasil SoA0 ~ Rendimentos Bens imóveis '(alugu6lres a.rreca.dados) ~ de Ren 

d1m/snto de Bens móveis (juros de apólices e obrigaçeJes de guerra); de 

Rendimentos do Gapi tal (Juros bancêirios); Recai tas D.1.weY'3as (as obt:i­

das nos diverS0:l cursos, publicações especia.ls$ restaurante,!) etc .. ) e 

Rendas Extra.ord.in~ria.s (reembolsos,9 doações e eventuals)o Para uma àes 

pe~9. de Cr$ 1306890058,70 (treze milhões seiscentos e oitenta e nove 

ffiil cinqüenta e 01 to cruzeiros e setenta centavos) rep!"gsente,1a pel!ts 

De'3pesas Ordinárias dos diversos 6rgãos (Direcionais, St;;bstant1v(lr:í g Ad 

jetivos e Region.ais) s Despesal:ll i'in,n'iJlad/l.s (Encargos d.e doações) 9 Des­

pesa Pa trimonj $1.1 (n,!? 8 pesas de bens imob11i~rios); 1:r.!lC:l.U11.n.do as di V€'E 

35.;3 dep:r-6c1açÕi9S ca.lculadas sêbre os b~n8 m6\\rei IS'. e 1m~\'/e.is existelltes o 

Ccncl'il,;::1nd('j a.~sil."'1 notoa=s9 uma diferel.'1çs. de C'r'$ 10 0 71;.7' ó590,l)SO 

(,::'ez milhões 5;:o.itecent:-s; ç(uaI'ienta e sete mil quinhentos novent,a, crll~ 

z~il'Ge, e oi tenta c.entavos) p existente entre a. Recai ta e a. Despesa .li 

qUU9 bl9m atesta a boa situaçao em que se ~ncontra a Fundaç.sto Get'61io 

Vsrga~o 

Em v1rtu(h~ do ~xame pl>fi)(;:ed:1.do nos 11 vros e documentos da FlJll. 

d.&ç.io Getúl:1f.,o Varfgas ll conforme eluc1daçao acima 9 e considerando que g 

1'~') Os saldo~ em 31 de ·.iezembro de 1948 nos regiatros de su a 

c;oí,1"t&bilidade $ c,;:,<i"l'~~'JPondem exa tam~nte a081 ci tadcs no Balanço Geral Z 

29) A E~c;1'1t'll.,'l1raçâo é fei t,a pelo 51~tema de "wouch~r" extrai­

do em 3 vias g uma 1 Tesourari8 p outra à Seç«o de ~ç.Q.mento e .i, 'IS1tima 

~,r..exada i'.CS éOmp1"'OVan t~s elQ.~·1a.da à Steç.tco de Contf1b.ili.dade.9 que &.:p6s 

o registro ~ encerrada na caixa fort~g encontr~Ldo-5~ o m~5mo Arquiva 

do ~m p~rfeita ordem crono16g1c&g 

~i) Que as $omas e saldos do Balanço Gteral estao perfe1tame,!! 

t~ corretas e certas) 

~'~I) «) "Diário" e () "Caixa ~~ apezar d~ nl:o ~erem obrlgat6rios ll5 
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formalidades legais, são diAriamente feitos obedecendo a todos os precâ 

tos da técnica cont4bil. 

CERTIFICADO. 

Certifico que o Ba1anQo Geral da "FUNDAQJ.O GET'OLIO V.ARGAS~ 

encerrado em 31 de dezembro de 1948, bem exprime a situaQão econ8mica e 

financeira apresentada. 

Rio de. Janeiro , 4de marQo de 1 948 

asa) Cyro Leite Alves 
Contador 
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ATA DA 44. SESSXO DO CONSELHO DI 

RETOR, REALIZADA EM 4/3/1 949 ~ CON 

VOCADA PARA DAR PARECER SOBRE O 

RELATÓRIO E BALANÇOS DOEXERCíQ lO 

DE 1 948. 

AO.sq.uatrodiaa do ~.s de . .mrço do ano de mil novecentos 

e quarenta e nove, na sala de sessões da. Fundação Getúlio Vargas, à 

Praia de Botafogo, número cento e oitenta e seis" presentes os senbo-

res Luiz Simões Lopes, Presidente, Gu1.lhermeGllinle.5' membro efetj.vo, 

General DJalma. Poli Coelho, Representante do GovBY'no Federa.l Junto à 

Fundaç~o Getúlio Vargas, Rubens Perto e José Carneiro Felipe p suplen-

tes convocados, e Jorge Oscar de Mello FlBres, Diretor Executivo, te­

ve lugar a quadragésima quarta sessão ordi.nlÍria do Conselho Diret0r. 

Ata da Sessão Anterior - Aberta a sessao pelo Senhor Presidente, às 

quinze horas e trinta e c.inco.minutos, .foi 11 da pelo Secretário Alc€n -.-

tara Nogueira, a ata da sess~o anterior, a qual, posta em discussão , 

foi a.provada un€nimemente. Bel~t6rio e Preataç3:o de Contaa de mil no-:­

vecentos _e qua..r.entae oito - In1.cl0.u .diz.endo o Pres1.dente do Conselho, 

que o assunto .principal da reunlao era. examinar e aprovar o Farecer 

do Conselheiro Rubens Pôrto, que fera escolhido pelos membros do Con ..... 

selbo, para opinar s6'bre.o Relatório e Prestação de Contas apresenta"! 

dos pela Direção Executivao Com a palavra, esclareceu o Doutor Rubens 

Pôrto que o seu parecer iria ser fei to oralmente, poiS $ parte rela tl. 

va à prestação de contas constava o rela.t6riodo Perito Contador de 
i. 

sua confiança. Nesse sentido, lembrou o Doutor 8imaes Lopes. que, de 

ac8rdo com as normas adotadas pelO Conselbo, o Relator escolhia um p~ 

rito para examinar a parte contábil do tr~balho apresentado. Declarou 

o Conselheiro Rubens Pôrto que assim o fizera~ designara o Contador 

Cyro Lei te Alves para fazer o exame do ~anço Geral da. Fundação enc~ 

redo em mil novecentos e quarenta e oito • Aliás , continuou, os tSrmos 

elogiosos em que._eatav8. vas.ada.s.a.prec.1ação .do técnico # a . ..op1n1&o"d!. 

go, c.o.rú'lrmvama. opinião a r-espe1 to, expen.dida_.pelo_2resldente em ~ 

são anterior. A. seguir, passou o Conselheiro Re~ator a ler o_trabalho 
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elaborado pelo Contador em aprêço~ o qual~ fazendo estudo pormenor~ 

zado do assunto, analisando os dados constantes no Ba~lanço Patrimo­

nial e no Balanço !con6mico, concluiu certificando que --&~o Ba.1an~ 

ço Geral da Fundação Getúlio Vargas 9 encerrado em trinta e um de de 

zembro de mil novecentos e quarenta e oito~ bem exprime a situação 

econ6mica e financeira apresentada"":. Pa3S0U~ d~poi:e, o Dout.or Rubens 

Pôr to a fazer comentál".1os relativos .a dife~~iB itens constantes do 

Rela t6rio,màrmente àqueles referentes ao Depar.tamanto de Ensino, ~ 

ma vez que nes.te se encontram .as principa..is atividades da Fundação o 

Tais. apreciações . .serviram para que os senhores Conselheiros pl"e'ffe1l­

tes e o General Poli Coelho também debatessem d matéria; por outro 

lado~ o Diretor EXecutivo deu os 1.nf'ormes necessários A eluolda~o 

dos pontos focalizados~ trazendo a conhecimento do Conselho dados 

c.onstantes.llas especificações do Balanço Geral que explicavam mui­

tos dos pontos._que o Relat6rio só pormenorizava em seus anexos o OU­

tros informes foram prestados pelo Presidente do Conselho, a fim de 

que os Senhores COll1!lelheiros e o General Poli Coelbo tivessem perfe1 

to conhec1.mento das a ti vidades da FundaÇão dUl"'ante o per::íodo de mil 

novecentos e quarenta e oitoo Finalmente p após a apreciação e d1scu~ 

são do referido Rela t6ri.o,. resoI v~u o COMelho Diretor consignar o 

seguinte voto g &#1 - O Conselho Diretor» tomando conhec.1mento do rela 

t6rio apresentaõopelo Diretor Executivo~ reiSolve aprovar o Balanço 

e Prestaçao de Contas do ano de mil novecentos e.quarenta ~ oito, 

louvando-se no Farecer do Perito Contador por êle escol~ldo para 

proceder ao exame e verificaçgo de5~as c onta 5 o 2 - Reso~e aprovar o 

rela tório das a tividades da. Fundação dura...ute o ano de. mi.l n.ovece.nt.08 

e quarenta e oito~ cuja expo5ição e dados f'~cultam o Julgamento e a 
1 

perfeiçoamento .. da5. .dJ.versa15 atividade!! da ~ção para o ano de mil 

novecentos e quarenta e nove"'" o A5sinaram ~5te voto os Conselheiros 

"" Guilherme Guinle J José Carneiro Felipe» Rube~ Porto e o Pre~idente 

do Conselho, Doutor Luiz Simae. Lopes. Ap6s iS80» nada mais havendo 

a tratar, o Pre51de~te do Conselho deu por encerrada a ~es5ão, às 

dezoito horas e quinze minutos. 



v o T o 

1 - O Conselho D1retor, tomando conhecimento do relat6rio 

apresentado pelo Diretor Rxecutivoj) resolve aprovar o 

Balanço e ~'eataçlo de Contas do ano de 1 948, louvaE 

do-se no Parecer do P..eri to Contador por ~le escolhido 

para proceder ao exame e verificação de5sas contaso 

2 - Resol ve appovar o rela t6rio das atividades da Funda -

ção durante o ano de 1 948;> cuja e.xposlção e dados fa 

cultam o Julgamento e o aperfeiçoamento daa diversas 

atividades da Fundação para o ano de 1 9490 

Rio de Janeiro, 4 de março de I 949 

(a) Guilherme Guinle 

José Carneiro Felipe 

Rubens P$rto 

Luiz Simões Lopes 

11 
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PARECER DO CONSELHEIRO FELINTO 

EPITACIO MAIA SOBRE OS BALANÇOS 

E O RELATÓRIO DO EXERCíCIO DE 

1 948. 

INTRODUÇAO 

A incumbência que recebi de raltar i perante êste Conselho 

Curador, os trabalhos relativos às diversas atividades desta Funda 

ção, tornou-se para mim emprêsa fácil, principalmente por dois moti 

vos: de um lado i o parecer do ilustre membro do Conselho Diretor~ Sr. 

Dro Rubens Pôrto, e o parecer técnico-contábil do profissional Ciro 

Leite Alves, contratado para proceder ao exame da escrituração e com 

provação dos resultados dos Balanços, e, de outro lado, as facilida-
, 

des que- encontrei por ocasião de minhas visitas aos diversos setores 

que compõem esta entidade foram, sem dúvida, fatôres impo~tantes pa­

ra que eu pudesse dar cumprimento a tão magna tarefa p dentro do cur­

to prazo que me foi determinado. 

Assim, passemos, sem mais pre€mbulos, ao objeto do presen­

te parecer. 

ATIVIDADES DO ANO DE 1 948 

ATIVIDADES FINS 

As atividades fins da Fundaçã0 9 no ano de 1 948, caracteri­

zaram-se, principalmente, por trabalhos de divulgação, planificação, 

cooperação e, ainda pelos de revisão das iniciativas anteriores. No 

campo das atividades de divulgação destacarftoSJ) pelo grande interêsse 

que têm despertado ao públicG,&a seguintes publicaçõesg 

a - apostilhas qriginais p que oferecem aos alu­

nos matérias ensinadas nos diversos cursos; 

b - Revista Brasileira de Economia, que conti -

nua estudando todos os prementes problemas 

econômicos nacionais; e 

c - Boletim da Conjuntura Econômica, ao qual a 

imprensa e os estudiosos tanto do pais como 

do exterior, têm se referidoelogiosamente. 



14 Além dessas publicações~ outras também merecem. ser referi-

das pela sua alta qualidade técnica, especialmente Problemas de Con-

juntura e Política Econ6mica o 

Na parte referente a planiflcaçao~ destacaremos os estudos 

j' concluídos referentes ag 

a - Criação de um Colégio Secundário modêlo, na Ci 

dade de Nova. Frlburgoo Os planos referentes a 

êsse assunto constam de~ 

I) Adaptação do Edifício adquirido para êsse 

fim bem como projetos de a.Jardinamento e cam 

pos de esporte;i 

11) ante-pro~etos e esquemas para instalação do 

Colégio~ 

111) plano de instalação da ft:ltura direção do Co 

légio e do futuro corpo de professôres; e 

IV) esquemas inicia1s para o fi\nl..Jionamento do 

Colégico 

Aliás p a criação dêsse Colégio paraceu-nos ser o marco ini­

cial da primeira Universidade a instalar'-se em nosso país, nos mesmos 

moldes das numerosas universidades particulares existentes nos Estados 

Unidos. 

b) Planejamento da Escola Superior de Administração 

de São Paul;:;.v que será um corolário do êxito ob­

tido nos entendimentos levados a têrmb com o 31"0 

Francisco Matarazzoo ~sse planejamento consta de~ 

I) Projetos da Editicios '~ distribuição de áreas 

para os diversos setores de ensino; e 

lI) plano dos cursos acompanhados dos diversos 

programas de ensinoo 

Dos trabalhos realizados em regime de cooperação cumpre des 

tacar, pela sua significação g os segu1ntes~ 

I) Referentes a Cursos 

a - Planos para a Escola Técnica de Comércio; 

b - planos para 5 cursos de aperfeiçoamento a rea 

lizar~se em colaboração com o Instituto Bacio 
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c - Planos para a Escola Agrotécnica e cursos da 

Escola Wencesláu.Bello; 

d - Cursos para a Formação de Técnicos em Meteoro 

logia;- e 

e - Curso de Introdução ao Serviço Social. 

Como pôde ser notado, a colaboração em grande parte 

foi prestada a órgãos do Govêrno, o que se Justifica 

em face da subvenção recebida. O número de cursos em 

colaboração atingiu ao total de 30 (trinta). 

11) Referentes a outras atividades. 

a - Lei Org€nica da Previdência Social~ Lei sÔbre 

Regime Financeiro da Prev1d~ncia Social, para 

a Comissão de Assuntos Sociais da C€mara Fede 

ral. 

b - Lei estabelecendo o Plano Geral de Migração e 

Colonização o 

c - Serviço de Intercâmbio e CatalogaçAo com o 

DASP e Imprensa Nacionalo 

d - Balanço de Pagamento - Banco do~rasil e Mi­

nistério da Fazenda. 

e - índice de Preços - IoBoGoE. 

No que diz respeito a revisão das iniciativas anteriores, . 

verificamos que no Departamento de Ensino vários outros cursos foram 

criados; procedeu-se A reestruturação dos existentes e, para futura im 

plantação, 12 cursos novQS foram planificados. 

Como extensão das iniciativas dêsae Departamento, verifica­

mos que foram realizados alguns Seminários e Cursos de Aperfeiçoame~ 

Dos quadros demonstrativos que pudemos consultar, extraimos os 

seguintes elementos: 

CURSOS PR(jPRIOS 

a) Alunos matriculados 

b) Alunos habilitados 

Relação entre (a) e (b) 

- 762 

- 351 

30,7~ 
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CURSOS DE COLABORAÇAO 

c) Alunos matriculados 

d) Alunos habilitados 

Relaçao entre (c) e (d) 

Essas percentagens p embora baixas p já representam uma de­

monstração de interêsse pelos cursos da Fundação~ principalmente se 

notarmos que nenhuma vantagem oferece a Fundação aos inscritos a nSo 

ser, o que é 6bvio, a da aquisição de novos conhec1mentos o 

O trabalho do Departamento é elogiável» prlnclpalmente,pe­

lo cuidado e pelo método com que são feitos os planoso 

A Fundação mantém um Instituto de Seleção e Orlentaçao Pro 

fissional, que funciono~ normalmente no ano de 1 9480 Também funcio­

naram o Departamento de Documentação te a Dlwisa:o de Organizaçãoj) sem 

trabalhos especiais a serem destacados o 

Dos núcleos de estudo mantidos pela Fundação destacamos o 

de Economia, que realizou os seguintes trabalhos principais: 

a) Verificação per16dlca sôb:re o mov.imento do Ba­

lanço de Pagamento e dos índices de preços~ e 

b) Est'lUIdos do método para a. estimativa da Renda Na. 

ciona10 

As publica.ções dêsse N~cleo~ já mencionadas na parte de 

divulgaç&o - Revista de Economia e Boletim da C©njuntura Econômica 

- foram mantidas com as mesmas caracter.!stlcas que tanto interêsse 

têm despertado o 

ATIVIDADES GERAIS 

Os 6rgaos de administraçao geral da JFi'undação mantiveram os 

seus serviços no ano de 1 948 com absoluta perfeiçãoo São 6rgãos sim 

pIes, comuns ao tipo de trabalho a que se destinam e representam, pe­

la instalação que possuem e pelo número de executantes em relaçQo aos 

serviços executados j uma demonstra~a:o inequivoca da alta ef'lclência o 

A GESTAO PATRIMONIAL, ECONOMICA E FINANCEIRAo 

Pareceu-nos que um dos trabalhos principais da Fundação no 

a.no de 1 948 foi o da consolidação do seu Patrlmônioo Merece a dire 

ção da Fundação os maiores elogios por êsse esfôrçoo 



Assim é que no ano de 1 948 conseguiu a Fundaçao receber 

quase o total das doações em dinheiro que lhe eram devidas. O seu 

patr1m6n~o atinge hoje a elevada soma de Cr$139.820.8ll,20, compr~ 

endido nesse total a import€ncia líquida de Cr$10.747.590,80, incor 

porada no ano de 1 948. 

O patrimônio est~ assim constituído: 

a) Bens Im6veis constantes de: 

- Prédio na Praia de Botafogo, 

- 2 pavimentos Edifício Darke no Disto Federal, 

- 2 prédios na Avo Paulista e terreno no Jardim 

Guedalla, na cidade de sao Paulo# 

- Prédio ÃO Ginásio Nova Friburgo, na cidade de 

Nova FriburgoJ) 

representando a invers&o de Cr$33.334.594,30 

b) Terreno doado pela Prefeitura do 

Distrito Federal em vias de rece-

bimento, avaliado emooooooooooooooCr$5000000000,00 

c) Bens M6veisooooooooooooooooooooooo 6.838.295,80 

d) Valores Mobil1dr1os representados 

por títulos de Obrigações de Guer-

ra, valor de aq~islçãoooc.oooooo.o 

e) Dinheiro em Caixa e em Bancoso.ooo 

f) Outros Bensooooooooooooooooooooooo 

Assim verificamos que o Patrim6nio 

da Fundaçao encontra-se verdadeira 

mente consolidado com inversões que 

representam hoje e representarao em 

futuro ótima colocaçao de capital. 

A GESTXO FINANCEIRA 

No movimento financeiro, verificamos: 

Na parte da Receita: 

400069.445,00 

10175.000,00 

6.937.888,20 

Subvençao recebida do Govêrno~oo.. 16.250.000,00 

Subvençao recebida do Bcoodo Brasil 600 0 000,00 
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Rendimento Patrimonial proveniente 

de alugueres de prédios em S. Pau 

lo e de um na Praia de Botafogo,Ju 

ros dos Títulos, e Juros Bancários Cr$ 2.637.874,00 

Receita proveniente dos recebimen-

tos relativas aos Cursos, às publl 

cações e ao Restauranteooooooooooo. 

Restituições feitas por entidades~ 

provenientes de pagamentos indevi­

dos, anteriormente cobrados e res­

sarcidos pela Fundação, Receitas do 

Exerc!c~o anterior proveniente de 

juros não pagos pelo Banco do Bra­

sil de Cursos e Receitas Eventuais 

provenientes de descontos por fal-

ta s, e t c o o o • o o • o o o o o o o o o () o o o o • o o 11) o 

Receita proveniente de doações fei 

tas no exercício de 1 948 

Realizações do Ativo Financeiro~ 

compreendendo recebimento de sub­

venções e doações vencldas~ arre-

cadação de juros vencidos, e de -

volução de adiantamentos, etco 

Total da Receita 

NA PARTE DA DESPESA: 

693.985,30 

157.250,90 

Cr$ 3.966.837,90 

Cr$ 25.381.759,10 

Despesa com Pessoaloo •• oo.oo. o •••• Cr$ 6.735.391,40 

Despesa com Material de Consumoo •• 

Despesa com Serviço de Terceiros -

feitura de publicações, etc. 0 ••• 0 

Despesa com encargos resultantes 

de contribuições aos institutos de 

265.422,60 

1.170.596,70 



aposentadorias, subvençaes a enti­

dades congêneres, etco 000000000000 Cr$ 

Despesas Gerais ••• 0000000000000000 Cr$ 

Despesas com a Conservaçao dos Bens 

Im6veis .000000.0000000000000000000 Cr$ 

Despesas relativas à ap1icaç~o fi­

nanceira, compreendendo adlantame~ 

tos não comprovados~ depósitos 16-

gais~ etco 00000000000000000000000. Cr$ 

Despesas com Inversões 9 em Bens I- . 

móveis ~ Edo Darke, Colégio de No­

va Friburgo, Prédios da Praia dp 

Botafogo e terreno no Jardim Guedal 

769.381,80 

15.550,10 

919.854,90 

4760101,90 

la, em São Paulo 0 •• 000000000000000 Cr$ 220331.630,50 

Inversões em Bens Móveis - Mobi11~ 

rio do Gin'sio Nova Frlburgo, Má-

quinas, Mesas, etc. 000000000000000 Cr$ 1.8470045,20 

Resgates do Pasalwo D compreendendo 

pagamento de dívidas de exercícios 

anterioresooooooooooooooooooooooooo Cri 10266.251,90 

Total da Despesa Cr$ 35.797.227,00 
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Verifica-se pela demonstração acima que houve uma despesa 

de Cr$ 10.415.467,90, paga à conta das disponibilidades transferidas 

do exercício anterior, que eram de Cr$ 1506430324,70. Assim o ba1an 

ço fecha-se ainda com um saldo favor~vel de Cr$ 50227.853,80 em Cai­

xa e nos Banco do Brasil, Banco de sao Paulo ~ Banco do Comércio e In 

d~stria de Minas Geraiso Nota-se p ainda, que a Despesa de Manutenç~o 

da Fundaçao atingiu a import€nci& de Cr$ 908760197,50 o que represen­

ta 46,~ da Receita dSste exercício de Cri 2104140921,20. 

A GESTAO ECONOMICA 

Na parte da Receita: 

Subvençõ8.;;;. 

Readimentos de bens imobil1'rios e mobi11~rlosj 
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Rendimentos do capital» Receitas dos Cursosi 

Receitas Extraordin~rias; Receitas Vincula -

das, (doações com encargos); Receitas Extra­

F1nanceiras~ (doações de bens e reversões) •••••••• 

Na parte da Despesa: 

Assembléia Geral 

(publicação de editais~ etc.) 

Conselho Curador 

(serviços taquigr~flcos) 

Conselho Diretor 

(serviços taquigr'ficos, jetons) 

Presidência 

(pagamento do Presidente em 

dep6sito para revers&o ao 

patrim6n1o) secre~rlos, etc. 

Dlreç~o Executiva 

(despesa com o Diretor, o Au­

ditor p Secretá~1a e Material) o 

Departamento de Ensino 

Direção Gera.l 

Pessoal 

Material 

Se oTer~" 

400.711)'30 

330821,80 

210844 8 80 

Encargos de Ensino provenientes 

de acordos com estabelecimentos: 

Faco Nacional de Ciências 

Econ6mic&s 

Soco 11acional 

de Agricultura 

Assoclaçeto de 

Enfermeiras da 

Esco Ana Nery 

4920263,80 

1410047,90 

48.000,00 

Cr$ 4.413,50 

Cr$ 500,00 

Cr$ 

277.509,60 

Cr$ 298.674,70 

Cri 456.377,90 

Cr$ 681.311,70 



Secretal'.! [. Geral dos Cursos 

Pessoa] 

lVI.at. Con~umo 

'iêX'V. T,srct' iros 

Fessoal 

c,ursos 

Pessoal 

Material 

Servo Tere. 

218.169,60 

15.569,10 

104.025,00 

161 ,1iC 

520.555,OC 

68.278,00 

16.095,80 

Departamento de Organizaçâo 

Pessoal 287.165,10 

Material 16.797,00 

S. Terceiros 

Encargos 

(Ass. Bras. de 

Normas Tc§cnicas 

Dept9 de Pes~u!s&S e D::. 

Direçllo Geral 

Pessoal 

Encargos 

(Revo Bras. de 

Medic. e Assoe. 

Bras. de Ciên­

cias) 

Seco Geral 

Pessoal 

Material 

S. Tere. 

D. Gerais 

19.454,90 

200.000,00 

330.950,90 

85.000,00 

474.920,60 

136.242,80 

164.113,20 

3.000,00 
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Cr$ 337.925,10 

Cr$ 191.400,00 

Cr$ 604.928,80 

Cr$ 523.417,00 

Cr$ 

Cr$ 778,276,60 
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Biblioteca 

Pessoal 419.806,60 

Material 11.588,90 

S. Tere. 7.986,50 

Serviço de Intercâmbio e Cata 

logaçao 

Centro de Análise da ConJuntu 

ra Econômica 

Pessoal 

S. Tere. 

D. Gerais 

3490277,70 

630722,5 0 

100,00 

Núcleo de Economia 

Pessoal (Jetons). 

Rev. Brasileira de Economia 

Pessoal 

S o Tere. 

39.800,00 

90 0 050,70 

Núcleo de Direito Pdb1ico 

Revista de Direito Ad~inistrativo 

Pessoal 

Servo Terco 

118 .. 250,00 

2250875,60 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

439.382,00 

85.469,70 

413.100,20 

86.5 00 ,00 

129.850,70 

11 .. 200,00 

344.125,60 

Ins1tuto de Seleção e Orientação Profissional 

Pessoal 

Material 

Servo Terco 

Despesas Ge­

rais 

8880670,40 

40.979,60 

490290,60 

262,50 

Superintendência Administrativa 

Pessoal 

Material 

Serv. Terc o 

Desp. Gerais 

64.400,00 

2.064,10 

1.244,50 

10,80 

Cr$ 979.203,10 

Cr$ 67.719,40 



Divis~o de Administraçao Geral 

Pessoal 7280110,30 

Material 17.398,10 

Servo Terc. 99.840,50 

Desp. Gerais 9l0.z80 

Total 8460259,70 

Divisa0 de Serviços Especiais 

(Compreendendo Mecanografia, Restaurante, Desenho, Zela­

doria e Oficina de Reparo:}, ~9ta Divisão incumbia-ae 

também da realizaçao de consertos e obras nos Edlf!ci­

os de Botafogo e Darke de Mattos). 

Pessoal 10029 .. 294,50 

Material 8080922,20 

ServoTerc. 375.527,40 

Encargo-s 14.931,30 

Desp"Gerals 22.z°0 

Total 2 0 2280700,40 

Delegacia Regional de gao Paulo 

Pessoal 

Material 

Serv .Tere o 

Encargos 

(Impostos) 

Despo Gerais 

Total 

DESPESJ' ~ DO CONJUNTO 

2 0 175,50 

410602,30 

250100,60 

600,90 

120.519,30 

LUZ, GAs, TELEFONE, CONTRIBUIÇOES SOCIAIS, ETC. 

Tetal Cr$ 911.621,80 

Além deSS8.3 despesas, existem outras denominadas Vinculada, 

Patrimonial e Extra-Financeira, num total de Cr$ 2.437.853,10. 

O exame da d1scrlminaçao acima revela o cuidado da Direto­

ria da Fundaç&o em obter um máximo de economia. Convém salientar que 

a despesa do Departamento de Ensino, com a parte referente A direçao 
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geral, atingiu a Cr$ 4560377,90, (sem incluir a despesa da Secretaria 

Geral dos Cursos~ a da Coordenação e a com os Encargos), e a despesa 

com os Cursos a Cr$ 6040928,80, o que se Justifica em face da necessi 

dade primacial de planejamento dos Cursoso 

Nota-se, ainda, que a Divisão de Serviços Especiais foi uma 

cr1aç&0 eventual j~ desaparecida e motivada exclusivamente pela nece~ 

sidade de adaptações indispensáveis nos pr~dio5 da Fundaç&oo Há ain­

da, o Instituto de Seleç&o e Orientaçgo Profissional, cUJos elementos 

de execuç&o de serviços n&o t1v. tempo, tnrellzmente~ de compulsar, a 

fim de compar~-los com as despesas realizadaso 

As percentagens referentes As outras despesas revelam uma 

situaç&o financeira que somente pode servir para colocar ainda mais 

alto o prestigio da Fundaç&oo 

SUGESTOES 

Do exame realizado, o mais meticuloso a que nos toi possi­

vel proceder, queremos consignar, a título de sugestao, que a Funda­

ç&o deveria desenvolverg 

a) As atividades relacionadas com a Organização Racional do 

Trabalho~ uma de suas finalidades estatut~rias; e 

b) Entre as escolas de Nível Superior a serem criadas ao 

lado do Colégio Secundário de Nova Frlburgo, um Insti­

tltuto de Tecnologia, nos moldes do Instituto de !ecno 

10g1a de Massachussets, o que, também, é uma finalida­

de estatutária da Fundaçao, como seja a formaç&o de téc 

nicas para o Brasllo 

CONCLUSAO 

Do que acima ficou expost0 3 sou de parecer que as ativida­

des da Fundaçâo em 1 948 correspondem aos gastos efetuados, mer~cen­

do a aprovaçao dêste Conselho e que o RESULTADO DO EXERCICIO seja in 

corporado ao Fundo Patrimonial o Sou ainda de parecer que êste Conse~ 

lho se congrat~le com a Dlreç&o Executiva da Fundaçao, pela perfelç&o 

dos Serviços Cont~bels existenteso 

(Asso) FELINTO EPITACIO MAIA 
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ATA DA 12. SESSJ.O ORDIIWtIA 

DO CONSELHO CURADOR, REALI­

ZADA EM 4/3/1949 E CONVOCA­

DA PARA EXAMINAR O PARECER 

DE UM RELATOR DO MESMO C ON­

SELHO$ SOBRE O RELATORIO E 

E A PRESTAÇJlO DE CONTAS A­

NUAIS E A APLICAÇAO A SER 

DADA AO RESULTADO DO EXERci 

CIOp COM PARECER FAVORÁVEL. 

Aos quatro dias do m€s de março de mil novecentos e quarenta 

e nove, na sala de Sessões da Fundação Getúlio Vargas, à praia de Bo­

tafogo, númerp cento e oitenta e seis, teve lugar a décima segunda ses 

são ordinária doOonselho.Curador, c.arI'leapOMente ao primeiro trimes­

tre do ano em curso, com a' presença dos Senhores Alberto sá Sousa de 

Brito Pereira, Vice-Pres1dente,Felint.o .Bpi tácio Ma1a~ Temistocles 

Brand.ão Ca.valcant1"Moacyr Veloso Cardoso de OliveirEL~ Jorge Felipe 

Kafur1, llapolãao AlencastroGuimarães, M9.rcos Carneiro de Mendonça, 

João Daut de Oliveira., Carlos Alberto Lilcio Bi ttencourt, Plinio Reis 

de Catanle.de e Almetda, . .AdrDa.ldo Junque1ra .Ay.r.ese .. Murilo .Braga de Csr 

valho, membros_.C.-oIDlocados-so .. Lu1z. .Simões .Lopes e Jorge Oscar de Melo FJo 

res, respectivamente Pres.idente eD1retor 1!!x:ecutivo .da Fundação. Na 

ausência do Presidente do Conselho Curador$ Conselheiro Manoel Bergs­

trom Lourenço Filho, assumiu a Presld~nc1a da. Sessão, o Conselheiro 

Vice-Presidente, Alberto Sá Souza de Brito PlÔxoeira. Aberta a. sessão6.s 

vinte e duas horas e trinta minutos p foi, em seguidB~ lida a Ata da 

Sessão anterior que, posta em discussão, teve aprovação uninime. Foi, 

então, dada a palavra ao Conselheiro Felinto Epitác10 ~ia, para que 

o mesmo,Q& qualidade de Relator designado pelO Conselho Curador, les 

se o Parecer que emitira sabre os Balanços e o Relatório de 1 948. 

~ste modo, passou o Relator a fazer a feitura do referido Parecer, a 

fim de que o Conselho d81e tODBsse conhecimento. A seguir, foi o meS­

mo pôsto em discussão pelo Vice-Presidente, Conselheiro Alberto sá Sou 
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za de Brito Pereira. Vários dos Conselheiros presentes pediram algu­

ms explicações·relativas a diferentes itens do Parecer, no que foram 

prontamente sa1isfeitos, tanto pela Conselheiro Relator, como pelo Di 

retor Executivo, Dr. Jorge Oscar de Melo FI6res.... Por último, após oa 

debates, resolveu o Conselho, por unanimidade, aprovar o Parecer do 

Relator, e, em conseqü&ncia, manifestar-se favorável à aprovação do 

Rela tório e balanços .. re.ferentes ao ano de. 1 948, bem como ,a .. incorpora. 

ção .do resultado .d8ss,eexercícios,--o,..fundopa.trimon1al _da . Fundação. Na 

da·mal.s·havendo a· tratar, .foi daQa.poJ;' encerrada a sessão, aos vinte 

e cinco minutos do dia cinço do ref~r1do m&s. 
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ATA DA l' (PRIMEIRA) ASSE.~IA GERAL 

EXTRAORDIRARIA, REALIZADA" EM l' (PRI 

MEIRA) E l1NIC.I\ CONVOCAQ1W, NO DIA 8 

(OITO) DE MARQO DE 1949 (MIL NOVECEN­

TOS E QUARENTA E NOVE). 

As 21 (vinte e uma) horas e 20 (vinte) minutos do dia 8 (oito) 

de março do ano de 1949 (mil novecentos e quarenta e nove), na sa 

la de sess~es da Fundaç40 Get~lio Vargas, à Praia de Botafogo n9 

186 (cento e oitenta e seis), teve lugar a primeira sess40 extra­

ordi~ria da Assembl~ia Geral, com a presença de 255 (duzentos e 

cincoenta e cinco) membros. Abrindo a reuniao~ o Presidente, Se­

nhor Luiz SimOes Lopes, leu & ordem do dia, que compreendia as se 

guintes matarias: Exame e aprovaç40 do Relat6rl0 e Balanços refe­

rentes ao exercicio de 1948 (mil novecentos e quarenta e oito); E 

leiçSo do Conselho Diretor; Renovaç40 do têrço do Conselho Cura­

dor. Constituiu entao a mesa, convidando o General Djalma Poli C~ 

elho, representante do GovSrno Federal, o Doutor Manoel Bergstron 

Lourenço Filho, Presidente do Conselho Curador~ o Doutor JoSo Car 

los Vital, Vice-Presidente do Conselho Diretor, o Doutor Rubens 

d'Almada Horta Pôrto, membro dêste ~lt1mo Conselho, o Deputado Di 

ocl~cio Duarte, representante do Rio Grande do Norte, êste ~lt1mo 

para secretariar a sessão. A seguir passou à primeira parte, de~ 

clarando que, conforme fôra felto nos $nos anteriores, c~nsultav8 

a Assembl~ia se queria que fôssem lidos: o Relat6rio e Balanços, 

juntamente com os pareceres e votos dos Conselhos Diretor e Cura­

dor; se apenas êsses pareceres e votos; O~, ainda, se bnicamente 

as conclus5es dos pareceres e os votos. O Doutor Celso Timponi o­

pinou por que se não lesse o Relat6rl0 e Balanços~ de vez que 3~ 

dispunham 08 membros dos exemplares que haviam sido distribuidos; 

o Coronel sebastião Claudino de Oliveira Cruz, representante da 

Prefeitura do Distrito Féderal, sugeriu que se lessem apenas as 

concl~s5es e votos. A vista disso, como a ~lt1ma sugestao uSo 

c01141& e at4 complementava a sua, o Doutor Celso Timponl retirou 
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sua proposta anterior. Foi posta em votaçao a indicaç!o do rep~ 

sentante da Prefeitura, sendo unânimemente aprovada o Foi ent&o 

feita a leitura, pelo Secret~rio da reunl!o$ Deputado Dlocl~cio 

Duarte o Para encaminhar a discussão, o Presidente facultou o uso 

da palavra aos presentes o o Doutor Nilo Barroso, represen-

tante de Alagoas 1 

bu!do o Relatdrio 

solicj.tou 

com maior 

que, de futuro, 

antecedência .. 

fôsse d1stri~ 

o Doutor .. la~ 

vert de Souza Lima, representante do Ins~.';} 'l1r.o de Aposentadoria e 

Pensões dos Comerci'rios, propôs que rOt\ ~~m os relatdrios e 

balanços distribuídos As pessoas jurídicas antes da deslgnaç!o dos 

respectivos representaates na Assembl~lao O Presidente e o Dire 

tor Executivo, Doutor Jorge Oscar de Mello Flôres, mostraram algu 

mas dificuldades da distribuiçlo, com grande antecedência, dos do 

cumentos menclonados,em virtude do tempo necesÉario ~ elaboraç!o, 

impressão e aprovaç&o pelo Presidente e Conselhos Diretor e Cura­

dor o O representante do Govêrno Federal, General Djalma Poli Co~ 

lho, testemunhou essas dificuldades, augeT1Ddo qu~ fôsse adiada a 

Assembl~ia Geral para abril ou maioo O President.e mostrou que uma 

dellberaç&o dessa natureza implicava n~ alteraç!o dos E3tatutos e 

isso obrigaria a uma sess&o especlal~antes da qual conviria que o 

projeto de mod1.flcs.çao fôsse distrlbuido aos membros da Assemblt!1a, 

com antecedência suficiente para um exame pormenoriz&doo O repr~ 

sentante de Alagoas; tomando novamente a palavra, aludiu ao fato 

de ter sido publicada :om omissões a atl9, da Assembl~ia Geral Ordi 

n'ria relativa ao ano anterior o O Diretor Executivo explicou que 

havia sido publicado apenas o trecho ~elativo i ~provaç&o do ReI! 

t6rio e Balanços, porque era a duies. p~lrte cuja divulgaçao era n~ 

cess'ria o O representante de Alagoas insistiu em que se deveria 

publicar um resumo p mas que contivesse tôda a mat~ria abordada o O 

Presidente pôs em votaçao se~ para os casos futuros,se deveria pu 

blicar a ata na íntegra ou apenas um resumo, havendo sido un€nime 

mente aprovada a primeira soluçao o A seguir foi posta em votaçao 

a aprovaç!o do Relat6rio e Balanços relativos ao exerc!cio de mil 

novecentos e quarenta e oito, havendo uma aprovaçao un€nime o paa 
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sou entao o Presidellte .. segunda. parte da ornem 1\310 dia g" ele1çao 

do Conselho DiretoX"o ProSlstlgWJi'\il $&11ell1lt&nd,o a lUJ,pí:f.i~<I. atuaç&o 

dos membros do referido Conselho 9 eempr~ demo~~t~~~o interêsse e 

dedicaçao 1nnlgares o 'o Ge:meral JDJa~ !Poli Ccel1mo apoiolUl e5$& 0-

pin1ao» teceDdo elogios aos membros do Co~selho m~mclo~&doc O fr~ 

sidellte acr~;$ce.tou que 9 simul tiJmeam.~1l!te» 5le plr"::J~~("'i~ri/l. 1 !"elllova­

Q_o do tSrço 010 Conselho ChllradOF' oWo1 eJlt&o SllJlST-'i&~~·Jj, i!J. 3l®$lSaO.l> la 

vi.te e duas horas e quarel1lt& e CaGO mi1lír~tos D pltN (!':!J]í! $~ proce­

desse à votaçao o Reaberta & sress&o D lSl wirOlte ~ ~~r$g ](lOlr&S e vinte 

minutos e feita .. ele1qao 9 na forma dos E~tatuta~~ ~oi apurado o 

seguinte resultado g CONSEIHO DIRETOR ~ Vlc~=PresidI8111te g Illotlltor Gu1 

lherme Guinle ~ Vogais & E\1 g81111 o G1lldln Filho D Genteral DJ)alma Poli 

Coelho e Jo&o Carlos Vi tal ~ S~plelJlteSl g ".ÁlriOl Aug~sto T~:1.xeiJr·a de 

Freitas p Jos~ Carneiro Felipe e lR'Ulbens do "Almada JSI~Tt.I. palrt~ o CON~ 

SELaO CURADOR - Celso Timpoa1 9 Paulo de Tarso I~~l~ ~~r~o Patlllo de 

Br! to Jl Joaquim Bertinlo de M\QIraes Carw~JJho ~ CeZ.l.lr Rl6ig d~ Call1tanhe-
- -

de e Almeida e Arthur de S~~za Costa o Lido o lr~s~lt~doJl loelo Se­

creta(r10 da mesa,\) Deputado Dioclécio Dml*r'te 9 S~rt(~ CQJlJlgi\"II.Í[;;U.1],iYLll=se 

com os ele1 toSl ~ Nessa o~asl.1o Jl o Plr'e~,idelrnte df!i'JJi .. ~la'iWra a qllle:m. 

dela qu1z~$s~ fazer ueoo O Do~tor J@~~ M08CiT ~e ~d~~de Sobr1 

nho)l representante da Estrada ~e Ferro Ce~t~~l do Br~s119 congra 

tulou-se pela reali~aç.o do C@rso d~ WOl~&Ç.O de Ps1cot~cn1cos , 

primeiro no país e que teve o ©oraC1Wr'SIC! de ~l1llJnos êle quatro pa!ses 

latino-americanos o Ap6s exaltar OIS r~~\lllltl1dos qu~ 'flMli.m ~~.do 

obtidos messe setor)l form~lo~ woto~ ~~a q~~ rSsse o curso ~peti 

dono. aDoe pos ierioree e des~li1"Wol .,ldol5l OIS, tX'i'.ballhos í& cargo do 

IBstl-tuto de 5eleç&o e OrleRt&4iitc h"o.f:JL$S}1cJiUl..l..... O JO~~t1(}!C" Moacir 

Veloso Cardo~o de 011we1ra 9 por ~~a wez)l m&ni~e~to~=~e raworlvel­

mente ao inície de at1v1d&de~ ~o c~mpo ~oc1al)l t~mto com refe~$a= 

eia a pesqulsas Jl como &0 elll~1~~9 conf'o!'m.~ propoatiíi. q1Je já fizera 

em Assembl~1as &Dter1ores o O Dep1llJt&do l)jLocl~lCdLo Du~rte ~ Dovamen­

te COI'! a palavra)) elogiou,!) de 1llJD! medQ g~rll.l)l aal atlw1dades da Fun 

daçao e, espec1&1melllte p .. criaçao de um COlégio Secund-'r10 em Fri 

burgo,!) onde a Prefeitura e o powo apoiaram .. id~1aJl incluslwe fi-
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nanceiramente. Mostrou a importgncia da iniciativa, que vinha 

preencher uma lacuna em um dos campos mais deficiente qualitati-

vamente no Brasil. Tudo isso, acrescentou, devia-se, em grande 

parte, ao esp!rito patri6tico do Doutor Simões Lopes, cuja obra 

constitui uma liçao silenciosa e séria de trabalho honesto.Teceu 

mais alguns elogios e terminou solicitando um voto de cODgratul~ 

Çao à Fundaçao pelas magn!ficas realizações no campo social. O 

Doutor Joao Carlos Vital apresentou uma proposta no sentido de 

que a Assembléia fizesse um apêlo ao Conselho Diretor, para que 

êste reservasse o mtximo de suas possibilidades para o Instituto 

de Seleç&o e Orientaçao Profissional. O Diretor Executivo, embo 

ra reconhecendo a importincia do setor mencionado, alegou que ha 

via v'rios compromissos assumidos pela Fundaç&o, em conseqüencia 

de plâaD8 aprovados pelo Conselho Diretor, os quais impediam um 

refôrço substancial de verbas, a menos que se suplementasse, co~ 

respondentemente, os recursos da entidade. O Doutor Joao Carlos 

Vital indagou sôbre o resultado do exerc!cio incorporado ao Fun-

do Patrimonial e sôbre o vulto do orçamento para mil novecentos 

e quarenta e nove.O Diretor Executivo respondeu que a primeiraul 

trapassava um pouco dez milhões de cruzeiros. O Doutor Joao Car 

los Vital declarou julgar muito elogi'vel a atuaçao do Diretor E 

xecutivo no sentido de aumentar o Fundo Patrimonial,mas que acha 

va n&o dever a mesma ser feita em detrimento de atividades prim~ 

ciais. O Diretor Executivo mostrou, ent&o, que .ao havia sido re 

colhido dinheiro ao Fundo Patrimonial, mas sim tiaham sido incor 

porados a êste último bens im6veis e m6veis,adquiridos em funçao 

de programas aprovados, particularmente no setor de ensino. O Ge 

neral Djalma Poli Coelho salie.tou que, embora o orçamento atin­

gisse o vulto indicado pelo Diretor Executivo, 36 havia dois mi­

lhões e quatrocentos mil contos, digo cruzeiros, de disponibilida 

des. ;) Diretor Execúti vo acrescentou que parte dessas dispoD,ibi 

lidades seria absorvida com o reajustamento dos servidores.O Dou 



tor JoI:o Car.los Vital fSz p entl:o:> r~pid .. apreclaç~o s8bre as ati­

vidade do Instituto de Seleçao e Or1entaçao Protiss~o~lp mos­

trando que elas eRyolviam i a par de trabalhos exec~tlvos9 compre-

andendo virias especialidades; tarefas diversas de pesquisas, 

no campo da psicologia apllcada~ por outro lado p o problema soci­

al e econômico da adequaçao recíproca entre o trabalhador e o tra 

balho era um dos problemas mais 1mpc~tantes para o progresso do 

país; assim, julgava que p para atender ao desenvolvimento do Ias. 

tituto em~prêço; dever-ss-ia fazer aao apenas o possível p mas 

tamb6m o imposs!velo O General DJalma Poli Coelho lembrou que J' 

uma vez a FuBdaçao se desviara de seus prop6sitos objetivos, avan 

çando para o campo da ci~nc1a p~ra9 onde abordo~ w'r1os problemas 

de1nter8sse para o país, como o da física nuclear, mas fora do 

tmbito estatutirl0 da entidadez contra isso se in~urglra o fresi 

dente; originando uma crise que fel:1zaente rara 'frelJl.c1da,ll com a 

volta da Fundaç&o a suas atribuições px-&priaso AgoirlJ.J) '''Cl'''escen­

tou, o des~avolv1meDto demasiado de pesq'U.1s&S ps1co16g1~.s seria 

suscet:ível de atastar a .entidade de s~as verdadeiras fin.lldades C1 

O Doutor JoCo Carlos Vital esclarece~ que» DO caso, DaO .6 .. sele 

ç&o e a o~le.taçao prot1ss10n&~s eatao eDquadradas, explicitamen­

te, nas .. tribu1ç~s da Fundaça0 9 mas também as atividade~ especu-

·lativas a cargo do Instituto es~õ t.n intimamente ligadas ls ex~ 

cutlvasJ) que nCo h' perigo de um afastamento ulterior da obJetlvl 

dade com que a&o leva4as .. efeito os correspondentes trabalhos-o O 

Doutor Carv$lho P1DtO~ representante da P~6f.e1tura Munieipal de 

S&o Paulo; disse que as maD1festaç~es de aplausos l ld'la do Dou­

tor Jo&o Carlos Vital J' repres~atav&m um apoio 1 mesm&J) e como, 

.ao apenas estava fora das .t~1bu~Q~s da Assembl~1a um ~ronuncia 

mento sabre dotaçlJes orçamelllt~rias J) mas oiUltroSSim do estavam 

seus membros suflcieatemeate esclarecidos para dar la atividades 

de sel~çao e orielllt&qao prof'1saloul WD& prl0.rldade sabre outras 

19ualmente 1m.JPortallltlelf>~.lIIlO as de el\sao J) pesquisas ecoa8m1cas, 
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etc~ propôs que nao se deliberasse s6bre o assuntoo Vários deba­

tes tiveram entao lugar, em t6rno da conveniência ou nao do pro-

nunciamento da Asembl~ia s6bre a mat~ria, bem como s6bre a manei­

ra de se efetivar êsse pronunciamento, tendo o Dro Nilo Barroso, 

. representante do Estado de Alagoas~ frisado q1j~ deveria ser sob 

forma de indicaç!oo Ap6s as discussões, lev~õas a efeito, foi u­

nânimemente aprovado um voto com a redaçao proposta pelo Doutor 

Heitor Campelo Duarte: NA Assembl~ia Geral, de acôrdo com o arti­

go quinto dos Estatutos, nSo tem poder para dlsycr s6bre dota­

qôes orçamentárias. Nessas condições~ a A.8embl~ia recomenda, com 

tôda simpatia, que o Conselho Diretor, dentro das possibilidades 

orçamentárias, procure dar maior atenç!o A parte relativa As ati­

vidad~s de seleçao e orientaçao profissional"o A seguir, o Presi­

dente pôs em discussao a forma pela qual seria aprovada a ata, fi 

cando decidido, por unanimidade, delegar à mesa a redação final e 

assinatura, conforme proposta do Doutor Carvalho finto. Pediu a 

palavra, então, o Doutor Mendonça Martins, representante do De­

partamento Nacional do Café, declarando, de inicio, que nao cabe­

ria mais, ap6s as palavras do Presidente Simões Lopes, pronunciar 

um discursoo Queria, todavia~ externar de pdbllco a excelente 1m 

pressao que tivera de tudo que acabava de assistir. Isto porque 

sentira, no lnterêsse de todos, uma demonstraçao das realizações 

da Fundaçao, cujo trabalho constituia motivo de orgulho para to­

dos os membros da Assembléia. Suas palavrea, pois, eram de con­

gratulação à Casa e uma manifestação de aplauso à mesa que diri­

giU os trabalhos da sess!oo Finalmente, o Presidente agradeceu o 

comparecimento dos presentes, exaltando a invulgar freqü~nc1a, o 

que é raro em entidades dessa natureza. Declarou ainda que, quan 

do imaginou a entidade em aprêçol sempre desejou que o comporta-

mento de seus componentes fôsse o que ora se verifica. Ap6s mais 

algumas considerações, o Senhor Presidente deu por encerrada a 



sessão ls duas horas e dez minutos da madrugada dO 41& ,nove de 

março. 

ass .) D10cl~eio D&Jltas Duarte 

Luiz 51m3es Lopes 

General DJalma Poli Coelho 

Manoel Bergstron Lourenço Filho 

Joao carlos Vital 

Rubens Parto 
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